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Brasileira 


preterida 


Bióloga tem nome 
excluído de artigo 
sobre neurociência 
na revista Science 


B7 
Polícia espanhola 
busca agressores 
de Vinicius Jr. em 
câmeras de trânsito 


ci 
Inédita no país, peça 
de Bernard Shaw 
critica classe médica 
e faz elogios à arte 


cs 
Chefs no Brasil 
seguem tendência e 
investem em ciência 
buscando renovação 


Setor público tem 
melhor saldo em 
11 anos, e dívida cai 


O setor público registrou 
superávit de R$ 125,9 bi 
em 2022, maior valor des- 
dezon. O total correspon: 
de a 1,28% do PIB. Com o 
resultado, a dívida bruta 
do governo caiu 4,8 pontos 
echegoua73,5%da riqueza 
produzidano país. Todasas 
esferas da gestão pública fi 
caramnoazul. Mercadoais 


Presidente culpa 
Rússia por guerra 
pela primeira vez 
O presidente Lula (PT) cul 
pou pela primeira vez a 
Rússia por iniciar a Guerra 
da Ucrânia. Apesar de di 
zer que Moscou errou ao 
invadir o vizinho, afirmou 
que “quando um não quer, 
loisnão brigam”. Após reu: 
nião como premié alemão, 
Olaf Scholz, elenegoumu- 
os a Kiev. MundoA9 


Inquérito de tiroteio 
em Paraisópolis 
termina sem nomear 
segurança de Tarcísio 


Política A8 


Aluna morre em festa no 
PI; suspeita é de estupro 
Janaína Bezerra, 22, mor 

reu no dia 28, com lesões 
corporais, após participar 
de festa na Universidade 
Federal do Piauí. Polícia 
suspeita de estupro. B4 


EDITORIAIS AZ 


Reformas em jogo 
Sobre prioridadeseconô 
micasna pauta legislativa. 
Cuidado com motos 
Acerca de transporte por 
aplicativos em São Paulo. 
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Horta com temperos na cozinha de pesquisa e inovação do 
restaurante Mocotó, em São Paulo zanore Fraiscst Folhapress. 


ENTREVISTA 
Alexandre Padilha 


Republicanos, PL 

e PP podem fazer 

parte do governo 

Responsável pela articula 
ção política fala em ampli- 
ar base de Lula (PT) com 
partidos que apoiaram 
Bolsonaro, se quadros fo- 
rem “bem avaliados”. Li 
ra e Pacheco terão apoio 
se reeleitos, diz. Política A6 


Desmate zero na 
Amazônia e cerrado 
pode gerar R$1,2 tri 
Zerar o desmatamento na 
Amazônia eno cerrado até 
2030, como o Brasil se pro- 
põea fazer, pode gerar um 
ganho de até R$ 1,2 trilhão 
parao PIB mundial, estima 
pesquisador da FGV. O cál 
culo leva em conta desde 
menos gastos com energia 
até melhora da produtivi 
dade agrícola. Mercado At 


UM JORNAL A SERVIÇO DO BRASIL 


Barroso manda apurar 
genocídio indígena 
na gestão Bolsonaro 


Ministro ordena que Procuradoria investigue possíveis 
crimes em meio a crise sanitária no território yanomami 


O ministro do STF Luís Ro- 

berto Barroso determinou 
quea Procuradoria-Geralda 
República investigue suspei 

tada prática de genocídio e 
de outros crimes contra in- 

dígenas por parte de autori 

dades da gestão Jair Bolso- 

naro (PL), em meio à crise 
sanitária vivida pela comu- 

nidade yanomami. Aordem 
também foi dada ao Minis- 

tério Público Militar, ao Mi 

nistério da Justiça e à Polícia 
Federal em Roraima. 


Barroso incumbiu aos ór- 
gãosa apuração de supostos 
crimes de desobediência, de 
quebra de segredo de Justi- 
ça e de delitos ambientais 
relacionados à vida, à saú 
de e à segurança de diver 
sas comunidades indigenas. 

Ele ordenou ainda a re- 
tirada de todos os garim 
peiros das terras indige- 
nas yanomami, karipu. 
na, uru-eu-wau-wau, kaya- 
pó, arariboia, mundurucu 
etrincheira bacajá. 


Governo vai expulsar garimpo 


de qualquer TI, 


Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) afirmou ontem que 
vai acabar com o garimpo 
emqualquer terra indígena. 
“Resolvemos tomar decisão, 
acabar com a brincadeira, 
não vai mais ter garimpo”, 
disse o presidente. Mais ce- 
do, ele se reuniu com minis- 
tros para discutir um plano 
contra a prática ilegal. 


afirma Lula 


Uma das medidas previs 
tasébarrar o transporte por 
águaeare estrangular alo- 
gística de abastecimento da 
atividade. Propôs-se fechar 
o espaço aéreo sobre a regi- 

ão, mas ainda não está cla 

ro como isso seria feito. Ins- 

tituições calculam cerca de 
2omilgarimpeiros emsolo 
yanomami. Coti 


Em ação que tramita em 
sigilo, o ministro cita docu- 
mentos que “sugerem um 
quadro de absoluta inse- 
gurança dos povos indige- 
nasenvolvidos, bem como a 
ocorrência de ação ou omis- 
são, parcial ou total, por par 
te de autoridades federai 
O Ministério Público Fede- 
ralanunciou que vai instau 
rar inquérito para apurar se 
o Estado foi omisso diante 
do cenário yanomami de fo- 
mee de doenças. CotidianoBt 


Cecilia Machado 
Sem publicidade de 
dados, indígenas 
seguirão invisíveis 


Mercado A20 


Ex-presidente pede 
visto de turista nos 
EUA, diz escritório 
Política A7 


Zanone Fraissat/Folhapress 


UM ANO APÓS TRAGÉDIA, FAMÍLIAS DE FRANCO DA ROCHA VIVEM COM MEDO E AJUDA INSUFICIENTE 


Encosta no Parque Paulista, na cidade da Grande São Paulo, onde deslizamento matou 18 pessoas em 2022; casas prometidas não foram entregues Cotidiano B3 


A2 TERÇA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


opinião 


FOLHA DE S.PAULO 


UM JORNAL A SERVIÇO DA DEMOCRACIA 
Publicado desde 1921 - Propriedade da Empresa Folha da Manhā S.A. 


PUBLISHER Luiz Frias 
DIRETOR DE REDAÇÃO Sérgio Dávila 


SUPERINTENDENTES Carlos Ponce de Leon e Judith Brito 
CONSELHO EDITORIAL Fernanda Diamant, Hélio Schwartsman, 

Joel Pinheiro da Fonseca, José Vicente, Luiza Helena Trajano, 

Patrícia Blanco, Patrícia Campos Mello, Persio Arida, Ronaldo Lemos, 
Thiago Amparo, Luiz Frias e Sérgio Dávila (secretário) 


DIRETOR DE OPINIÃO Gustavo Patu 


DIRETORIA-EXECUTIVA Alexandre Bonacio (financeiro, planejamento 
e novos negócios), Anderson Demian (mercado leitor e estratégias digitais), 
Everton Fonseca (tecnologia) e Marcelo Benez (comercial) 


EDITORIAIS 


editoriaistPgrupofolha. com.br 


Reformas emjogo 


Mudanças nos impostos e regra para substituir o 
teto de gastos devem ser prioridades no Congresso 


Quando insiste em criticar a auto- 
nomia do Banco Centralearespon- 
sabilidade orçamentária, temas 
críticos para a construção da cre- 
dibilidade do governo, o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) di- 
ficulta o já complexo trabalho de 
seu ministro da Fazenda. 
Fernando Haddad, de fato, tem 
muitoa fazer nos próximos meses. 
Anunciou que seu foco será a refor- 
matributária, em duas etapas, ea 
definição de uma nova regra fiscal 
que impeça o crescimento continu- 
ado da dívida pública. Essas devem 
ser as prioridades econômicas na 
volta dos trabalhos do Co ` 
A primeira parte da reforma diz 
respeito à simplificação da taxa- 
ção de bense serviços. O objetivo 
da proposta, já tentada outras ve- 
zes, é reunir os impostos indiretos 
de competência dos três níveis fe- 
derativos numa única cobrança. 
Ademais, a incidência seria no lo- 
cal de consumo, o que na prática 
significa o fim da guerra fiscal que 
játanto exauriu estados e municí- 
pios. É inegável o potencial da mu- 
dança para gerar ganhos de produ- 
tividade e acelerar o crescimento. 
Areformasofre grande resistên- 
cia de alguns setores e sempre ha- 
veráa dificuldade de tratar os pe- 
didos de compensação dos entes 
regionais. No entanto, como deba- 
te já avançado, o país tem agora a 
melhoroportunidade em décadas 
para um passo efetivo nessa área. 
Aoutra prioridade de curto pra- 


zo éa definição da regra fiscal que 
substituirá o desgastado teto de 
gastos, afrontado na gestão de Ja- 
irBolsonaro (PL) e na transição de 
governo com a PEC da Gastança. 

Vista-se como quiser o problema, 
a realidade é inescapável: para es- 
tabilizar a dívida ao longo do tem- 
po é necessário um ajuste equiva- 
lente a pelo menos 3% do PIB (cer- 
ca de R$ 300 bilhões) nas receitas 
edespesas, de forma permanente. 

Emvez de falar para a torcida pe- 
tista, é bom que Lula vá a campo 
para negociar a proposta do gover- 
noentre os ganhadores e perdedo- 
res dessa que deveria ser a mais 
ampla reformulação orçamentá- 
ria dosúltimos anos. 

Seas contas forem percebidas co- 
mo inconsistentes pelo mercado, 
haverá elevação do risco de crédi- 
to do governo, e com ele subirão 
ainflação e os juros. 

Na segunda metade do ano, en- 
traa segunda etapa da reforma tri- 
butária, que versa sobre o Impos- 
to de Renda e a tentativa de insti- 
tuir a cobrança sobre dividendos. 

Há um espinhoso debate pe- 
la frente, e se Lula insistir na má 
ideia de isentar da cobrança de IR 
quemganha até R$ 5.000 mensais, 
oromboaser coberto aumentará. 

Os temas em pauta lidam como 
âmago do conflito distributivo no 
país. Não será com discursos divi- 
sivos e passadistas que se conse- 

å alinhamento na sociedade. 
e convencimento do Congresso. 


Cuidado com motos 


Diálogo entre prefeitura e aplicativos deve se 
balizar por garantia de segurança ao serviço 


Aplicativos de transporte geram 
renda e facilitam a mobilidade nas 
grandes cidades, mas o serviço com 
motocicletas deu início a uma con- 
trovérsia na cidade de São Paulo. 
No dia 7 de janeiro, a prefeitura 
publicou um decreto que proíbe 
a modalidade por tempo indeter- 
minado. Será criado um grupo de 
trabalho com representantes de 
empresas, especialistas e moto- 
ciclistas para que a atividade seja 
oferecida de forma legal e segura. 
A empresa Uber suspendeu o 
serviço nesta segunda-feira (go) 
e afirmou que está aberta ao diá- 
logo. Já a 99 ainda pretende ofer- 
táo. Ambas justificam a modali- 
dade a partir da Política Nacional 
de Mobilidade Urbana, que prevê 
o uso de motocicletas para trans- 
porte remunerado de passageiros. 
Há também resolução do Con- 
tran, de 2022, que estabelece re- 
quisitos de segurança. Entretan- 
to inexiste norma que trate do 
serviço por aplicativos. O projeto 
7-376/2017, em tramitação na Cå- 
mara, visa preencher essa lacuna. 
O serviço de mototáxi, mesmo 
sem aplicativos, é proibido emSão 
Paulo desde 2018 pela lei munici- 
pal 16.901. Contudo, uma decisão 
do Tribunal de Justiça do estado 
considerou o diploma inconstitu- 
cional. Assim, a atividade encon- 


tra-se numa espécie de limbo le- 
gal —e é utilizada pela população 
naperiferia e no centro da cidade. 

Ainda que se considerem os as- 
pectos positivos para a economia 
ea mobilidade que podem ser ge- 
rados por aplicativos, a decisão da 
prefeitura demonstra sensatez, da- 
do os números relativos a aciden- 
tes envolvendo esse meio de trans- 
porte na cidade e no país. 

Nos últimos 25 anos, a frota de 
motos no Brasil cresceu 983%, eo 
número de motociclistas mortos 
por ano aumentou 977%. 

No estado de São Paulo, o índice 
de mortes de condutores, passa- 
geirose pedestres envolvendo mo- 
tocicletas bateu recorde em 2022, 
com 2.089 vítimas no ano, alta de 
cerca de 8% em comparação com 
2021. Na capital, o aumento foi de 
29,4%, com 405 óbitos. 

A faixa azul exclusiva para esse 
tipo de transporte é uma medida 

ra da prefeitura. Após um 
ano de implantação na avenida 23 
de Maio, nenhuma morte foi regis- 
trada —ante 12 óbitos entre 2019 
e 2021. O município pretende ex- 
pandir ainiciativa em mais 220km. 

Novas tecnologias podem, sem 
dúvida, melhorar a qualidade de vi- 
da da população. O papel do poder 
público é precaver-se contra efei- 
tosadversosa partir da regulação. 


Língua livre 


Hélio Schwartsman 


e democrática, a língua é 
liberária. É verdade que gabi 


cos prescricionistas tentam agri- 
-la a regras, mas sua autorida- 
de não vai muito além das provas 
rtu um pedaço jeno 
E dec i e cada 
falante diz o que quer, imį rimindo 
suas idiossincrasias ao idioma. As 
inovações são então submetidas a 
um processo de digestão linguisti- 
ca, ao fim do qual al, mudan- 
çasserão incorporadas, ea maioria, 
rejeitada, não passando de modis- 
mos. Já apanhei por escrever isso, 
mas não existe erro de português. 
Só o que temos são utilizações mais 
ou menos adequadas ao contexto. 
Isso significa que podemos cha- 
maro Bolsonaro de genocida, oim- 
fes Dilma de golpe e uti- 
izar linguagem neutra? Com cer 
teza. A questão é em qual contex- 
too fazemos. A palavra “golpe”, por 
exemplo, é polissêmica, significan- 
do desde “revés” (recebeu um golpe 
do destino) até “ruptura constituci- 
onal” (o general deu um golpe de Es- 
tado). Se você gosta da Dil eela 


Atocaia de Lira 
Cristina Serra 

É dada como certa a reeleição de 
Arthur Lira (PP-AL) para mais dois 


anos na presidência da Câmara dos 
Deputados, contando com o apoio 


nedo 

A vitória de Lira será um veneno 
para a reconstrução da normalida- 
de institucional. Não se pode avali- 
sr estrago que el peen tea 


Emp do che Espe A gangue parla- 


mentar vulgarmente œ 
mo centrão. Lira jogou no lixo mais 


de 140 pedidos de impeachment de 
e adotou como norma o 
silêncio conivente diante da prega 
são! golpista do fugitivo, ora na 
rida. Por meio do orçamento secre- 
to, operou m de corru] 
ão jamais vista na CÀ Câmara e, com m 
atraso, extinta pelo STF. 
Ainda retém, contudo, poderes hi- 
pertrofiados eosexerce com despu- 
hor Com DNA enraizado no mais re- 


les fisiologismo, nem se 
em disfarçar a compra de votos de 
parlamentares. Foi o que se viu com 


Chave de cadeia 


Alvaro Costa e Silva 


Para usar um termo da gíria entre 
bandidos, Bolsonaroéhoje chave de 
cadeia. Si pessoa a evitar, que 
só traz aborrecimentos e estorvos, e 
pode causar situações deriscoe pôr 
o emcondiçõesadversas. 
Literalmente atrás das grades. Os 
“patriotas” envolvidos na intento- 
na de 8 de janeiro, que estão sendo 
expostos nas redes e afastados dos 
ape investigados pela PF, pre- 

na Papuda ou na Colmeia e ten- 
do. osbens bloqueados, percebem a 
essência da expressão. 

Não fosse o oemendimento domi 
nistro Alexandre de Moraes, do STF, 
e do subprocurador-geral da Repú. 
blica Carlos Frederico Santos, mais 
bolsonaristas teriam dançado. Am- 
bosnegaram pedidos de suspensão 
da posse de 11 deputados federais 
acusados de incentivar ou partici- 

par dos atos golpistas. 

gt declaração de Valdemar Costa 
Neto —de que propostas de golpe 
circulavam “direto”no entornonão 
sódo no como da candidatura 
deBol ro— deixou. presidente 


caiu, pode dizer que sofreu um gol- 
pe. Mas, se sua referência é o senti- 
dojurídico-sociológico de golpe, aí 
o uso se torna inadequado, já que 
a destituição seguiu as regras cons- 
titucionais, sob supervisão do mi- 
nistro do STF mais próximo ao PT. 
O petista renitente poderá dizer 
quea legalidade foi formal, mas não 
material, já que o crime de respon- 
sabilidade a ela atribuído não exis- 
tiuou não justificava a perda do car- 
go. Talvez, mas aí, por coerência, 
precisaríamos acusar o PT de vári- 
Es tentativas de golpe, já que o par- 
tido, entre 1990e 2002, apresentou 
so pedidos de i achment presi- 
Sekcia. Difícil crer que todos fos- 
sem irrefutáveis. 
Minha impressão é que petistas 
tam nas ambiguidades semân- 
ticas para tentar controlar a nar- 
rativa. Não é um problema no que 
diz respeito à semprelibertária 
mas é uma violação às 
S bom debate, Aimer s regras 
mos no mínimo definir os termos 
utilizados. 
helioguoLcom br 


o injustificado aumento de salário, 
benesses e mordomias para os de- 
put le comchapéu 
alheio (onosso, no caso) que saberão 
retribuir na urna. 

Ao sabor das barganhas e tocaias 
que sabe armar como poucos, Lira al- 
meja ser um copresidente, mandan- 
doe desmandando na agenda de Lu- 
la. Atuará em terreno favorável: uma 
Câmara de baixa qualificação, com a 
Era efefunio ser, ipod 

adireita reacionária fortalecida 
Psp governista instável esu- 
P Dmm Legislativo eritieo e indepen 

Um tivo crítico e i 

dente FE e jo para 
uma minimamente fun- 
cional, Mas não é isso que Lira pode 
oferecer Dele, o que se pode esperar 
éindigência institucional e degrada- 
gas na redação entres Poderes Em Em 
boa hora, está de volta o de 
Chico Alencar (PSOLR]), que! 
Soa candidatura do comando das 
sa. Alencar não tem a menor chan- 
ce. Mas não deixa de ser um alento 
saber que existe uma reserva de dig- 
nidade na Câmara. 


do PL numa saia justa comaliados e 
opositores. Tiranteosfanáticoseos 
escroques, quem defende o capitão 
não tem noção do perigo ou do ridí- 
culo. Oúltimo caso é o de Valdemar. 

Arevelação, com imagenschocan- 
tes, do genocídio do povo yanoma- 
mi não c as Bolso- 
naro. A lista de quem deve explica- 

essobre a ade maisde20 
E garimpeiros destro daterrain- 

na é Nelaestãoos; 
rais Mourão, Heleno e Pazu 
ex-ministros Sergio Moro e Dama- 
res Alves; e o governador de Rorai- 
ma, Antonio Denarium. 

Ao negar a desnutrição dos yano- 
mamis, minimizar o papel de Bol- 
sonarono caos registrado na região 
e defender os garimpeiros que exi- 
pao cria ementas 
indígenas em troca de comida, De- 
narium está) 
ciadoaoTril 
ráexplicar| jue usa como sobre- 
RR 
nheiroquandose chama naverdade 
Antonio Oliverio Garcia de Almeida. 


No frontem 
Roraima 


Preto Zezé 


Presidente Nacional da Cufa, 
escritor e membro da Frente 
Nacional Antirracista 


A Cufa Brasil, juntamente com 
a Frente Nacional Antirracista 
(ENA), desembarcou em Boa 
Vista atendendo ao chamado 
da Cufa Roraima, que já desen- 
volveações sociais no estado há 
mais de dez anos, para a 
arno enfrentamento à fome e 
à crise humanitária. 
Acomitiva é formada por Cel- 
so Athayde, fundador da Cufa, 
ima, copresidente pa- 
raibana, e Márcio Lima, presi- 
dente da Cufa Bahia e coorde- 
nador geral de logística. 
Como sempre fazemos, es- 
tabelecemos um diálogo e re- 
alizamos pesquisa de campo 
com diversos atores, como Fu- 
nai, governo de Roraima e Pre- 
feitura de Boa Vista, além deli- 
deranças indígenas e profissio- 
nais que assistema å 
Com um profissional da Fu- 
nai, voamosatéa terra indige- 
vi- 
us pao hae pr ap 
saúde indígena, na base de Su- 
rucucu, identificamos di- 
versas vulnerabilidades. 
Dialogamos com muitas lide- 
comunidades mais próximas à 
Boa Vista, encontramos povos 
mais integrados à sociedade. Já 
nas mais distantes, um choque 
de realidade: uma grave crise 
sanitária se faz presente. 
Nesses territórios, identifi- 
camos necessidades e viabili- 
zamosa entrega de alimentos, 
incluindo itens que compõem 
o cardápio nutricional cionalindige- 
na. Nas aldeias, distribi 
tecnologia de tratamento nto de 
água em parceria com o pro- 
jeto Água Camelo, que promo- 
ve, de maneira simples e didá- 
tica, o tratamento de água po- 
tável de forma manual. 
Firmamos com a Funai uma 
parceria nte, com O 
início do envio de itens emr 


3aı5anosealimentos, quese- 
rão entregues de forma conti- 
nuada. A previsão é de um re- 
passe total de cem toneladas, 
que devem ser distribuídasem 
territórios e instituições indi- 
cados pela Funai. 
Acreditamos que o Estado 
brasileiro deveser protagonis- 
ta da mudança nesta região e 
em outras situações, pois não 
temos a pretensão nem condi- 
ções de substituí-lo. 
Diante dos deságiosa curtoe 
médio prazo, encaminhamos 
junto a Cufa Roraima a cam- 
panha &FavelascomYanoma- 
mi, que consiste na arrecada- 
ção, durante 30 dias, de R$ 3 
milhões —a intenção é viabili- 
zar duas unidades de saúde. A 
primeira tem data de início = 
C ão prevista 1º de 
FR 
definida pela Funai. 
Todos os esforços são decor 
rentes de uma situação calami- 
tosa. Mas eles serão em vão se 
o Estado não chegar junto eas- 
sumir suas re: lidac 
Porque, como diz o mestre Cel- 
so Athayde, não temos a pre- 
tensão de fazer o papel do go- 
verno, mas também não pode- 
mos ficar de braços cruzados 
lo o governo não faz um 
paieti deveria ser seu. 
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TENDÊNCIAS / DEBATES 


Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal Sua publicação obedece ao propósito de estimular 
o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo 


Restauração e reconstrução 


Chegou a hora da maturidade, essencial para uma democracia forte e plena 


Márcio Coimbra 


Cientista política, é presidente do Conselho da Fundação da Liberdade Econômica e coordenador da pós-graduação 
em Relações Institucionais e Governamentais da Faculdade Presbiteriana Mackenzie Brasilia 


Passado o período eleitoral, é mo- 
mento de sadiante. Afinal, 
nenhum país pode ser construído 


com base no rancor e no antagonis- 
mo. Esta foi a decisão soberana do 
povo nas urnas, uma opção por um 
discurso de conciliação em contra- 
posição a uma voz beligerante. O re- 
lo serve para asituação, mastam- 
bém paraa oposição, que precisa en- 
contrar um discurso responsável e 
propositivo, ao contrário da postu- 
ra adotada nos último quatro anos 
enquanto ocupava o Planalto. 

Ao lado daqueles que agora to- 
mam posse, a restauração dos mo- 
delos, planos e projetos de sucesso 
do passado são um passo impor- 
tante para esse reencontro propos- 
to pelos eleitores; porém, será pre- 
ciso ir além. Depois de uma pande- 
mia e um governo que deixa marcas 
negativas profundas no tecido soci- 
al, serão necessárias ações rápidas, 
uma vez que situações como fome, 
desamparo e saúde são urgentes. 

Em resumo, estamos diante de 
um governo que precisa de resulta- 
dos. A guinada vista já na posse, di- 
ante da assinatura de uma série de 
decretos que visam a reconstrução 
de um modelo de sistema social e re- 
posicionamento internacional, mos- 
tram que é possível oferecer resul- 
tados rápidos em áreas essenciais. 
Caminhos e trilhas que passam pe- 
lo diálogo com a sociedade civil e a 
classe política. 

A nova imagem que o Brasil de- 
seja assumir no exterior 
lo resgate de seus valores tradido. 
nais e pela retomada da liderança 
natural do país na agenda ambien- 
tal. Lula cumpriu a promessa feita 
na Conferência da ONU sobre o Cli- 
ma de restabelecer o Fundo Amazô- 
nia. Somente como resultado dessa 
ação, a Alemanha realizou um pri- 


meiro depósito simbólico de 35 mi- 
lhões de euros para o uso to 
lo novo Ministério do Meio Am- 
iente. A Noruega também voltará 
a financiar o fundo. 

Ainda em relação ao meio ambi- 
ente, as medidas iniciais restabele- 
ceram a comissão interministeri- 
al permanente de prevenção e con- 
trole do desmatamento eo Plano de 
Ação para Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazônia Legal 
(PPCDAM), criado em 2004 pela en- 
tão ministra Marina Silva e que foi 
responsável por uma queda de 86% 
no desmatamento da Amazônia en- 
tre 2004 e 2012. Além disso, Lula re- 
verteu as determinações de Bolso- 
naro no Conselho Nacional do Meio 
Ambiente, que volta a ter protago- 


O Brasil precisa ser o 
resultado de um esforço 
conjunto de ações do 
governo e também 

da oposição para que 
assim surjam políticas 
democráticas, de cunho 
moderado, inclusivas, 
que ajudem a diminuir 
as diferenças sociais 
que punem a maioria 
dos brasileiros 


nismo nas questões ambientais com 
ampla participação da sociedade ci- 
vil Por fim, foi revogado o decreto 
que permitia garimpo em áreas in- 
digenase de proteção ambiental. 
'om a chegada de Nísia Trinda- 
de ao Ministério da Saúde, vieram 
ações essenciais em outra área críti- 
ca que precisa de reformas urgentes. 
Estamos falando da criação de uma 
política de atendimento às pessoas 
com sintomas, Covide a- 
esennae pde raderoõee 
cinais, fortalecer a produção local 
eo complexo econômico da saúde, 
dando ao Brasil autonomia na pro- 
dução de vacinas e fármacos, revo- 
gação de normativas que ofendem 
aciência, direitos humanos e direi- 
tossexuais reprodutivos e o fortale- 
cimento do programa Farmácia Po- 
essencial para a população de 
Pies end Ao dizer quesua gestão 
será pautada pela ciência e pelo diá- 
com a comunidade científica, a 
ministra resumiu o resgate que pre- 
tende imprimir à pasta. 

Há muito a ser feito. O Brasil pre- 
cisa ser o resultado de um esfor- 
go conjunto de ações do governo e 

da oposição ue as- 
sim surjam políticas démocráticas, 
de cunho moderado, inclusivas, que 
ajudem a diminuir as diferenças so- 
ciais que punem a maioria dos bra- 
sileiros. Uma oposição ponderada, 
que saiba dialogar é aponte falhas 
e melhorias nas políticas do país é 
osonho de qualquer democracia e, 
talvez, o mais inteligente atalho de 
retorno ao poder. 

O Brasil precisa de moderação, 
responsabilidade e cooperação. Es- 
tamos em um tempo de profunda 
mudança. Se nosso país já atingiu 
a maioridade, chegou o momento 
da maturidade, condição essencial 
para uma democracia forte e plena. 


A defesa da comunicação democrática 


Há de se combater as fake news, mas sem jogar o jogo da antidemocracia 


João Feres Júnior 


Gentista político da Uerj e coordenador do Laboratório de Estudos da Mídia e Esfera Pública (Lemep) 


O comunicólogo e colunista Wilson 
Gomes publicou artigo nesta Folha 
("Governo Lula patina em comuni- 
cação digital e abre espaço a narra- 
tivas de golpistas”, 20/1) no qualacu- 


saonovo, de “patinar na co- 
municação digital”, abrindo espaço 
para narrativas golpistas. 

É verdade, as notícias falsas não 
pararam de circular nas redes soci- 
aise de serviços de mensa- 
gem, fidusive aqueles: e imputam 
osatoscriminosos do dia 8 de janei- 
roainfiltrados da esquerda, denun- 
ciam mortes e maus-tratos de terro- 
ristas presos ou mesmo apontam 
uma suposta ditadura do ministro 
do STF Alexandre de Moraes. Con- 
tudo, ao contrário do que o publi- 
cista sugere em seu texto, esse pro- 
blema não é daqueles que se resol- 
vem da noite para o dia —e tal tare- 
fanão deve ser de responsabilidade 
exclusiva do governo federal, na fi- 
gura do Poder Executivo. 

Oargumento geral do artigo é que 
o PT e o governo não se prepara- 
ram para a guerra digital com a di- 
reita. Isso não é inteiramente verda- 
deiro. Se em 2018 a candidatura pe- 
tista sofreu uma avalanche de fake 
newssem, contudo, esboçar reação, 
em 2022, por boa parte do mês que 
antecedeu o segundo turno, foi Jair 
Bolsonaro quem se viu empareda- 
do pela campanha que lhe moveu 
as hostes digitais da camy ja de 
Lula, comandadas pelo deputado 
André Janones (Avante-MG). 

Mas a lógica comunicacional da 
campanha não é a mesma do gover- 
no, assim como a comunicação do 


PT não deve ser confundida com a 
comunicação do governo. E há um 
problema que não se esgota nessas 
instâncias, que é a disseminação sis- 
temática de notícias falsas em nossa 
sociedade. Esse problema não é so- 
mente do Partido dos Trabalhado- 
resou do governo Lula, mas de toda 
ademocracia brasileira e, portanto, 
de todas as forças políticas e sociais 
preocupadas em mantê-la. 


O governo federal 

tem uma enorme 
responsabilidade em 
combater esse mal, mas 
não só ele. Precisamos do 
empenho do Judiciário, 
do Ministério Público 

e do Legislativo nessa 
empreitada. Urge criar 
instituições ágeis na 
detecção e combate 

às notícias falsas, que 
unam capacidade técnica 
e agilidade de ação 


O governo federal tem uma enor- 
me responsabilidade em combater 
esse mal, mas não só ele. Precisa- 
mos do empenho do Judiciário, do 
Ministério Público e do Legislativo 
nessa empreitada. Urge criar insti- 
tuições ágeis na detecção e combate 
àsnotícias falsas, que unam capaci- 
dade técnica e agilidade de ação. É 
necessário que as big techs, que con- 
trolam osserviços de redes sociais e 
de mensagens, sejam instadas a co- 
laborar para a criação de um ambi- 
ente comunicacional saudável em 
nosso país, criando uma regulação 
maiselicaz dasatividades que oçor 
rem em seus canais. 

Temos que atentar para um de- 
talhe muito importante. A solução 
para o problema comunicacional 
da democracia não pode ser jogar 
o mesmo jogo da antidemocracia. 
A despeito do progresso no âmbito 
da Comunicação digital que as for- 
ças políticas democráticas fizeram 
nos últimos anos, elas têm um im- 
pedimento estrutural de apelar pa- 
ra as mesmas estratégias da extre- 
ma direita. Para além de ser o gover- 
no do povo, a democracia é um pro- 
cesso de produção de decisões co- 
letivas no qual os participantes po- 
dem opinar, mas devem sempre es- 
tarabertosa aceitarem o melhorar- 
gumento, inclusive em detrimento 

le seu próprio. O esforço de se pro- 
duzir o melhor: ntoéumes- 
forço de se estabelecer uma verdade 
entre as partes. Não há lugar aí para 
mensagens cujo objetivo seja mani- 
pular a opinião por meio do falsea- 
mento dos fatos. 


opinião 
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Visto para Bolsonaro 
“Bolsonaro entra com pedido de 
visto de turista nos EUA, diz escri- 
tório” (Política). Para quem pas- 
sou quatro anos fazendo turismo, 
passeando de moto, ele está sen- 
do sensato. 

Marcos Fernando Dauner (Joinville, SC) 

* 


Isso se chama medo de pagar por 
crimes cometidos. 

Alex Sgobin (Campinas, SP) 

Líder 

“Lula enfrenta astes para se 
consolidar como da Améri- 
ca Latina” (Mundo, 28/1). É real- 
mente um paradoxo ser aliado a 
Cuba e Venezuela, que não possu- 
em um regime democrático. Mas 
a China também está nesses mol- 
des, de certa forma. E praticamen- 
te o mundo todo negocia com eles. 
Elismar Meira (Extrema, MG) 


* 


Antes de querer financiar o desen- 
volvimento do outro é preciso cui- 
dar da própria casa. Sem isso não 
há condições. 
Francisco de Assis Geraldo 
(Guarapari, ES) 
Servidores 
“Marido de ministra demitiuquem 
nãoapoiou Lula, dizem servidores” 
(Política, 28/1). Por isso o melhor é 
a prefeitura fazer concurso públi- 
coeservidor público ter estabilida- 
de, coisa com que o governo passa- 
do queria acabar. No mais, funcio- 
nários públicos comissionados es- 
tão sempre à beira da exoneração. 
Maria Luporini (Campinas, SP) 

* 


Impressionante! O Brasil é uma ter- 
ra onde a tal segurança pelo voto 
secreto não existe, Nossa política 
énebulosa, independente dolado 
— esquerda ou direita. 

Luiz Paulo Chaves (Florianópolis, SC) 


Transfobia 
“Transfobia é mal interreligioso 
ue vai do terreiro à igreja” (Coti- 
diano, , 28/1). Sou psicóloga e tive 
a chance de acompanhar, no meu 
consultório, a transformação de 
uma pessoa de um gênero que a 
aprisionava para Es PŠ a li- 
bertou. Foi uma das experiências 
maislindas pane tive o privilégio de 
presenciar na clínica. Ver a dor de 
uma vida encarcerada se transfor 
mar em plenitude, em potência fi- 
nalmente liberta. 
Michelle Rangel (Curitiba, PR) 


Veto a tanques 
“Lula veta envio de munição do 
Brasil para anges de guerra na 
Ucrânia” (Mundo, 28/1). Faz todo 
sentido evitar tensões com parcei- 
roprimordial no fornecimento de 
insumos da produção agricola. As 
razões que pautam a decisão do 
Brasil têm o mesmo fundamento 
das que movem EUA e União Eu- 
ropeia. A pauta da Otan é defender 
censarives financeiros na! Ucrânia, 
aís que abriga negócios, inclusive, 
Sofia do prssidesteJoe Biden. No 
caso do Brasil, a neutralidade tam- 
bém é um ativo financeiro. 
Patricia Porto da Silva 
(Rio de Janeiro, RJ) 


Sem cisternas 

“Famílias pobres são enganadas e 
pi para receber cisternas sob 
Bol 7 (Política, 30/1). Com- 
portamento de estelionatáriosque 
vendem sonhos a pessoas humil- 
des em troca de votos. 

André Moraes (Rio de Janeiro, RJ) 


Navio gigante da Marinha atrai milhares de visitantes no porto de 


A ver navios 
“Milhares deixam praia de lado e 
enfrentam fila para ver navio gi- 
ganteem Santos” (Cotidiano). Po- 
deria servir como instalações de 
um hospital ou de qualquer ajuda 
humanitária, já que não estamos 
em guerra com ninguém há mais 
de século! 
Ronicley Nunes Ribeiro (Goiânia, GO) 

* 


Muito importante, principalmen- 
te se considerarmos os riscos de 
um ataque internacional. É brin- 
cadeira o quanto se destrói de re- 
cursos para manter uma inutilida- 
de dessas. Não sobra dinheiro para 
o que interessa. Escolhas erradas! 
José Roberto Ferreira (Brasilia, DF) 


Pesadelo 
“Vírus “pesadelo dos cruzeiros' pro- 
voca surto de diarreia em SC” (Co- 
tidiano). A prefeitura não concede 
o tratamento de esgoto para a ini- 
ciativa privada por teimosia. Todo 
verão a história se repete, as prai- 
as ficam cheias de esgoto não tra- 
tado. Começa um jogo de empur- 
ra entre os responsáveis e nada é 
resolvido. No próximo verão a si- 
tuação se repete. 
Maurilio Fernandes Figueiredo 
(Florianópolis, SC) 

* 


Acreditar na balneabilidade das 
praias catarinenses, atestada pe- 
las placas indicativas, é o mesmo 
que acreditar em cegonha, Papai 
Noele duendes. 

João Luiz Vendruscolo (Viamão, RS) 


“Aluna morre em calourada no Pi- 
auí, e polícia suspeita de estupro” 
(Cotidiano). O Brasil deve ocupar 
lugar de destaque nesse ranking. 
Todo dia o noticiário traz várias de- 
núncias desse tipo de crime. 

Jane Medeiros (Rio de Janeiro, RJ) 


Cracolândia sem fim 

No editorial “Cracolândia sem fim” 
(Opinião, 30/1), não é tratada a 
questão central: o tráfico. Se não 
acabar com a distribuição (o for- 
necimento) de drogas, o restan- 
te será um eterno “enxugar gelo”. 
José Oliveira (São Paulo, SP) 


= 


Enquanto os poderes públicos (pre- 
feitura e governo do estado) não 
estabelecerem prioridade da saú- 
deno tratamento da dependência 
química, fazendo parcerias com as- 
sociações de terapias em grupos, 
as providências para seu fim se- 
rão estéreis. 

Jonas Nilson da Matta (São Paulo, SP) 


Abandono 
“Acidente em MG mata jogadores 
de time de futebol juvenil de Du- 
que de Caxias” (Cotidiano). É im- 
portante apurar a causa do aciden- 
te. As estradas em MG estão aban- 
donadas, nem parece um dos esta- 
dos com maior PIB no Brasil. Mas 
o lucro da mineração não de 
a io. Os mineiros de- 
pps Sana 
sentantes. Zema abriu nova mine- 
raçãoaté na Serra do Cipó, pratica- 
mente dentro de Belo Horizonte, 
sem nenhum estudo de impacto. 
Joana Souto (Belo Horizonte, MG) 


Becky Korich 
Humor fino e inteligente para nar- 
rar a nossa saga nada fina da inva- 


são de emails (“A saga do desca- 
dastramento de emails indeseja- 
dos”). Adorei. 

Nessim Daniel (São Paulo, SP) 
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Em meio à crise dos yanomamis, o Exército publicou 
na sexta (27) atualização de uma portaria de 20 anos 
atrás a respeito de relacionamento dos militares com 
indígenas. A“Diretriz para o Relacionamento do Exér- 
cito Brasileiro com as Comunidades Indígenas” reco. 


menda, entre outros pontos, 


demilitares 


que familia: 


emmissões conheçam e respeitem hábitos e tradições 
dos povos locais. Além disso, dá ênfase à inclusão de 
conteúdo a respeito dos indígenas no currículo militar. 


ETIQUETA O texto é assinado 
pelo general Valério Stumpf 
Trindade, chefe do Estado- 
Maior do Exército. A porta- 
ria também abandona o ter 
mo “índio”, substituindo-o 
por “indígena”, que é defen- 
dido pelos povos originári 
os, e mantém a recomenda- 
ção feita em 2003 de incor 
porar jovens de comunida. 
des indígenas a suas fileiras. 


apero O ministro dos Direi 
tos Humanos, Silvio Almeida, 
quer a presença permanente 

e forças de segurança fede 
rais na Terra Indigena Yano- 
mami, para garantir a inte- 
gridade de lideranças locaise 
equipes de saúde atuando na 
crise humanitária na região. 
O pedido foi feito em ofício ao 
colega Flávio Dino (Justiça). 


GUARDA-COSTAS Almeida ci- 
ta, em caráter emergencial, 
o emprego da Força Nacio- 
nal de Segurança para apoiar 
a Polícia Federal nas ativida- 
des que serão realizadas nos 
dias1º e2 de fevereiro, nasin- 
cursões que a pasta fará em 
municípios de Roraima. 


passo... A Receita Federal te- 
rá pela primeira vez 3 de su- 
asiosuperintendências regi 
onais chefiadas por mulhe- 
res, um recorde. O índice é 
superior aos 20% que repre 
sentam a parcela feminina 
na carreira de auditor fiscal 
como um todo. 


passo Nestaterça (31), se- 
rãonomeadas, pelo secretário 
Robinson Barreirinhas, Maria 
Helena Pampolha paraa2º Re- 
gião, que alcança seis estados 
do Norte, e Maria Cecília Meng 
paraa unidade em São Paulo, 
responsável por 50% da arre 
ção. Elas vão se somar a 
Cláudia Regina Thomaz, chefe 
da9º Região, que engloba Pa- 
raná e Santa Catarina. 


RADICAL O PSOL divulgou no. 

tasobreasituação no Peruem 
que chama a presidente Dina 
Boluarte de “ditadora” e pede 
que o Brasil rompa relações 
com seu governo. Boluarte 
assumiu em dezembro após 
a prisão do ex-presidente Pe- 
dro Castillo, acusado de ten- 

tar dar um golpe. 


TURBULÊNCIA Desde então, o 
país andino vive uma espiral 
deviolência, com manifestan- 
tespró-Castillo exigindo a re 

núncia de Boluarte, a soltura 
do ex-presidente e a antecipa- 
ção das eleições presidenciais. 
Já houve cerca de 60 mortes. 


aceno Olider do PL no Sena- 
do, Carlos Portinho (RJ), pro- 
mete que partidos de esquer- 
da, como o PT, terão espaços 
na Mesa Diretora e em comis- 
sões de destaque caso Rogério 


PROMESSA Azarão, ele com- 
pete contra Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), considerado favo- 
rito. Portinho defende que o 
Senado discuta uma forma de 


garantir no regim 
no que a proporcionalidade 
seja respeitada todos osanos. 


Nova Geração Aliados do 
deputado Jhonatan de Jesus 
(Republicanos-RR) articulam 
uma frente ampla para endos- 
sar sua candidatura ao TCU, 
na eleição marcada para quin- 
ta (2). Líderes de MDB, PSD, 
PSB, PV, PCdoB, Solidarieda- 
de, Podemos, PSDB, União 
Brasil, PDT, Cidadania, Avan- 
te, PTBe PP devemassinarum 
documento validando o no- 
me do parlamentar, que ain- 
da negocia com o PT. 


EusozInHo Quem deve ficar 
de fora é o PL, que manterá a 
candidatura de Soraya Santos 
(RN). Ela disputa como discur- 
so de que com a aposentado 
ria de Ana Arraes, não sobra- 
ram mulheres no TCU. 


UNIDOS... OgovernodeSP pre- 
tendeser parceiro da adminis- 
tração federal no novo Minha 
Casa Minha Vida. Embora te 

nha apoiado a reeleição de Ja- 
ir Bolsonaro (PL), o governa- 
dor Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos) temprocurado mos- 
trar que terá uma relação ma- 
dura com Lula em áreas prio- 
ritárias, como a habitacional. 


VENCEREMOS “A habitação 
é uma das áreas onde pode 
existir mais aderência entre 
osgovernos federal e o estadu- 
al”, diz osecretário de Habita- 
ção do estado, Marcelo Bran: 
co. Segundo ele, a CDHU, esta- 
taldo governo paulista, pode 
atuar de forma complemen- 
tar ao programa federal. 


NovELA O acordo de indeni- 
zação para asvítimas da tragé- 
dia de Mariana (MG), em 201; 
foium dostópicos da reunião 
de governadores com Lula na 
sexta (27). Segundo o capixa- 
ba Renato Casagrande (PSB), 
95% dos pontos estão acorda- 
dos. O rompimento da barra- 
gem da Vale deixou 19 mortos 
e gerou um desastre ambien- 
tale econômico em Minas Ge- 
rais e Espírito Santo. 
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EDIÇÃO DIGITAL Digital ilimitado Digital Premium 

PLANO MENSAL R$29,90 R$39,90 

EDIÇÃOIMPRESSA Venda avulsa Assinatura semestral” 
segasib. dom. Todos os dias 

MG, PR, RI, SP RSE R$9 R$ 942,90 

DESC R$7 R$10 R$ 1189,90 

ES, GO, MT, MS, RS R$7,50  R$11 R$ 1501,90 

AL BA, PE, SE, TO R$1150 R$14 R$ 1618,90 

Outros estados R$12 RSIS R$ 2.008,90 


“A vista com entrega domicitar diária. Carga tributária 3,65%% 


CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 


344.969 exemplares (dezembro de 2022) 


Plenário do Supremo Tribunal Federal destruído após ataque golpista Pedro Ladeira- tjan 23/Foihaprese 


STF retorna após ataques 
e mira julgar limites a 
engavetamentos da PGR 


Tribunal retoma trabalhos nesta quarta-feira (1º) em plenário 
restaurado após destruição protagonizada por bolsonaristas 


José Marques 


Brasita No semestre em que 
retoma as atividades após a 
destruição do seu prédio prin 
cipalpor golpistas que apoiam 
o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), o STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) irá se debruçar 
sobre temas que questionam 
o poder do Ministério Público 
Federale do procurador geral 
da República, Augusto Aras. 

Aras, que foi indicado ao 
cargo duas vezes por Bolsona: 
roe desejava se tornar minis- 
tro do Supremo, ficou marca- 
do pela inação contra o golpis- 
mo do expresidente e de alia. 
dos durante os últimos anos. 

A pauta do Supremo entre 
os meses de fevereiro e julho 
foi divulgada na última sema 
na pela presidente da corte, a 
ministra Rosa Weber. A par- 
tir desta quarta-feira (1º), os 
ministros voltarão às sessões 
de julgamento do plenário fi 
sico, que acontecem às quar- 
tase quintas-feiras. 

A pauta divulgada pelo Su- 
premonão é definitiva e deve 
ser ajustada, mas é um indica 
tivo do que deve ser a priori 
dade. Os ministros não costu- 
mam julgar grande parte das 
ações que são previstas, e ou- 
tras tendem a serem incluí: 
das conforme entendimen- 
toda presidente Rosa Weber. 

Rosa, que tem um perfil dis: 
cretoe prefere que o Supremo 
não seja o foco das atenções 
por polêmicas, deixou de la- 
do temas que podem causar 
acirramento de ânimos con 
tra o tribunal, cuja sede foi a 
mais depredada durante os 
ataques do último dia 8. 

Por exemplo, um julgamen- 
to que não foi pautado é o do 
processo do marco temporal, 
que discute se a data da pro. 
mulgação da Constituição de 
1988 deve ser usada para defi 
nir a ocupação tradicional da 
terra por indigenas. 

Emsetembro doano passa. 
do, logo após ser empossada 
na presidència da corte, Rosa 
se reuniu com indigenas e se 
comprometeu a pautar o as 
sunto. Ela se aposenta em se- 
tembro deste ano e tem sina 
lizado que o caso será julgado 
antes do fim da sua gestão na 
presi do Supremo. 

Aministraincluiuna pauta, 
porém, um recurso que discu- 
tecomo agir quando o procu: 


rador-geral da República pede 
oarquivamento de investiga 
ções sobre supostos crimes 
cometidos por autoridades. 

Esse recurso afirma que, se 
um ministro do Supremo en- 
caminhar à PGR (Procurado- 
ria-Geral da República) um 
pedido de investigação para 
oferecimento da denúncia e 
oprocurador decidir pedir ar 
quivamento, o caso deve ser 
enviado para revisão do Con 
selho Superior do Ministério 
Público Federal, composto 
por dez integrantes. 

Também diz que um minis 
trodo Supremo não pode de- 
terminar o arquivamento por 
meio de uma decisão mono- 
crática (de apenas um minis- 
tro), e que o caso deve ser jul- 
gado em plenário. 

Aaçãosobreo tema tratade 
um pedido de investigação do 
então vice-presidente Hamil- 
ton Mourão, por ele suposta- 
mente ter feito apologia aum 
“autor de crimes, o público e 
notório torturador Carlos Al- 
berto Brilhante Ustra”. 

Aras entendeu que Mourão 
não cometeu crime, porque 
“se limitou a expor a opinião 
acerca de pessoa com a qual, 
segundo afirmou, manteve 
duradoura relação de amiza- 
de”. O ministro Luís Roberto 
Barroso determinou o arqui- 
vamento do inquérito, e o au- 
tor da ação recorreu. 

Aação foi levada a plenário 
virtual, eo ministro Edson Fa- 
chin pediu vista (mais tempo 
para análise). Agora, a ação foi 
pautada por Rosa Weber pa- 
ra o plenário do STE 

É praxe que os ministros 
arquivem investigações após 
pedido do Ministério Público, 
mas já ocorreram negati 
inclusive da própria Rosa We 
ber em um inquérito no qual 
Bolsonaro era investigado sob 
suspeita de prevaricação no 
caso do processo de compra 
da vacina indiana Covaxin. 

Aépoca, issolevouaatritos 
de Aras coma ministra. Após 
umsegundo pedido, ela deci- 
diu arquivar a apuração. 

Há na pauta, ainda, duas 
ações da Adepol (Associação 
dos Delegados de Polícia do 
Brasil) pautadas para março, 
que questionam se o Minist 
rio Público pode fazer investi 
gações criminais e se há, em 
determinados casos, usurpa- 
ção das competências da po- 


PROCURADO- 
RIA AMPLIA 
PARA 47905 
DENUNCIADOS 
POR ATAQUES 
APGR (Procu- 
radoria-Geral 
da República) 
pediu nesta 
segunda-feira 
(30) a abertura 
deação 

penal contra 
mais 225 
apoiadores de 
Bolsonaro por 
envolvimento 
nos ataques 
golpistas do 
dia 8.0 grupo 
é acusado 
deincitaras 
Forças Arma- 
das contra os 
Poderes e de 
associação 
criminosa 
Onúmero 

de pessoas 
formalmente 
acusadas pela 
PGR sobe 
agora para 479. 
Os acusados 
foram presos 
pela polícia no 
acampamento 
montado 

em frente ao 
quartel-general 
do Exército, 
em Brasília, 
na manhã 
posterior 
aosataques 
às sedes do 
Executivo, do 
Legislativo e 
do Judiciário e 
estão detidos 
no Distrito 
Federal Nesta 
segunda, a AGU 
(Advocacia 
-Geralda 
União), órgão 
responsável 
pela repre- 
sentaro 
governo na 
Justiça, obteve 
o bloqueio 
judicial de bens 
de 40 presos 
em flagrante 
pela invasão 

e depredação 
dos prédios dos 
três Poderes. 


licia nessas apurações. 

Apesar de poucos casos po- 
lêmicos, o Supremo ainda po- 
deter algunsoutros julgamen- 
tos de repercussão neste se 
mestre. Um deles questiona 
se o presidente da Repúbli- 
ca pode bloquear o acesso às 
suas contas nas redes sociai: 
como Twitter e Instagram. 

Outro decidirá acerca da 
emenda à Constituição que 
não considera cruéis práti- 
cas desportivas que utilizem 
animais, desde que sejam ma 
nifestações culturais, comoa 
vaquejada. 

Há ainda uma ação que 
questiona a alteração dos li- 
mites da Floresta Nacional do 
Jamanxim, no Pará. Essa alte- 
ração permitiria a criação do 
Ferrogrão, projeto ferroviário 
que era tocado pelo governo 
Bolsonaro e que enfrenta re- 
sistências de ambientalistas, 
lideranças indígenas e do Mi- 
nistério Público. 

Na seara econômica, como 
mostrou a Folha, está pauta- 
do o julgamento para definir 
setrabalhadores têm direito a 
uma correção monetária mai- 
ordos valores depositados no 
FGTS. O impacto da mudança 
para o fundo é calculado em 
mais de R$ 300 bilhões. 

As novas regras de funcio- 
namento da corte também 
poderão provocar o retorno 
de casos antigos ao plenário. 
De acordo com uma mudança 
no regimento interno aprova 
dono fim do ano passado, os 
pedidos de vista deverão ser 
devolvidos ao colegiado em 
até go dias. Caso contrário, 
eles ficarão liberados para a 
continuação do julgamento. 

O Supremo voltará aos seus 
trabalhos ainda com o pré- 
dio principal em reforma. O 
plenário, onde acontecem os 
julgamentos, está restaurado 
apóster sido destruído no úl 
timo dia 8 de janeiro. Os traba- 
lhos, no entanto, continuam 
emoutros setores e só devem 
acabar no fim do semestre 

Após a invasão do prédio 
principal, a segurança se con- 
centrouem proteger o subso- 
lo do Supremo e os prédios 
anexos, onde ficam os gabi- 
netes dos ministros e outros 
setores administrativos do 
tribunal. Oito pessoas foram 
presas em flagrante na ocasi- 
ão —uma delas vestida com 
uma das togas dos ministros. 
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‘Entulho’ de MPs será teste para medir 
base do governo Lula no Legislativo 


Reajuste do mínimo, reestruturação de ministérios e Auxílio Brasil estão entre temas analisados 


Ranier Bragon 


Brasita O Congresso volta ao 
trabalho a partir destasema 
na com27 medidas provisóri- 
as na fila de análise, 20 delas 
editadas ainda por Jair Bolso 
naro (PL). 

Entre os temas abordados 
por essas medidas, estão a 
que fixa o salário mínimo 
em R$ 1.302, a que mantém 
o Auxílio Brasil de R$ 600, a 
que prorroga a desoneração 

los combustíveis e a que au- 
menta o número de ministé 
rios de 23 para 37. 

Alem disso, a Câmara e o 
Senado têm também na fi 
la desse início de Legislatu- 
ra a análise de 24 vetos pre 
sidenciais. 

O Congresso retoma os tra- 
balhos oficialmente nesta 
quarta (1º), com a posse dos 
513 deputados federais e 27 
nadores (o mandato no Sena 
doédeoitoanose só um terço 
da Casa foi a disputa nas elei 
ções de 2022), além da eleição 
das Mesas Diretoras. 

Arthur Lira (PP-AL) deve ser 
reeleito na Câmara com faci- 
lidade. No Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) é favori- 
to, mas enfrentará uma can- 
didatura competitiva, a do ex 
-ministro Rogério Marinho 
(PLRN). 

Medidas provisórias são o 
mecanismo usado pelo presi- 
dente da República para legis 
lar. Elas têm efeito imediato de 
lei, mas precisam se restringir 
atemasrelevanteseurgentes. 


As MPs precisam também 
ser validadas em um prazo 
de até 120 dias pelo Congres 
so, que pode rejeitá-las, mo 
dificá-las ou simplesmente 
deixar que elas “caduquem”, 
ouseja, que percam a valida 
de por não terem sido ana- 
lisadas pelos parlamentares 
nesse período. 

Senão forem votadas ematé 
45 dias, elas passam a impe: 
dir a votação em plenário de 
outros projetos que possam 
ser regulados por MP. 

Bolsonaro foio presidente 
que mais editou MPs na his 
tória recente, com um total 
de 285, e uma média de 71 
por ano. 

O volume não se materia 
lizou em resultados, na mes- 
ma proporção. Bolsonaro te- 
ve as menores taxas de pro. 
jetos aprovados no Legisla 
tivo, além de ser o recordista 
no número de vetos derruba- 
dos, se comparado a seus an. 
tecessores, de acordo comle- 
vantamento que abrange da- 
dosaté o penúltimo semestre 
de cada mandato. 

Já Lula começou seu tercei- 
ro mandato em ritmo acele- 
rado, com a edição de 7 MPs 
até o dia 25 de janeiro, o que 
sóé superado por ele próprio 
—emsua segunda gestão, fo- 
ram 12 em igual período. 

Avotação das medidas pro- 
visórias será o primeiro tes- 
te para medição da base de 
apoio de Lula no Congres 
so, cuja montagem incluiu a 
distribuição de ministérios e 


Ministro volta ao 
Senado por Pacheco 


O ministro da Agricultura 
e Pecuária, Carlos Fávaro 
(PSD-MT), vai reassumir 
o mandato no Senado 
provisoriamente na 
próxima quarta-feira 
(1º) para garantir o 

to ao aliado Rodrigo 

o (PSD-MG), 

que tenta a reeleição 

A primeira suplente 

de Fávaro, Margareth 
Buzetti (PSD-MT), só 
trocou o PP —partido 
que deu sustentação a 
Jair Bolsonaro (PL)— 
pelo PSD no mês 
passado, após pressão 
para que integras: 

base do novo gov 


cargos do segundo escalão a 
partidos de esquerda, centro 
e direita. 

Três MPs são consideradas 
cruciais nesse teste, já que, de 
acordo com parlamentares, é 
sobre elas que recaemas mai- 
oreschances de traição e der- 
rota para o governo. 

São elas a que restabelece 
ovoto de qualidade no âmbi: 
to do Carf, o Conselho Admi- 
nistrativo de Recursos Fiscais 
(MP 1160/23), a que transfe- 
reo Coaf (Conselho de Ativi 
dades Financeiras) do Ban: 
co Central para o Ministério 
da Fazenda (MP 1158/23) e a 
que extinguiu a Funasa, que 
éa Fundação Nacional de Sa 
úde (MP 1156/23). 

Essas são as MPs com mais 
chance de parlamentares dos 
partidos de centro e direita 
atraídos para a base de Lula 
demonstrarem na prática al- 
guma insatisfação. 

Apesar de Lula ter distri 
buído nove ministérios pa 
ra PSD, MDB e União Brasil, 
haverá dissidências nas três 
legendas, em especial a últi- 
ma, que ainda negocia mais 


O voto de qualidade no Carf 
foi extinto pelo próprio Con: 
gresso em 2020, o que indica 
o potencial de resistência à 
sua volta. 

Esse voto assegurava à Re 
ceita Federal a manutenção 
da cobrança em caso de em 
pateno julgamento —algo co- 
mum em disputas envolven- 


do grandes valores, uma vez 
queotribunal é formado por 
representantes do Fisco edos 
contribuintes. 

Oministro da Fazenda, Fer 
nando Haddad, tem alertado 
para o aumento significati 
vo do estoque de processos, 
que saltaram de R$ 600 bi 
lhões para R$ 1,2 trilhão em 
quatro anos. 

Já a migração do Coaf para 
ao Ministério da Fazenda não 
é bem vista por boa parte do 
mundo político sob a justifi- 
cativa de que há receio de uso 
político do órgão. 

A extinção da Funasa, que 
distribuiu as atribuições do 
órgão para as pastas da Ci 
dade e Saúde também desa: 
grada congressistas que per 
dem poder de influência so- 
breo órgão. 

Além dessas MPs, pode ha 
ver pressão para um reajus 
te maior ao salário mínimo 
(MP 1143/22), até pela pro- 
messa de campanha de Lula 
nesse sentido. 

Dentre as outras MPs que 
também podem sofrer alte- 
rações estão a do Auxílio Bra- 
sil (1155/23), a que estende o 
prazo de quitação de emprés- 
timo para micro e pequenas 
empresas (1139/22) e a que 
prorroga até o fim do ano a 
desoneração dos combustí 
veis (MP1157/23). 

Uma medida que pode ser 
adotada pela base governis 
ta é deixar MPs de Bolsona- 
ro caducarem. 

O ex-presidente também 


política 


iniciou a sua gestão herdan- 
do um número expressivo 
de MPs que haviam sido edi 
tadas pelo antecessor, Michel 
Temer (MDB), na fila de análi 
se. Na ocasião, o governo dei 
xou 1 MPs de Temer sem vo- 
tação, o que ocasionou a per 
da da validade. 

A Câmara pode votar nesta 
semana também a indicação 
da Casa para a vaga no TCU 
(Tr ibuna. de Contas da Uni- 
ão) aberta com a aposenta 
doria da ministra Ana Arra 
es. O favorito é o deputado 
Jhonatan de Jesus (Republi: 
canos-RR), candidato do pre 
sidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL). 

Já o plenário do Congresso 
(sessão conjunta de Câmara 

Senado) temna fila 24 vetos 
presidenciais, 8 deles “tran- 
cando a pauta”, ou seja, im 
pedindo a análise de outros 
temas antes de sua votação. 

Entre eles, estão os vetos de 
Bolsonaro à correção do piso 
salarial da enfermagem pelo 
INPC, a volta da obrigatorie 
dade de despacho gratuito de 
malas pelas companhias aé 
reas, além de cinco trechos 
da Lei do Estado Democráti 
co de Direito que poderiam, 
entre outros eleitos, agravar 
a pena de militares ou parla 
mentares que participaramou 
impulsionaram osatos golpis 
tas do dia 8 de janeiro. 

ALeido Estado Democráti- 
co foi aprovada no Congres- 
so para substituir a Lei de Se 
gurança Nacional, herança da 

tadura militar. O novo dis- 
positivo entrou em vigor em 
2021, em meio a uma escalada 
nas declarações golpistas de 
Bolsonaro, que chegou a co 
locar em dúvida a realização 
das eleições de 2022. 

O Congressoaprovouanova 
legislação, que depois foi san- 
cionada pelo presidente, mas 
com cinco vetos que poupa 
rammilitares, políticos e pro- 
pagadores de fake news. 


Congresso já teve eleições conturbadas e marcadas por traições 


Ranier Bragon 


BrasíLia “Governo enfrenta 
pesadelo e traição na noite dos 
severinos”. 

A Folha noticiou dessa for- 
ma o resultado mais surpre- 
endente de uma eleição para 
a presidência da Câmara dos 
Deputados, a vitória em 2005 
do reido baixo clero Severino 
Cavalcanti (PP-PE) sobreo can- 
didato governista Luiz Eduar- 
do Greenhalgh (PT-SP), 

Fruto em grande parte de 
umadivisãointernano PT, que 
teve Virgílio Guimarães (MG) 
como candidato dissidente, a 
vitória de Severino por 300 vo- 
tosa 195 ocorreu mesmo com 
aentão base de Luiz Inácio Lu 
la da Silva (PT) contando for 
malmente com 377 deputados. 

Foianoite das facadas, como 
definiuum deputado, emses 
são que durou mais de 12 ho- 
ras, iniciando-se às 18h e termi- 
nando às 6h38 do dia seguinte. 

Severino Cavalcanti era co- 
nhecido como rei do baixo de- 
ro —nome de parlamentares 
semnenhuma expressão polí 
tica nacional — não só por in- 
tegrar o grupo, mas por mili 
tarabertamente por aumento 
de privilégios dos deputados. 

Eleinspirava poucas chances 
devitória, tanto que as princi 
pais apostas entre os políticos 
eram Greenhalgh, o favorito, o 
dissidente Virgílio Guimarães 
e o deputado José Carlos Ale- 
luia (BA), do ainda importante 
PFL (depois DEM, hoje União 
Brasil), uma das principais si- 
glas da oposição à época. 

No primeiro turno da dispu- 
ta, as urnas do escrutínio se- 
cretoderamaGreenhalgh207 
votos (a expectativa governis. 
taera de 270), ea Virgílio, 117, 
masesteacabou superado em 
7 votos por Severino, que ficou 
com 124. Aleluia teve 53. 

Outro nome do baixo clero, 

ue faria história mais de uma 

lécada depois, Jair Bolsonaro 
(PFL-RJ) também foi candida- 
toe teve apenas 2 votos. 

Comisso, um desmoralizado 
reenhalgh foi para o segun 


G 


do tumo com Severino e aca- 
bou atropelado. O petista, in 
clusive, perdeu 12 votos entre 
oprimeiroeo segundo escru 
tínioeacaboucomapenas195. 

Severino subiu aos “pínca- 
rosdaglória” como ele definiu, 
massua gestão durou só cerca 
de sete meses. Ele acabou re- 
nunciando ao cargo eao man. 
dato sob suspeitas de que re 
cebia“mensalinho” de um for- 
necedor da Câmara. Severino 
morreu em 2020, aos 89anos. 

Embora bem mais previsi 
vel, tal situação só se repeti- 
ria na Câmara dez anos de- 
pois, também tendo como vi 
tima o PT, na ocasião da vitó 
ria de Eduardo Cunha (MDB: 
-RJ) sobre o candidato de Dil- 
ma Rousseff (PT), Arlindo Chi 
naglia (PT-SP), em 2015. 

As eleições do azarão Se- 
verino e do opositor Cunha 
integram o rol das disputas 
mais acirradas para o coman. 
do da Câmara. 

Antes deles, Aécio Neves 
(PSDB-MG) e Inocêncio Oli 
veira (PFL-PE) também prota- 
gonizaram um racha na base 
governista de Fernando Henri 
que Cardoso (PSDB), em 2001. 
O mineiro acabou levando a 
melhor, encerrando o reve- 
zamento que PMDB e PFL fa 
ziam na cadeira desde a rede- 
mocratização. 

No Senado, a disputa que 
mais moveu paixões e ódios 
em Brasília foi entre Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) e 
Jader Barbalho (PMDB-PA), 
em 2001. 

Os dois caciques tentaram 
destruir politicamente um ao 
outro, o que incluía distribu- 
ição de dossiês e acusações 
mútuas de corrupção. Em 
poucos meses, ambos atin- 
giram seus objetivos. 

ACM foi um dos principais 

líticos brasileiros do sécu- 
lo passado e início do atual 

Governador da Bahia, minis- 
troe presidente do Senado por 

atro anos, “Toninho Malva- 
eza" como era apelidado, ten 
touemplacar umaliado como 
sucessor em-2001, mas foi der- 
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F Antonio Carlos Magalhães e Jader Barbalho, rivais na disputa pela presidência do Senado 

em 2000; El Severino Cavalcanti (ao centro, de braços erguidos) comemora a vitória na eleição 
para a presidência da Câmara dos Deputados em 2005; El Luiz Eduardo Greenhalgh acompanha 
a apuração da eleição para a presidência da Câmara, perdida para Severino Cavalcanti 


rotado pelo peemedebista, que 
obteve 41 dos 8 votos. 

ACM entregou a presidên 
cia ao oponente sem cumpri- 
mentá-lo e desceu a mesa do 
Senado do lado opostoao que 
Jader subia. 

Enquanto o peemedebista 
pregava necessidade de resta 
belecer o clima de cordialida: 
de no Senado, o cacique 
ano não escondia a insatisfa- 
ção do lado de fora. “É o pior 
presidente que poderiam ter 
escolhido” 

Cerca de três meses depois, 
ACM renunciava ao mandato 
para escapar da cassação cer- 
ta por ter participado da vio- 
lação do painel eletrônico do 
Senado na votação secreta da 
cassação do então senador 
Luiz Estevão (PMDB-DF), no 
ano anterior. 

Jader não teve melhor sorte. 
Antes do fim de 2001 renunci 
ou à presidência do Senado e 
ao mandato também para es- 
capar da cassação em decor 
rência das suspeitas de des- 
vio de recursos da Sudam e de 
outros órgãos públicos, acusa 
ções que ganharam impulsoa 
partir de ACM. 

O baiano morreu em 2007, 
aos 79 anos. 

Jader, que hoje tem 78anos, 
concorreue foieleito deputado 
federal em 2002 e 2006 e, em 
2010, voltou ao Senado, sendo 
reeleito em 2018. Atualmente 
um filho seu, Helder, governa 
o Pará. Outro, Jader Filho, é 
ministro das Cidades. 

Câmara e Senado abrigam 
nesta quarta-feira (1º) mais 
uma vez a eleição para os car 
gos de comando do Congresso 
Nacional, com mandato até o 
final de janeiro de 2025. 

Oatual presidente da Câma 
ra, Arthur Lira (PP-AL), tem 
praticamente a reeleição as- 
segurada já que conta com o 
apoio do centrão, da esquer 
dae da oposição. 

No Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) também é favorito, 
mas enfrenta um concorren 
te de maior peso, o exminis- 
tro Rogério Marinho (PL-RN), 
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Alexandre Padilha 

PP, PL e Republicanos 
têm quadros que podem 
continuar no governo 


Ministro afirma que Lira e Pacheco, se reeleitos na Câmara dos 
Deputados e no Senado, serão fortalecidos pela gestão atual 


ENTREVISTA 


Julia Chaib e 
Thiago Resende 


snasítia Responsável pelaar 
ticulação política, o ministro 
Alexandre Padilha (Secretaria 
de Relações Institucionais) diz 
que o governo Lula (PT) espe 
ra ampliar as alianças parti- 
dárias e, para isso, está aber- 
to ao diálogo e não descarta 
indicações de cargos por alia- 
dos do ex-presidente jair Bol- 
sonaro (PL). 

«Já temos dez partidos e fe- 
derações que indicaram pes- 
soas, quadros, para compor 
esses ministérios. Acredito 
que nos próximos passos nós 
vamos ampliar o número de 
partidos”, afirmou à Folha. 

Padilha reforça que “acabou 

época de metralhar oposi 
ção”, em referênciaa frases do 
ex-presidente Bolsonaro. Diz 
que Lula vai dialogar com gru- 
pos políticos que estiveram 
ao lado do antecessor, como 
PP Republicanos e até o PL. 

“Eventualmente esses par 
tidos têm quadros que fazem 
parte do governo e podem ser 
aproveitados, têm quadros 
quejá compõem estruturasdo 
governo e, se bem avaliados, 
podem continuar”, acenou. 

Asvésperas da eleição da cú 
pula do Congresso, ele garan- 
tiuqueo PT, comapoio de Lu- 
la, apoia a permanência dos 
favoritos de Arthur Lira (PP- 
-AL) na presidência da Câma- 
rae de Rodrigo Pacheco (PSD 

MG) no comando do Senado. 

Segundo ele, a reforma tri- 
butáriae aprovação do novo 
marco fiscal são as priorida- 
desnas votações do Congres- 
so neste primeiro semestre. 


Como o governo vai agir di- 
ante dosatos de 8 de janeiro? 
Há expectativa de novas mu 
danças? A decisão do presi- 
dente Lula de fazer uma in- 
tervenção federal restrita à 
segurança pública do Gover 
no do Distrito Federal, para 
que a gente pudesse tomar o 
controle sobre a PM, as tro- 


pas de segurança do DF, foi 
decisiva e cirúrgica para es 
tancar um golpe que estava 
sendo orquestrado. 

Nósvivemosno 8 de janeiro, 
deumlado, umato terrorista, 
um risco orquestrado de gol 
pe. E, ao mesmo tempo, uma 
demonstração de que, quan- 
do estamos unidos e coloca 
mos as instituições para fun 
cionar, é possível fortalecer 
a democracia no país. Recu 
perarmos a estabilidade ins 
titucional. 


Opresidentedisse que não foi 
decretada a GLO [Garantia da 
Leie da Ordem] porque havia 
temor de que se efetivasse o 
golpe. Esse risco se mantém, 
mesmo comastrocas no Exér 
cito? Se necessário, ela será 
usada? A intervenção fede- 
ralrestrita à área de seguran- 
ça foi feita porque era o me 
hhor instrumento para conter 
o desmonte daatuação da Se 
a Pública do DE Foram 
-scumpridos protocolos pré 

definidos. A GLO, que está 
prevista na Constituição, não 
era o mecanismo correto pa 

ra aquele momento, mas po- 
desero melhor instrumento 
para outras realidades. 


Hoje o presidente Lula con- 
fia no Exército e em milita 
res que estavam aqui, GSI, 
toda a segurança do Planal 
to? Nunca teve, por parte do 
presidente Lula, desconfian. 
ça generalizada em relação 
Forças Armadas, em rela- 
ção ao Exército. Temos é um 
diagnóstico claro de que um 
conjunto de instituições, se- 
jam militares ou sejam civis, 
infelizmente, foi contamina- 
do pela lógica golpista anti 
democrática do que vivemos 
nos últimos quatro anos. Ca- 
be às instituições brasileiras 
apurar e punir aqueles que fo- 
ram negligentes na defesa da 
democracia. 


Qual é a base do presidente 
Lula no Congresso? O pre 
sidente Lula terá uma rela 
ção muito respeitosa, uma ba: 
seampla, não só de defesa do 


soverno, mas principalmente 

le debate dos projetos. Quais 
são as prioridades do gover- 
no para o próximo ano, para 
este primeiro semestre? É o 
debate da reforma tributária 
eo debate do marco fiscal no 
país. Termos uma âncora fis- 
cal sólida, previsível, que dê 
segurança para quem quer in 
vestir no país e que ultrapas- 
se o governo. Não são temas 
de governo e oposi 


Isso significa procurar inte- 
grantes do PL, que é o parti- 
dodo Bolsonaro? Desde que 
fui anunciado ministro, tenho 
procurado conversar com to 
dos, inclusive a oposição. 


Por que ainda não saiu gran 

de parte das nomeações de 
segundo e terceiro escalão? 
Quando elas vão ocorrer? Há 
um processo de avaliação das 
pessoas, de diálogo com seg 

mentos econômicos, sociais, 
com partidos. Nós recriamos 
ministérios sem aumentar 
custos, foi remanejamento 
dos cargos, que terminou ago- 
ra. Então vamos começar a po- 
der fazer as nomeações. É o 
tempo de um de um governo 
que está sendo reestruturado. 
Partidos que não indicaram 
para o primeiro escalão po- 
dem indicar para o segundo 
escalão? Com certeza, esta: 

mosabertos, dialogando per- 
manentemente com isso. 


Quaispartidos? Partidosque 
apoiaram o presidente Lula 
na eleição no segundo turno. 
Eventuais partidos que não 
apoiaram, mas que estão si- 
nalizando o interesse de par- 
ticipar do governo. Já temos 
dez partidose federações que 
indicaram pessoas quadros 
para compor esses ministé- 
rios. Acredito que nos próxi 
mos passos nós vamos ampli 
ar números de partidos. 
Etempartidos que se decla 
raram de oposição ou inde- 
pendente. Nós respeitamos 
isso. Por mais que nós qui 
ramos construir uma relaç 
muito positiva como PL, que 
édo presidente que saiu [Bol 


Gabriela Bl /Folhapeess 


sonaro], eu absolutamente 
compreendo que não tenha 
interesse em indicar quadros 
para o governo. A era de que 
um presidente da República 
diz que vai fuzilar oposição 
acabou. Acabou essa época 
de metralhar oposição. 


E a ala lulista dos partidos 
que eram mais próximos de 
Bolsonaro? PP PL e Repu 
blicanos são partidos que es. 
tavam no núcleo do gover- 
no que saiu. Respeito plena- 
mente a posição deles de es- 
tarem agora fora do governo, 
mas estamos absolutamente 
abertos para o diálogo sobre 
temas que são do interesse 
do país. E eventualmente es. 
ses partidos têm quadros que 
fazem parte do governo e que 
podem ser aproveitados, têm 
quadros que já compõem es: 
truturas do governo e, se bem 
avaliados, podem continuar 


Osenhor conversou recente- 
mente com os presidentes do 
PL, Valdemar Costa Neto, e do 
PP, Ciro Nogueira? São pes- 
soas com as quais eu sempre 
conversei, antes, depois e du 

rante [as eleições]. Já tivemos 
conversas presenciais, outras 
por telefone. Converso per 
manentemente com todasas 
lideranças, inclusive dos parti- 

dos de oposição. Evamoscon 

tinuar conversando. 


Se partidos como PP e Repu- 
blicanos pedirem espaço no 
primeiro escalão como con- 
ição para aderir ao governo, 
issoseráatendido? Temque 
ver o que se fala sobre isso. 
Quando você monta um go- 
verno, ele tem que estar sem- 
pre aberto a dialogar. 


Mas o governo está aberto 
para uma reforma ministeri 
al para acomodar mais parti 
dos? A gente acabou de co- 
meçaro governo. Nós estamos 
felizes com os ministros e mi- 
nistras que estão no governo. 
Governo não é corrida de 100 
metros. Governo é maratona. 


A União Brasil indicou a mi- 


Alexandre 
Padilha, 51 


Médico, formado pela 
Unicamp. Foi ministro 
da SRI (Secretaria de 
Relações Institucionais) 
de Lula. Em 2011 
assumiu o Ministério 

da Saúde na gestão 
Dilma Rousseff (PT) 

e implementou o 
programa Mais Médicos. 
Chefiou a Secretaria 
Municipal de Saúde do 
então prefeito Fernando 
Haddad (PT-SP) de 
2015 a 2016. Em 2018, 
venceu a eleição para 
deputado federal por 
São Paulo, cargo para 

o qual foi reel 
022. Em janei 
ano, voltou para a Si 
governo Lula 


no nov 


Um conjunto 

de instituições, 
sejam militares 
ou sejam civis, 
infelizmente, foi 
contaminado 
pela lógica 
golpista 
antidemocrática 
do que vivemos 
nos últimos 
quatro anos. Cabe 
às instituições 
brasileiras apurar 
e punir aqueles 
que foram 
negligentes 

na defesa da 
democracia 


Respeito 
plenamente 

a posição 

deles [PP, PL e 
Republicanos] 
de estarem agora 
fora do governo, 
mas estamos 
absolutamente 
abertos para o 
diálogo sobre 
temas que são do 
interesse do país 


O PT já declarou 
apoio ao [Arthur] 
Lira e ao Rodrigo 
Pacheco, e o 

PT vai cumprir 
com aquilo que 
declarou. O PT 
honra com seus 
compromissos. 
A relação seráa 
melhor possível, 
de muito respeito 
institucional 


nistra do Turismo, Daniela 
Carneiro, que, como mostrou 
aFolha, tem relações políticas 
com milicianos. Além disso, 
o partido quer mais espaço 
no segundo escalão (FNDE, 
Banco do Nordeste, Codevasf, 
Dnocse outros). Quanto esse 
partidovai entregar de votos 
em relação ao espaço da si- 
gla? Primeiro, eu quero afir 
mar que nada do que foi publi- 
cado, até este momento, de- 
sabona ela para ser ministra 
do Turismo. Segundo, não é 
só União Brasil. Todos os par 
tidos, inclusive o PT, querem 
poder indicar mais quadros 
políticos e técnicos. É natu- 
ral. A relação como Congres 
so nós vamos conduzindo ao 
longo das votações. 


Partidos que não entregarem 
votos podem perder espa- 
ço? Aavaliação de quemes 
tánogoverno é uma, se estão 
cumprindo com as expectati 
vas do presidente e do gover 
noem relação às políticas pú 
blicas. E temos outros instru- 
mentos de avaliação na rela 
ção como Congresso. 


Mas quantos votos o governo 
têm hoje no Congresso? As 
questões cruciais que vamos 
votar no Congresso Nacional 
são temas que envolvem par- 
tidos da base e da oposição. 


Que papel as emendas parla- 
mentares terão no novo gover 
no Lula? O papel das emen- 
das para mim é permitir que 
cada parlamentar possacola 
borar para resolver os proble- 
mas da população. A governa- 
bilidade se consolida com o 
diálogo como Congresso, go 
vernadores e prefeitos, e com 
asociedade através da recria 
ção do Conselhão. 


Qual será a relação do gover 
nocomos futuros presidentes 
daCâmaraedoSenado? Não 
existirá por parte do governo 
federal qualquer atitude de 
intervenção no debate inter 
no da Câmara e do Senadona 
eleição da presidência. O PT 
já declarou apoio ao Lira e ao 
Rodrigo Pacheco e o PT vai 
cumprir com aquilo que de 
clarou. O PT honra com seus 
compromissos. A relação se 
rá a melhor possível de mui 
to respeito institucional. Co- 
mo já foi na transição, quan 
do ambos ajudaram na PEC 


Lira ficou fortalecido no go- 
verno Bolsonaro. Alguns 
ziam que ele era uma espé 
cie de primeiro-ministro. O 
governo quer mudar essa re- 
lação? Lirae [Rodrigo] Maia 
tiveram postura de presiden 
tes da Câmara. Acredito que 
Lirae Pacheco, se reeleitos, te- 
rão com o governo e com es 
te ministério [Relações Insti- 
tucionais] a relação instituci 
onal que cabe a eles. 

Acho que o fortalecimento 
da atuação deles se dará pe- 
lo respeito que terão do presi 
dente Lula e do governo nes- 
sa relação. Tanto Lira e Pache- 
co, como qualquer outro pre- 
sidente que venha a acontecer 
nesses quatro anos, porque te- 
remos outro biênio, estarão 
fortalecidos porque terão do 
governo uma relação de pro- 
fundo respeito institucional. 


Opositores de Lula dizem que 
o governo retomou o toma lá 
dá cá, por ter negociado car- 
gos no Executivo. Há receio 
de que os cargos sejam usa- 
dos em benefício próprio e 
haja casos corrupção? No 
mundo inteiro, em países de 
mocráticos, os governos são 
montados ouvindo os parti 
dos, segmentos sociais é eco. 
nômicos, buscando quadros 
indicados por essas institui 
ções e por esses movimentos. 

O que fortalece as institui- 
ções de combate a corrupção 
éa Polícia Federalvoltar ater 
autonomia, e não o delegado 
ser trocado porque vai inves- 
tigar algum membro da fami- 
lia dopresidente, como acon- 
teceuno governo anterior. Éa 
CGU voltar a ter status de mi- 
nistério, poder falar de igual 
para igual, com ministros e 
ministras e com outras esfe- 
ras da administração públi- 
ca federal. 
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Coronel Cid esbarra em elo com 
Bolsonaro para chegar a general 


Ex-ajudante de ordens tem histórico na Força manchado por inquérito da PF 


Cézar Feitoza e 
Fabio Serapião 


Brasita Oentão major Mauro 
Cesar Barbosa Cidestava com 
o passaporte emitido para se 
mudar para os Estados Unidos, 
onde fariaum curso pelo Exér- 
cito Brasileiro, quando seu te- 

lefone tocou, no fim de 2018. 

Na tela do celular, o nome 
do general Tomás Miguel Mi 
né Ribeiro Paiva, então chefe 
de gabinete do comandante 
do Exército, que disse em pou- 
cas palavras que Cid havia si 
do lo designado paraser ajudan- 
te de ordens do presidente re- 
cém-eleito Jair Bolsonaro (PL). 

Aescolha de última hora fa 
ziasentido para Tomás e para 
o comandante do Exército da 
época, general Eduardo Villas 
Boas: ele é filho de Mauro Ce- 
Lourena Cid, general da 
reserva e amigo de Bolsona: 
ro desde a turma de 1977 da 
Aman (Academia Militar das 
Agulhas Negras). 

Em sua passagem pelo co- 
mando da Força, Villas Bô- 
as aproveitava sua relação na 
caserna e fora dela para indi 
car militares aos mais diver- 
sos cargos —casos do gene- 
ral Fernando Azevedo (STE), 
do general Ajax Porto Pinhei 
ro(STFeST]) e deintegrantes 
do governo Bolsonaro. 

Quatro anos e dois meses de- 
pois, Cid recebeu outro telefo- 
nema de Tomás. As posições 
eram diferentes:o major virou 
tenente-coronel e o general 
completava, na manhã da últi 
materça-feira (24), seu quarto 
dia no comando do Exército. 

A conversa foi menos amis- 
tosa. Em meio à crise militar, 
com a queda do general Júlio 
César de Arruda do comando 
da Força, Tomás queria uma 
suspensão conciliada da no- 
meação de Cid para o 1° Bata- 
lhão de Ações de Comandos, 
em Goiânia (GO). 

Erauma forma de acolher a 
ordem do presidente Luiz Iná. 
cio Lula da Silva (PT) de evitar 
queCidassumissea função en 
quanto é investigado pela Polí- 


E 


O então presidente Jair Bolsonaro conversa com seu ajudante 
de ordens, o major Mauro Cid . adriano Machado- 18jun19/Reuters 


Mauro Cid, em destaque, e sua turma de cadetes na Aman 
(Academia Militar das Agulhas Negras) arquivo pesos! 


cia Federal por transações sus- 
peitas em favor de Bolsonaro 
sem precisar dar uma caneta- 
da contra o militar. 

Cid aceitou ante a mínima 
margem de manobra, e o ge- 
neralanunciou ao Alto Coman- 
do do Exército a solução para 
o impasse horas depois. 

AFolhaconversou com pes- 
soas próximas a Cid nos últi- 
mos dias, entre colegas de tur- 
ma, amigos, superiores e auxi- 
liares no Palácio do Planalto. 
Elas contaram detalhes de sua 
trajetória no Exército e as cri 
ses decorrentes de seu traba- 
Iho como ajudante de ordens 
de Bolsonaro. 

Cid se formou na Aman em 
2000 e, contam os colegas, ti- 
nha que seguir os passos do 
pai. Deinício escolheu a arma 
de artilharia e seguiu parao8º 
Grupo de Artilharia de Cam- 
pi Paraquedista, reeditan- 
doa carreira de Lourena Cid. 

O começo da profissão foi 
promissor. 

Cidterminoua formação na 
Aman em terceiro lugar na tur 
maese destacou ainda mais a 
partir de 2009, quando ficou 
em primeiro lugar no me: 
trado na Escola de Aperfeiço- 
amento de Oficiaisno Curso de 
Ações de Comando —gradua: 
ção necessária para entrar nas 
unidades de elite do Exército. 

Em 2018 fez doutorado na 
Escola de Comando e Estado- 

Maior do Exército, com pes: 
quisasobre os desdobramen- 
tosdo envio de tropasbrasilei- 
ras para o Oriente Médio. 

Também lá foi o melhor da 
turma, na soma das avaliações 
dosinstrutoreseda que osalu 
nos fazem entre si. 

Seus predicados o fizeram 
chegar a instrutor de artilha- 

ia da Aman quando ainda era 
major —posição de destaque 
que he rendeu méritosno qua- 
dro de promoção de oficiais. 

Quando foi ser ajudante de 
ordens de Bolsonaro, o cami- 
nhoparaogeneralatojáestava 
traçado. Principalmente con- 
siderando o histórico recente: 
oficiais-generais com protago- 


Ex-presidente faz pedido de visto de turista nos 
Estados Unidos, afirma escritório de advocacia 


Thiago Amâncio 


WASHINGTON O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) pediu um 
visto de turista para perma 
necer mais tempo nos Esta- 
dos Unidos, onde está desde 
o fim do ano passado, segun 
do um escritório de advoca- 
cia que atua em Washington. 

O processo do expresiden. 
te foi iniciado pela AG Immi- 
gration, que tem escritórios 
em outras partes do país, in 
clusive em Orlando, perto de 
onde Bolsonaro 
dado. A informa: 
cada pelo jornal britânico Fi- 
nancial Times e confirmada 
pela Folha. 

“Quando fomos contata- 
dos pelo grupo dele, por ele, 
a gente analisou a situação, 
analisou o que ele acha me- 
lhor fazer agora, que é respi- 
rar um pouco, dar um tempo 
para ele se reorganizar, reor 
ganizar os pensamentos de 
le, então a gente achou que 
esse [turismo] seria o visto 
mais adequado para ele”, diz 
o advogado Felipe Alexandre, 
que cuida do caso. 
lo disse também 
o ex-presiden 
te poderá “relaxar e passear 
um pouco”. “Já tem uma co 
munidade lá, pode aproveitar 
um pouquinho as churrasca- 
rias, aproveitar a comunida 
de, e ver qual vai ser o próxi 
mo passo dele. Isso vai dei 
xar que ele consiga usufruir 


um pouco do que a Flórida e 
os EUA têm a oferecer” 

Bolsonaro viajou para os 
EUA em 30 de dezembro de 
2022, um dia antes de deixar 
a Presidência, e, rompendo 
uma tradição democrática, 
não passoua faixa para seusu: 
cessor, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT). 

Ele tomou um avião presi- 
dencial e seguiu para Kissim- 
mee, cidade na região de Or- 
lando a poucos minutos dos 
parques da Disney, levando 
sua família para uma casa de 
férias que pertence ao exlu: 
tador de MMA José Aldo, em 
um condomínio fechado. 

Como ele entrou nos Esta: 
dos Unidos ainda como pre- 
sidente, estava no país com 
um visto diplomático e tinha 
30 dias para mudar esse sta- 
tus a partir do momento em 
que deixou a Presidência, se 
gundo o governo americano, 
prazo que se encerrou nesta 
segunda (30). Se não o fizes- 


se, poderia até ser expulso do 
território americano. 
ra, a mudança para ovis- 
tode turista ainda precisa ser 
a ada pelo Departamento 
Estado e pelo USCIS (Ser- 
ço de Imigração e Naciona- 
dade dos EUA), que pode ou 
ê-lo não só por ques- 
nicas, mas por pres 
são política, segundo um es 
pecialista em imigração con- 
Eultado pela Folha na última 
semana. Depois dos ataques 
em Brasília em 8 de janeiro, 
políticos da esquerda ameri 
cana têm pedido a deportação 
de Bolsonaro do pa 
O escritório de imigração 
pediu um visto B2 para Bolso 
naro, que não permite que ele 
exerça atividades remunera- 
das, o que atrapalharia o pla- 
no de seu entorno de financi- 
ar a estadia dando palestras 
paraempresários. O visto per 
mite que o portador perma- 
neça no país por até seis me- 
ses após a entrada. 


A gente analisou a situação, analisou o que 
ele acha melhor fazer agora, que é respirar 
um pouco, [...] então a gente achou que esse 
[turismo] seria o visto mais adequado 


Felipe Alexandre 


advogado que cuida da renovação do visto de Bolsonaro nos EUA 


O advogado Felipe Alexan- 

dre afirma que espera que o 
visto novo seja aprovado em 
Ele diz tam- 

ão vê motivos pa 

r os pedidos de de- 
portação de Bolsonaro, 

que o ex-presidente está se 

guindo o trâmite legal para 
permanecer no pais e não há 
acusações contra ele. 

Bolsonaro participará de 
um evento nesta terça (31) 
em Orlando organizado por 
apoiadores, descrito na in- 
ternet como um “reencontro 
coma comunidade brasileira 
em homenagem ao ex-presi- 
dente”. O evento foi divulgado 
nas redes sociais por um dos 
filhos do ex-presidente, Edu- 
ardo Bolsonaro. Os ingressos 
são vendidos por valores en- 
tre US$ 10 (entrada comum) 
e US$ so (entrada VIP). 

Bolsonaro pediu a José Al 
do para estender a estadia na 
casana região de Orlando por 
cerca de um mês, até depois 
do Carnaval, segundo um ami- 
go do atleta, conforme mos 
trou a Folha. 

A casa, um imóvel de oito 
quartos, está disponível pa 
ra aluguel em uma platafor 
ma online por valores a par- 
tir de US$ 519 a diária (cerca 
de R$ 2.600, sem contar im- 
postose taxas que podem fa- 
zer ovalor quase dobrar), mas 
foi cedida pelo ex-lutador, que 
apoiou Bolsonaro na eleição 
presidencial do ano passado. 


nismo nos últimos anos ocu- 
param a mesma função, como 
o general Fernando Azevedo 
(Fernando Collor), o general 
Tomás Paiva (Fernando Hen- 

rique Cardoso) e o majorbri- 
gadeiro Rui Mesquita (Lula). 

A proximidade com Bolso- 
naro também rendeu ao pai 
deCidanomeação para a che- 
fia da Apex (Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações 
e Investimentos) em Miami, 
nos Estados Unidos, em 2019. 

Naajudância de ordens, Cid 
se aproximou de Bolsonaro. 
Além de carregar as pastas 
com documentos do presi 
dente, passou a fazer as tradi- 
cionais lives do mandatário, 
àsquintas-feiras, e se transfor- 
mouem. conselheiro: em deci- 
sões sobre dive: 

Fluente em inglês e espa- 
nhol, usouseu celular para in- 
termediar conversas de Bolso- 
naro comautoridades, celebri 
dades e investi 
mar Mendes, Donald Trump, 
Sebastián Piñera, Silvio San- 
tos, Pelé e Allan dos Santos. 

A relação com Bolsonaro 
foi escancarada quando Cid 
entrou na mira das investiga- 
ções relatadas pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal. 

Primeiro LA articipar da 
organização da live de 29 de 
julho, quando o presidente fez 
o então mais duro ataque ao 
sistema eleitoral, e depois em 
4 de agosto, quando ajudou a 
vazar inquérito sigiloso sobre 
umataque hacker ao TSE (Tri- 
bunal Superior Eleitoral). 

Foi essa segunda apuração 
que complicou sua situação. 
Num primeiro momento, a PF 
não conseguiu acessar os da 
dos armazenados na nuvem 
do ajudante de ordens, cujosi- 
gilo foi quebrado por Morae: 

Asituação mudou apó 
astentativas e da ajuda recebi- 
da pela equipe do delegado F- 
bio Shor, responsável pelo ci 
so. No primeiro acesso, os in 
vestigadores encontraram as 
trocas de recibos de transações 
aiaa i 

Quandoocasoda quebra de 
sigilo bancário de Cid foi re- 
velado, e após já ter sido indi- 
ciado em outros dois proces- 
sos no STE, o comandante do 
Exército àépoca, general Frei- 
re Gomes, preocupou-se com 
o futuro do tenente-coronel. 

Segundo pessoas com co- 
nhecimento do assunto, Go- 
mes e outros generais ligaram 
aCid sugerindo que deixassea 
assessoria de Bolsonaro antes 


política 


Governo nomeia 121 
militares para o GSI 

O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) nomeou nesta segunda 
(30) 121 militares para o 
Gabinete de Segurança 
Institucional, revertendo 

a série de dispensas no 
órgão que se seguiram aos 
ataques golpistas de 8 de 
janeiro. Na prática, trocou 
os militares que atuaram 

no GSI na gestão Bolsonaro 
(PL) e não propriamente 
desmilitarizou o órgão, como 
chegou a ser cogitado. Um 
tenente da Aeronáutica 

foi para a Secretaria 
Extraordinária de Segurança 
Imediata do presidente. 

Os novos nomeados para 

o GSlirão todos atuar 

na segurança de Lula 


dofimdas eleições, para redu- 
zir sua exposição. 

Mas ele disse que nãose sen 
tiria confortável em abando- 
nar Bolsonaro no período elei- 
toi por le: e, já que sua 
oderia atrapalhar a ro- 
a lo candidato do PL. 

Por causa das investigações 
contra Cidesua proximidade 
com Bolsonaro, Lula pediuao 
ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, que o Exéi 
tasse que ele assumi: 
mando do1º Batalhão de Ações 
de Comandos, em Goiã 

Cidhavia demonstrado inte- 
resse em assumir a função em 
setembro de 2021, quando se 
iniciouo processo interno para 
aescolha dos novos cargos pa- 
raobiênio 2023-2024. A desig- 
nação foi confirmada e anun- 
em2de maio de 2022. 
sumiria em fevereiro. 
Ele já havia acertado a mu- 
dança para a Vila Militar de 
Goiânia. 

Segundo colegas, Cid visitou 
obatalhão de Goiânia e pre) 
ravaa mudança desde oinício 
de janeiro —após deixar Bol- 
sonaronos EUA evoltar,em31 
de dezembro. 

Com asuspensão de sua no- 
meação, Cid ficará em Bra: 
lia, em cargo na burocrac 
do QG do Exército. Segundo 
pessoas próximas, para evi 
tar mais prejuízos à carreira, 
ele vai pedir novo comando 
de batalhão neste ano, para 
trocar de cargo em 2024. 


Chefe da PM preso após ataques 
atuou para conter golpistas no DF 


Brasita Imagens do circui- 
todecâmeras de segurança 
do Congresso mostram o ex 
comandante da Polícia Mi 
litar do Distrito Federal Fá- 
bio Augusto Vieira atuando 
para conter manifestantes 
golpistas que tentavam inva- 
dir o prédio em 8 de janeiro. 
Vieira está preso por de- 
terminação do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal) desde 
o dia 10 de janeiro, por su- 
posta omissão no episódio. 
Plej já havia sido afastado do 
cargo pelo interventor na se- 
gurança pública do Distrito 
Federal, Ricardo Cappelli. 
Vieira era oresponsável pe 
lo comando da PM no dia do 
ataque. No vídeo obtidoo pe- 
la Folha, ele veste o uniforme 
da PM e um colete amarelo. 
Às 14h43 do domingo, ele 


aparece na área externa do 


Cena do vídeo em que Fábio Vieira (colete amarelo) tenta 
conter vândalos na área externa do Congresso prosio 


Congresso, próxima à cha 
pelaria, correndo atrás de 
seis manifestantes juntocom 
três agentes da PM. 

Ele desaparece das ima- 
gens e, um minuto depois, 
volta só com um policial 
dandona direção opos: 
possível verao fundo outros 
manifestantes correndo. 

Dois minutos depois, as 
imagens mostram confron. 
tocorporalentre um grande 
número de golpistas e PMs. 

Na sequência, Vieira apa- 
rece no corpo a corpo com 
golpistas, gesticulando para 
guiá-los para longe. 

Nesta segunda (30), ele in- 
gressou com pedido para re- 
vogação de sua prisão junto 
ao STF com base nos vídeos 
em que ele aparece atuan- 
do para conter os golpistas. 
Victoria Azevedo 
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política 


Genocídio por omissão? 


Dedos do governo Bolsonaro atuam em várias frentes na tragédia dos yanomamis 


Joel Pinheiro da Fonseca 
Economista, mestre em filosofia pela USP 


De 1848 a 1855, a “corrida do 
ouro” da Califórnia levou mi 
lhares de garimpeiros sedentos 
por ouro para o novo estado 
recém-conquistado na guerra 
contra o México. No processo, 
dezenas de milhares de indige- 
nas foram mortos por violên 
cia, epidemias e fome. O “geno- 
cídio da Califórnia”, como ficou 
conhecido, teve participação 
direta inclusive de agentes do 
Estado norte-americano. 

O governo Bolsonaro não 
mandou homens armados, não 
comandou garimpeiros, não 
despejou diretamente mercúrio 


DOM. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros |sEG. Angela Alonso, Camila Rocha 


nos riosnem carregou o proto- 
zoário da malária para matar 
osyanomamis. Ao deixar que a 
corrida do ouro da Terra Indi 
gena Yanomami ocorresse com 
mais liberdade do que nunca, 
no entanto, e ao sonegar me 
didas de cuidado básico com 
apopulação indígena, produ 
ziu o mesmo resultado. 
Bolsonaro sempre deixou 
clara sua atitude quanto aos 
povos indígenas: ou se inte- 
gram à sociedade ou o trator 
do “progresso” passará por ci 
ma. Em 1992, propôs um proje: 
to de lei pela extinção da terra 


yanomami. Já presidente, reu- 
niu-se com madeireiros e ga 
rimpeiros para liberar a ex- 
ploração econômica das ter- 
ras indígenas. Declarava com 
orgulho que Roraima era um 
estado “engessado por políti- 
ca indigenista, política ambi: 
ental e direitos humanos” Ele 
sem dúvida tirou o gesso. Pe- 
lo bem dos indigenas, é claro, 
como a situação humanitária 
dos yanomamis nos últimos 
anos deixa evidente. 

Os dedos do governo atuam 
em tantas frentes nessa tragé- 
dia. No não envio de medica- 


TER. Joel P.da Fonseca | qua. Elio Gaspari | qui. Conrado H. Mendes | sex. Reinaldo A: 


Inquérito não identifica 
seguranças de Tarcísio 
no caso Paraisópolis 


Agentes licenciados de PF e Abin dizem que só eram 
apoiadores; para Governo de SP assunto foi encerrado 


Mariana Zylberkan 
e Rogério Pagnan 


são pauto A Polícia Civil de 
São Paulo concluiu a investi 
gação sobre o tiroteio que dei- 
xouummorto emato de cam- 
panha eleitoral de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), na fa 
vela de Paraisópolis, em outu- 
brodo ano passado, sem iden- 
tificar quem fazia a segurança 
do então candidato ao gover- 
no paulis 

Oinquérito foiarquivado na 
semana passada por determi- 
nação da Justiça, a pedido Mi- 
nistério Público —o caso foi 
analisado pelo promotor de 
Justiça Fabio Tosta Horner. 

Os disparos ocorreram du- 
rante visita de Tarcísio a um 
centro universitário na favela. 
Doisagentes federais estavam 
presentes, mas disseram ter 
ido como apoiadores do can- 
didato bolsonarista, negando 
fazer parte da equipe de segu- 
rança da campanha. 

Além deles, quatro policiais 
militaresem trajes civis que es- 
tavam no evento afirmaram 
pertencer ao serviço reser- 
vado da corporação e partici 


pando do evento para levan- 
tamento de informações. To- 
dosigualmente negaram par- 
ticipar da. equipe da seguran- 
ça do candi 
Um dosagentes federais, E 
brício Cardoso de Paiva, tral 
Iha na Abin (Agência Brasilei- 
ra de Inteligência). Em depo- 
imento, disse conhecer Tarci- 
sio há cerca de 30 anos e que, 
por estar licenciado e ser ad- 
mirador do candidato, partici 
pava do evento de campanha. 
jão fi te da seguran- 
ça e não recebia qualquer re- 
muneração do comité eleito- 
ral, diz trecho do depoimen- 
to, ao quala Folha teve acesso. 
Paiva foi quem mandou um 
cinegrafista da Jovem Pan apa- 
gar imagens sobre o contexto 
do tiroteio, em caso revelado 
pela Folha. Na época, confor- 
metestemunhas, Paivaagiaco- 
mosegurançae andava arma 
do, conforme admitiu à polícia. 
A Abin, ao ser procurada, 
informou que tinha conheci- 
mento que um de seus servi- 
dores estava de licença para 
tratar de interesses particula- 
rese que acompanha Tare 
“Otrabalhoatualdesteservi- 


dor não é desempenhado em 
nome da Agência”, informou 
aagência em nota. 

ApPolícia Civilele alegou que 
resolveu ir ao evento porque 
estava em São Paulo. Questio- 
nado pelos policiais, afirmou 
nãosaber quem fazia parte da 
segurança do candidato. Con- 
firmouter mandado apagar as 
imagens, mas para evitar ex- 
posição dos que estavam lá. 

Umdosqueaparecemno v- 
deo, segundo imagens anexa 
dasaoinquérito, éo agente da 
Polícia Federal Danilo César 
Campetti, que, embora afasta- 
do para concorrer a deputado 
estadual, estava com distinti- 
vo da PF no peito, ao lado de 
um adesivo de Tarcísio. 

Eleadmitiuaos policiais que 
estava armado, mas disse não 
terdisparado. Como Paiva, ale 
gou desconhecer quem fazia a 
segurança na ocasião. 

Aparticipação da equipe de 
segurança no evento foinarra- 
da pela própria polícia desdeo 


início das investigaç 
Osupervisor de policiamen- 
to daregião de Paraisópol 


sargento Paulo Fernando L 
onti Costa, depôs que soube 


mentos e alimentos —ou de 
medicamentos prestes a ven- 
cer. Na contratação de aerona- 
do garimpo e ONGs evan 
gélicas, cujo auxílio não chega 
aosindigenas. No descaso com 
inúmeros relatórios da piora 
da situação dos yanomamis, 
inclusive apontando vínculos 
de garimpeiros ilegais com mi- 
litares. No apagão de contra: 
tações para fiscalizar o meio 
ambiente. No aparelhamento 
da Funai para trabalhar con- 
tra as bandeiras indígenas e a 
demarcação de terras. 

O garimpo cresceu mais de 


3.350% de 2016 a 2022 na regi- 
åo (dados do relatório “Yano- 
mami sob Ataque”, da Hutu- 
kara Associação), agora com 
financiamento de facções do 
tráfico de drogas. Com os mais 
de 20 mil garimpeiros na ter- 
ra, vem não apenas o envene- 
namento dos rios com mercú, 
rio —mais da metade da popu 
lação yanomami temníveis de 
mercúrio no sangue acima do 
limite. Também a malária — 
que infectou 40% da popula- 
ção em2022, causando mortes 
é impedindo o trabalho. Sem 
falar da exploração sexual, a 
chantagem com dinheiro e be- 
bida, a ameaça e ohomicídio. 
Por trás de tudo isso, há um 
problema social: por mais in- 
sustentáveis que sejam os ga 
nhos do garimpo predatório, 
eles representam um aumen- 
to de renda temporário para 
a maioria dos envolvidos. As- 
sim como o crime organizado 
nas cidades, o crime organiza- 


Tarcísio busca abrigo em um prédio de Paraisópolis após tiros 
durante ato da campanha eleitoral. aegrodução -17.0ut.22/Giobonews 


dos tiros quando um cole; 
cabo Clóvis, do Pa, recebeu li- 
gação “da equipe de segurança 
do candidato informando so- 
bre uma troca de tiros” 

O tenente Ronald Quintino 
Camacho, outro PM que par- 
ticipou da operação, também 
disse que foi até lá porque “a 

ipe de rança do candi- 
tocha apolo das equi 
pes nas proximidades” 

No relatório final da Polícia 
Civilnão há menção a esse aci 
onamento por seguranças de 
Tarcísio. A equipe só é citada 
no contexto de não participa- 
ção nos confrontos. 

“Segundo os policiais, em ne- 
alia momento Gs indi 
os fizeram menção ao então 
candidato (..)oua partido po- 
lítico, e não houve a participa: 
ção no confronto de pessoas 
que faziam parte da organiza- 


ção do evento ou da equipe do 
candidato”, diz o doci mento. 

OGoverno de São Paulonão 
comentou o assuntou e disse 
que “a investigação do tiro- 
teio ocorrido em Paraisópo- 
lis foi realizada pelo Departa- 
mento de Homicídios e Prote- 
Pessoa (DHPP) e envia 
ao Ministério Público, que 
pediu arquivamento. Pedido 
que foi acolhido pela Justiç: 

O diretor presidente do 
rum Brasileira de Segurança, 
Renato Sérgio de Lima, disse 
que a identificação dos segu- 
ranças que participaram da 
ação de Tarcísio éol rigatória, 
poisrelatos apontavam que ti 
veram participação no caso. 

“Tinha gente da Abin mes- 
mo? Estava de férias ou não 
est; Quem eram os segu- 
ranças? Quem fazia escolta? 
Quem são? Todos deveriam 


do | sás. Demétrio Magnoli 


do na selva conta com oferta 
demão deobra barata graças 
à pobreza local. A Amazônia é 
nosso maior patrimônio am 
biental —dele depende inclu- 
sive a força do nosso agro—, 
mas sua preservação tem que 
oferecer respostas viáveis pa- 
ra as milhões de pessoas que 
vivem nela em condições mui- 
to precárias e buscam melho. 
rar de vida. 

Não sei o que mais surgirá 
das investigações, nem como 


gados por instâncias nacionais 
e internacionais. Se Bolsona- 
ro é responsável pelo crime de 
genocídio, pelo mais genérico 
“crime contra a humanidade”, 
ou se é inocente. Uma coisa, 
contudo, já podemos dizer: a 
destruição dos yanomamis e 
outros povos é o que ele sem- 
pre quis e é o que seu governo 
promoveu com muita eficiên- 
cia. Com mais quatro anos, 
talvez completasse a missão. 


estar identificados no inqué- 
rito. Porque, se começou por 
eles, o inquérito deveria ter 
esse contexto. Pelo jeito, ar- 
redondaram. Deixar aqui só 
quem está diretamente envol- 
vido”, diss 

Ainda segundo ele, o Mini 
tério Público poderia solicitar 
uma inves jo sobre isso. 

“Qual a situação prévia que 
fezcom que os seguranças do 
p ísio 


2 Não dá para a gente 
santa hipótese, mas estra- 
nhao fato denão ter essaiden- 
tificação no inquérito” 

A investigação da polícia 
também foi concluída sem a 
localização da arma que, su- 
postamente, estava em po 
der do homem que foi mor 
to no confronto. O inquérito 
concluiu que o suspeito Fe- 
lipe da Silva Lima foi morto 
por um tiro de fuzil dispara- 
do pelo tenente Ronald Quin- 
tino Camacho. 

O caso foi registrado como 
homicídio decorrente de opo- 
sição a intervenção policial. 
Segundo a polícia, ao menos 
oito armas foram usadas pa 
arar contra os ofic 

Aar feita no local, com 
ajuda da perícia e da: 
ras corporais do PM, indicam 

ue houve de fato uma troca 

e tiros entre criminosose os 
policiais militares. 

Uma das explicações para o 
sumiço da arma é a possibilida- 
de de algum comparsa do ho- 
mem morto tê-lalevado na fu- 
g Aolado do suspeito morto 

foram encontrados um carre- 
ador de pistola, coldre, tele- 
fone celular e relógio. 

Emnota, a Abinafirmounão 
ter posicionamento sobre oas- 
sunto. A Polícia Federal foi pro- 
curada, mas não respondeu 
até a publicação deste texto. 
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva recebe o premiè alemão, Olaf Scholz, no Palácio do Planalto Gabriela bis/Folhapress 


Lula culpa Rússia por guerra pela 
1? vez, mas nega munição à Ucrânia 


Diante de Scholz, presidente diz que invasão foi erro e que 'quando um não quer, dois não brigam' 


GUERRA DA UCRÂNIA 


Marianna Holanda, 
Nathalia Garcia e 
Ricardo Della Coletta 


erasítia O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de 
fendeu, nesta segunda (30), a 
criação de um grupo de países 
para negociar o fim da Guer 
ra da Ucrânia, que completa 
um ano no próximo dia 24. 

O petista disse ainda que o 
Brasilnão teminteresseem en 
viar munições à Ucrânia por 
quenão quer ter qualquer par 
ticipação no conflito, mesmo 
queindireta. A posição de Lula 
foiantecipada pela Folha, que 
revelou que o líder brasileiro 
vetou o envio de munição de 
tanques à Alemanha, que se 
riaaintermediadora, para não 
provocar a Rússia enão abalar 
sua posição de neutralidade. 

A declaração ocorreu após 
encontro do presidente com 
o primeiro-ministro da Ale 
manha, Olaf Scholz, no Palá 
cio do Planalto. Os dois de 
ram declarações à impren 
sa com visões distintas so- 
bre o conflito no país euro- 
peu. Na visão do premié ale 
mão, qualquer saída para a 


Chefe da diplomacia dos 
que Netanyahu diminua 


JERUSALÉM [AFPEREUTERS Ose 
cretário de Estado dos EUA, 
Antony Blinken, chefe da di 
plomacia americana, pediu 
nesta segunda (30), em Jerusa: 
lém, “medidas urgentes” para 
frear anova espiral de tensão 
entre israelenses e palestinos. 

A visita a Israel marca a se 
gundaetapa de uma passagem 
relâmpago pelo Oriente Médio 
que começou no Egito e esta 
va prevista havia muito tem 
po. A viagem, porém, tomou 
um novo rumo coma recente 
escalada sangrenta na região. 

“Pedimos a todas as partes 
que tomem medidas urgentes 
para recuperar a calma e [ini 
ciar] uma desescalada” disse 
Blinken ao lado do premiê isra- 
elense, Binyamin Netanyahu. 


guerra passa pelos russos re 
conhecerem que seus obje 
tivos militares fracassaram. 

Para Lula, os esforços in 
ternacionais até o momento 
foram infrutíferos para dar 
fim à guerra, cujos motivos 
de origem não estão claros 
para o petista —ele mencio 
nou como possíveis causas a 
proximidade da Ucrânia com 
a União Europeia, a instalação 
da Otan (aliança militar líde- 
rada pelos Estados Unidos) 
em países fronteiriços com à 
Rússia e a ocupação de terri- 
tório ucraniano por Moscou 

“Temosquecriar outroorga 
nismo, da mesma forma que 
criamos oG2o quando ocorreu 
a crise [econômica] de 2008; 
disse Lula em entrevista co- 
letiva. “A gente cria um clube 
das pessoas que vão quere: 
construir a paz no planeta” 

O presidente disse ainda que 
aChina pode ter um papel im- 
portante para mediar o fim do 
conflito e queconversará com 
odirigente chinês, Xi Jinping, 
quando for ao país asiático 
em março. “Está na hora da 
China colocar a mão na mas- 
saetentar ajudar a encontrar 
a paz entre Rússia e Ucrânia” 

O petista disse ainda que o 


“Queremosgarantir queha 
ja um ambiente no qual pos 
samos, em algum momento, 
criar as condições para come 
çar arestaurar um sentimento 
de segurança tanto para israe- 
lensescomo para palestinos” 

A situação piorou acentu 
adamente nos últimos dias 
após bombardeios, ataques 
atiros e aéreose medidas pu 
nitivas, deixando mortos em 
ambos oslados. Depois de se 
reunir com Netanyahu, o se 
cretário americano se encon 
trou com seuhomólogo israe- 
lense, Eli Cogen, e com o pre 
sidente do país, Isaac Herzog. 

Após o encontro com Bibi, 
Blinken reiterou a posição for 
mal de Washington em busca 
de uma solução de dois Esta 


Brasil não venderá munição 
para a Ucrânia, negando a so 
licitação feita pela Alemanha. 
Como mostrou a Folha, a de 
cisão ocorreu no último dia 
20, na reunião do petista com 
os chefes das Forças Armadas 
e o ministro da Defesa, José 
Múcio. Foia véspera da demis- 
são do comandante do Exér 
cito, Júlio Cesar de Arruda. 
“O Brasil não tem interesse 
em passar as munições para 
que elas sejam utilizadas na 
guerra entre Ucrânia e Rús- 
sia. O Brasil é um país de paz, 
o último contencioso nosso 
foi a guerra do Paraguai. E, 
portanto, o Brasil não quer 
ter qualquer participação, 
mesmo que indireta” afirmou. 


EUA dão aval a embaixadora brasileira 


O presidente fez críticas 
também indiretas à forma co 
mo a comunidade internaci- 
onalliderou a tentativa de re- 
solução do conflito, e chegou 
a dizer que a palavra “paz” 
tem sido pouco utilizada. 

Em maio do ano passado, 
em entrevista à revista Time, 
o então candidato disse con- 
siderar que o presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelenski, 
era tão responsável quanto 
o russo Vladimir Putin pela 
guerra. Na ocasião, disse ain- 
da que os EUA e a União Eu: 
ropeia estimularam o confli 
toe fez duras críticas à ONU, 
que, segundo ele, “não repre 
sentamaisnada” e “não é leva 
daasério pelos governantes”. 


EUA visita Israel e pede 
tensão com palestinos 


dos comoa única maneira de 
resolver o conflito israelense. 
palestino. “Como eu disse ao 
primeiro-ministro, qualquer 
coisa que nos afaste dessa vi 
são é, em nosso julgamento, 
prejudicial à segurança de lon 
goprazode Israele à identida 
de de longo prazo como um 
Estado judeu e democrático” 

Dados recentes indicam, 
porém, que o apoio público a 
uma solução de dois Estados 
atingiu baixa histórica. O úl 
timo levantamento do Centro 
Palestino de Política e Pesqui 
saapontou que só 33% dospa 
lestinos 34% dos judeus isra: 
elenses afirmam apoiar a me. 
dida, o que representa uma 
quedasignificativa em relação 
aos dados coletados em: 


A agenda de Blinken tam- 
béminclui um encontro com 
o presidente da Autoridade 
Palestina, Mahmoud Abbas, 
em Ramallah, na Cisjordânia, 
território palestino ocupado 
por Israel desde 1967. 

Antes de chegar a Jerusalém, 
ele passou pelo Cairo, capital 
egípcia, onde apelou “à calma 
e a0 apaziguamento das ten 
sões”. Em entrevista coletiva 
conjunta, seu homólogo egip- 
cio, Sameh Shukri, defendeu 
uma “solução justa” para o 
conflito israelense-palestino. 

O Egito é um mediador his. 
tórico nesse conflito. Primei 
ranação árabe a assinar a paz 
com Israel, em 1979, e vizinho 
da Faixa de Gaza, sob blo- 
queio israelense há mais de 


Nesta segunda-feira, após 
o encontro com Scholz, o pe 
tista fez reparos à sua última 
fala, que repercutiu negativa 
mente entre países ocidentais. 
O petista disse que “quando 
um não quer, dois não bri 
gam’, mas que a Rússia está 
errada porter feito a invasão. 
“Naquela época [da entre 
vistaà Time] eu disse uma coi 
sa que eu ouvi a vida inteira. 
Quando um não quer, dois não 
brigam. Até aquele momento 
quem não vive na região não 
entendia muito bem por que 
aquelaguerra estava existindo” 
“Hoje eu tenho mais clareza 
da razão da guerra; e euacho 
que a Rússia cometeu o erro 
clássico de invadir o território 
de outro país; portanto, a Rús- 
sia está errada”, prosseguiu. 
Lula esteve reunido, a sós, 
com oalemão por aproxima 
damente 1h30. Na sequência, 
ocorreu uma reunião ampli 
ada, de cerca de uma hora, 
com a presença de ministros 
Mauro Vieira (Itamaraty), Ma. 
rina Silva (Meio Ambiente e 
Mudança do Clima), Luciana 
Santos (Ciência e Tecnologia), 
Alexandre Silveira (Minas e 
Energia) e o vice-presidente 
Geraldo Alckmin (Desenvol. 


15 anos, o país recebe tanto 
os chefes de governo israele 
ses quanto os líderes dos di 
ferentes partidos palestinos. 

Após os recentes ataques a 
Israel, o governo de Netany 
ahu anunciou medidas para 
punir familiares dos autores 
desses atos. As forças israe- 
lenses isolaram a casa de pa 
rentes de um palestino que 
matou sete pessoas na sexta 
(27) diante de uma sinagoga 
em Jerusalém Oriental e pla 
nejam destruir a residência. 

O ataque ocorreu um dia 
apósuma incursão israelense 
aocampo de refugiados de Je: 
nin, na Cisjordânia, durante a 
qual dez palestinos morreram. 
Em resposta, foguetes foram 
lançados da Faixa de Gaza em 
direção a Israel. Logo depois, 
o Exército israelense bombar 
deou o enclave palestino. 

Já no sábado (28), um pa 
lestino feriu dois israelen- 
ses em Jerusalém Oriental 


vimento, Indústria, Cı 
cioe Serviços). O ex-chanceler 
Celso Amorim, chefe daasses 
soria especial do presidente 
também esteve presente. 


mér 


Scholz também fez um pro 
nunciamento. Nele, disse que 
o conflito na Ucrânia foi tema 
da reunião com o brasileiro, 
assim como energia verde 
e proteção das florestas. 

Oalemão apresentouumpo- 
sicionamento distinto de Lu: 
laquanto à guerra, defenden 
do mais pressão contra a Rús: 
sia, e disse que a retirada das 
tropas de Putin é uma condi 
ção paraa solução do conflito. 

“Temos uma posição clara 
em que condenamos a guer 
ra de agressão da Rússia con 
tra a Ucrânia, porque é uma 
violação do direito internaci 
onal. Não podemos, pela for 
ça, ficar com uma parte do 
nosso vizinho”, disse Scholz. 

Após a reunião, O governo 
brasileiro divulgou um bre 
ve comunicado conjunto ne 
gociado com os alemães. No 
texto, os dois dizem deplo 
rar “enfaticamente a violação 
da integridade territorial da 
Ucrânia pela Rússia e a anexa 
ção de partes de seu territó 
rio como violações flagrantes 
do direito internacional” 

AvindadeScholzéa primei 
ravisitade um líder europeuao 
Brasil desde o início do gover 
no Lula. Na cerimônia de pos: 
se do petista, a Alemanha foi 
representada pelo presidente 
Franz-Walter Steinmeyer. An- 
tes de desembarcar no Bra- 
sil, Scholz esteve na Argenti 
naenoChile, no fim de sema 
na, com os presidentes Alber 
to Fernández e Gabriel Boric 
Leia mais na pág. A14 


Tel Aviv é acusada de 
ação com drone no Irã 


como autores 
porta-voz do Kremlin, Dm 
Peskov, condenou o 
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Homem-bomba mata ao menos 61 
pessoas em mesquita no Paquistão 


Atentado, que não teve autoria reivindicada, ocorreu em área que abriga sede da polícia de Peshawar 


bingo rnb Umaten- 
tadosuicida emumamesquita 
nesta segunda (30) matou ao 
menos 61 pessoas e feriu ou 
tras dezenas em Peshawar, no 
norte do Paquistão, perto da 
fronteira com o Afeganistão. 

Olocalsagrado fica em um 
complexo que abriga vários 
prédios oficiais, incluindoas 
sedes da polícia e do depar- 
tamento de contraterroris: 
mo. Segundo as autoridades, 
pelo menos 27 policiais fo- 
ram mortos —osagenteses 
tavam reunidos para as ora 
ções do meio-dia, tradicio- 
nais para os muçulmanos. 

O chefe da polícia de Pesha 
war, Ijaz Kahn, afirmou que 
nenhum grupo reivindicou a 
autoria do ataque até agora. 
Investigações sugerem que o 
suposto homem-bomba pas. 
soupor diversas barreiras de 
segurança até conseguir che 


gar àárea onde fica a mesqui 
ta —umiinquérito foi aberto 
ara determinar se ele rece 
Peu alguma ajuda interna. 
Autoridades afirmam que 
havia entre 300 e 400 pesso. 
as na mesquita no momento 
do atentado, e que o suspei 
to detonou a bomba quando 
centenas de pessoas faziam 
fila para rezar. A explosão fez 
o segundo andar da mesqui 
ta a colapsar, soterrando vá 
rios dos presentes. Cenas exi 
bidas pelo canal estatal PTV 
mostram funcionários dos 
serviços de emergência ten 
tando atravessar a laje para 
descer e socorrer as vítimas 
presas entre os escombros. 
Mushatq Khan, um polici 
al presente no momento do 
atentado, contou a repórte 
res que a explosão ocorreu 
depois que o imã disse “Alá é 
o maior”. “Não conseguimos 


entender o que houve porque 
o som tinha sido ensurdece- 
dor. [A explosão] me fez vo- 
ar pela varanda. As paredes 
e o telhado caíram em cima 
de mim”, disse o agente, que 
ficou com um ferimento na 
cabeça, da cama do hospital. 

Emnota, o premiê Shehbaz 
Sharif prometeu tomar “ações 
severas” contra os respons 
veis pelo ataque. “Isto não é 
nada menos que um atenta 
do ao Paquistão. Nossa nação 
está dominada por um pro- 
fundo sentimento de pesar 
Não tenho dúvidas de que o 
terrorismo é nosso maior de- 
safio de segurança nacional”, 
disse ele, acrescentando que 
ninguém que visa muçulma 
nosnahora das orações pode 
alegar ter relação com o islã. 

Nasredes sociais, o primei 
ro-ministro instruiu os apoi 
adores de seu partido, Liga 


Muçulmana, a doar sangue 
“para salvar os feridos” O 
antecessor de Sharif, Imran 
Khan, também condenou o 
ataque, assim como os gover- 
nos dos Estados Unidos e da 
Turquia. O governo paquista 
nês decretou alerta máximo 
em todo o país, designando 
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À beira do colapso, Egito vê pobreza  nsioxao sito 
crescer e pode repetir sina do Líbano 


Diogo Bercito 


wastincron Emjulho, olíder 
do Egito, Abdel Fattah al-Si 
si completa dez anos no po 
der. Mas o general terá pou: 
co tempo para pensar no ani 
versário do golpe que deu em 
2013. Dada a crise, esse mês 
parece cada vez mais distante 
e, em meados do ano, Sisi en- 
contrará uma população ain. 
da mais pobre e insatisfeita. 
A libra egípcia perdeu cer 
ca de 50% do seu valor desde 
março do ano passado. Já ata: 
xaanual da inflação passou dos 
20%. Os preços mudam duran. 
teodia esão rabiscados e cor 
rigidos a mão nas etiquetas. 
Produtos básicos como ovo, 
carne e leite viraram itens de 
luxo. A classe média tem acu 
mulado dois ou três empre- 
gos para poder pagar o alu- 


guel e as parcelas do carro. 
Dados de 2020 indicam que 
30% da população vivia abai- 
xo da linha da pobreza, uma 
cifra que, afirmam especiais 
tas, aumentou bastante com 
os últimos anos de colapso. 

9 éa pior crise econômica 
do Oriente Médio. Nas redon: 
dezas, o Líbano passa poruma 
hecatombe, com a desvalori- 
zação de sua moeda em 95% 
em relação ao dólar ea maior 
parteda população varrida pa 
ra baixo da linha da pobreza. 
Mas o Líbano tem menos de 
6 milhões de habitantes. Já o 
zito, com quase no milhões, 
éopaísárabe mais populoso; 
sua instabilidade repercute 
nesta região e no mundo. 

Sisi tem culpado a conjun 
tura externa. A Guerra da 
Ucrânia é um dos principais 
fatores. Russos e ucranianos 


estavam entre os principais 
grupos que visitavam o Egi 
to, país que depende do tu 
rismo. Deixaram de ir. O con 
flito também impediu a im 
portação de trigo —o Egi- 
to é o maior comprador do 
grão no mundo. Na esteira, 
investidores externos dei- 
xaram o país, levando US$ 
20 bilhões (R$ 100 bilhões). 
Esses fatores externos pro- 
vocam tantoimpacto devidoà 
fragilidade do sistema. “A eco 
nomia egípcia depende daim 
portação para ossetores dain- 
dústria e da agricultura”, diz 
Amr Adly, professor de eco 
nomia políticana Universida 
de Americana do Cairoe autor 
de “Cleft Capitalism” (capita 
lismo de fissura). O livro, de 
2020, trata do fracasso egípcio 
emdesenvolver sua economia. 
Nesse contexto, a súbita 
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franco-atiradores para prote- 
ger diversos edifícios e pon 
tos de acesso em Islamabad. 

Oatentado ocorreunomes: 
mo dia em que representan- 
tes do Fundo Monetário In- 
ternacional visitaram o país 
para negociar o desbloqueio 
de recursos financeiros. Tam- 
bémo presidente dos Emira 
dos Árabes Unidos, Moham- 
medben Zayed Al Nahyan, de- 
veriase encontrar como pre 
miè paquistanês —o encon- 
tro foi cancelado em cima da 
hora, embora o motivo ofici 
altenhasidoas fortes chuvas. 

“É particularmente repug 
nante que o ataque tenha 
ocorrido em um local de cul- 
to”, declarou o secretário-ge 
ralda ONU, António Guterres. 

Trata-se do segundo aten- 
tado a uma mesquita em Pe- 
shawar em menos deumano 
—a cidade, que fica no limite 


Socorristas e residentes buscam sobreviventes entre os escombros de mesquita em Peshawar, no norte do Paquistão, após ataque suicida destruir o edifício Fayaz aziz/reuters 


piora da crise nesses me 
ses não é bem uma surpre 
sa. “Houve muitos sinais que 
foram ignorados pelo gover 
no e pelo Fundo Monetário 
Internacional” afirma Adly 

Nosúltimos anos, o país tem 
dependido cada vez mais de 
empréstimos em dólar e foi se 
expondo ao movimento deca: 
pital, razão pela quala fuga dos 
investidores gerou tanto dano. 

Para Adly, a crise egípcia, 
no entanto, não deve chegar 
ao extremo da libanesa. Ele 
menciona a dívida dos dois 
paises, por exemplo. A do Li 

ano supera 150% de seu PIB. 
Jáa do Egito está em torno de 
90%. Além disso, o Líbano vive 
um vácuo de poder, com de- 
savenças políticas impedin 
do a eleição de umnovo pre 
sidente desde a saída de Mi- 
chel Aoun em outubro. O pro- 
fessor menciona, também, 
o fato de que o sistema ban- 
cário do Egito é mais sólido 
doqueo libanês, em colapso. 

Para resolver acrise, o go- 
verno precisa agir. Com aju: 


com as áreas tribais autôno- 
mas na fronteira com o Afe- 
ganistão, é alvo frequente de 
militantes. Em março doano 
passado, o ELK, braço local do 
grupo terrorista Estado Islã 
mico, assumiu a autoria deum 
ataque suicida que deixou 64 
mortos, o mais grave registra 
do no Paquistão desde 2018. 
O país tem enfrentado um 
agravamento da situação de 
segurança desde que o Tali- 
bå retomou o poder no Afe 
ganistão, em agosto de 
Além do EI-K e de grupos se 
paratistas baluches, uma de 
suas principais fontes de pre 
ocupação é o Tehreek-e-Tali- 
ban Pakistan (TTP), conheci- 
do como o Talibá paquistanês. 
Ogrupo, formado por radi- 
cais que desejam substituir o 
atual governo por um regime 
islâmico linha-dura, tem rea- 
lizado ataques cada vez mais 
constantes desde que pôs 
fim a uma espécie de acordo 
de paz facilitado pelo Talibã 
afegão no ano passado. 
Nesta segunda, um coman- 
dante do TTP chegou a assu: 
mir a autoria do ataque. Ho 
ras depois, no entanto, um 
porta-voz do grupo negou en 
volvimento no atentado, ale- 
gando que a política do TTP 
não prevê ataques a mesqui 
tas e outros locais de culto. 


da externa, pode reforçar 
os setores produtivos para 
que dependam menos de 
importação. “Isso precisa 
aparecer no radar de doado 
res e aliados”, afirma Adly. 
Especialistas —incluindo 
os credores do Egito— têm 
sugerido que o governo re 
duza a participação do Exér 
cito na economia, permitin 
do o desenvolvimento da ini- 
ciativa privada em setores co 
mo a construção e a comuni 
cação. Hoje, militares contro- 
lam parte da cadeia produti 
va nesse regime autoritário. 
Aausênciade protestos, por 
ora, não pode ser tomada co 
mo um indicador de apoio 
popular ao regime de Sisi. O 
Egito proíbe manifestações 
públicas, prendendo e tortu- 
rando opositores. Mas esse é 
o mesmo país que, no passa 
do, revoltou-se pelo preço do 
pão. Étambémo paísque, em 
20n, foiàs ruas exigir o fimda 
ditadura de Hosni Mubarak, 
durante o que ficou conheci 
do como Primavera Árabe. 


mercado 


Queima de árvores em área desmatada às margens da rodovia Transamazônica, no sul do Amazonas talo de Almeida- 4.set 22/Folhapress 
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Zerar desmatamento na Amazônia e no 
cerrado pode gerar ganho de R$ 1,2. tri 


Compromisso de Lula para 2030 terá impacto positivo no PIB mundial, caso se consolide guinada 


Douglas Gavras 


são pauto Zerar o desmata- 
mento na Amazônia e no cer 
rado até 2030, como o Brasil se 
propõea fazer, pode gerar um 
ganho de até US$ 249 bilhões 
(R$1,2 trilhão) parao PIB (Pro- 
duto Interno Bruto) mundial. 

Os cálculos são de Bráulio 
Borges, uisador do FGV 
Ibre (Instituto Brasileiro de 
Economia, da Fundação Ge 
tulio Vargas) e economista 
sênior da LCA Consultores, e 
consideram tanto o aumento 
da emissão de gases do efeito 
estufa em razão das queima: 
das quanto a redução da flo- 
resta, o que reduz a absorção 
de carbono. 

Ele afirma que segue a ló 
gica do CSC (Custo Social do 
Carbono). O cálculo envolve a 
estimativa dosimpactos cau- 
sados pelas mudanças climá- 
ticas, como danos causados à 
saúde humana e ao ambiente, 
e os custos para remediá-los. 

Ummenor aquecimento glo- 
bal, por exemplo, significaria 
desde menos gastos com ener- 
gia para ar-condicionado até 
uma elevação menor do nível 
dosoceanos (que pode desva- 
lorizar imóveis nas regiões li- 
torâneas e até destruí-los) ou 
umamaior produtividade agri- 
cola e do trabalho (neste últi- 
mo caso, por causa dosimpac 
tos sobre a saúde humana). 

Segundo o economista, a 
queda do desmatamento nos 
dois primeiros governos de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
earedução da emissão de ga- 
ses de efeito estufa proporci 
onaram, em valores atuais, 
um ganho de US$ 818 bilhões 
(R$4,2 trilhões) paraa econo- 
miamundialentre2003e20u, 
nacomparação com um cená 
rio em que os resultados de 
2002 fossem mantidos. 

Emcontrapartida, oaumen- 
to do desmatamento e su- 
as conseguências na alta de 
emissão de gases de efeito es 
tufa de 2019 à 2022, já duran- 
te o governo de Jair Bolsona 
ro (PL), levaram a uma perda 
estimada em US$ 201 bilhões 
(cerca de R$ 1,02 trilhão, na 
comparação com a tendên: 
cia em 2008 e com a estimati- 
va para o ano passado). 

Bráulio usou dados de emis- 
sõeslíquidas do Seeg (Sistema 
de Estimativas de Emissões e 
Remoções de Gases de Efei 
to Estufa), do Observatório 
do Clima, e do Inpe (Institu 
to Nacional de Pesquisas Es- 
paciais) para desmatamento. 

Para estimar os custos, foi 


usado o chamado CSC (Cus- 
to Social do Carbono) por to- 

nelada adicional de CO: (gás 
carbônico) despejada na at 

mosfera — de US$ 185 por to 

nelada em 2020 e chegandoa 
US$ 226 em 2030. 

Considerando uma trajet 
rialinear de redução, a partir 
de 2027, os biomas sairiam do 
patamar de perdas e passari- 
ama gerar ganhos para a eco- 
nomia mundial, que somam 
os US$ 240 bilhões 

Com desmatamentos zera- 
dos em ambos os biomas em 
2030, a captura de GEE pelas 
florestas seria maior que as 
emissões brutas em razão de 
desmatamentos e queimadas, 
afirma o pesquisador. 

Ele lembra que também é 
preciso considerar que os ga: 
nhos são diluídos no tempo 
— ouseja, não necessariamen- 
tese materializarão integral- 
mente entre 2027 e2030— e, 
caso o desmatamento se man- 
tenhazerado a partir de 207 
o ganho acumulado cresce. 

“Esses ganhos e perdasafe 
tam a economia mundial ao 
longo de muitos anos, } que 
os gases de efeito estufa têm 
efeitos por séculos, e os ga- 
nhos e perdas são diluidos 
no tempo. Há cerca de cinco 
anos, era uma utopia, mas ho- 
je está clara a maneiracomo o 
Brasil pode monetizar a pre- 
servação, por meio do mer- 
cado de crédito de carbono” 

Em novembro passado, ain- 
da na condição de presidente 
eleito, Lula ressaltou em dis- 
cursona COP27 (conferência 
para o clima), no Egito, que o 
combate às mudanças climá- 
ticasseria prioridade nos qua. 
tro anos de seu governo. 

“Nãohásegurança climática 
parao mundo sem uma Ama 
zônia protegida, não medire 
mos esforços para zerar o des. 
matamento e a degradação 
dos nossos biomas até 2030, 
da mesma forma que mais 
de 130 países se comprome. 
teram ao assinar a declara- 
ção de Glasgow sobre as flo- 
restas”, disse o petista. 

“Vamospriorizar aluta con- 
tra o desmatamento em to- 
dososnossosbiomas. Duran- 
te os três primeiros anos [do 
governo Bolsonaro], o des- 
matamento na Amazônia te- 
ve um aumento de 73%, essa 
devastaçãoficará no passado” 

Na avaliação de Borges, a 
guinada na política ambien- 
tal, com a derrota de Bolso. 
naro em 2022, coincide com 
o avanço nas discussões so- 
bre preservação ambiental, 
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Há cerca de cinco anos, era uma utopia, 
mas hoje está clara a maneira como o 
Brasil pode monetizar a preservação, por 
meio do mercado de crédito de carbono 


Bráulio Borges 


pesquisador do FGV Ibre e economista sênior da LCA Consultores 


que o Brasil pode capitanear 
nos próximos anos. 

Nesse cenário, o destaque 
que a ministra do Meio Am 
biente, Marina Silva, tem re- 
cebido esua presença no Fó- 
rum de Davos emprestam ao 
país uma reputação bastan- 
te positivaemtodo o mundo, 
avalia o economista. 

“Já voltamos com o Fundo 
Amazônia, voltamos com o 
plano de combate ao desma 
tamento e já estamos recom- 
pondo orçamentos e equipes 
dos ministérios. O Brasil tem 
compromissos ambiciosos em 
relação a ser um país economi- 
camente próspero, socialmen. 
tejusto, politicamente demo- 
crático, culturalmente diver- 
so e ambientalmente susten- 
tável”, disse Marina em Davos. 

“Mas a gente precisa cor- 
rer atrás, alguns resultados 
vão precisar ser entregues em 
breve e vai ser preciso estipu- 
lar metas mais ousadas e um 
plano para cumprir essas re- 
gras” diz Borges, que destaca 
oportunidades na expansão 
do setor elétrico por meio de 
energia eólica e solar e defini- 
ção de padrões de emissões. 

Com a guinada na política 
ambienta, o Brasil também 
pode se beneficiar nos próxi 
mos anos da atração de capi- 
tais por meio de investidores 
que levam emcontaa preser 
vação ambiental. Além disso, 
o país pode evitar sançõesaos 
produtos brasileiros e destra 
var oacordo entre Mercosule 
União Europeia, conforme si- 
nalizado por líderes europeus. 

“E podemos ganhar royal- 
ties para manter a floresta de 
pée ganhar para reflorestar. O 
mercado de crédito de carbo- 
no está se tornando cada vez 
mais global. Se o Brasil redu- 
zira zero o desmatamento, vai 
ter um excedente em relação 
àsmetase poderáexportar! 
so para outros países cumpri- 
rem as suas”, diz Borges. 

Eleacrescenta que, embo 
efeitos do desmatamentos 
jam captáveis commais clare- 
za pelos economistas — como 
o aumento da criação de ga- 
do nos estados da Amazônia 
Legal ou da extração de ma- 
deira ilegal, há custos que o 
desmatamento gera e quesão 
mais difíceis de captar, como 
o da redução do regime chu- 
vas no Centro-Oeste emesmo 
no Sudeste e no Sul. 

Para especialistas ouvidos 
pela Folha, o governo Lula 
começa com o desafio de re- 
tomar as políticas ambientais 
que tornaram o Brasil refe- 


rência dos fóruns internaci- 
onais nas décadas passadas, 
mas precisa avançar na estra 
tégia de proteção da floresta. 

“É necessário ter um proje- 
to de desenvolvimento sus- 
tentável para a região aliado 
à meta de reduzir o desmata- 
mento. A Amazônia não es 
tá sendo cortada para dar lu- 
gar a uma produ ão agrope- 
cuária de alta qualidade: qua 
se dois terçossão de pasto de 
baixissima produtividade, 10% 
de produção agrícola, e um 
quinto de vegetação secundá- 
ria [de áreas abandonadas), 
diz a economista da PUC-Rio 
Clarissa Gandour. 

Em seu novo mandato, Lu 
la precisará retomar o que já 
havia dado certo antes e in- 
vestir em pontos que não ti- 
veram tanto avanço, como 
os eixos de desenvolvimento 
sustentável e de ordenamen- 
to territorial, afirma. 

“É preciso tocar na questão 
dos vazios fundiários, áreas 
que não estão cadastradas e 

ue não têm função defini- 

a. Na questão da grilagem 
[tomada de terras de manei- 
railegal), tambémse avançou 
pouco. Sem mexer no ordena- 
mento territorial, não vai ter 
desmatamento zero” diz Gan: 
dour, que é coordenadora de 
Avaliação de Política Pública 
com foco em Conservaçãona 
CPI (Climate Policy Initiative). 

Ela lembra que também é 
preciso olhar para os assen- 
tamentos da reforma agrária, 
que representam quase um 
quinto do que foi desmatado, 
éuma questão cheia de nuan- 
ces, por tratar de famílias que 
precisam sobreviver e garan- 
tiraviabilidade de suas terras. 

O Brasil pode ser sinônimo 
desuperpotência de biodiver 
sidade, na área ambiental tem 
indicadores que países desen. 
volvidos não têm. É campeão 
de biodiversidade, mas tem di 
ficuldade de aceitar essa ide 
avalia Carlos Eduardo Young, 
da UFRJ (Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro). 

“A fala do [vice-presidente e 
ministrodo Desenvolvimento) 
Geraldo Alckmin, de instalar 
uma secretaria de economia 
verde, e de termos dentro do 
BNDES uma diretoria especí- 
fica de economia verde ampli 
am a discussão para além do 
Ministério do Meio Ambiente. 
Vejo com felicidade que temos 
agora uma outra conjuntura” 

O professor ressalta que a 
dependência que o Brasilcri- 
ou da receita com a exporta- 
ção doagronegócio e de recur- 
sos minerais ainda terá forte 
peso político para os próxi 
mosanos e é preciso conside- 
rarosdesafios paraa preserva 
cãoambiental nesse contexto. 

“Mas agora vaihaver de fato 
um debate, e é preciso que o 
país tenha a percepção de que 
émuitomelhor a gente crescer 
por meio de atividades que ge 
ram conservação ambiental e 
bem-estar para a população” 
Leia mais nas pág. AT2 € A14 
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PAINEL S.A. 


Primeiro round 


Joana Cunha 
paineisag grupofolha com br 


Começou a batalha das grandes empresas contra um 
dos pontos do pacote fiscal do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad: a volta do chamado voto de quali 
dade no Carf (Conselho Administrativo de Recursos 
Fiscais). A medida, que devolve ao governo o voto de 
desempate no contencioso dos grandes contribuintes 
coma Receita, entra em prática nesta semana com o 
início das sessões de julgamento a partir desta quarta 
(1º), mas as reações na Justiça já começaram. 


MARTELO Coma chegada dos 
julgamentos, gigantes como 
Petrobras, Rumo, Santander 
eParker Hannifin foram à Jus- 
tiça tentar evitar, com limina- 
res, que seus casos sejam jul- 
gados enquanto o Congres- 
so não decidir sobre a medi- 
da provisória que acabou com 
o desempate a favor das em- 
presas, instituído em 2020. A 
expectativa é que ela seja der- 
rubada pelos parlamentares. 


CALCULADORA Após O 
mento do pacote, no ini 
de janeiro, tributaristas de- 
fensores de grandes empre- 
sas avisaram que a volta do vo- 
to de qualidade pode aumen- 
tar o contencioso tributário e 
frustrar os planos do Ministé- 
rio da Fazenda de arrecadar 
R$ 50 bilhões neste ano. 


PACIÊNCIA Para © advogado 
Luiz Gustavo Bichara, do Bi- 
chara Advogados, seria me- 
Ihor o Carf esperar a votação 
da MP em vez de pautar apres- 
sadamente tantos casos im- 
portantes. “Prefiro crer que 
o Carf não se afastará de sua 
missão institucional e conti- 
nuaráajulgar os casos de ma- 
neiraindependente e técnica” 


INTERCÂMBIO Na reunião de 
Aloizio Mercadante, presiden- 
tedo BNDES, coma delegação 
alemã, em Brasília, nesta se- 
gunda (30), ficouacordado um 
grupo de trabalho do banco 

rasileiro com o banco de de- 
senvolvimento alemão KFW 
e a agência alemã de coope- 
ração internacional GIZ com 
os governos dos dois países. 


corrINHO Segundo executi- 
vos do BNDES, a cooperação 
visa estruturar um fundo para 
financiar empreendedorismo 
feminino, com foco em micro, 
pequenas e médias empresas. 
O trabalho também envolve 
reestruturação do sistema de 
comando e controle da Ama- 
zônia para combater desma- 
tamento e garimpo. 


sorso O índice de confiança 
do empresário do comércio, 
medido pela FecomercioSP; 
recuou 4,4% em janeiro em 
relação ao mês anterior. Foi 
a segunda queda consecuti- 
va. Na comparação anual, a 
redução chegaa quase 5%. Pa- 
ra a FecomercioSP, o resulta- 

do foi provocado por fatores 
como endividamento, pres- 
são inflacionária e sinais da 
política econômica de Lula. 


TURBINA Umdossetores mais 
interessados em uma revisão 
na política de preços da Pe- 
trobras, a aviação vem se re- 

unindo com frequência com 
onovo governo para falar do 
tema que as companhias con- 
sideram hoje a sua principal 
dificuldade: o preço do QAV, 
o querosene das aeronaves. 


ESCALA Nas primeiras sema- 
nas da gestão, a Abear (enti- 
dade do setor) e executivos se 
reuniram com os ministros 
Fernando Haddad (Fazenda), 
Márcio França (Portos e Ae- 
roportos), Daniela Carneiro 
(Turismo) e o presidente da 
Embratur, Marcelo Freixo. O 
objetivo ainda é apresentar 
a demanda ao presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates, e 
ao ministro Alexandre Silvei- 
ra (Minas e Energia). 


EXPEDIENTE Emreunião com 
sindicalistas nesta segunda 
(30), o ministro do Tra 

Luiz Marinho, se comprome- 
teua atuar como ponte entre 
comerciários e representan- 
tes da Americanas. Aslideran- 
ças trabalhistas temem que a 
empresa demita os mais de 40 
mil funcionários. Sindicalistas 
afirmam que o governo Lula 
ficou ausente nas discussões 
sobreo escândalo da varejista. 


MÃODEOBRA As centrais sin- 
dicais também pedem que o 
Ministério da Fazenda e a Re- 
ceita sejam mais ativos nasi 
vestigações. Em nota, ominis- 
tério disse que, nos próximos 
dias, Marinho chamará os re- 
presentantes da Americanas 
para buscar uma forma de aju- 
dar a empresa e osempregos. 


CABO DE GUERRA Um acor 
do entre credores da Am 
canas para melhor viabilizar 
a recuperação judicial pode 
acontecer, segundo es; 
listas, porém, advogados le 
vantam alertas para possí- 
veis entraves. Thomas Fe 
ue representa credo- 
mea Saen gar, di que bá 
medo de haver desequilíbrio 
no plano de recuperação, co- 
locando em desvantagem de- 
benturistas e bondholders. 


ToDosPoRUM Oadvogado Fi- 
lipe Denkialerta paraasinves- 
tidas de bancos que tentam 
bloquear recursos na Justi- 
ça. “É melhor pensaremuma 
maneira de apoiar a recupe- 
ração ou ninguém vai receber 
nada” afirma. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Jan, em ao mês MMinimo mM Máximo 


773 800 220 
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Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competència janeiro 
Autênomo e facultativo 

Valormin. R$ 1302.00 20% R$ 260,40 
Valor māz R$ 750749 20% R$ 150148 
O autônomo que prestar serviços sõ a pessoas 
feias e não a pesou jar e 
Saaria minima. Donas de caca de bica renda 
podem recolhe sbre 5% do piso racional O 


ro para o activo e o sine que 
Fecolhe par conta própria vence em 15 
MEI (Mier 

Valormin R$1302 S% R$6510 
assalariado Alíquota 
Aé R$ 1.302,00 25% 
DeR$ 1302.01 MERS 257129 9% 
DeR$2 S730 meRS IASG 12% 
DeR$ 3856.95 amë R$ 750749 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
ds empregado vence em 1 fe As aigues 
propensas cão aplicadas ab cada aa 

arial que compõe o satáriode contribuição 


Imposto de Renda 


Emas Alíquota,  Dedurir, 
pe eme emas 
190398 isento 

De 150399 

até 286,65 "7S saca 
De 282666 mmm 

até 3.751,05 o Mm 


De 375106 
De 375106 mam 225 636,13 


Acimade mma 27,5 869,36 
2664,55 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


ns Lany Valor, em R$ 
Empregado 109,50 
Empregador 2461 


O prazo para o empregador do trabahador 
doméstico vence em fev A gua de 
pagamento do empregador incl a 
Contribuição de BX 25 INSS, 2% da FGTS, 
32% de multa restizária do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho 
Acontribução so INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário Sobre o paso da 
Grande SP. as aliquotas do empregado 130 
de 75% e 9% Para satrio maler, de 75% 3 
244, aplicadas sobre cada faixa do salári, 
até © teto do INSS 


osé Alexandre Scheinkman 
Reflorestamento 
compensa mais que 
criar gado na Amazônia 


Para professor da Universidade Columbia, destruição da política 
ambiental é grave, mas governo Lula tem chance de revertê-la 


ENTREVISTA 
Douglas Gavras 


são PAULO Para o economista 
José Alexandre Scheinkman, 
o custo econômico da perda 
de credibilidade e do desmon- 
te da política ambiental nos 
anos em que Jair Bolsonaro 
(PL) ocupoua Presidência são 
aves earranharama imagem 
lo Brasil com investidores 
—cada vez mais ciosos de 
aportar recursos em áreasam- 
bientalmente responsáveis. 
Mas governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
temumaoportunidade grande 
de reverter a imagem negativa 
do Brasil no exterior, ao avan- 
çarno reflorestamento de áre- 


as desmatadas da Amazôniae 
conseguir que o país seja re- 
compensado 


r 
Na malaio do | professor 
da Universidade Columbia, 
nos EUA, é preciso repensar 
as atividades econômicas da 
região, investir em pesquisa 
senvolvimento sustentá- 
vel e inibir atividades de bai- 
xa produtividade e grande im- 
pacto, como criação de gado. 
Scheinkman também diz 
acreditar que a meta de des- 
matamento ilegal zero pode 
ser atingida antes mesmo de 
2030, caso a política ambien- 
tal seja prioridade do novo 
governo, conforme reafirma- 
o por Lula desde a conferên- 
cia do clima, no ano passado. 


É possível recuperar a ima- 
gem do Brasil rapidamen- 
te na questão ambiental? O 
custo do governo Bolsonaro 
para o meio ambiente foi al- 
to. Conseguiram fazer com 
que o Brasil fosse considera- 
do, como eles mesmos dizi; 
orgulhosamente, um “pária”. 
Isso se reflete na questão 
dos investimentos: os gran- 
des financiadores hoje em dia 
são de dinheiro delegado, por 
fundos enormes que foram 
acumulados em pensõesnos 
EUA ena Europa. Essas pesso- 


tornos para as nossas ativida- 
des, mas os fundos têm a polí- 
tica de só aportar recursos on- 
de não há impacto no clima. 

Areputação do Brasil como 
destino para investimentos foi 
manchada, maso novo gover- 
no, coma capacidade de uma 
pessoa como a [ministra do 
Meio Ambiente] Marina Sil- 
va, emite sinais de que o Bra- 
sil de hoje não é igual a 
ontem. Mudou, mas é preci 
sosolidificar as intenções, hå 
no Congresso a proposta de 
uma nova anistia para inva- 
sores de terras, e confio que o 
governo irá negociar para que 
essa proposta não prospere. 


Como se deu a destruição da 
anos? Sobretudo nas iniciati- 
vasde preservação. O governo 
anterior não só impediu a fis- 
jo como disse que não 
precisava de recursos que ti- 
vessem como condicionante 
a preservação da floresta, co- 
moo Fundo Amazônia, forma- 
dosobretudo com recursos da 
Noruega e da Alemanha. 


Dápara 
transformar 
essa tragédia 
quefoia 
destruição 
de parte do 
bioma em 
uma grande 
oportunida 
de —nãoé 
que seja bom 
ter aconte 
cido, masa 
gente precisa 
começara 
recuperar 
essa área, que 
hoje tem um 
valor econô 
mico maior 
do que na 
época em que 
foi derrubada 


José 
Alexandre 
Scheink- 
man,75 


Economis- 
ta brasileiro 
enorte-ame- 
ricano. Nasci- 
dono Rio de 
Janeiro, pas- 
sou boa par- 
te de sua car- 
reira na Uni- 
versidade 

de Chicago. 
É professor 
da Cátedra 
Charles and 
Lynn Zhang 
de Economia 
da Universi- 
dade Colum- 
bia, em Nova 
York, e ativis- 
ta pela pre- 
servação 


Luis Uhirbira-29.2g015/ Valor Agência O Globo 


Atividades de fiscalização, 
que tinham sido bem condu- 
zidasno passado, foramaban. 
donadas. Também é preci 
punir, para que a fiscalização 
não seja um trabalho jogado 
fora. O governo Bolsonaro 
proibiu a destruição de equi- 
pamentos encontrados du- 
rante as ações, ele agia como 
se acreditasse que a floresta 
é uma coisa ruim. 


E como recuperar o que vi- 
nha sendo feito? Temos de 
entender que o Brasil já teve 
um bom sistema de monito- 
ramento da Amazônia e que 
eleainda existe, simplesmente 
não vinha sendo usado. A qua 


rou, eo país sabe como fazer, 
precisa apenas de vontade po- 
lítica. Temos dificuldades de 
atingir até as modestas metas 
mundiais que foram dadas pa- 
radiminuir as emissões, parar 
o desflorestamento e fazer o 
restauro de áreas desmatadas. 


Paraavançar na preservação, 
oque onovo governo pode fa- 
zer de diferente das medidas 
tomadas em seus mandatos 
anteriores? Dá para trans 
formar essa tragédia que foi 
a destruição de parte do bio- 
ma em uma grande oportuni 
dade —não é queseja bomter 
acontecido, mas a gente pre- 
cisacomeçar a recuperar essa 
área, que hoje tem um valor 
econômico maior do que na 
época em que foi derrubada. 

Hoje, a preocupação ambi- 
ental é muito mais forte, mu- 
dou de patamar. AAmazônia, 
por causa da diversidade bi- 
ológica, é naturalmente um 
grande centro para pesqui- 
sas de economia verde e 
ologia. A Costa Rica faz isso, 
tendo muito menos diversida- 
de por hectare —a chance de 
acharemalguma coisa por lá é 
muito menor do que no Bra- 
sil. Temos uma capacidade ci- 
entífica que podeser aumen- 
tada, todas as grandes univer- 
sidades do mundo estão que- 
rendo entrar nesse campo e 
fazer pesquisas. 


As atividades. econômicas da 

amazônica podem ser 
revistas sem prejuízo para a 
populaçãolocal? Nos cálcu- 
los preliminares que fiz com o 
[professor da Pontifícia Uni 
versidade Católica do Rio de 
Janeiro] Juliano Assunção e 
com o [Nobel de Economia, 
da Universidade de Chicago) 
Lars Hansen, é bem provável 
que, se o Brasil fosse compen- 
sado em US$ 20 por tonelada 
de carbono, muito da ativi- 
dade econômica da Amazô- 
nia deixaria de se pagar —se- 
ria melhor reflorestar do que 
mantê-las. 

Grande parte da terra des- 
matada é para criação de ga- 
do, de multobaixa produtivi- 
dade e que não resolve os pro- 
blemasda população local. Os 
trabalhadores nesse setor, de 
grande maioria informal, ga- 
nham 85% de um salário mí- 
nimo, na média, de acordo 
coma Pnad [Pesquisa Nacio- 
nal por Amostra de Domi 

IBGE, Instituto Brasi 
ro de Geografia e Estatística). 

A produtividade é tão bai 
xa que um quinto da área des- 
matada é abandonada. Tomar 
terra pública ou território in- 
digena é também uma tentati- 
vadeespeculação imobiliária. 

O sujeito espera o governo 
dar uma anistia e legalizar a 
situação dele e pensa que da- 
quia pouco vaichegar uma es- 
trada ali ou surgir uma cida- 
de. Como toda especulação, 
muitas vezes não dá certo. Dá 
para reflorestar essas áreas e 
também as legais, que ainda 
não foram abandonadas, com- 

nsando as Is que es- 
Bo legalmente lá. E 

O papel do governo é com- 
bater o desmatamento, fazer 
oreflorestamento e permitir 
que certas atividades que não 
trazem danos à floresta não 
sejam pensadas como ativi- 
dades ilegais. Não é dizer que 
as pessoas que estão vivendo 
hoje na Amazônia terão de se 
mudar para outro lugar, elas 
apenas vão ter de trabalhar 
em atividades diferentes. 
Continua na pág. A14 
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Reflorestamento 
compensa mais que 


criar gado na Amazônia 


Continuação da pág. A12 

O que pode ser feito para cri- 
arnovasfontesderenda? Se 
você entrar numaloja sofisti- 
cada de Nova York, vai encon- 
trar chocolates com a marca 
“Feito na Amazônia” —são to- 
dos peruanos. O Peru está fa- 
zendo uma indústria que pro- 
duz chocolates finos com ti- 
pos mais raros de cacau e que 
dão um valor agregado gran- 
de ao produto. 

O Brasil perdeu várias ati- 
vidades que são feitas em ou- 
tros lugares —já fomos os mai- 
ores exportadores de peixes 


VAIVÉM DAS COMMODITIES | 


ornamentais, com espécies 
nativas da Amazônia, e a Co- 
lômbia hoje faz isso melhor. 

Vejoa castanha-do-pará que 
compramos aquinos EUA sen- 
do industrializada na Bolívia. 
A produção de cosméticos e 
de remédios também passa 
por isso, não se pode confun- 
dir o sujeito que está colhendo 
um produto importante com 
aquele que queima para colo- 
car gado pastando. 

O Brasil também tem de 
negociar o preço do carbo- 
no capturado e, com esse di- 
nheiro, fazer o que for preci- 


sopara reflorestare financiar 
o começo de atividades mais 
produtivas, que possam tra- 
zeruma: situação melhor para 
as pessoas. Há boasiideias que 
precisamser implementadas. 


A metade desmatamento ile- 
galzeroaté 2030 é factível, ou 
apenas buscar essa meta já é 
umsinal positivo? Achoque 
podemos ter uma meta ainda 
mais ambiciosa. O desmata- 
mento nunca vai ser zero, há 
sempre pessoas que vão vic 
laralei, não importa qual seja 
a punição, mas é importante 


criarumsistema no qual seja 
muito caro violar a lei. 

Uma meta como essa po- 
de ser atingida até mais ce- 
do, é uma questão de usar os 
instrumentos que já existem 
para quealei seja respeitada. 
Não é que seja permitido i 
vadir uma área na Amazônia 
equeimara floresta, o proble- 
maé gueissoéfrequentemen- 
teviolado, e as pessoas que vi- 
olam podem até receber um 
prêmio. O caminho seria vol- 
tar a fazer demarcações, no- 
vasreservas? Primeiro, é pre- 
ciso fazer cumprir a lei, oque 


Mauro Zafalon 
mauro zafalonguoLcom br 


está acontecendo com os ya- 
nomamis acontece mesmo 
que exista uma reserva. 


É possível, de fato, ser oti- 
mista como futuro da políti- 
ca ambiental nos próximos 
anos? Dáparasermosotimis- 
tas. O Brasil temumaboa equi- 
peno paíse pessoas no exteri- 
or, comacapacidade de obter 
para boas negociações no en- 
tanoda prreprvação a Arma: 
zônia, que éalgo devalor para 
o mundo inteiro. Estou confi- 
ante de que o Brasil vai conse- 
guir que as emissões captura- 


das na Amazônia sejam con- 
sideradas e recompensadas. 

Não é que a gente será pago 
para não desmatar, isso é algo 
mais complicado, mas vamos 
receber pelo que podemos fa- 
zer, que é capturar emissões 
de maneira eficiente. 

O Brasil tem um grau de 
emissões considerável, em re- 
lação ao seu PIB, mas, se parar- 
mos de desmatar, nós corta- 
remos as nossas emissões em 
cerca de 40%. Enquanto mui- 
tos país ão brigando pa- 
dai od 
to só deixando de desmatar. 


Portos do Arco Norte superam exportação de grãos de Santos pela 1º vez 


A capacidade de exportação 
dos portos do chamado Arco 
Norte, os que estão acima do 
paralelo 16, cresce ano aano, 
easexportações batem recor- 
des, Noano passado, pela pri- 
meira vez, o volume de grãos 
que saiu pelos portos dessa 
região superou o de Santos. 

Já se esperava esse cresci- 
mento da movimentação de 
produtos em 2022, mas ele foi 
expressivo e veio acima do es- 
timado, afirma Elisângela Pe- 
reira Lopes, assessora técni- 
ca da Comissão Nacional de 

stica e Infraestrutura da 
CNA (Confederação da Agri- 
cultura e Pecuária do Brasil). 

Os portos do Arco Norte são 
importantes não apenas, 
asaída de grãos mas também 
paraa entrada de fertilizantes 
importados, uma vez que há 
um crescimento contínuo da 
área cultivada e da produção 
naregião. 

Essas novas saídas encur- 
tamdistâncias em relação aos 
portos do Sudeste e do Sul, 
diminuem custos, dão mai- 
or competitividade ao pro- 
duto brasileiro no exterior e 
têm efeito positivo no bolso 
do produtor. 

Para a assessora da CNA, as 
novas saídas criam mais op- 
goes para os produtores de 

fronteiras agricolas e trazem 

reflexos positivos para a pro- 
dução. À consolidação des- 
ses portos vai indicar ganhos 
nos preços e na competitivi- 
dade afirma, 
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Produção 
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“Inclui farelo e óleo 
Fonte: CNA 


A demanda de exportação, 
devido ao crescimento da pro- 
duçãona parte de cima do pa- 
ralelo 16 — que inclui as regi- 
des Norte, Nordeste e parte 
do Centro-Oeste e do Sudes- 
te—, vai continuar. Daí a ne- 
cessidade deadequar a capa- 
cidade desses novos portos. 

Na avaliação de Lopes, a ini- 
ciativa Privada tem acompa- 
nhado essa evolução, masa di- 
ficuldade maior vem dos inves- 
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timentos públicos, principal- 
mente noquese refereàinfra- 
estrutura do meio de caminho, 
como o acesso aos portos. 
Na avaliação dos técnicos 
do Imea (Instituto Mato-Gros- 
sense de Economia Agy 
cuária), os investimentos fei- 
tos nas infraestruturas rodo- 
viária, hidroviária e portuá- 
ria nos últimos anos provo- 
caram uma redução no cus- 
to dos fretes, quando com- 
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parados com os do Arco Sul. 

Dados do Imea indicam que 
osvalores dos fretes rodoviá- 
rios de grãos com origem em 
Sorriso (MT) e destino a Mi- 
ritituba (PA) apresentaram 
queda de 53% em relação ao 
produto enviado para Santos 
(SP). Os dados se referem à 
média de 2016 a 2022. 

A saída por tituba é 
umas das soluções logísticas 
do Arco Norte para o escoa- 


Lula afirma pretender concluir acordo entre 
UE e Mercosul, mas que texto precisa mudar 


Nathalia Garcia e 
Marianna Holanda 


erasítia O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afir- 
mou nesta ida (30) que 
pretende concluiro acordo vo- 
mercial entre União Europeia 
e Mercosul até o fim do semes- 
tre, mas disse que o texto pre- 
cisa passar por mudanças. 

A declaração foi dada após 
o encontro com o primeiro- 
-ministro da Alemanha, Olaf 
Scholz, no Planalto. 

“Vamos trabalhar de forma 
muito dura para concretizar 
esse acordo [entre UE e Mer 
cosul], mas alguma coisa pre- 
cisa ser mudada, não pode ser 


tal como está”, afirmou Lula, 
que disse ter conversado com 
opresidente da Argentina, Al- 
berto Fernández, sobre o te- 
ma na visita ao país vizinho. 
“Vamos fechar esse acordo, 
se tudo der certo, até o fim 
deste semestre”, acrescentou. 
Oacordo comercial, que es- 
tevenocentro da conversa en- 
treosmandatáriosno contex- 
to da revitalização da parceria 
estratégica entre os dois paí- 
ses, teve sua negociação con- 
cluída em 2019 e seus termos 
não podem mais ser altera- 
dos. Pela tramitação normal, 
ele deveria ter seguido para 
tradução e depois submeti- 
doao Conselho Europeu (que 


O presidente Lula, que disse pretender concluir o acordo entre 
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mento das cargas. O objeti- 
vo agora é melhorar as con- 
dições de trafegabilidade en- 
tre o estado de Mato Grosso e 
Pará, segundo o Imea. 

A ção de grãos se con- 
solta an ns parte 
superior do paralelo 16. Em 
2009, O Brasil produzia 108 
milhões de toneladas de soja 
edemilho, sendo 51,9% acima 
do paralelo. No ano passado, 
aprodução do país para esses 
dois produtos foi de 238,6 mi- 
lhões, e 72,1% saíram de áreas 
acima do paralelo, conforme 
dados da CNA. 

Já as exportações do Ar- 
co Norte, que participavam 
com 16,6% em 2009 do total 
do Brasil, atingiram 37,1% no 
ano passado. Saíram 52,3 mi- 
Thões de toneladas de milho 
edesoja pelos portos que es- 
tão acima do paralelo 16 no 
ano passado, volume que su- 
pera os 46,8 milhões do por 
tode Santos. No caso da soja, 
estão incluídos farelo e óleo. 

O maior volume de grãos 
ainda sai, no entanto, pelos 
portos que estão abaixo des- 
se paralelo. No ano passado, 
foram 88,6 milhões de tone- 
ladas, segundo a CNA. 

O ritmo de saída de grãos 
pelo Arco Norte deve inten- 
sificar muito nos próximos 
anos. De 2019 a 2022, a pro- 
dução de soja e de milho do 
Brasil cresceu 6,3% ao ano; e 
as exportações, 9,5%. 

Enquanto a produção das 
áreaslocalizadas acima do pa- 


reúne chefes de governo dos 
27 países-membros do blo- 
co), ao Parlamento Europeu 
e aos Parlamentos nacionais 
eregionais do bloco europeu. 
No entanto, o descontrole 
no desmatamento da Ama- 
zônia no governo Bolsonaro 
levantou criticasao Brasilem 
vários países da UE, e o acor 
do passou a sofrer oposição 
deblocos de eurodeputados e 
de governos de alguns países, 
como França, Áustria e Ho- 
landa, o que fez com que sua 
tramitação fosse congelada. 
Além da questão ambien- 
tal, a concorrência agrícola 
no bloco também preocupa. 
Alguns países argumentam 
que a entrada de produtos 
América do Sul prejudica- 
ria os agricultores europeus. 
A França, por exemplo, é 
uma das principais respon- 
sáveis por barrar o tratado. 


ralelo 16 tiveram evolução de 
8,9% ao ano, a das áreas infe- 
riores a esse paralelo evolui- 
ram apenas 2,2% ao ano. AS 
exportações cresceram 16,5% 
ao ano, desde 2009, na parte 
superior do país e evoluíram 
71% na inferior. 

Os portos de São Luís/Ita- 
qui/PDM, do sistema Belém/ 
Barcarena e de Santarém são 
os principais do Arco Norte. 
Os dois primeiros somaram 
18 milhões e 17,4 milhões de 
toneladas, respectivamente, 
no volume exportado de so- 
ja e de milho em 2022. 

Os portos que estão acima 
do paralelo 16 são importan- 
tes também pela entrada de 
fertilizantes. Essa região foi 
a única que manteve cresci- 
mento nas entradas exter- 
nas em 2022, somando 8,84 
milhões de toneladas, supe- 
rando o volume de Santos e 
ficando abaixo dos 10,5 mi- 
lhões de Paranaguá. 

Os dados são da Superin- 
tendência de Logística da Co- 
nab (Companhia Nacional de 
Abastecimento). Asimporta- 
ções totais de adubo, em 2022, 
recuaram para 38,2 milhões 
de toneladas, 8,1% a menos 
do que em 2021. 

Os principais portos que fi- 
cam acima do paralelo 16 são 
São Luís/Itaqui/PDM (MA), 
Sistema Belém/Barcarena 
(PA), Santarém (PA), Ilhéus/ 
Aratu/Cotegipe (BA), Itacoati- 
ara (AM), Santana (AP) e Bar 
rados Coqueiros/ TMIB (SE). 


O setor agropecuário fran- 
cès, que, embora seja relati- 
vamente pequeno na econo- 
mia, é politicamente ativo, 
faz forte oposição ao avanço 
do acordo. 

Para Lula, a questão das 
compras governamentais é 
central para as negociações. 
“Compras governamentais fa- 
zem crescer pequenas e mé 
dias indústrias brasileiras”, 
disse. O presidente falou em 
achar um meio-termo para 
negociar algo melhor “para 
aqueles que se sentem preju- 
dicados”. “Vamos sentar na 
mesa da forma mais aber- 
ta possível”, complementou. 

Scholz também ressaltou a 
importância para os europeus 
ração 
to. “O acordo entre Mercosul 
e União Europeia é deinteres- 
se de ambas as regiões. 

Leia mais na pág. A9 
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Captações: As captações do Banco ini ottzaram R$ 6 à this no inal do exrcci ficando 
estave em reação 20 mesno periodo do anc pasado. A captação nacional que representa a princi 
erger de recursos da nstmação ocorre prnopaimente por meo de degóstcs a prazo, nierinanceros 
e Eiras trarcoras. Tus canas atrgram no encerramento de periodo a tato de R$ 4 0 bihias. 
regracertando crescimanto de 1.3% em tação ao mesmo periodo de 2021 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - DEZEMBRO DE 2022 
Evento Subcaquente: Em 34 da janavo de 2023 o B® emu Letras Financuras Suborcinacas 
Niel 2 na martane de R$ 1204000000 em negociação prada com invecador protssonal. 
O afetos dessa operação sparecarão em março de 2073 
Govemança Corporativa: Administração: o BI 6 atmesstaco por um Conceho de eimensiração. 
e por uma Dieta Executa. com os poderes contenidos peia agelação verte a pelo Estatuio Social 
4o conteudo encerera se dispoival para consista no st ce Rtações om Investcores (n bè com br) 
A posse dos Drelores é condiconada à aura a do Term de Arubrcia de Admnisradores. por meto 
“So quai se responsabstzam possosimente a se submeteram e a agrem em contormidade com o Contrato 
“Se Adesão do Nive 1 de Governança Corporatra a o regulamento coreapondense 
Codigo de Ética: apicave! a todos ox admiradores e funcionário 88 o Codigo da Enca roune 
as Gero que devem ser observadas na atuação prosa para atinge oa mais elevados partes 
“de conata etca na exercice da nuas aiwdadet Rea a Seradade astura 6 oa comgromasot que 
2 BIB assume parar cs mercados em que atua Pode tar consutado atraves do she de Reiaçces 
om invetdoras 1n ve com be 
Controles memos e Complanca: o Sistema da Corsrcies Iterros e Camptance adorado peio Bi 
é companio por um proceso acmruurado qua arange lados os cotoraderes, com o proposito de 
Dem a condução mas segura adequada e escaria das cidades decervoadas pois Banco 
Elaborado segundo as meihares práticas de marcado const impertarãeintrumard ro amarcico de 
assegurar o cumprimento cas reias lat. das drotrzes, dos planos. dos procedimentos e das regras. 
“riemas, bem como gararar sua revisão peca e adocuação, minerizando os nscos de perdas 
“aperacenas e o comprometimento ca imagem. 
Prevenção do Crime de Lavagem de Dinheiro © BIB conta com um programa ce prevenção ao came 
“de lavagem de arharo para combater o uso Indevido de seus produtos e senços em pros da 
“home; ão de recuse Crundos de acaden tas e do Pranciamento so 'ercrame Para aro, 
Tamau um corto de poltcas, processca, Hroramentta e malemas espocicos que visam ao 
Corpecimaro de ses Centas e do monoramento de sas aperados posatuizando a Serate açao 
tampetêva de sn uações suzpetas ou alipcas sua avataçao e notficaçac à autondadet comeetertes 
Risco Operacional © processo de gerancamenso de reco ceeraconai comereenge as saucaces de. 
“eretcação e avalação dos necne. implantação das andades de convo a avalação parta da 
du ataca mantoramarto axs perdas ancaras resutartes ca matenai zação dos eventos de raco. 
ações corra emoreeraaan a fm da como Jesvs denficados nos processos comunicação. 
“das formações relevantes à tomada de decaão. Corta com a paracpação de das as emas funciona 
da Intação, atravês de seus Agartes Setoriais de Compliance, com reporte diato 4 Diatona e ao 
Goraino de Admemação 
Risco de Mercado: o mco de mercado é gerenciado segundo os precos ceánidos paio Acorda de 
Bacia i. rogutamentados no Brass polo Banco Cartrat O BIB montora danameria o ciel da 
exposiçao e suas posições atravs do calado do VaR (Value at Risk) e da simulação de canários 
estresse. Os les e exposição são danca pelo Comit e Risco de Mercado, que é convocado 
“sempre qu são chaos davi reievartes ou rompimento dos mes. mororamento e reakzado 
de torra dependeria zeia area de Comotance a Riscos reportado a Diretora a 3 Meta Financera. 
Risco de Liquidez BIB adota uma postura figoroea na gestão do reco de Aquidez Para tanto, faz 
“o e um conre de cons e feramentas qua permie a aeição dos neve ae sra de recuos 
O Banco mantâm uma polca conservacira de caa minema, monitorado ianamerte e submetido a 
cenários da assa qua orerar 3 atustzação do plano de conêngência de que: 


BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 - (Em minares de Reais) 
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As nota Engcamvas ão pare rigrare cas demonstrações tnanceras. 
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 
SEMESTRE FINDO EM DEZEMBRO DE 2022 E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 - (Em miħsres de Reais) 


Reserva de Meros 
Reserva de 


faaooo) (22000) 


EI SD TOSSE PE 


1 Comtexto operacional O Banco usas o Brata 5 A (Banco cu BE) é uma soedade antrina. 
de captai fechada, sendo Tian a forma de banco mumpio, auiodzado a operar com as 
Cartas: (1) comercia (1) de investment (1) de credno, de trarciamenio e imvestimento. (N) de 
Câmbio e (v)aerenamero mercant sediado ra Au Pres. Aaceino Kubtsche m | 703- Via Nova 
anemia “Ego Paulo — SP As operações são comdusidas no csrteto de um canpana de nauições 
que atiam mogracamente no marcado tnancaro, e cartas operações tam a parscpação ou a 
intarmecdação de intuições assocadas. lagartos do stema franco, cujas aividades incâuem 
da Caras de rannração de undos de mesamartca. Gar tuução a corretaerm de Câm é eoret 


nivei na harara do var justo em que E avatações vem ser asscacas Quests sgntcamvas 
de “ão reportados para à Aba “O Banco recerhaca as Fanstarâncias sree 
nem da ão valor uso no fal do period das Demensrações tnancoras em que ocsneram 
as caso aplicável + instrumentos financeiros derivativos -A aviação é cletuada com 
Basa na varor de mareado as valrzações e desvarzaçães decarrenios são regiradas no resutado 
do parado. Eron nos casos am que os insrumartos inancares eramos nos tamos da Orcus 
HP 308272 do Banco Carta do Brask. sejam Classificados como 'nedpe” de Nuno de cama. as 
“velorcações ou deswalizações menccnadas arterermema 130 Ita cu parcaimerta ançadat em 
Tanta especie no palrmôno liquida, considerando a pai setva do hedge. Secundas dos ledos 
vretânoa. Sermão quando ca wsrumantos tranc er: er aa err. comvataços em negociações 
escadas as de captações ou aplicações de recursos. no james da Ceadar n° 3 15002 
Go Banco Cama do Bra, os apamat a valot o marcado não deverão er recornecitoscomtacumente 
rádio provisão para perdas esperadas associadas ao raco de creano -As 

ua so nível 


“ras extemas, + Provisões para redução ao valor recuperável de ativos - É recorhecos como 
perda over de um avo ou da uma uncade gar adora de Sana quando tu vir contaba excede seu 


do 4% (ida dt da 25 anos), 10% (yada Mt de 10 anos) e 20% (vida úni de aros) para imóveis, 
apama e cur mesazados recpecivamente g Pastivos-Depósãos e demais instrumantos 


Eapicanva 18) o° Obrigações legais Estão recorhendos e proviionadon no alargo par morai 
“deparar samarãe da avatação das Nance de Etno no curse 30 processe LSC (Neta Expacanva 
“7 18) L impasto de randa é contribuição social - O imposto da renda e a contrução soca do 
Pero, corrente e cien ão csutados com base na algu de 187% acrescida do aciona de 
TON tetra o Lucro rbutâvas excedere de R$ 240 mit por an para imposto Ge rena Para corrinação 


GIR - Gerenciamento Integrado de Riscos: Em atencimento à Rotctção 1º à 257117, aterada pela 
Reesohuçãorº 4 748/19 do CMN, que dispõe sobre a esautura de gerenciamento de nacos. estunura 
de gerenciamento de capta o polca de ciuigação de rferrações o BIB possui uma gestão 
completamarão muomatcacs raves da sitemas contados. crracicanão todos ot nicos saves 
de Come escudos. Agiooncimarie à prada mencenar qu os processat Ge reco encontram se 
aderarea ds referidas Rescações © o Retairo de Cimuigação de itormaçães está asporive ro 
“te Faações com Invasores (7 >E com br. 
Recursos Humanos: O Ban inca do Brass encerrou o exercia com 313 compras, nctuno 
3 rave da programa soci e 3 lronvizados atuando nas áreas de ser ços geram. 
Ratinga: Seguem os rings dos peis Banes industras jr de prnaos agincas de cimasicação 
Moody: Bad (Gibal) [A+ (acres Parecia Estava: - RiakBani: Basso co para 
Méd Prazo 7 Escetrto. 


Relacionamento com os Auditores: Da accro com as regras da Resolução CMN n” 3 198/2004 


E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
(Em milhares de Reais. exceto o lucro liquido por lote de mi ações) 
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E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
(Em mihaves de Reais. exceto o lucro liquido por lote de mi ações) 


Lucro nquido do semestre / exercicio 
Mena que não podem ser reciaaticados para 3 
damenttração de resutado 
Vc pao de vide aapon para a venda 
imposto var ps 
Varação carta! acre agen: a Baamas 
amatino abrangendo de semastrs | exercicio 
Aa reta epa são arte etegrara aaa Garcnarações Trancaras 
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO) 
SEMESTRE FINDO EM DEZEMBRO DE 2022 
E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2121 
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Amando 7 redução do caina e equivalentes de catra GIAN) _ (150207) Sertão 

Modinicações na posição financeira 

Caixa e equivalentes de caixa 

No mico do parado 

Mo fm do parado am am ara 

Aumando | redução) do caixa « equivalentas de caia Z21371) 118020) Li 
As rams são gare = Tranceras, 

“Tocar cão caosan com Dana na angaota de 207% O consideram a comparação de prejuizos facas 

é base negatva de contração soca. amtata a 30% do luxo res. Os imporos atvos diendo 
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ARUBA — RS 28010) e autron taa de ra taa ra ytor e RS 30888 (ZA! — 
rasa) 

Ox tias são ecra e estão ro Saiama Espec de Ligudação e Custódia (Sat 
ESSA Brasi Boisa. Bulcão e Banco Rad Nassau 


“Se car vem tendo gerencasa de era que aja o menor descasamanto de prazo e volume Anancaro 
Fossiel Por ouro la esses marumarios fnarcavos Senvanvos cus não sencer à clasiicação 
“Se nedyo. contarme parâmetros estsbeecaos na Crear BACEN 7º 3 08202. mas que são tlizados 
para proteção coma nacos merentes as caclações de preços e tas. >u seja. à exposição giobal de 


comseur) 
Total 


cameo e tana de jura) 
1- Demonstrativo de posições 


[M Conterme mencionado arterarmecte mua ecra estas coarações meam umzasic cara reação 
contra nacos merentas às ouclações de praços taxas, não são contatadas como ti por sao- 


E Operações de credo. adiantamento de contrato de cambio. 
a Oweraiicação por produto. 


As operações de atartamentos acer coniratos de co e at randas a recatar e saarta or t=: 

concedidos eciãoregiradas no balanço na rubra “Ouros instumentos Brancas paseos 

ue Mota Explcava e 11). 

(7) Essas operações são ciassitcadas sem 

avos houve à Fansterância dos nacos a 
de cr de atacado contam mmanaveimerte. com garantas de avais tanca rpolecas. 

Agp do maano a eo rr fangas i 


D Diversinicaçso por avsade 
— am — mm 


Setor prado: 
ináura taasm 


por parte da cedente. pois na comera dos 
das operações 


Comércio 
Imermeianos sranceros 
Seniços 

Pessoas ticas 


assaia 2013387 
temas Lura 
maez asza 


A vercer erme 
aae 75109 


Avancar orme 
A vencar acima de 60 meses — uum 
Total da cantara Taass 
d Cessão de deito. No exsecioo de 2022 não foram resizadas operações de cescão e creatos 
Duranta o amercíco de 2021 oram cedidas operações de cris sem contrigação no montarse de 
R$ 16.484 com societades não igadas. pelo valor de R$ 11825, que geraram uma gata no montante 


— mam 
FERAS 


anson 
2mmazs7 


de reconhecer crcics itutanos de imposta de Randa (IR) e Conisbuição Soca (C5) sobre as 
ferenças terocranas pre tacai e base negaba Ga conrtnução soca, Com bas nas access 
Saganas de 25% para imposto da randa é 20% Para contrução Seca. com sertccimo de 1% para 
resizações atè sezerero de 2022. Os creditos wbutárics ão concatulos em certcemcado com a 
Rasaiaçao CMN” à 847 de 30 ce haho de Z020. e levam am consideração o hatórco da renistaace. 
a expectativa da geração de lucros itutôves futura fundamentada em estudo técnico de ice 
UM Natureza e origem do anvo Ascal diterido 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 - (Em mares de Reais) 


18. Proviages: O Barco industnas é parte am ações pacias e processos administrativos perante 
“aros runas e Grgãos governamentais. decerentes do curso normal aas operações, vaivendo 
Guests voutanas. abala, aspecios cheis e outros assumos. a. Contingências passivas e 
obrigações legais - As orovsões recirrecidas cortabimarto estão represertadas por (1) Ações 
Trabaíhtas que onetan ver recorracina dedos Irabstas. taa como, horas extras, verbas 
acessonas entre oras é 1u Fica e Previdenciárias - Provisão para Riscos cas representados. 


20. Patrimônio Equido: a. Capital sociai- Em 24 de dezembro de 2022. o capta social de R 387 448 
(aNrt2202+ — R$ 387 648) do Banco, iotaimanta intagraizado. e mprasentado por ações nomnatnas. 
dando 119.651.013 ordnárias © 60.576.453 preferenciais. palo valor nominal de R$ 2.149763. 
Ae aciona é assegurado um avendo minimo de 25% acre o lucro ligua ajustado consoane 
egiação em gor Na AGE de 3005/2021 hs feudo um amaro de capitai no montante de RS 11 000 
e tambem greve a rcução de capta de RS 3 530 estas menamertações foram aprovadas peio BACEN 
em jonio22 Para matos detalhes. vd na Nota Explica m 33 D. Reservas - Reserva de lucro 
Reserva ioga! - A Reserva lagal 6 consta de acordo com a legtação igerte peia desaração de 
5% do lucro liquido da periodo, iemtado a 20% do captai socat rastzado. ou 30% do captai saal. 
acrescido das reservas de capta O valor consta e reserva agal em 31 de Sazembro de 2022 oi 
de F$ 4.638 (3171272021 - R$ 3.748) O saído da reserva legai em 31 


em 2 de dean de 2022 aingu o montaria de R$ 284 369 (21/12021 - R$ 73.745) € Dividendos 
- Aos aciona é assegurado um cadendo minimo de 25% sabre lucro iaute ajustado consoante 
tegstação em vigor. On acoists aprovaram anão distrbuição desses aoendos. Durante o exercico 
2022 fo deliberada a isvução da remuneração do caps proprio (JCP) aos acionistas, calculada 
acre as contas de pstimêno Bado, com base na variação da Tana de ros de Longo Prazo (TALP). 
no tamas da Lei nº 9.249, de 26 de dezembro de 1995, no montanto de R$ 42.800 (R$ 28000 
dibuios no ano 2021) 

21 Despesas de passos 


“de relutância para o risco de operações & de 118% em 31 de dezembro da 2022 (125% em 
31 de demoro de 2021). 


Por maio da Pasohação n 4 7E3720 do BACEN. implanou ce uma nova meioacoga ce araça do 
ACP - Conservação, tando em vista os remos da pancema do COVID 19 
1.29% sabre o RINA, no perlodo ce 1º de al de 2920 a 31 de março de 2621 

parlado de 1º de abri de 2021 a 30 de sete de 202, 

periodo de 1 de outubro de 2021 a 31 de marpo de 2022: é 
2.5 sobre o RWA. a parir de 1” de abi e 2972 
26 Valor de mercado dos instrumentos financeiros: As Demonstrações Manceras 13o oianoracas 
“com base em cmanos cones que cressupcem a continuase normai das operações do Banco 
O valer cotada dos matrumertca trancar ca regarasos ou não em contas namwona apreaima se 
“do valar que por les podena se ct atraves ce nagocação em mercado atvo ou. na ausênca cesta. 


& Composição dos saldos 


miros 
Operação de cresio Nota Explcata e” Ba) 
Passivos 

Depois a recursos ae acenes e emerso 
“de to (Nota Explica e 173) 
“Otepações por mpasses no estror 

Nota Excatva e 17a) 


27 Transações com partes relacionadas: Contorme o CPC 05 as paris etacionadas cão etnias 
“como sendo seus certroadores e aconstas com parcipação relevante empresas a ee gadar. seus 
aamuna es e semas mesmos do pessoas cravo ca Acmnciração e seus tamirat Os prrcças 
ada da aros o passivos em IO de ata de 2022 031 de dezembro 2021. bem como as trancações 
que infuanciaram o restado Sos periodos, asão resumidas na Nota Espicamva 1º 15 (rmestmanto 
em pardcpações em Corsroladas e Coligadas) Nem destes valores ot epostos a prazo ras ce 
ext ima. tetra e crio do agronegico e debêntures com panes relacionadas tram 
R$ B9. 176 em 3 oe dezenom de 2022 (R$ 51733 em 31 de dezemero de 7021), aus taxas estão 
eta 90% a 100% do DI, com prazos de vencimento atá cubo d 2025 Lume de cresto no montante 
de R$ 307 da River Participação «Incorporação Lita. operações e cresto no mercante R$ 27 013 
da River Paricpação e incorporação, R$ 2813 da Camacorp Visão Grätca Lisa R$ 80 6o Insituto 
de Ensino Superior de Indaiatuba Lia. R$ 195 da Rac Seas Investementos Lia e caras coerações 
“root de RS S23 am 31 de dezembro de 2022 (R$ 4 168 da Camacorp Vão Gratca Lisa e RS 122 
“o mattuto de Enio Superior ico em 31 de dezembro e 202 as cperações de cresio estão 
de aconto com a Rasclução do BACEN 1º 4 88/18 Remuneração dos Diretores e do Corsaino ce 
Acrnttração 1) os Deetors são os representantes lagais do Banco resporaaves prncesimente. 
peia sua adiminração conana e pla meiementação das poileas e veinzes geras esiabemocas 
peio Consaho de Admintiação São tos tracinros e rasidaias no raca De acordo com o Estatuto 
“Seca do Ganco, a Dieta dave ser composa por a 12 membros. (ago ©” do Estando Soca do 
Banco) No exercicio de 2022 aremuneração dos cimintradors formada por nonoranos tac totalizou 
R55 638 (RS 4 900 no exsrcciode 2021) As despesas com remuneração das ieores estão regsracas 


28. Seguros: O Sac adeta a paca de coreratar cobertura de segu para ot bera sujo a racos 
pos mamarias conaitarados uticates para corr evartuas seios considerano a ren euza e sua 
“atacado As premiscas de raco. dada a tum natureza ão tazam parte do escape 3e uma revaão oe 
Demonstrações inarceras. consequentemente. não kram examinadas polos nossos austoes 
ecdegendentes A apoace de seguro toi contratada jato a Cut Seguros Brasi SA com ngenca ce 
Vi de jabo de 2072 a 17 da junho de 202, engjobando uma única apólice garamco mainz e mas 
28. Outras informações: 5) O Banco não tem por pica oterscer piano de pero eou comsque 
“pos de beneficios pos emprego a fundonáros. b) O Banco conta com um únco aconsta. 
Catas Ata Mane. que souma ainda as unções de Eee Prsicata e Presidente do Concoho 
de Acmentração. 

30. Composição de caixa e equevatentes de caixa 
Descrição 

No início do periodo 

Cala e equivalentes de cana 

No final do periodo. -am mna 
Cama e aqunaiatos de cama Tess gaz 
Aa aplicações imarinanceiras de Ligutez (alcações no mercado aberto e em moeda esmangera). 
caraciazam por cperações com vencimento em aie 30 diz, contgusando equvalertes ce cara 
31. Gerenciamento de riscos: Os processos ce gerenciamento de nscos foram impiastacs com base 
ras derminações do Banco Cara do rasi. recomendações dos Acordos de Basta 1 o mo 
 moreres práticas de marcado, levano em conaaração a esteira a natureza e a compiendade cas 
atvdades da Inução. O detento dos procedimentos papets  responsabêciaes enconra-se 
deserto em pollcas especias as quars devem aborcs. minmamente a ideificação dos esco, 
sua avaliação. montoramente. coro e miigação. ou os requezos estabelecidos pelos orgacs 
reguladores, quando escecficasot Para o dendo geranciamanto dos versos aves ce necc ses 


EI 


RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 


Responsabilidade da administração e da governança pelas demenstrações Ananceiras 
A amanração é respenaávei ola elaboração e aequaca apresentação cas comcnarações trancaras 
“e acordo com as prancas contábes adotadas no Bras agicaves as insstuições autonzadas a ancorar 
pot Banco Cena do Brasi e peas corres ramos que ata detarmenau como necessanos para 
Dema a earração de demonstrações Ananceras res de isção relevante. ndependentamerte 
ne causada por trade cu erro 

Na elaboração das demonstrações tnancoras. a aciniração é responaáve! paia avatação da 
capaccase do a iatução coninuar operando, amaganso, quando apicaval. os astuntosrelaconaços. 
“com a sua comimadade operacional e o uso dessa base coniabi na esboração aas demonstrações. 
tnaecaras a não ser que a ademeisração pretenda aquitar a Inctução ou cessar suas cperações, 
ou não lenha narhuma atarnata reta para avtar o onceramento Gas operações 

Os responsavess pla govemança da instmação são aquetas com responsatiidaae peiacuperwsão do 
processo de eisboração das demenstrações tranceras 

Responsabilicades do auditor pela auditora das demonstrações financeiras 

Nossos cbjebvos são abier segurança razoavel de que as demonstrações fnarceiras, tomadas em 
comun, estão bes de ditução relevante, independentemarte se causada por fraude ou aro, 
e mir reiatono de audnoria consenco nossa opniao. Segurança razoavel e um ato nivel de segurança. 
“mas, ro uma garanta de qu a aura rasta de acordo com as normas brasieras e rtamacionas 
de auditora samora detectam as eventuais cistrções rivais enstardos As cetorções podem ser 
docorarts e fraud cu erro e 130 coraideracas reievantas qro indviduamerte cu em conjuro 
possam intenca dero de uma perigachra raimavel as decades ocončmucas dos umanas tomadas 
com baso nas referidas demerusrações tranceiras, Coma parte da autona realizada de acordo com 
as normas brastaras e memacoras de autora emercemos jigamerto protasionai e mantemos 
catciama pronssionai ao iongo da aura Além dasa 

+ Mentficamos © avatamos ce racos de distorção relevante nas demonsyaçöes financeiras. 
“ncependertamarta se casada por vaude ou er planggamos e arecutamos procedimentos de 
sic em responia atas nacos bem como citamos ewdenas de audtona aropnada e mutcsema 
para undamantar nossa apso. O nco de não detacção de dstcrçao relevante reatar de tudo 
é maior o que o proventanto ae erro. ja que a fraude pode emvolvr © ato de bunar os coniroies 
“tamos. conku. taisicação, omissão ou representações tasas nianocrais 
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mercado 


Contas públicas têm 
maior superávit em 11 
anos; dívida pública cai 


Resultado é impulsionado por inflação, arrecadação 
recorde e saldo positivo dos estados e dos municípios 


Brasita [REUTERS O setor pú- 
blico consolidado brasileiro re- 
gistrouum superávit primário 
de R$ 125.994 bilhõesema: 
no melhor resultado anual 
desde 20n, informou o Ban- 
co Central nesta segunda (30). 

O saldo acumulado em 12 
meses equivale a 1,28% do PIB 
(Produto Interno Bruto). Con 
siderando esse indicador, o re- 
sultado foi o mais forte desde 
2013, quando encerrou o ano 
em 1,71% do PIB. 

Em 2022, houve saldo po 
sitivo em todas as esferas da 
administração pública. Os 
números englobam resulta: 
dos de governo central (go- 
verno federal, Banco Central 
e INSS), estados, municípios 
e empresas estatais. 

Foio segundo ano consecu: 
tivo de contas do setor públi- 
cono azul. O saldo de 2021 ha- 
via sido positivo em R$ 64,727 
bilhões, após sete anos segui 
dos de déficits. 

Amelhora no resultado fis- 
cal levou a dívida bruta a en- 
cerrar oano em 73,5% do PIB, 
melhor resultado desde julho 
de 2017, quando a proporção 
estava em 73,2% do PIB. 

O dado representa uma me 


Zanone Frarssat /Foihapress 


Dívida bruta do governo é a menor em seis anos 


Em% do PIB 
100 
so 
eo — 55,5 
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Setor público tem superávit pelo segundo ano seguido 


Em % do PIB 


a 315 
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Fonte: Bance 


al do Brasil 


2014 2022 


lhora de 4,8 pontos percentu- 
ais em relação a dezembro de 
2021, quandoa dívida bruta es 
tava em 78,3% do PIB. O pico 
desse indicador foi registrado 
emoutubro de 2020, ao bater 
7,6% do PIB em meio a uma 
disparada de gastos emergen: 
ciais do governo para enfren: 
tar a pandemia de Covid-19. 

Adivida líquida, por sua vez, 
foia 57,5% do PIB em dezem: 
bro, contra patamar de 55,8% 
no mesmo mês de 2021. 

O governo vem registrando 
recordes de arrecadação, im 
pulsionado pelo crescimento 
da atividade econômica, a in- 
flação em patamar elevado e 
osalto nos preços de commo- 
dities, especialmente do pe- 
tróleo. A gestão Jair Bolsona: 
ro argumentava, porém, que 
partedo ganho era estrutural. 

Os saldos do ano não foram 
ainda mais fortes porque o 
governo anterior articulou e 
aprovou uma série de cortes 
de tributos, tanto em âmbito 
federal quanto na esfera regi 
onal, com reduções de ICMS. 

No ano passado, o resulta 
do do setor público foi guia- 
do principalmente pelo da 
do dos governos regionais, 
superavitários em R$ 64,924 
bilhões. Desse total, estados 
foram responsáveis por um 
saldo de R$ 39,029 Bilhões, 
enquanto municípios ficaram 
noazulem R$25,895 bilhões. 

O governo central ficou 
com superávit de R$ 54,947 
bilhões. Já as empresas es 
tatais tiveram superávit de 
R$ 6,123 bilhões no ano. 

O resultado nominal do se- 
tor público consolidado, que 
inclui gastos com juros, tota: 
lizou um déficit de R$ 460,433 
bilhões em 2022, equivalen: 
te a 4,68% do PIB. A despe- 
sa com juros no ano somou 
R$ 586,427 bilhões. 


æ 


Mercado eleva estimativa de inflação neste 
ano pela 7? vez consecutiva, para 5,74% 


são PAULO | REUTERS Osespeci 
alistas consultados pelo Banco 
Central elevaram pela sétima 
vez seguida a projeção para a 
inflação nesteano, afastando 
se ainda mais do teto da me 
ta, segundo a pesquisa Focus 
divulgada nesta segunda (30). 

O levantamento, que capta 
a percepção do mercado pa 
ra indicadores econômicos, 
apontou que a expectativa pa 
ra alta do IPCA em 2023 su 
biu de 5,48% para 5,74%. 

O movimento se dá na es 
teira de um aumento para à 
perspectiva de alta dos pre 


çosadministrados neste ano, 
calculada agora em 8,39%, an 
25% na pesquisa anterior. 

Para 2024 a conta para O 
IPCA também subiu, pela se- 
gunda semana seguida, de 
3,84% para 3,90%. 

O centro da meta oficial 
para a inflação em 2023 é de 
3,25%, €, para 2024, de 3,00%, 
sempre commargem de tole 
rância de1,5 ponto percentu- 
al para mais ou menos. 

Para o PIB (Produto Interno 
Bruto), à estimativa de cresci 
mento em2c23 melhorouem 
0,01 ponto percentual, pa ra 


0,80%, foi mantida em 1,50% 
para 2024. 

A pesquisa semanal com 
uma centena de economis. 
tasmostrouainda que, apesar 
da perspectiva maior pressão 
inflacionária, não houve mu- 
dançasnas estimativas de que 
a taxa básica de juros Selicen 
cerrará este ano a 12,50% e o 
próximo a 9,50%. 

OCopom (Comité de Políti 
ca Monetária) do BC se reúne 
nestasemanae a expectativa é 
que anuncie nesta quarta-fei 
ra (1º) a manutenção da Selic 
no atual patamar de 13,75%. 


[+ 


Bolsa fecha estável 
com cautela para a 


'superquarta” 


Os investid 
mantiveram cautelc 
nesta segunda (30) à 

a dos comunicados 


divulgam suas 


as taxas de juros. O Ib 
fechou com le 


[+ 


Saiba mais sobre as contas públicas 


DÍVIDA PÚBLICA Por que o superávit 
Divida contraída sempre que éimportante? 
o govern doque Adiferenç 


arrecada, ou seja, quando 
os imposte 
tas ni 


gasto, o governo garante 
recursos para pagar os 
juros da dívida pública. 


Se o endividamento está 


governo recorre à 
res, como pessoas 


sicas, empresa 


ncos 


DÍVIDA BRUTA ex 
Abrange o total dos débitos para emprestar dinheiro. 
Em cenário de di 
5s posto. Credore 
mais para financ 
do governo, 
umel 


endividamen 


Por que os investidores 
DÍVIDA LÍQUIDA se importam tanto 
É a dívida bruta com aagenda fiscal? 
descontados os créditos Se um govern 


apr 


nta um 


fiscal para 
pública, a 
que os credo 
mais caro para empr 
dinheiro. 
caros, financiam 


Com juros m 
tos 


ficam menos atrativos, € 


de impo: 


Oque a agenda fiscal 
a temavercoma 
perspectiva de um país? 


com 


vist 
sável fi 


irresp 


uros tendem a aumentar. 


espesas e 
de juros da divida pública. 
Quando a re 


3 


a despe 
é chamado de superá 
primário, 
aior qi econômico 
trabalho 


IMPOSTO MENOR AJUDA 
A APROVAR REFORMA, 
DIZ FIESP A HADDAD 


Em reunião da diretoria da 
Fiesp nesta segunda (30), 

o presidente Josué Gomes 
da Silva (dir.) pediu ao 
ministro da Fazenda que 

a reforma tributária que 

o governo quer aprovar 
neste ano tenha tributação 
menor sobre a indústria 

de transformação. "Se o 
senhor abrir mão um pouco 
em um primeiro momento, 
abrir mão da arrecadação na 
indústria de transformação, 
o senhor vai ganhar logo na 
frente” disse. “A reforma 
tributária não foi ainda 
aprovada porque dentro do 
próprio setor privado não há 
tanto consenso sobre ela”, 
prosseguiu. “Se o senhor 
pensar um pouco e decidir 
baixar as alíquotas da 
indústria de transformação, 
o poderá obter sucesso, e a 
indústria vai trazer em dobro 
qualquer potencial perda 
inicial de arrecadação: 
Haddad repetiu que a 
reforma será feita em duas 
etapas e há condições 

para aprová-la. Segundo 
ele, o pacote de mudanças 
tributárias não avançou no 
Congresso Nacional somente 
pela insistência de seu 
antecessor, Paulo Guedes, em 
incluir um novo tributo nos 
moldes da extinta CPMF. 


Expectativas de inflação para o governo Lula 3 
pioram e estão acima do centro da meta 


Projeção diária para o IPCA na pesquisa Focus, em % 
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asi. As metas de inflaç 
25, com limite máximo de 4,75% par 
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Americanas vai à Justiça 
contra corte de luz e telefone 


Ação solicita multa diária de R$ 100 mil caso seja descumprida por prestadoras 


la Pamplona 


RIO DE JANEIRO A Americanas 
pediu à Justiça nesta segunda 
(30) proteção contra cortesno 
fornecimento de luz, telefonia 
e intemet em suas lojas por 
dívidas com concessionárias 
de serviços públicos. No pedi 
do, solicitao estabelecimento 
de multa diária de R$ 100 mil. 
Na ação, a empresa diz que 
já vem sendo alvo de cobran 
ças da Enel São Paulo e d 
aLight, que atende a região 
metropolitana do Rio, por fa 
turas que estavam em aberto 


antes do pedido de recupera 
ão judicial, feito no dia 19. 
A Light aparece na lista de 
credores apresentada no pe 
dido de recuperação judici- 
al com dívida de R$ 919 mil. 
À Eletropaulo, hoje Enel São 
Paulo, a Americanas deve 
R$ 442 mil. A varejista deve 
ainda R$25 mila outra empre- 
sada Enel, a Enel Green Power. 
A empresa aponta dividas 
elevadas também com ope 
radoras de telefonia. Com a 
Claro, por exemplo, a dívi- 
da é de R$ 241 milhões. Mas 
a lista de credores não iden- 


tifica 


ovalor corresponde 


A companhia alega que os 
s de eletricidade, te- 
lefonia e internet são impres- 
cindíveis e que, mesmo de 
pois do pedido de recupera- 
ção judicial, ainda vem rece- 
bendo cobranças. 

Naação, a Americanas pede 
ainda proteção contra ações 
de despejo de suas lojas por 
atrasos no aluguel. Há umca- 
socorrendo, por exemplo, em 
região metropoli 


A empresa é alvo de uma 
ação de despejo movida pe- 
lo Plaza Shopping, adminis- 
trado pelo consórcio Alians 
ce Sonae + BR Malls. Segundo 
alista de credores do proces- 
so de recuperação judicial, a 
dívida é de R$ 319 mil. 

Nesta segunda, as maiores 
centrais sindicais do país di 
vulgaram comunicado con- 
junto defendendo a partici 
pação direta do Ministério do 
Trabalho no processo de recu- 
peração judicial da empresa. 

Em reunião com sindic 
tos, o ministro do Trabalho, 


AVIÃO DA EMIRATES FAZ PRIMEIRO VOO COM COMBUSTÍVEL SUSTENTÁVEL EM UM DOS MOTORES 
Boeing 777-300E no aeroporto de Dubai, após voo de cerca de uma hora com o chamado SAF (Combustível Sustentável de Aviação), que polui 80% menos que o querosene Guseppe caace/are 


Luiz Marinho, disse que “apa- 
rentemente, pode ter havido 
uma irresponsabilidade em- 
presarial”, mas afirmou que 
“é fundamental a gente con 
seguir preservar a continui- 
dade da atividade econômi- 
ca das Lojas Americanas, in- 
dependente de quems 
controlador”. 


Associação acusa 
CVM de negligência 
e ataca auditoria 


A Abradecont (Associação 
Brasileira de Defesa do Con 
sumidor e Trabalhador) ajui- 
zouação civil pública pedindo 
responsabilização da audito- 
ria PwC e da CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários) por 
omissão e negligência em re 
lação à Americanas. 

A associação pede bloqueio 
dosbens da auditoria respon- 
sável pelos balanços da va- 


mercado 


rejista e acesso às investiga- 
Jaod cyMentuno casa Pe 
de jue a autarquia seja 
dao do le aprovar relatórios 

produzidos pela PwC até que 
Esituaç o da Americanas se- 
jaapurada. 

“O que leva um investidor, 
acionista, ou até mesmo com: 
pradores e fornecedores em 
adquirir alguma mercadoria, 
ação, fazer investi 
relação comercial com 
determinada empi 
tamente a confianç 
ação, movida pelo escritório 
Antunes Sociedade Individu- 
al de Advoc: 

Com relação à CVM, pede a 

apresentação de todas as in- 
vestigações sobre o caso, com 
atualizações a cada 15 dias, e 
um relatório detalhado sobre 
todas as auditorias de empre 
sas feitas pela PwC. 
Emnota, aautarquia afirmou 
que não tem competência pa- 
ra aprovar ou rejeitar relató- 
rios de auditoria. 

A PwC não se manifestou. 


Viagens de negócios recuperam receita, mas não passageiros 


Rafael Balago 


são pauto O segmento de vi 

agens corporativas recupe- 
rou o nível de faturamento 
pré-pandemia, embora este- 

ja levando 20% menos passa- 

geiros do que antes, apontam 
dados da Abracorp. 

A entidade, que reúne as 
empresas do setor, aponta 
que o segmento de viagens a 
trabalho movimentou R$1,06 
bilhão em novembro de 2022, 
ante R$ 967 milhões no mes. 
mo mês de 2019. 

No acumulado de 2022, o fa 
turamento somou R$ n1,2 bi- 
lhões. O valor foi quase o tri 
plo de 2021, quando os ganhos 

ficaram em R$ 4,3 bilhões. Cer- 
cade dois terços desta receita 
vem de bilhetes aéreos. 

No entanto, o faturamento 
anual de 2022 ainda está bem 
abaixo dovalor pré-pandemia 
em termos reais. Caso a recei 
ta de 2019 tivesse sido corri- 
gida pela inflação registrada 

lesde então, representaria 
hoje R$ 17,8 bilhões. 

O setor tem levado menos 
passageiros: em novembro 
de2022, foram emitidos 20% a 
menosde' Lesjraçad para viagens 
corporativas do que no mesmo 
mês de 2019. Assim, a recupe- 
ração ocorreu porque as via 
gens estão custando mais, es- 
pecialmente as de avião. 

Em 2022, esses bilhetes ti 
veram alta de 23, 
godo ano, segundo dados do 
IPCA, enquanto a taxa de in 
flação total teve alta de 5 ` 
o preço dos 
ida como a principal 
razão dessa alta. 

“O primeiro ponto que o eli 


Viagens corporativas 


Faturamento do setor de 


viagens corporativas no Brasil 


Em R$ bilhões 
11,3 

33 

37 | 
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Fonte: Abracorp 


ente considera é o custo da 
passagem. Se estiver cara, ele 
nem vai procurar outras coi 
sas, como o hotel”, diz Gervá- 
sio Tanabe, diretor-executivo 
da Abracorp. 

O setor de turismo ainda 
enfrenta problemas trazidos 
pela pandemia, como a repo- 
sição de mão de obra que foi 
dispensada ou pediu demis. 
são e casos de grandes clien- 
tesquerenegociaram contra- 
tos durante apandemia e pas- 
saram a pagar menos. 

“A gente usou recursos ex- 
ternos para poder manter as 


Faturamento mensal por área 


Em R$ milhões. 


E Serviços Aéreos 


E Hotéis 


Locação de Veiculos 


ua E Rodoviário, ferroviário e cruzeiros 
E Outros 
1.062,4 
Total — 9671 
682,8 
644,5 
259,2 
2332 
| 1 E W 
2022 nov.2019 nov.2022 


operações [durante a pande- 
mia], e agora estamos pagan. 
do estes empréstimos. Oscli 
entes precisam entender iss 
A pandemia também trou- 
xe algumas mudançasnas via 
gens corporativas. Como au- 
mento do uso de reuniões por 
vídeo, representantes do se: 
tor notam uma queda nas vi- 
agens de curta duração e em 
destino às capitais. 
Segundo a Abracorp, os voos 
para São Paulo, Brasília, Curi 
tiba, Porto Alegre e Belo Hori- 
zonte representavam 35% dos 
trajetos corporativos em 2019. 


No fim de 2022, eram 28%. 
“Isso é um sinal de que hou- 
ve uma redução de viagens aé- 
reasnos trechos mais curtos. 
Uma primeira leitura indica 
que os clientes podem estar 
optando por outros modais 
hos mo a loca. 


Osdados a entidade apon- 
tam ainda um aumento no 
ônibus rodoviários e 
jo de carros paravia- 
gens empresariais, que prati 
camente dobraram, e de forte 
queda na busca por cruzeiros 
ebilhetes ferroviários. 


“O que move o mundo cor 
porativo nãosãoas viagensin 
dividuais. Alguém dificilmen- 
tevai voar só para uma reuni- 
ão de uma hora no Rio. Mas 
as grandes feiras, congressos 
e convenções voltaram com 


Acompanhante de 
PCD pode ter desconto 
de 80% em passagens 


Rega da Anac (Agência Nacio- 
de Aviação Civil) obriga as 


empresas aéreas a dar descon- 
to de 80% nas passagens pa- 
raacompanhantes de pesso 
as com deficiência (PCD) que 
não podem viajar sozinhas. 
Obter o desconto, no entan- 
to, não é simples. Cada empre- 
sa possui um procedimento 
diferente para checar as in- 
formações e liberar o bene- 
fício. E cabe a elas decidir so- 
bre dar ou não o abatimento. 
Há queixas de passageiros 
que tiveram dificuldade pa- 
raobter o desconto. Em1o de 
dezembro de 2022, a cirurgiã- 
-dentista LucianaMenezes, 47, 
comprou passagens da Latam 
paraelaea filha Malu, quetem 
autismo e deficiência intelec- 
tualsevera, para voar no dia 18, 
de Guarulhos a Fortaleza. Em 
seguida, mandou email para a 
companhia, pedindo o descon- 
to de acompanhante. 
Luciana recebeu retorno por 
email no dia 13, com a orien- 
ação de ligar em uma central 
para seguir como processo. Ao 
telefonar, teve de falar com vá- 


riosatendentes até que um de- 
les pediu que ela enviasse um 
email com documentos pa- 

raosetor de passagem social. 

Nodiaas, recebeu outra res 
posta: ela deveria ter enviado 
oemail para outrosetor, ode 
formulários médicos. Ela re- 
encaminhou a mensagem e, 
no dia seguinte, voltou aligar 
paraa central. Depois de falar 
com vários atendentes 
que o formulário enviado es- 
tava com partesilegíveis e ain- 
da sob análise. 

Ao chegar a Guarulhos, no 
dia18, foi até a loja da Latam. 
Lá, os atendentes disseram 
que não poderiam fazer na- 
da e que era preciso ligar pa 
raa central para obter o des- 
conto. Luciana decidiu então 
comprar sua passagem de vol 
ta ali mesmo. Acabou pagan- 
do 50% a mais do que o valor 
pago pela passagem da filha, 
e embarcou para Fortaleza. 

Nodia19, ela recebeu respos- 
ta de que odescontohaviasido 
concedido. E que, como a via- 
gem de ida já havia ocorrido, 
ela podia obter o abatimento 
só para o trecho de volta. 

Procurada, a Latam disse 
que está dando assistência à 
passageira e que “tratará o Ca- 
so diretamente com ela”. 

A Anac diz que passageiros 
que tenham problemas com 
este beneficio devem procu- 
rar a ajuda de órgãos de defe- 
sado consumidor. “Em casos 
assim, alei determina a devo- 
lução em dobro do valor pa- 
go'a mais”, diz David Douglas 
Guedes, advogado do Idec. 
EH CONHEÇA A REGRA 
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A tragédia yanomami que os 
números poderiam antecipar 


Sem a publicidade de dados, seguimos compactuando com a invisibilização indígena 


Cecilia Machado 


Economista-chefe do Banco BOCOM BBM e professora da EPGE (Escola Brasileira de Economia e Finanças) da FGV 


Asimagens que circularam nas 
últimas semanas, de yanoma- 
mis doentes, desnutridos e fra 
gilizados, não deixam dúvidas 
de que essa é uma tragédia de 
grandes proporções. Mas um 
número, obtido de forma exclu- 
siva na reportagem do site Su- 
maúma via LAI (Lei de Acesso 
à Informação), ajudou a escan- 
carar a dimensão do proble- 
ma: nos últimos quatro anos 
(2019-2022), 570 crianças com 
menos de cinco anos morre- 
ram no território yanomami 
por“mortes evitáveis” um au- 
mento de 29% em comparação 
ao quadriênio anterior. 

Mas por que um número tão 
relevante como esse, que deve- 
ria auxiliar na formulação de 
políticas públicas para a popu- 
lação vulnerável, precisou vir 


à tona através de um pedido 
de acesso à informação e não 
consta, de forma sistematiza- 
da, em publicações ou divulga 
ções regulares do próprio Mi 
nistério da Saúde? 

O fato é que existem inúme- 
ras limitações e vazios infor: 
macionais sobre a saúde indí- 
gena, especialmente na Ama- 
Zônia Legal, que engloba cerca 
de metade da população que 
se declara indígena no pais e 
inclui os yanomamis. Um es 
tudo do Teps (Instituto de Es- 
tudos para Políticas de Saúde) 
de 2021 traz importantes con- 
siderações sobre aslimitações 
de dados sobre a saúde dos in- 
dígenas naquela região. 

A começar pela própria co 
bertura de óbitos nos registros 
do SIM (Sistema de Informa 


ção sobre Mortalidade), do Mi- 
nistério da Saúde: alguns es- 
tados do Norte e do Nordeste 
ainda têm cobertura inferior à 
média nacional, e a subnotifi 
cação de registros está relaci. 
onada à exclusão social dessa 
população e às longas distân 
cias que precisam ser percor- 
ridas para o acesso aos servi- 
ços públicos e de saúde. 
Assim, variações nas ocor- 
rências nesses registros preci- 
sam ser interpretadas com cau- 
tela, especialmente quando se 
considera que a cobertura dos 
dados de mortalidade vem me- 
lhorando ao longo dos anos. 
Além disso, apesar da cri 
ação do Siasi (Sistema de In- 
formações da Atenção à Saú 
de Indigena), em 1999, e da Se- 
sai (Secretaria Especial de Sa- 


úde Indígena), no Ministério 
da Saúde, em 2010 —dois im- 
portantes avanços no mode- 
lo de atenção à saúde indige- 
na nas últimas décadas, as 
informações seguem sendo de 
dificil acesso. 

OSiasi, que tem por objetivo 
justamente a coleta, o proces- 
samento e a análise de infor- 
mações para o acompanha 
mento da saúde das comuni- 
dades indígenas, apenas dis- 
ponibiliza os dados sob de- 
manda via LAI, diferentemen- 
te do que acontece com os de- 
mais sistemas de informação 
do Ministério da Saúde, cujos 
dados estão publicamente dis- 
poníveis para acesso. 

Dessa forma, em vez de faci- 
litar o acompanhamento das 
ações de saúde direcionadas 
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Atualização do ChatGPT mira 
matemática e precisão de textos 


Plataforma ficou congestionada após anúncio; usuários reclamam de demora 


TEC 
Pedro Teixeira 


são pauLo Nova versão doro- 
bô gerador de texto ChatGPT 
deve cometer menos erros 
factuais e interpretar melhor 
problemas matemáticos. As 
informações constam em 


anúncio feito nesta segunda 
(30) pela desenvolvedora da 
tecnologia, OpenAI, no apli 
cativo de conversa Discord. 
Nadiscussãonocanal de Dis- 
cord da OpenAl porém, usuá- 
rios reclamam que não conse- 
guem experimentar asanunci- 
adasmelhorias. “Elesaperfei- 
çoaram o ChatGPT, quebran- 


do ele” disse umusuário, após 
não conseguir acesso. 

A Folha conseguiu acessar 
aversão gratuita do ChatGPT 
às 16h10 desta segunda, eosi- 
teinforma que ela ainda édo 
último dia 9. As informações 
mais recentes no sistema do 
robôsãode 2021. Quando a re 
portagem, por exemplo, inda- 


yu quem é o atual presidente 
o Brasil, o ChatGPT respon- 
deu “Jair Messias Bolsonaro”. 
O acesso da Folha ao chat 
durou o bastantesó para uma 
pergunta, que em seguida 
apresentou a seguinte men 
sagem de erro: “Nós estamos 
passando por um tráfego ex- 
cepcionalmente alto. Por fa- 


aos indigenas, a solicitação 
dos dados do Siasi feita ex 
clusivamente via LAI preju- 
dica a publicidade das infor- 
mações. O próprio Ieps ilus- 
tra algumas dificuldades nos 
pedidos de informação do si 
asi que fez via LAI, como o fa 
to de as informações compila. 
das no Siasi não estarem lista- 
das em um domínio público. 

Mas diversas limitações per 
sistem mesmo após o acesso 
aos dados do Siasi, já que vári- 
asinformações produzidas por 
esse sistema divergem substan 
cialmente das que estão em ou- 
tros sistemas do Ministério da 
Saúde. Um exemplo dessas in 
consistências é o descompas 
so no número de mortes da po- 
pulação indigena, pelo menos 
três vezes maior no Siasi quan- 
do comparado ao SIM. 

É possível que a discrepân- 
cia esteja relacionada ao pre 
enchimento incorreto da vari- 
ável raça cor no SIM (em que 
indígenas tendem a ser classi- 
ficados como pardos), mas al 
guns estudos também questio- 
nam a confiabilidade dos da- 
dos produzidosno próprio Sia 
si, como erros de preenchimen 
to, ambiguidade nas variáveis 
e duplicidade na contagem. 

Há também diferenças na 
cobertura e no alcance dos di- 


SEX. André Roncaglia 


vor, seja paciente enquanto 
trabalhamos pare escalar nos- 
sos sistemas”. 
A OpenAl, às 16h26, pediu 
desculpas pelos erros no site. 
Asa6h48, disse ter resolvido o 
problema. A reportagem, con- 
tudo, não conseguiu acessar 
a atualização às 16h54. 
Pesquisadores que têm tes- 
tado a plataforma alertam 
desde 2022 que o robô comete 
imprecisões quando instado à 
fazer pesquisas mais comple- 
xas. O algoritmo já inventou 
artigos científicos a partir de 
misturas de textos existentes. 
“Ele é pré-treinado a partir 
deum banco de textos rico de 
exemplos linguísticos e, depois 
do treino, não faz nenhuma 
busca a textos internos ou ex- 
ternos [para fazer checagem”, 


ferentes dados (no Si ão 
apenas os indígenas que es- 
tão em acompanhamento) e 
no processamento e na ratifi 
cação das informações compi: 
ladas (o Sesai destaca que há 
uma demora no registro dos 
dados de aproximadamente 
dois anos devido a um proces- 
so de qualificação e checagem 
das informações, e os dados 
oficiais são publicados com 
intervalo de 18 meses após o 
final do ano de ocorrência). 
A pouca confiabilidade no 
dados produzidos sobre osin- 
dígenas acaba por priorizar 
análises menos detalhadas e 
desatualizadas, como éo caso 
da importante publicação “Os 
Indígenas no Censo Demográ- 
fico 20107 do IBGE. Sem aces: 
fácile confiável àsinformações 
dasaúde dos indígenas, fica di- 
ficil monitorar e trazer à tona 
situações de emergência para 
uma pronta resposta do poder 
público. Ainda que as fotos se- 
jam registros marcantes, ape- 
nas os dados podem nos aju- 
dar a quantificar a dimensão 
da tragédia yanomami. 
Sema publicidade das infor 
mações ea melhora nos instru- 
mentos de coleta dos dados, 
nossa sociedade segue com 
pactuando com a invisibiliza 
ção da população indígena. 


SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


dizoprofessor de estatística da 
USP Alexandre Patriota 

O robô gerador de texto 
também cometeerros de ma- 
temática básica. Em um se 
gundo acesso, a Folha qu 
tionou à versão do ChatGPT 
deg de janeiro quanto é “(423- 
23)-(100+0)" O algoritmo res- 
pondeu260, enquanto o resul 
tado correto é 290. 

A falha é explicada pelo 
modo de funcionamento do 
ChatGPT: seu algoritmo não 
segue ordens simplescomoem 
uma receita debolo. Oqueele 
faz é entregar a resposta mais 
provável a uma determinada 
sentença. Isso é feito com ba- 
se em bilhões de textos pro- 
cessados duranteo treinamen- 
to do algoritmo, mas sempre 
temumapossibilidade de erro. 


Cibercriminosos do Brasil buscam destaque em fraudes bancárias 


Raphael Hernandes 


sÃopauto Enquanto cibercri 
minosos de carteirinha glo- 
bais se concentram no ran- 
somware —bloqueio de in- 
formações liberadas mediante 
resgate— os brasileiros apro- 
veitaram para mirar 0 prota- 
gonismoemfraudesbancári- 
as além das terras nacionais. 
Nosúltimosanos, golpesso- 
fisticados aplicados em países 
do hemisfério norte com assi- 
natura brasileira chegaram a 
causar prejuízos milionários. 
Enquanto isso, oransomware, 
que nos últimos anos se tor 
nou a principal dor de cabe- 
ça do setor de ciberseguran- 
ça, ainda engatinha em ter 
mos de produção local. 
Fabio Assolini, diretor da 
equipe de pesquisa na Amé 
ca Latina da Kaspersky e res- 


ponsável por dissecar alguns 
desses malwares (ou progra- 
mas maliciosos), destaca o 
histórico do país com esses 
golpes. “É bem democrático 
no Brasil Afeta atodos: peque- 
nas, médiase grandes empre- 
alémdo governo” afirma. 
A pedido da Folha, a empre- 
sadecibersegurança compilou 
onúmero de trojans bancários 
—vírus voltados a roubo de in- 
formações financeiras— iden- 
tificadosno Brasilem2022:1,3 
milhão, uma queda de 10%em 
relação a 2021. Assolini atri- 
bui o movimento justamente 
à atenção dividida com inter 
nacionalização dos ataques. 
Nessas operações, os crimi- 
nosos brasileiros normalmen- 
tese associama parceiros on- 
de pretendemfazer osataques. 
Essas pessoas ficam responsá 
veis por fazer o saque dos va- 
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lores roubados, e às vezes por 
ajudar a daruma cara mais au- 
têntica aos golpes, com uma 
adequação aos alvos. 

Com isso, os pedidos de co- 
operação de autoridades de 
outros países coma Polícia Fe 
deral dispararam. “Deumano 
paracáainteração comosadi 
dos da Polícia Federal nas em- 
baixadas tem sido intensifica- 
da”, disse a delegada Cassiana 
Saad, chefe da Divisão de Re- 
pressão a Crimes Cibernéti- 
cos da Polícia Federal, ao Valor 
Econômico em novembro. 

A expertise é também ven- 
dida. Na modalidade conhe- 
cida como “malware como 
serviço”, os criminosos pro- 
gramam os vírus e oferecem 


aestrutura para que terceiros 
apliquem os golpes. A remu- 
neração pode ser fixa oucom 
uma participação dos grupos. 
Há indícios de que essa é 
uma das práticas adotadas 
por um dos principais grupos 
emoperação do país, o Prilex. 
Para Assolini, esses crimino- 
sos brasileiros têm em mão: 
um dos mais avançados ví- 
rus para roubo de cartão no 
mundo. No ano passado, afer 
ramenta maliciosa foi detec 
tada também na América do 
Norte. Em 2018, causou preju- 
izode€1,5 milhão (R$ 8, mi- 
lhão em cotação atual) a um 
banco na Alemanha. 
OPrilexinfecta computado- 
res de pontos de venda e, ao 


É bem democrático 
no Brasil. Afeta a 
todos: pequenas, 
médias e grandes 
empresas, além 

do governo 

Fabio Assolini 


diretor da equipe de pesquisa 
na América Latina da Kaspersky 


detectar que um cliente pas- 
saráo cartão, direciona a tran- 
sação para um serviço dos cri 
minosos que rouba os dados. 
Após a pessoa digitar a se- 
nha, faz com que a maquini- 
nha emita um erro e, comisso, 
reinicia o processo de compra, 
dessa vez legítimo. Aos olhos 
davítima, portanto, parece só 
uma situação corriqueira de 
problemano funcionamento. 
Elese soma a outros grupos 
brasileiros que atacam outros 
países. Levantamento da Kas. 
persky divulgado em 2021 ma 
peia lo menos outras oito 
amílias de vírus em atuação 
em países da África, das Amé 
ricas, da Ásia e da Europa. 
Estudo da IBM divulgado 
emagostoaponta que 31% dos 
brasileirosjá sofreram fraudes 
envolvendo cartão de crédito, 
as mais comuns no mundo. 
Pesquisa Datafolha feita em 
junho registra que um emca- 
da três moradores do estado 
de São Paulo têm um familiar 
quejásofreu fraude bancária. 
As investidas, no entanto, 
nem sempre são um primor 
técnico. Daniel Barbosa, es- 
pecialista em segurança da 
informação da Eset, empre- 
sa de proteção digital, alerta 
para uma tendência de cri 
minosos terem sucesso com 
ataques simples, que contam 
coma desatenção ouinocên: 
cia das vítimas. “Percebe-se 
um aumento significativo na 
divulgação de golpes que não 
carregam malwares”, diz. 
“Campanhas que visam ex 
clusivamente enganar as víti- 
mas para que forneçam seus 
dados cadastraise bancários” 


cotidiano 
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Barroso ordena investigar suspeitas 
de genocídio na gestão Bolsonaro 


Ministro do STF manda Procuradoria apurar possíveis crimes em crise no território yanomami 


José Marques 


Brasília O ministro Luís Ro- 
berto Barroso, doSTF (Supre- 
mo Tribunal Federal), deter 
minou que a PGR (Procura- 
doria-Geral da República) in- 
vestigue suspeitas da prática 
de genocídio e de outros cri- 
mes por parte de autoridades 
do governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), devido à 
situação enfrentada pela co- 
munidade yanomami. 

A crise sanitária na região 
levouo Ministério da Saúde a 
decretar estado de emergên- 
cia no último dia 20. 

A ordem de Barroso tam- 
bém foi ao Ministério 
Público Militar, ao Ministé- 
rio da Justiça e Segurança Pú- 
blica e à Superintendência 
Regional da Polícia Federal 
de Roraima. 

Além de genocídio, eleman- 
da que os órgãos apurem su- 
postos crimes de desobedi- 
ência, de quebra de segredo 
de Justiça e de delitos ambi- 
entais relacionados à vida, à 


saúdeeàs ça de diver 

s comunidades indígenas. 

Amençãoa genocidio já ha- 
via sido feita pelo ministro da 
Justiça do governo Lula, Flávio 
Dino, noúltimo dia 23. 

“Há indícios fortissimos de 
materialidade do crime de ge- 
nocídio, é disso que se cuida, 
eas penas podem chegar até 
ago anos” afirmou Dino ajor- 
nalistas em Brasília. 

Ocrime de genocídio foi de- 
finido em convenção da ONU 
em1948 como a “intenção de 
destruir, no todo ou em par- 
te, umgrupo nacional, étnico, 
racial ou religioso, como tal”. 

Algumas condutas configu- 
ram esse crime, como matar 
membros do grupo, causas 
lesão grave à integridade fi- 
sica ou mental a eli 
terogrupo intencionalmente 
à “condição de existência ca- 
pazes de ocasionar-lhe a de 
truição física total ou parcial”, 
entre outros. 

A convenção da ONU pas- 
sou a valer no Brasil em 1952 
e, quatro anos depois, o en- 
tão presidente Juscelino Ku- 
bitscheksancionoualeia res- 
peito do crime. 

Sua primeira e única aplica- 
ção no Brasil ocorreu sobre 
um crime de 1993, também 
contra yanomamis. O episó- 
dio, conhecido como massa- 
credo Haximu, deixou 2 indí- 
genasmortosnaserra da Pari- 
ma, região de Roraima próxi- 
ma à fronteira da Venezuela. 

A decisão de Barroso foi to- 
mada em uma ação que tra- 


Criança yanomami internada com desnutrição grave, em Boa Vista taio de Almeida -25jan.23/Folhapress 


mita em sigilo. O ministro ci- 
tadocumentos que “sugerem 
um quadro de absoluta inse- 
gurança dos povos indíge- 
nas envolvidos, bem como a 
ocorrência de ação ou omis- 
são, parcial ou total, por parte 
de autoridades federais, agra- 
vando tal situação”. 

De acordo com Barroso, 
o ex-ministro da Justiça An- 
derson Torres, que foi preso 

S os ataques de golpistas 
aliados Bolsonaro ao Supre- 
mo, publicouem Diário Ofici- 
ala data eolocal de operação 
sigilosa de intervenção em 
terra indígena. 

Ele diz, ainda, que a coor- 
denação de operações de fis- 
calização do Ibama também 
divulgou, em email dirigido 
aosservidores da instituição, 
a datae o local da operação. 

Além disso, afirma que há 
indícios de que a Operação Ja- 
careacanga, pela FAB, foialte- 
rada e permitiu o alerta a E 
rimpeiros e quebra de sigilo, 
oque comprometeu a efeti 
dade da medida. 

Barroso diz que tornoua de- 
cisão pública “tendo em vista 
a necessidade de que a soci 
edade tenha conhecimento 
das providências adotadas 
pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral sobre a questão” e tam- 


bém-da possivel participação 
de autoridades do governo 
Jair Bolsonaro”. 

Os documentos e informa- 
ções contidos na ação, m, 
Satmam obsa 

Desde 2020, o ministro do 
STF é responsável por ações 
que tratam de questões relaci- 
onadasa indígenas. Ele é ore- 
lator de uma ação apresenta- 
da pela Apib (Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil) so- 
bre a proteção a essas comu- 
nidades durante a pandemia 
da Covid-19. 

Nessa ação, Barroso tam- 
bém determinou nesta segun- 
da-feira (30) a retirada de to- 
dos os garimpeiros das terras 
indígenas yanomami, karipu- 
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na, uru-eu-wau-wau, kayapó, 
arariboia, mundurucu e trin- 
cheira bacajá. 

Na decisão, Barroso orde- 
na que sejam priorizadas as 
áreas em situação mais gra- 
ve. “A estratégia anteriormen- 
teadotada, de 
da logística de tais garimpos, 
não produziu efeitos, se é que 
foi implementada”, afirmou 
o ministro. 

“[Os relatos sobre os yano- 
mamis] indicam a ocorrên- 
cia de uma tragédia huma- 
nitária e ambiental de gran- 
des proporções; o manifesto 
descumprimento das deci- 
sões desta Corte por parte da 
União (governo Jair Bolsona- 
ro); [e] autilização de escusas 


[Os relatos sobre os yanomamis] indicam 
a ocorrência de uma tragédia humanitária 
e ambiental de grandes proporções; 

o manifesto descumprimento das 
decisões desta Corte por parte da União 
(governo Bolsonaro); [e] a utilização de 
escusas orçamentárias para tais fins 


Luís Roberto Barroso 
ministro do STF 


Governo federal vai acabar com garimpo 
em qualquer terra indígena, afirma Lula 


erasítia O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) disse, 
nestasegunda-feira (30), queo 
governo vai acabar com o ga- 
rimpo em território indígena. 
A declaração ocorreu após 
reuniões no Palácio do Pla- 
nalto com ministros e o pró- 
prio chefe do Executivo para 
tratar sobre da crise huma- 
nitária envolvendo o povo 
indígena yanomami. 
“Vamos tomar todas as ati- 
tudes para tirar os garimpei- 
ros ilegais e cuidar dos yano- 
lvemos tomar 


cadeira, não vai mais ter ga- 
ii imaister sobre- 
comcombusti- 
Lula a jornalistas, 
após rei com o premiê 
alemão, Olaf Scholz. 

“O governo brasileiro vai 
tirar e acabar com garimpo 
em qualquer terra indígena 
a partir de agora. Não have- 
rá por parte da agencia de 


minas e energia autorização 
para conceder a alguém fazer 
pesquisa em qualquer área 
indígena”, completou. 

O petista disse ainda queas- 
sinou um decreto dando po- 
deres aos ministérios da De- 
fesa e da Saúde, entre outros, 
para tomar atitudes para aca- 
barcomo garimpo ilegal. 

O chefe do Executivo não 
deu mais detalhes, maso tex- 
to será publicado na terça- 
-feira (31). Mais cedo, após 
a reunião do presidente 
com ministros, o Palácio do 
Planalto divulgou uma no- 
ta falando sobre as iniciat 
vas prioritárias para a cri 
humanitária. 

Durante o encontro, foram 
discutidas e acordadas medi- 
das para barrar o transpor- 
te por água e ar —inclusive 
o fechamento do espaço aé- 
reo—, para impedir a logísti- 
cade abastecimento das ativi- 
dades criminosas. Atualmen- 


te, instituições locais calculam 
que o número de garimpei 
ros dentro da Terra Indígena 
supera os 20 mil, mas não há 
dado oficial até o momento. 
“As ações também visam 
impedir o acesso de pess 
as não autorizadas pas po- 
der público à região buscan- 
do não apenas impedir ativi- 
dades eai mastambéma 
disseminação de doenças”, in- 
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formouo governo, emnota. O 
documento, porém, não traz 
detalhes dessas ações. 

Segundo pessoas que acom- 
panharama reunião, o foco es- 
tá nas ações de saúde e assis- 
tência alimentar. O presiden- 
te Lula também determinou 
que todas as ações coercitivas 
legalmente cabíveis comecem 
imediatamente. 

Há, ainda, um plano ela- 


Vamos tomar todas as atitudes para 
tirar os garimpeiros ilegais e cuidar dos 
yanomamis. Resolvemos tomar decisão, 
acabar com a brincadeira, não vai mais 
ter garimpo. Não vai mais ter sobrevoo, 
barcaças com combustíveis de doenças 


Luiz Inácio Lula da Silva 
presidente 


orçamentárias para tais fins”, 
disse Barros: 

“Verifica-se, igualmente, 
a violação do núcleo essen- 
cial dos direitos fundamen- 
tais à vida, à saúde e à segu- 
rança dos Povos Indígenas, 
assim como do direito fun- 
damental de todos os bra- 
sileiros e demais integran- 
tes da natureza a um meio 
ambiente saudável” 

Oministro doSTF também 
determinou que aPGR seja in- 
formada do conteúdo integral 
do processo, paraa apuração 
de eventual crime de desobe- 
diência por parte das autori- 
dades envolvidas. 

Ele também ministro deu 
prazo de 30 dias para que a 
União apresente um diagnós- 
tico da situação das comuni- 
dades indíge: 

Deve ser feito um plane- 
jamento e apresentado um 
cronograma de execução 
das decisões pendentes de 
cumprimento. 

Também nesta segunda! 
ra, o MPF (Ministério Púl 
co Federal) anunciou que vai 
instaurar um inquérito para 
apurar se houve omissão do 
Estado brasileiro na crise hu- 
manitária e sanitária que as- 
sola os yanomamis. O objeti- 
vo da apuração é investigar 


lo Ibama (Institu: 
iro do Meio Aml 
ente e dos Recursos Renová- 
veis) ainda no governo de Ja- 
ir Bolsonaro (PL), e que prevê 
umasérie deações para expul- 
são dos garimpeiros emcerca 
de meses —os detalhes deste 
documento, no entanto, são 
guardados em segredo para 
evitar que a informação che- 
gue até os gruposcriminosos 
e atrapalhe a operaçå 

Na questão sanitária, o go- 
verno também afirma que 
é prioridade dar assistência 
nutricional ao povo, com ali 
mentos adequados aos seus 
hábitosalimentares. Também 
vai buscar garantir a seguran- 
çados profissionais desaúde, 
para que possamexercer suas 
atividades nas aldeias. 

Anota divulgada pelo gover- 
no aponta como prioridade 
nesse momento garantir rapi- 
damente o acesso a água po- 
tável por meio de poços arte- 
sianos ou cisternas. Também 
haverá uma ação para medir 
a contaminação por mercú- 
rio—em virtude do garimpo 
no território indigena— dos 
rios e nas pessoas. 


como ações —ou a falta de- 
las— de gestores e políticos 
podem ter contribuído com 
asituação. 

Emnota, a Procuradoria da 
República em Roraima afirma 
que há evidências de falta de 
assistência à saúde e de en- 
frentamento a invasões, se- 
gundo apurações já em cur 
sono órgão. 

“Tal acervo revela panora- 
ma claro de generalizada de- 
sassistência à saúde, sistemá- 
tico descumprimento de or- 
dens judiciais para repressão 
ainvasores do território e rei- 
teradas ações de agentes es- 
tatais aptas a estimular viola- 
çõesà vida e à saúde do povo 
yanomami” diz o texto. 

Além das causas da crise sa- 
nitária, o inquérito vai apurar 
os impactos ambientais e o 
gu de envolvimento de ca- 

la agente público nasituação. 

Nesta segunda-feira, o go- 
verno Lula publicou umas. 
tacom23 casos em que acusa 
agestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro de omissão na as- 
sistênciaaos povosindígenas. 

, por sua vez, usou 
suas redes sociais no sábado 
(28) para afirmar que “nunca 
um governo dispensou tanta 
atenção e meios aos indige- 
nas” como dele. Na publica- 
ção, também divulgou relató- 
rio da CPI destinada a inves- 
tigar a morte de crianças in- 
dígenas por desnutrição, no 
período de 2005 a 2007. 

O território yanomami so- 
fre com o aumento da malá- 
riae coma desnutrição infan- 
tilcrônica, que atinge 80% das 
crianças até cinco anos, se- 
gundo estudo recente finan- 
ciado pelo Unicef e realizado 
em parceria com a Fiocruz 
(Fundação Oswaldo Cruz) e 
o Ministério da Saúde. 

Aação do garimpoilegalna 
Terra Indígena Yanomami es- 
táno centro da crise atual. De 
acordo com o Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa- 
ciais), o garimpo na região le- 
vou ao desmatamento de 232 
hectares de floresta amazó- 
nica só em 2022, um aumen- 
to de 24,7% em relação ao ín- 
dice registrado no ano ante- 
rior (186 hectares). 

Para o antropólogo Márcio 
Augusto Meira, que presidiu a 
Funai (Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas) entre 2007 e 
2012,0 problema do garimpo 
na região yanomami remon- 
taaos anos 1980, mas a forma 
dereagir à questão mudou no 
governo Bolsonaro, passan- 
do da repressão ao incentivo. 

“A partir de 1992, todos os 
governos que vieram, inde- 
pendentemente da sua co- 
loração partidária, fizeram 
as ações de proteção do ter 
ritório. Não vou dizer que 
não tinha nenhum garim- 
peiro lá dentro. Tinha. Mas 
quando havia a identifica- 
ção do problema, a Polícia 
Federal e a Funai iam e tira- 
vam antes que a situação pi- 
orasse”, afirmou Meira em 
entrevista à Folha. 


“O presidente determinou 
que todas essas ações sejam 
feitas no menor prazo, para 
estancar a mortandade e au- 
xiliar as famílias Yanomami”, 
afirma o texto. 

Participaram do encontro 
com Lula diversos ministros, 
comoSilvio Almeida (Direitos 
Humanos) e Sônia Guajajara 
(Povos Indigenas). 

Também participaram o 
comandante da Aeronáuti- 
ca, brigadeiro Marcelo Kanitz 
Damasceno, o secretário-exe- 
cutivo do Ministério da Saú- 
de, Swedenberger Barbosa, 
e a futura presidente da Fu- 
nai (Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas), a deputa- 
da Joenia Wapichana. 

Nasexta-feira (27), o Minis- 
tério dos Direitos Humanos 
criou um gabinete de crise 


publicada em edição extra do 
Diário Oficial da União. 
Renato Machado, Raquel Lo- 
pes, João Gabriel, Victoria 
Azevedo, Marianna Holanda 
e Nathalia Garcia 
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Nossas crianças e a Onça 


Evitar a desgraça nacional indígena depende de nós, ditos bem-intencionados 


Vera Iaconelli 


Diretora do Instituto Gerar de Psicanálise, autora de “O Mal-estar na Maternidade” e “Criar Filhos no Século XXT: É doutora em psicologia pela USP 


Micheliny Verunschk retrata, 
em sua premiada obra, a via- 
gem do zoólogo Johann Bap- 
tistvonSpixe do botânico Carl 
Friedrich von Martius ao Brasil 
em1817 para uma expedição ci 
entífica. Na volta para a Bavie- 
ra levaram na bagagem dui 

crianças indígenas. Um me 
no do povo Juri e uma menina 
do povo Miranha. Foram leva: 
das para serem estudadas, ca- 
tequizadas, aculturadas e ex- 
postas em feiras, como se fa- 
zia muito na época. As crian 
ças morreram poucos meses 
depois de chegarem a Munique 


em decorrência do contato com 
doenças comuns de brancos. 
“O Som do Rugido da Onç 
ganhador do Jabutizona, já se. 
ria um livro obrigatório por 
suas qualidades histórico-li 
terárias e por sua narrativa 
arrebatadora —deixe o lenço 
úmão. Mas ele se torna ainda 
mais imprescindível por nos 
ajudar a pensar a atual situ- 
ação den rianças, pas 
sados mais de 200 anos. 
Verunschk deu alma à Mar- 
tius e Spix, retratando o pri 
meiro como um cientista ga: 
nancioso, ávido por glória e di 


nheiro, e o segundo como es- 
crupuloso, mas fraco, incapaz 
de dar voz à sua contrarieda- 
de de levar as crianças. 
Ambos chafurdam nas cren- 

ças de seu tempo, que incluem 
a certeza de que os “selvagens” 
precisam ser salvos pela boa re- 
ligião einseridosnos costumes 
europeus, estes, sim, dignos da 
humanidade. Tanto faz se a Eu- 
ropa àquela época já estivesse 
sob os efeitos da devastação 
ambiental, social e moral de- 
corrente da Revolução Indus- 
trial, na qualmulherese crian- 
castrabalhavam sem descanso 


emfúbricas insalubres para le. 
var uma vida miserável. 
Tampouco parecia importar 
quea religião do século 19 fos- 
se herdeira direta das torturas 
equeima deinfiéis nas foguei- 
rasda Inquisição. O que impor- 
tava era continuar acreditan 
do no ideal Iluminista de raci- 
onalidade, que nos salvaria de 


Levaria algumas décadas 
ainda para a rasteira que 
Freud daria no narcisismo 
do homem ocidental ao de- 
monstrar que ele não é senhor 


emsua própria morada, sendo 
regido pelo determinismo in 
consciente. Freud era um ilu- 
minista, mas advertiu a huma 
nidade dos limites da razão. 
Verunschk descreve o arre- 
pendimento desses dois cien 
tistas por terem tirado duas 
crianças saudáveis de junto 
de seus familiares para assis- 
tiremimpotentesa elas morre- 
remsobseus cuidados. A auto- 
ra inclui no livro a rainha Ka- 
roline da Baviera, que, tendo 
perdido ela mesma uma crian- 
ça, também teria sofrido com 
a morte dos dois indígenas. É 
claro que se elas tivessem so- 
brevivido dificilmente os se- 
questradores capitulariam. 
Como Spix, retratado como 
supostamente bem intenciona- 
—de acordo com os valores 
de seu tempo-, pôde ser coni 
vente com uma monstruosida- 
de dessas? A resposta passa pe. 
lacrença íntima e inabalável de 
valer mais do que o outro. Oca- 


rinho pelas crianças mal disfar- 
qua arrogância dese achar me- 

lhor do que elas. Passa também 
porestar deacordo com valores 
de seu tempo sem questioná-los. 

Já do lado de Martius, temos 
essa arrogância acrescida de 
ganância e má-fé, lugar onde 
a maldade humana faz a festa. 
Passados 200 anos, estamos aí, 
numa repetição que não cessa, 
insistência infinita em repudi- 
ar a alteridade, fingindo que 
há como sobrevivermos den- 
tro dessa lógica que faz valer 
alguns mais do que outros. 

O governador de Roraima, 
Antônio “Denarium” (nascido 
Almeida se rebatizou de “Di 
nheiro'), junto comeu expre. 
sidente etodos os que por ação 
eomissão promoveme prolon 
gama desgraça nacional, está 
“sobos olhos da onça” Se ela vai 
pular no cangote deles a tem 
podepende doque nós, quenos 
dizemosbem-intencionados, fi- 
zermos pelas nossas crianças. 


DOM. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro | TER. Vera laconelli | qua. lona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi |sáB. Oscar Vilhena Vieira, Luis Francisco Carvalho Filho 


Mulher yanoma 


i é carregada por técnico ao desembarcar em Boa Vista Laio de Aimeida/Fohapress 


Yanomamis andam 
por aldeias atrás de 
comida por 20 dias 


Relato de indígena resgatada a profissionais de saúde 
aponta busca por macaxeira e banana e perdas no caminho 


jus Sassine 


Boavista Umolhar maisaten- 


úde que falam a língua ya- 
nomami permite avançar 
mpreensão do que se 
ior terra indige- 
, onde seus habi- 
tantes estão adoecendo com 
desnutrição grave, infecções 
malária. 


umacida devizinhaa Boa Vista 
(RR), às12hgo de domingo (29). 

Para descer da pequena ae- 
ronave, precisou ser carrega 
da por um profissional de en- 
fermagem. Fora do avião, foi 
colocada de pé, ma: 
seguiu andar. Voltou a ser car- 
regada. Numa sala com ar- 
-condicionado, esperou por 
transporte a um hospital. 

A indígena yanomami ves- 
tiauma camiseta surrada. E: 
tavadescalça, comos pés bas- 
tante sujos. Com dificuldade 
de respirar, pronunciava fra- 
ses curti 
os profissionais que participa- 
ram do resgate. 

Extremamente magra, Lina 
tem desnutrição grave e ma 
lária. E é impossível saber sua 
idade, pois as compleições fis 
cas foram fortemente impac 


tadas pela fome e exaustão. 
I lmente, ela seria ape- 


a acompanhante de um 


paciente no Surucucu, umas 
das regiões mais impactadas 
pela nitária ede saúde 


naterrayanomami. Na regii 
uma unidade de saúde con 
centra atendimentos médi- 
cos desdea declaração does- 
tado de emergência em saú- 
de pública pelo governo Lula 
(PT), no dia 20. De tão doen- 
te, Lina precisouser transpor- 
tada para um hospital na ci- 
dade, dentro de um avião da 
Voare, contratada pelo DSEI 
(Distrito Sanitário Especial 
Indígena) Yanomami, vincu- 
lado ao Ministério da Saúde. 

Esses voos têm sido fre- 
quentes, coma realiza 
seis remoções de pacientes 
por dia, em média. Há ainda 
os casos de “remoçõesextras”, 
expressão usada pelos profis- 
sionais de saúde envolvidos 
para designar os transportes 
não planejados de indígenas. 
Esses deslocamentos ocorrem 


e geralmente envolvem ii 
digenas antes considerados 
apenas acompanhantes. 
Quando explica aos agentes 
desaúdeo que a deixou doen- 
te, comumadesnut: 
ve, Lina cita três fatores 
me, pouca comida e malária”, 


Ela explica que é de uma co- 
munidade na região de Suru- 
cucu. Os agentes já constata- 
ram que esse lugar sofre forte 
impacto do garimpo ilegal de 
ouro, cada vez mais próximo. 
ATI Yanomami foi invadida 
por mais de 20 mil garimpei- 
ros, estimulados pelo discur- 
so do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) a favor da mine- 
ração nesses territórios e pe- 
la conivência de seu governo 
com a atividade criminosa. 
Os garimpeiros agem com 
máquinas, aviões e helicóp- 
teros clandestinos, perten- 
centes a suspeitos de lidera- 
remorganizações criminosas. 
O ápice das invasões foi o 
ano de 2022, quando a ativi- 
dade se expandiu até comu- 
nidades mais distantes, que 
conseguiam manter uma rela- 
tivadistância do garimpo. Al- 
deias passaram a ter uma rela- 
ção de proximidade comáreas 
exploradas na busca por ouro, 
jo de indígenas. 
Lina explica aos agentes de 
saúde que os indígenas desua 
comunidade são andarilhos, 
e passaram a andar de comu- 
nidade em comunidade atrás 
de comida. Essas viagens a pé 
na floresta duram 15, 20 dias. 
“A gente vai até as outras co- 
munidades atrás de comida”, 
afirma, em conversa traduzi- 


da pelos agentes de saúde. 
“Muita gente em estado gra- 


ve de saúde vai ficando pa- 
ra trás. E a gente não sabe se 
morreu ou não”, afirma. 

As infecções por malária 
ocorrem nesse percurso. Com 
osdedos, a indígena indica ter 
conhecimento de três mortes 
recentes de parentes pela do- 
ença, ao longo das caminha- 
das atrás de comida. 

Uma das comunidades bus- 
cadas pelo grupo foi a de Fei- 
Queimado, altamente im- 
pactada pelo garimpo. “Não 
tinha macaxeira, não tinha 
banana”, afirma Lina. 

Segundo ela, o que os indí- 
genas buscam são uma roça 

farta em macaxeira e banana 
eum lugar com “pouca malá. 
ria”. Antes que isso, Lina vai 
passar por tratamento mé- 
dicona cidade, para que bus- 
quese recuperar da malária e 
da desnutrição grave 

Poucoantes da chegada do 
avião onde ela estava, uma ae: 
ronave pousou na pista da Vo- 
are com outros trêsindigenas 
da região de Surucucu. 

Um homem e uma mulher 
têm malária; ela está bastante 
desnutrida. Amulher é mãe da 
criança que estava no voo, com 
quadro de desnutrição gravee 
pneumonia, conforme os pro- 

ionais de saúde envolvidos 
te. Os três foram leva- 
jospitais em Boa Vista. 


nores; 
dosa 


Segundo o Ministério dos 
Povos Indígenas, 99 crianças 
yanomamis morreram em 
2022 em decorrência dos im- 
pactos do garimpo ilegal. As 
mortes ocorreram por desnu- 
trição, diarreia, pneumoniae 


treumequatro anos deidade. 

Em menos de dois anos, fo- 
ram 44 mil casos de mal 
na terra yanomami, onde vi- 
vem 28 mil indígenas. Mais 
da metade das crianças está 
desnutrida, segundo o Minis- 
tério Público Federal. 


Marina Silva afirma que 
Fundo Amazônia será 
usado para conter crise 


João Gabriel 


Brasília O Fundo Amazô- 
nia será usado para ajudar 
a combater a crise de saúde 
na Terra Indígena Yanoma- 
mi, afirmou nesta segunda- 
feira (30) Marina Silva, mi 
nistra do Meio Ambiente e 
da Mudança do Clima. 

o Segundo ela, a ideia é que 


ramedidas emergenciais re- 
lacionadas à fome, ao trata- 
mento de doenças, à segu- 
rança e, também, que seja 
destinado a operações para 
retirada de invasores do ter- 
ritório. “Estamos trabalhan- 
do para que haja um aporte 
de recursos rápido para as 
ações institucionais, sem 
prejuízo de comunidade no 
médio prazo”, afirmou. 
“[As ações envolvem] a 
questão da saúde; o trata- 
mento ao problema da gra- 
ve situação de fome, que es- 
tá assolando as comunida- 
des; a parte de segurança, 
para que essas pessoas pos- 
sam ficar em suas comuni- 
dades, e isso tem a ver com 
operações de desintrusão 
do garimpo criminoso den- 
tro dessas comunidades”, 
completou a ministra. 

Marina afirmou ainda que 
aideia é que a utilização dos 
recursos do Fundo Amazô- 
nia não deve se limitar à TI 
Yanomami, mas pode abar- 
car também ações nos ter 
ritórios Munduruku e Cai- 
utros que vivem si 
“ão grave em termos de 
lência e de saúde. 

Ela se reuniu na manhã 
desta segunda com a mi- 
nistra da Cooperação da 
Alemanha, Svenja Schulze, 
e foi anunciado um apor 
te de € 200 milhões (R$ 11 
bilhão) do país euro peu 


[O dinheiro será 
usado] para ações 
diretas ao combate 
ao desmatamento, 
queimadas e, 
principalmente, 
projetos 

para termos 
alternativas, como 
a agricultura 
sustentável 

Marina Silva 


ministra do Meio Ambiente 
e da Mudança do Clima 


para a área ambiental, de 
forma escalonada e para 
diversas ações diferentes re- 
lacionadas ao tema. 

“[O dinheiro será usado] 

ara ações diretas ao com- 

ate ao desmatamento, quei- 
madas e, principalmente, 
projetos para termos alter- 
nativas, como a agricultura 
sustentável”, disse Marina. 


Governo Lula aponta 
23 casos de omissão 
da gestão Bolsonaro 


OMinistério dos Direitos Hu- 
manos e da Cidadania dogo- 
verno Luiz Inácio Lula da Sil 
va (PT) acusa a gestão ante- 
rior da pasta, sob Jair Bolso 
naro (PL), de ter sido negli- 
gente e omissa em relação 
à escalada da crise na Terra 
Ind ena Yanomami. 
telatório publicado nes- 
ta p feira (30) lista 
23 casos em que o ministé- 
então capitaneado por 
Damares Alves, não teria 
agido para responder a vi- 
ações aos direitos dos 

dígenas referentes à saú 
ou à segurança. 

“O levantamento foi enca- 
minhado ao Ministério da 
Justiça e Segurança Públicaa 


vestiga 
bém implicará na responsa- 
bilização de agentes que pro 
moveram ações deliberadas 
contra a dignidade humana 
na gestão passada” afirmou 
oatual ministério, em nota. 
O relatório cita, por exem- 
plo. o caso em que a pasta 
foi contra o fornecimento 
obrigatório de água e leitos 
de UTI para os yanomamis 
durante a pandemia, diz 
a noticia da primei 
por Covidna TIfoiignorada 
equefoinegado o pedido do 
governo estadual por assis- 
tência humani 
Também diz que, no go- 
verno Bolsonaro, o mii 
tério encerrou um proces: 
so instaurado para apurar 
violações de direitos huma- 
nos no território e ignorou 
recomendações das Nações 
Unidas sobre a segurança 
do povo indígena. 
o ip o governo Lula, 
jo de Damares 
fez cinco viagens oficiais à 
região durante quatro anos, 
emnenhuma “o objetivo era 
reunir informações sobre as 
denúncias de violência e con- 
flitos ocasionados pela pre- 
sença do garimpo”. 
Também nesta segunda, 
Lula se reuniu com minis- 
tros para tratar da crise hu- 
manitária dos yanomamis. 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


TERÇA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 2023 


B3 


EAS 


l; 
É 


gemas 


Silvania Pereira dos Santos, 66, mostra rachaduras na parede de sua casa em Franco da Rocha zanone Fraissat/Folhapress 


Famílias de Franco da Rocha 
vivem com medo após tragédia 


Há um ano, deslizamento matou 18 pessoas na cidade da Grande São Paulo 


Fábio Pescarini 


são PauLo Das 
umamulher de 
vao vaivém de uma escavadei- 
ra que mexe a terra na parte 
de trás de sua casa, no Parque 
Paulista, em Franco da Rocha, 
na Grande de São Paulo. 

Há um ano, do mesmo lu- 
gar, ela e a família viam bom- 
beiros e voluntários cavando 
olocal com páse comasmãos 
embusca de sobreviventes da 
tragédia que matou 18 pessoas, 
quando um morro veio abaixo. 

Coma forte chuva que caía 
naregião, lama e pedras desce- 


ram eatingiram imóveis pelo 
caminho, surpreendendo pes- 
soas que ainda dormiam por 
volta das 6h de um domingo. 
A mulher, uma cozinheira 
que pede para não ter o no- 
ivulgado, diz que desde 
então toma remédios quando 
chove. A família dela! assim 
como dezenas de outras 
nhas, continua morando em 
imóveis interditados próximos 
ao local do desastre. Na frente 


dessas casas há um Xna pare- 
de, pintado pela Defesa Civil 
municipal. É um sinal de que 


ali há riscos e de que o imó- 
vel deveria estar desabitado. 


A justificativa para a per- 
manência na área é comum. 
O auxílio emergencial para 
moradia, de R$ 608,94, ban 
cado pela prefeitura, é insu- 
ficiente para pagar aluguel 
na região, enquanto não 
emas 692 unidades habita 
onais prometidas para aten- 
dimento exclusivo amorado- 
resde áreas de risco de Fran- 
coda Rocha. As obras devem 
começar em breve. 

O número é insuficiente, 
pois a prefeitura admite ha- 
ver ao menos 2.000 famílias 
nessas condições na cidade. 

Um mês depois de se mu 


Primeira ação da Polícia Civil na 


Paulo Eduardo Dias 


são auLO A primeira ação da 
Polícia Civil 


cracolândiana 


sões. Guardas-civis metropo- 
litanose policiais civis estive- 
ram na tarde desta 
-feira (30) na rua Vitória, em 
Campos Elíseos, centro deSão 
Paulo. Atualmente, a via, en- 
tre as ruas Conselheiro Nébi- 
ase Guaianases, abriga o flu- 
xo, como é chamada concen- 
tração de usuários de drogas. 

Aação, que resultou na apre- 
ensão de 100 pedras de crack, 
tevea presença do novo dele- 
gado responsável pela força- 
-tarefa na cracolândia, Arari- 
boia Fusita Tavares. Gruposde 


MORTES 


elite da Polícia Civil, como o 
Garra (Grupo Armado de Re 
pressão a Roubos e Assaltos) e 
OGER (Grupo Especial de Re- 
ação) participaram d da ação. 
“Esse combate vai ser di 
rio, não vai parar. Vamos in 
tensificar essas açõ 
Tavares. Segundo ele, 
vas operações realizadas em 
conjunto por prefeitura e go- 
verno do estado tem como ob- 
jetivo estimular os usuários a 
scarem tratamento. 

“Onde eles forem vamos 
deslocar o policiamento e 
fazer revista e abordagem" 
acrescentou o delegado. 

A operação nesta segunda 
ocorreu dois dias após a mor- 
te de um suspeito de tentativa 
de roubo na região da craco 


| comneteseoprgtacde 


Foi referência na pesquisa 
sobre células neonazistas 


ADRIANA DIAS (1970 - 2023) 


Isabella Menon 


são pauLo “Intelectualem es- 
tado de alerta” É assim que 
a antropóloga Debora 
professora da UnB (Universi 
dadede Brasília), define a ami- 
ga Adriana Dias, referênciana 
pesquisasobre células neona- 
zistas no Brasil. “Foi uma mu- 
ara a vida e pa- 


Ahistoriadora foi a respon- 


sável, por exemplo, por um 
monitoramento que apontou 
que o número de cél 


75pa 
também encontrou uma 
tado ex presidente Jair Bols 
naro (PL) publicada em um: 
te neonazista em 2004. 
“Ela fez de seu corpo a ma- 
téria de sobrevivência e de 
política: uma ativista femi- 
nista contra o capacitismo e 


lândia. O homem morreu no 
sábado (28) baleado por um 
policial militar de folga. 
Segundo a Polícia Milit: 
o agente passava pela ave: 
da Duque de Caxias, também 
nos Campos Elíseos, por volta 
das nh, quando viu dois sus 
peitos roubando uma pesso: 
O PM teria dado voz de ps 


troca de tiros, ainda segundo 


de imprensa da 
Militar. O homem ba- 
leado foi levado para a Santa 
Casa, mas morreu emseguida. 
Fotos tiradas no local mo: 
tram a vítima sendo socorri- 
da por equipes do Corpo de 
Bombeiros. Ao lado dele é 
possível visualizar duas armas 


patriarcado; uma mulher ju- 
dia que alertou sobre a emer- 
gência do neonazismono Bra- 
silantes mesmo de o fenôme- 
no parecer realidade”, acres- 
centa Dini 
Adriana, que sofria com a 
Síndrome dos Ossos de Vidro, 
iaa foi referência na luta 
pelas pessoas com deficiência, 
avapor pautas feminist: 
ecoordenoua Associação V 
da e Justiça de Apoi 
mas da Covi 
Nas palavras de amigos, a 
partida dela será sentida por 
todo o país. 
“Ela passou por dezenas de 
internações, cirurgias, maso 


bom humor “da Adiana éalgo 


É 


Parque Paulista 


E 
$ 
a 


Dados cartográficos 2023 Google 


Onde eles [usuários 
de drogas] forem 
vamos deslocar o 
policiamento e fazer 
revista e abordagem 


Arariboia Fusita Tavares 
delegado responsável pela 
força-tarefa na cracolândia 


que eu nunca vou esquecer”, 
diza deputada federal Andrea 
Werner (PSB-SP). 

Quando a visitou no hospi- 
tal, a congressista relata que 
pediu desculpas por não ter 
ido antes e perguntou se ela a 
perdoaria. Já com muita dor e 
comosolhos: idos, Adria- 
na fez que “não” coma cabe- 
ça. “Ela tentou dar leveza até 
nesse momento dificil e 


que colaborou durante o go- 
verno de transição do presi- 
dente Lula (PT), foi lamen: 
tada pelo ministro dos Direi- 
tos Humanos, Silvio Almeida. 
Em nota, ele escreveu que 


dar às pressas por exigência 
da Defesa Civil, Silvania Pe- 
reira dos Santos, 66, voltou 
para a casa onde mora há 31 
anos com o marido, João Jo- 
sé da Silva, 62, na rua Am- 
paro, continuidade da rua 
São Carlos. 

Voltaram, segundo ela, por- 
quea cadeira de rodas do ma. 
rido não cabia no banheiro 
da única casa que conseguiu 
pagar com o auxílio-aluguel. 
Por causa de um AVC, há três 
anos ele tem limitação de mo- 
vimentos. “Chegaram a falar 
pari dar banho nele na cozi 


E parede da frente tam- 
bém há um X. O problema, 
de acordo com a mulher, é a 
casavizinha, comrachaduras 
em quase todos os cômodos, 
inclusive no muro colado ao 
quintal da idosa. 

Na quinta-feira (26), Nival- 
do Ferreira Maciel, 68,0 dono 
da casa vizinha, foi até o imó- 
velcom a mulher, Maria do So- 
corro Ferreira, 62, ver se asra- 
chaduras haviam aumentado, 
pegar a conta de luz e checar 
se nada havia sido roubado. 

“Como entraram aqui, le- 
vei portas e janelas embo- 
ra antes que pegasse: 
mou ele. Com medo, o casal 
se mudou dali. 

Sentada em uma cadeira 
na calçada ao lado, Maria de 
Lourdes Souza, 57, diz evi- 
tar ir até o local do acidente, 
pela lembrança dos vizinhos 
que morreram. “Hoje durmo 
com um olho aberto e outro 
fechado”, afirmou. 

Ana Carolina Alencar Nu- 
nes, secretária de Habitação 
e Regularização Fundiária de 
Franco da Rocha, diz que a fis: 
calização é rígida, porém ad- 
mite ter dificuldade para con- 
trolar a situação. “Temos, 
dido sempre para as famílias 
não retornarem às suas casas”, 
afirmou. Quem volta ao imó- 
velinterditado perde o direi- 
to ao auxílio-aluguel. 

Uma obra de contenção 
começou a ser feita no lugar 
onde antes estavam as casas 
atingidas —cerca de 70 fa- 
mílias tiveram seus imóveis 
destruídos pela lama ou de- 
molidos depois. A obra, fei- 
ta em parceria com a Defe- 
sa Civil estadual, deve ficar 
pronta em abril. 

Algunsimóveis foraminter- 
spor causa do risco de 


ditas 


de brinquedo. 
Entre as medidas recém- 
anunciadas pelo governador 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos) para enfrentar o proble- 
ma da cracolândia está a mai- 
or presença de policiais milit 
resem patrulhamento na re- 
gião. Até então, era mais fre- 
quentea presença de agentes 
da GCM (Guarda Civil Metro- 
politana) no local A mudança 
ocorre após troca no coman: 
do da 1º Delegacia Seccional 
do Centro, responsável pela 
cracolândia. 

Desde o início do ano, hou- 
veao menos duas ações da Po- 
lícia Militar em meio ao fluxo 
de drogas na cra 
colândia. Uma delas ocorreu 
no dia n, após a Folha mos: 


Adriana foiuma mulher com 
deficiência de referência “para 
nós e nos estudos sobre neo- 
nazismo” “Expressamos aqui 
nossa homenagem em agra- 
decimento a essa grande mu- 
lher, e enviamos nossos sen- 
timentos à família. 

A historiadora era casada 
com Marcelo Higa, com quem 
tinhauma relaçãode parceria 
e amor única. 

Entreas suas paixões, esta- 


cotidiano 


rachaduras devido ao traba- 
lho das máquinas. É o caso 
da residência da cozinheir: 

As causas da avalanche ain- 
da são investigadas. Segundo 
a secretaria municipal, o lo- 
cal era uma área de risco bai- 
xo, de nível 2, em uma escala 
quevaideia 4. 

“A parte onde ocorreramas 
mortes não eranem mapeada 
como de risco”, afirmou a se- 
cretária Nunes sobre 192 áreas 
de riscos mapeadas no muni- 
cípio pela UFABC (Universida- 
de Federal do ABC), em 2021. 

O professor Fernando No- 
gueira, coordenador do Lab- 
Gris (Laboratório de Gestão 
de Riscos da UFABC), afirma 
que a estrutura geológica da 
encosta do morro se rompeu. 
“Quando a gente fez o mape- 
amento, avaliamos que havia 
pouca possibilidade de ruptu- 
ra, apesar de o localser muito 
íngreme, porque tinha pouco 
material solto” 

Uma possibilidade estudada 
é que tenha ocorrido ruptura 
após infiltração volumosa de 
água nas estruturas da rocha, 
a partir de problemas na in- 
fraestrutura de microdre: 
gem das ruas da área atingi 
da, como tubulações e boc: 
-de-lobo, explica. 

O geólogo diz que, depois da 
tragédia Seu grupo detraba- 
lho passou anão olhar apenas 
as rochas, mas toda a infraes- 
trutura urbana do local. “A cul- 
panão é da população que jo- 
gou água, mas da deficiência 
da infraestrutura” 

Olocal é uma área para regu- 
larização fundiária com cons- 
truçõesirregulares, muitas er- 
guidas há cerca de 40 anos. A 
prefeitura diz captar recursos 
para urbanizar a , em 
projeto que prevê a constru- 
ção de um espaso. comunitá 
rio no lugar do deslizamento. 
Ainda não há prazos. 

A prefeitura afirma, ainda, 
que outras 12 obras de con- 
tenção, estimadas em R$ 6 
milhões, serão realizadas na 
cidade em parceria como go- 
verno federal. Também lista 
ações assistenciais. 

Dois novos piscinões estão 
sendo construídos em con- 
junto com o governo estadual, 

jue afirma ter destinado mais 

le R$ 108 milhões ao municí- 
pio eminvestimentos diretos, 
convênios, repasses e ações so- 
ciais e de ajuda humanitária. 


cracolândia termina sem prisões 


trar que usuários haviam pin- 
tado uma faixa na rua para se- 
parar o espaço ocupado por 
eles da via destinada ao trân- 
sito de veículos. 
Ementrevista à Folha na se- 
gunda feira (29 |), O secretário 
la Segurança Pública do esta: 
do, capitão Guilherme Derri- 
te, ressaltou que deu ordem 
ao comando da PM para não 
estimular o confronto. 

“Eu estive na Rota [a tro- 
pa de elite da PM] na se 
mana passada conversan- 
do com os ofici 


guém sabe, mas fui lá justa- 
mente para passar O reca- 
do 


Senhores, nosso compro. 
misso é de não estimular o 
confronto”, afirmou. 


vam duas cachorrinhas ado- 
tadas, Ju e Bel, que foram le- 

vadas ao hospital para ficar 
perto dela. A historiadora as 
chamava de filhas. “São mi- 

nhas paixõezinhas, paixão da 
mamãe”, brincou ela durante 
uma entrevista à Folha, em 
novembro de 2022. 

Adriana morreu no domin- 
go (29), de càncer no cérebro. 
Ela deixa o marido, as cachor- 
rinhas, amigos e admiradores. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel (11) 3396-3800 e central 156 prefeitura sp gov /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel (19) 3224-4000. Seg a sex: soh às aoh. Sáb e dom: ah às 7h. 


Aviso gratuito na seção: foha com /martes até as 18h para pubticação no dia seguinte 
(29h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
38h em dias úteis informe um numero de telefone para checagem das informações. 
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Guilherme Derrite, novo secretário da Segurança Pública de São Paulo Danilo verpa -23jan.23/Folhapress 


Delegados desafetos da PM 
perdem espaço com Derrite 


Nomes antigos da cúpula da Polícia Civil paulista deixam cargos de chefia 


Rogério Pagnan e 
Mariana Zylberkan 


sãopauto Asmovimentações 
nos principais cargos da Poli. 
cia Civil de São Paulo, realiza: 
das nos primeiros dias do go- 
verno Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), indicam a falta de 
espaço na gestão do novo: 
cretário da Segurança Públi 
ca, Guilherme Derrite, aos de 
legados tidos como desafetos 
da Polícia Militar. 

Na lista de novos diretores 


da instituição, por exemplo, 
chama a atenção a ausência 
de delegados que ocupavam 
cargos de relevo na policiaha: 
via anos, como o antigo de- 
legado geral Ruy Ferraz Fon- 
tese a adjunta, Elisabete Sa- 
to, ambos com históricos de 
desavenças com os militares. 

No início do mês, também 
perdeu titularidade da secci- 
onalcentroo delegado Roberto 
Monteiro, queganhou projeção 
em 2022 com as operações de 
combateao tráfico de drogana 


região dacracolândia, mastam- 
bém gerou um mal-estar com 
policiais militares porumasérie 
de declarações. 

As mudanças agradaram a 
integrantes da cúpula da PM 
que há muito tempo tenta 
vam afastar alguns desses de- 
legados, tidos como vozes crí- 
ticas da corporação. 

Segundo a Folha apurou, 
oficiais da PM chegaram a 
montar, em 2018, um dossiê 
contra Ferraz Fontes e en- 
tregaram as informações ao 


governador eleito João Do- 
ria (então no PSDB), para ten- 
tar demovê-lo da intenção de 
indicá-lo à delega 
dossiê trazia dúvida: 
integridade do polici 
Ainiciativa acabou não sur- 
tindo efetivo, porque o dele- 
gado era homem de confian. 
cado então secretário-execu 
tivo da Polícia Civil, Youssef 
Chahin, braço direito do se- 
cretário da Segurança à épo- 
ca, general João Camilo Pires 
de Campos, e ligado ao minis: 


Estudante morre em festa de universidade 
federal no Piauí, e polícia suspeita de estupro 


João Pedro Pitombo 


SALVADOR Aestudante Janaína 
da Silva Bezerra, 22, foi mor 
ta na madrugada de sábado 
(28) após participar de uma 
calourada no campus da UF- 
PI (Universidade Federal do 
Piauí), em Teresina. 
Janaína, que era aluna do 
curso de jornalismo da uni 
versidade, foiencontrada de- 
sacordada por uma das equi 
pes de segurança da universi: 
dade e foiencaminhada para 
tal da Primavera, on- 


ia Civil suspeita que 
a estudante tenha sido víti- 
ma de violência sexual. Jana- 

ina apresentava lesões noros: 

to e no corpo. A Policia Civil 
pediu a prisão preventiva do 
Suspeito sob acusação de fe- 

minicídio e estupro. 

O laudo emitido pelo Insti 
tuto de Medicina Legal infor 
mou que a causa da morte foi 
uma contusão na coluna ver- 
tebralnaaltura do pescoço. As 
possíveis causas da lesão ain 
da estão sendo investigadas. 

O principal suspeito do cri 
meéum jovem de 29 anos, alu- 
no de mestrado do Programa 
de Pós-Graduação em Mate- 
mática da universidade e que 
foivisto na manhã de sábado 
pelos seguranças da universi- 
dade carregando a vítima de 
sacordada no colo. 

Ele foipresoem flagrantee, 
no domingo (29), teve a prisão 
preventiva decretada pela Jus: 
tiça. O nome dele não foi di 
vulgado. A Folha não conse 
guiu contato com a defesa. 


Janaína da Silva Bezerra, 22, morta na madrugada de sábado na UFPI 


Em depoimento à polícia, 
o estudante informou que já 
conhecia Janaína e que am- 
bos mantiveram relações se- 
xuais de forma consentidaem 
uma das salas da Faculdade 
de Matemática. 

Eleinformouainda que ajo- 
vem teria desmaiado duran- 
te o ato sexual. A polícia in 
formou que foi encontrado 
um colchão com vestígios de 
sangue no local onde Janaí: 
na morreu. 

Em entrevista à TV Cidade 
Verde, o coordenador do De- 


partamento de Homicídiose 
Proteção à Pessoa, delegado 
Francisco Costa, afirmou que 
a investigação deve ser con- 
cluída em até dez dias 
Em nota, a Universidade 
Federal do Piauí lamentou a 
morte da jovem e informou 
ue adotou “todas as provi- 
dências para colaborar damas 
investigações das autoridades 
policiais”, incluindo o levanta- 
mento de imagens captadas 
por câmeras de segurança. 
Auniversidade ainda infor- 
mou quea festaaconteceuem 


Reprodução Facebook 


uma área do Diretório Central 
dos Estudantes e que não ha- 
via autorização para realiza- 
ção do evento. 

O reitor da UFPI, Gildásio 
Guedes Fernandes, determi- 
nou instauração de processo 
administrativo para apuração 
dos fatos relacionados à mor- 
te da joveme responsabiliza 
ção dos envolvidos. 

Em uma rede social, o go- 
vernador do Piauí, Rafael Fon- 
teles (PT) lamentou ocrime e 

restou solidariedade à famí- 
lia de Janaína. 


Todas as 
movimen 
tações da 
Polícia Civil, 
incluindo as 
da cúpula, 
são baseadas 
emcritérios 
técnicos, na 
experiência 
ecapaci 
dade dos 
profissionais 


Secretaria de 
Segurança 
Pública 

em nota 


tro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal. 

Atualmente, Fontes está li- 
cenciado da polícia. Aceitou 
o convite para ser secretário 
de Administração na Prefei- 
tura de Praia Grande (litoral 
paulista) e deveser aposentar 
ao final do prazo da licença. 

Acolegas Fontes disse ter re- 
cebido convites para assumir 
posição de destaque na polí- 
cia, até de diretoria, mas decli- 
nou. Disse ter decidido pedir 
afastamento ao tomar conhe- 
cimento da indicação de Der- 
rite para o comando da Segu- 
rança. Não queria ser chefia- 
do por um oficial da PM tido 
como bolsonarista raiz. 

Já Elisabete Sato, por sua 
vez, considerada uma das 
mais importantes delegadas 
de São Paulo, perdeu o co- 
mando do DHPP (homicídi- 
os) e foi nomeada para uma 
função burocrática na Acade- 
mia da Polícia Civil. 


O tratamento dispensado 
pela gestão à delegada foi vis 
to por membrosda polícia co- 
mo injusto, até pela história 
da policial. Ela merecia, se 
gundo eles, uma posição de 
cúpula. A própria delegada, 
segundo a Folha apurou, es- 
perava mais reconhecimento. 

O histórico de mal-estar de 
Sato com a PM vem de longa 
data. Em 2017, durante even- 
to público ao lado de oficiais 
da PM, Sato afirmou, confor 
me relato de investigadores, 
que nem mesmo a Rota (tro- 
pa de elite da PM) estava con- 
seguindo entrar na favela de 
Paraisópolis, na zona sul da 
capital, em razão do domi 
nio do crime. 

Na tarde do mesmo dia, in- 
tegrantes da PM realizaram 
uma grande operação na fave- 
lapara demonstrar que a ver 
são da delegada estava errada. 

Apesar de pouco tempo com 
cargo de destaque na capital, 
Roberto Monteiro conseguiu 
desagradar a policiais milita- 
resno ano passado, segundo 
a Folha apurou, durante com 
bateaotráfico de drogas na re. 
giãoda cracolândia, por meio 

la Operação Caront 

O delegado seccional não te- 
ria reconhecido o trabalho da 
PM durante entrevistasenão 
economizava críticas à corpo 
ração quando falava de pro- 
blemas no policiamento pre 
ventivo. O desgaste avançou 
a ponto de Monteiro passar a 
receber apenas apoio daGCM 
(Guarda Civil Metropolitana) 
nas operações. 

Monteiro assumirá um car- 
go burocrático, no DAP (Divi- 
são de Planejamento e Contro- 
le do Departamento de Admi- 
nistração e Planejamento). 

Fontes, Sato e Monteiro fo- 
ram procurados pela Folha, 
não quiseram comentar. 

Emnota, a Secretaria daS 
gurança informou que astro- 
cas na Polícia Civil foram feitas 
por critérios técnicos. 

“A Polícia Civil do Estado de 
São Paulo é uma instituição 
centenária, composta por ho- 
mens e mulheres vocaciona- 
dos à causa pública, essenci- 
aisà Justiça e à segurança pú 
blica paulista. Todas as movi- 
mentações da Pol 
cluindo as da cú 
seadasemc: técnicos, 
na experiência e capacidade 
dos profissionais indicados” 


Polícia pede prisão preventiva de 
aluna da USP por desvio de R$ 1 mi 


sãopauLo A Polícia Civilen- 
caminhou ao Ministério Pú- 
blico de São Paulo o inqué. 
rito policial sobre o caso da 
aluna de medicina da USP 
Alícia Dudy Müller Veiga, 
25, que admitiu ter transfe- 
rido quase R$ 1 milhão do 
fundo da festa de formatura 
da sua turma. 

No documento, a polícia 
pede a prisão preventiva da 
estudante, que, de acordo 
comasSSP (Secretaria de Se- 
gurança Pública), está sob 
análise da Justiça. Em de 
poimento, à aluna afirmou 
que pretendia investir o va- 
lor, mas começoua perder o 
dinheiro por falta de conhe- 
cimento em finanças. Com 
isso, passou a jogar na lo 
teria para tentar recuperar 
o montante. 

A investigação apontou 
qs Alicia utilizou parte do 
inheiro para cobrir despe- 
sas pessoais. A investigação 
foi conduzida pelo 16° Distri- 
to Policial (Vila Clementino). 

Em nota, a Promotoria 
afirma que vai analisar as in- 
formações colhidas pela po- 
licia para decidir se oferece 
uma denúncia contra a jo- 
vem ouse vai solicitar inves- 
tigações complementares 

De acordo com a Secreta 
riada Segurança Pública, Ali- 
cia foi indiciada sob suspei- 
ta de apropriação indébita 
emnove ocasiões — isso por- 
que ela obteve nove trans 
ferências do fundo de for 
matura para contas própri 
as de novembro de 2021 até 
dezembro de 202: 

A defesa de Alicia, repre- 
sentada pelo advogado Ser 


gio Stocco Giolo, afirma por 
meio de nota que os funda 
mentosapresentadosparao 
pedido de prisão preventiva 
são vagos e, por isso, consi 
dera que não são válidos pa- 
ra justificar a detenção. 

“Por ser medida excepcio 
nal, somente é decretávelem 
casos de extrema necessida- 
de e condicionada a uma da- 
quelas circunstâncias de re- 
ferido artigo”, escreve Giolo, 
que conclui que a “defesa es 
tá confiante no indeferimen- 
to de referido pedido”. 

Os repasses foram feitos 
pela empresa Ás Formatu- 
ras para três contas pesso- 
ais de Alicia, a pedido da es- 
tudante, que era presidente 
da comissão de formatura. 

Cada transferência pode 
ser considerada um crime 
cuja pena máxima é de qua 
troanos de reclusão. Assim, 
ela poderia pegar uma pe 
na de até 36 anos. Quando 
Alicia prestou depoimen- 
to à polícia, a delegada res- 
ponsável pelo caso, Zuleika 
Gonzalez, disse que sua pri- 
são é improvável, porém não 
está descartada. 

Durante operação de bus- 
ca e apreensão na casa da 
formanda, os investigado 
res encontraram anotações 
de consultas com videntes 
e mãe de santo. Também 
foram apreendidos celula 
res, um veículo Volkswa: 
gen Nivus, um tablet, car- 
tões bancários e diversos 
documentos. 

Todo o material é analis: 
do pela autoridade poli 
al para esclarecer os fatos, 
diz a SSP. 
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Brasileira tem nome 
excluído de artigo 
na revista Science 


Chefe de laboratório da Universidade de Copenhague diz que 
pesquisadora teria recusado assinar a licença de publicação 


Marcelo Leite 


sãopauLo Para qualquer pes- 
quisador brasileiro, publicar 
um trabalho na revista Scien- 
ce —um dos mais prestigio- 
sos periódicos acadêmicos 
do mundo— é sonho difícil 
de realizar, ainda mais apre- 
sentando uma até então in- 
suspeitada quarta membra- 
na envolvendo o cérebro. Pa- 
raa bióloga santista Anna Xa- 
vier, porém, virou pesadelo. 
O trabalho saiu na Science 
em 6 de janeiro, mas não in- 
clui Xavier entre os 12 auto- 
res. Após longa disputa com 
Maiken Nedergaard, chefe do 
laboratório em que é pesqui- 
sadora desde 2016, no Cen- 
tro de Neurociência Trans- 
lacional na Universidade de 
Copenhague, seu nome ter 
minou excluído. 
Oestudo teve início em 2017, 
quando a brasileira foi envia- 
da à Universidade de Helsinki 
paraassimilar técnicas labora- 
toriais e colher amostras rela- 
cionadas com vasos linfáticos 
docérebro. Discrepâncias en- 
trehipóteses e experimentos 


Mulheres fazem ati 


deram origem à ideia de que 
poderia haver uma quarta 
membrana envolvendo o cé- 
rebro, além das três conheci- 
das (dura-máter, aracnoide 
e pia-máter). 

Xavier, 40, conta que des- 
pendeu mais de dois anos 
em ensaios para determinar 
ecaracterizar a existência de 
uma membrana mesotelial 
no sistema nervoso, comp 
rável ao peritônio que reves- 
teo abdome. Trabalhava em 
colaboração com Kjeld Moll- 
gard, ex-reitor da Universida: 
de de Copenhague comodo- 
bro de sua idade. 

O estudo foi inicialmente 
submetido à Nature, concor- 
rente daScience. Terminou re- 
jeitado com base em objeções 
ecríticas levantadas por espe- 
cialistas revisores. Nederg; 
ard sugeriu então outros en- 
saios para determinar a fun- 
ção da camada. 

“Eram experimentos bem 
extenuantes”, contou à pós- 
-doutoranda à Folha. “Com 
a pressão pós-pandemia da 
Covid, em março de 2021 de- 
senvolvi sintomas de estres- 


ade física em aparelhos de parque público . Word obesyrsenos 


se e obtive licença médica de 
duas semanas” 
Na volta, a pressão da che- 
fe aumentou, ea bióloga tirou 
outra licença de três meses. 
Oacordo era que trabalharia 
em casa, no retorno. Outros 
pesquisadores do grupo fica- 
ramresponsáveis pelos ensai- 
os, inclusive o também brasi- 
leiro Leo Myiakoshi, do mes- 
mo centro em Copenhague. 
Em outubro, Xavier engra- 
vidou e, em janeiro de 2022, 
obteve licença-maternidade. 
Nessa altura já havia discus- 
sões sobre quem deveria ser 
incluído no rol de autores e 
em qual ordem (o primeiro 
nome é por convenção o prin- 


cipal). Xavier defendia ques 
ela e Mollgard partilhassem 
a primazia. 

Em março a brasileira sou- 


be que o artigo fora subme- 
tido à Science sem mencio- 
ná- É 
cato e às redes sociais. Con- 
ta que lhe foi então ofereci- 
do repartir a primeira auto- 
ria com mais três pesquisa- 
dores (inclusive Myiakoshi), 
totalizando cinco nomes, o 


que ela recusou por conside- 
rar que o expediente não da- 
E adequado à contri- 

buição mais destacada dela e 
do ex-reitor. 

A pendência chegou a uma 
espécie de ouvidora da uni- 
versidade, que promoveu re- 
uniões tentando um acordo. 
Segundo Xavier, Nedergard 
passou a exigir uma série de 
comprovações de que ela ti- 
nha de fato produzido dados 
e análises que três anos an- 
tes tinham fundamentado 
oachado. 

Como a brasileira se recusa- 
vaaassinar como primeira au- 
tora na companhia de outros 
quatro, oartigo saiu na Scien- 
ce sem seu nome. 

Ela decidiu tornar o caso 
público, e no dia 20 passado 
apublicação Forskeforum pu- 
reportagem de Lasse 
aard sobre o episódio 
(outro relato saiu no boletim 
da universidade). 

“A minha opinião é que ela 
[Xavier] ter sido totalmente 
excluída do artigo é um ab- 


shi, um dos três nomes inclu- 
ídos como primeiros autores. 
“Porém, acho que a Anna po- 
deria ter sido mais compreen- 


siva e flexível, a ponto de acei- 
tar dividir a coautoria com 
outras pessoas? 

Xavier está fazendo um rela- 
tório de queixa formal para o 
comité de práticas científicas 
da universidade. Em consulta 
com advogados, foi informa- 
da de que esses processos, 
dem se estender por até dois 
anos, mas afirma que vaiem 
frente, mesmo com uma pri- 


peri 
tia abiólopa doutorada pela 


Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) desistiu da 
ciência acadêmica, onde a pri- 
meira autoria de artigos pe- 
sa muito no currículo. Ace 
ta fazer pesquisa em empi 
sas, ou trabalhar com educa- 
ção e comunicação cientifi- 
ca, mas de universidade não 
quer mais saber. 

Seu contrato com a Uni- 
versidade de Copenhague e 
o visto associado terminam 
em abril. Ela terá então seis 
meses para encontrar outro 
emprego e, nesse meio tem 
po, pretende obter permis- 
são para permanecer no pa- 


Agora há uma 
janela de 
oportunidade 
para que essas 
coisas mudem 
e não sejam 
recorrentes 


Anna Xavier 
bióloga 


is por motivo familiar (é mãe 
dinamarquês Marvin, de 
dez meses). 

“Os últimos dois anos fo- 
ram extenuantes”, queixa-se. 
Ela considera que o caso con 
tribuirá para fazer progre- 
dir o movimento de jovens 
pesquisadores na Dinamar- 
ca contra o autoritarismo de 
supervisores, que já motiva 
debates no Parlamento so- 
bre como acelerar processos 
similares ao seu. 

“Agora há uma janela de 
oportunidade para que essas 
coisas mudem e não sejam re- 
correntes? 

A chefe do laboratório alega 
quehouve uma votação anôni- 
mae que só uma pessoa aj 
oua lista defendida pela 
sileira (Myiakoshi informou 
tersido dele ovoto favorável). 
Dezoutrasteriam votado pela 
relação que Nedergaard con- 
sidera mais justa. A brasileira 
teria recusado assinar a licen- 
ça de publicação da 

“Nenhum: dado de Anna foi 
usado. Ofereceu-se a autoria a 
ela orque fizera parte does- 

tudo inicial, mas ela não acei- 
Bem que dez outros jovensin- 
vestigadores geraram dados 
que tornaram possível publi- 
car oartigo” 

Nedergaard afirma que a 
pressão sentida por Xavier 
partia da própria brasilei 
não de alguém do grupo. Di: 
que só pedia ajuda para loca- 
lizar dados e materiais, cois: 
que podiam ser resolvidas em 
ligações telefônicas curtas. 

“Anna esteve ausente por 

juase dois anos. Pergunte a 
ela por que não apresentou 
umrelatório [à universidade). 
Ela foi tratada como uma inte- 
grante respeitada do grupo, e 
ninguém apoia suas queixas” 


Atividade física consegue reduzir pela 
metade o risco de desenvolver diabetes 


SAÚDE 


Samuel Fernandes 


sãopauLo Uma nova pesquisa 
concluiu que a prática de ati- 
vidade física reduziu em 50% 
osriscos de aparecimento de 
diabetes em comparação com 
que não adotavamum 
estilo de vida com exercícios. 
Segundo os autores do es- 
tudo publicado nesta segun- 
da (30) na ret Jama, já 
existem evidênci van- 
tagens dos exercícios associ- 
ados a uma alimentação sau- 
dávelna redução das chances 
de se ter diabetes tipo 2. Mas 
anova pesquisa procurou en- 
tender o efeitoisolado das ati- 
vidades física 


A primeira fase da pesqui 
sa foi composta por 208 par- 
ticipantes com obesidade que 
adotaram diferent 


rotina intensa de exercícios fi- 


sicos por um ano. Outro gru- 
po foi formado por pessoas 
que adotaram exercíc 
cos de forma modera r 
último, alguns participantes 
não foram. 
rotina de a 
Arotina de exercícios físicos 
foifocada ematividades aeró- 
bicas. Por um ano, os parti 
eso eram supervisionados 
por pro rofissionais para manter 
ito de exercici 
A dieta, no entanto, 
ria ser alterada. 
Após esse primeiro ano, os 
participantes foram aconse- 
lhados a manter a rotina de 
atividades fis S 
terem supervisão direta. Os 
pesquisadores, então, acom- 
panharam a incidência de dia- 
betes, peso dos participantes e 
circunierênciaabdominalem 
dois períodos: após dois anos 
da primeira fast do estudo e 
depois de dez anos. 
Nem todos os participan- 
tes continuaram nessas ou- 


tras fases dos estudos. No to- 
tal, 195 tiveram seus dados co- 
letados para observar as alte- 
rações dois anos após a pri 
meira fasee 179 estiveram no 
acompanhamento que ocor- 
reu dez anos depois. 

dez anos do início da 


incidência dadoençanogru- 
io realizava ativida- 
des fisicas era cerca de 4 ca 
sos a cada 100 pessoas por 
ano. Para aqueles que tinham 
umarotina intensa e modera- 
dade exercícios, a taxa era de 
2 casos a cada 100. 

Segundo os autores, a redu- 
ção de cerca de 50% nos indi- 
ces de diabetes tipo 2 nesses 
icipantes pode ter asso- 
io com uma melhora no 
controle da obesidade. Já se 
sabe que o excesso de peso é 
um fator de risco importante 
para o aparecimento da dia- 
betes. Ao realizar atividade fi- 
sica, esse aspecto é controla- 
do de forma mais adequada. 
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do Esto Social pesfica-se à eaização 
e acomodação a todos. 


EDUCAÇÃO 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Conta pu e MESMEDEZ Pecas Elenco nº GOG 2021298 
Ce Regio de Pçs para amutição de Sabu Ligo fare a Candcienadr It ducados à 
deução para oe lan de Educaçao it da Rude Municipal de Educação - A sets does esa 
get cara ama eae que aaas Md TATA 0 rega ea er 
oca SUECONS- Nec de Lição Cota -Raa e Dapa de Fara, 167 eo 216 - Vi Cro 
Ae retas cute paanan se anotadas aarts de eras abiciaçdana cabo aga per dm 
TSE a racha ne eco sora duro do ro e o estu 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


CNP 608336740001-55 
Cotação - Processo IPT Nº DLO0043.2023 - RC73652.2022 
Objeto: Treinamento presencial em curso básico de gestão de riscos em engenharia 
visa dotar os alunos com conceitos básicos de incertezas, abordagem probabshca, 
fisco de engenharia, métodos qualitativos e quaniitarvos de avatação de riscos, 

sistemas de gestão de riscos e exemplos a obras de engenharia ovi. 

Cotação - Processo IPT Nº DLOOO44.2023 - RC74304.2022 
Objeto: Prestação de serviços de consulta junto sos órgãos ce proteção ao crésio. 
Data Final para apresentação de proposta: 02/02/2023 até as 17:00h. 
Esclarecimentos. adicionais podarão ser obtidos através dos telefoneje-mas: 
(11) 3767-4095 - damiso @ipt-br - Departamento de Compras. 


me PANN 


AVISO DE VENDA 
Edital de Leilão Público nº 3031/0223 - 1º Leilão 
e nº 3032/0223 - 2º Leilão 
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Imovel Us) recatdo i1) em garanta nos contras wacimplertas de Abenação Fica 
de prepraade da CAIXA. O Esta de Letão Públio - Condições Educar do qua é paris 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


ERRATA 
Ne AVISO DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA NF MNSMSUBCOGEL Promo NE MES 
Cet Contação para anecução de otras de enagem é regulação de espaço pc - iacat Rus 
Coma Lamos Chácara inglesa - São Pao -SP Veado ro dr ZURA mo jornal FOLHA DE SP - PG BE. 
Or sa e: “Poco sore mz2OYOAMID T 

tese Procesos 6012 IRONIA” 

Fam cado los os oenas eres oo ES san que sdo con com o pra 


DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE PENAPOUS 


Enearena sa ater na reta o Cica da Urruna Esta 
Esines PÉ - EE w COdSUaaaS. Chata de Campus BEEF 

TSP Soeia0Es aswe manos poço po dum Gusta a Rage aa Preços de AFATINIBE, conforma 
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MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 
Estado de São Pavio 


maso DE Licitação 
Pregão Elerênico re oz12023 


as: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PRÉ MOLHADOS DE CONCRETO ar 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAÍ 
ESTADO DE SÃO PAULO 


AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. Leilão Nº 0012022 Processo 
Administrativo Nº Sec Adm/Lie. 1622027. Objeto: Alienação de bens móveis imervíveis, 
perencentes ao património da Prefetura Municipal de Aguai. Sessão pubiica designada 
para 16 de fevereiro de 2023 às 14h00 mas modalidades presencial, no auditório da E M 
Joaquim Giraldi, situada à Av. Olinda Silveira Cruz Braga, 200 - Parque Interlagos, 
Aguai SP é onbine no ste mom amdiadeleilaca coma he. Fiat republicado 2 disposição 
no endereço eletrônico hp: /aguai app hr/hamei > Aba - Editais e Licitações Luis 
Alexandre Andrade - Leilociro Oficial. Alan des Santos — Secretário Municipal de 


o ço o cao Mr dn de da Fa de co ea 
É pc meme pe 1 mea PE se Re E. 


Comunicado 

Sesctamos o comparecmento dos segutes concesseráres, no da 1ONBRORS a parir das 
3:00 hs, na seco do Aiphacampus Cemiterio e Crematorio, para acomparhameras dos tathos. 
de exuração corte cara com tase no conteúdo da Lai "ë 553 do Mun de danca 
dada e 09 de duo de 1585. if. Con: Abraão dos da Costa - 854095: Ara 
“Velo Figuardo 530%. Abre Viana Sha - 881 16 Anno Francisco Matos - 4368: Ara Al Caconde 
da Sha - B5322 Arapola Deino Cantarea - 9876: Anderson Feto - B318, Arve Kutak S738. 
Arene Nunes da Siva 7876; Arms Masa - 3365: Alaia Ama da Sha - 10964 Berlo Lourenço 
Racra- 3125. Cica do Carmo de amos - aB5548: Chaume Nunes - 13663 Caide Farrandos - 6142: 
Cleusa Mart Souza Siva - 8702. Giova Carvalho Sana - 10534: Dava Maria de S Sampa . 5654 
Damião Trena de Lra B5558: Doscondes de Suza - 882516: Duio Lucas Ovaka - 5880: Deris 
“do de Amaria - 7590. Edmur Pres da Sia - 3010: Eune Aparecida ce Obana - BSS1S2 Bane 
Sarane G Ferera -6850: Edmery Bastos Casero - 0182 Elo Morera do Sousa 385412: Eles 
“dx Santos - 86527 unica de Souza Dat Ato - 9902: Eva de Obera Avas Sha - 4519: Favo Damiao 
de Saza Base08 Fuman Watanabe dos Sartos - 4; Geama Fomara dos Sartos - 338: Gibero 
“Se Carmo do Santo : 7388: Glterto Vera Abarim. 3895 Gauso Fidalgo Alea * 85365; Here 
Perim de Paiva . 2870: Ma Karpan insera - SRS han curada Siva - 9127. Joana D'Arc do Au 
89. oo Baleta Nazaren Fino - 4812 João Co - 4326. Joel Fdrpues de Mao - 760. Joram 
Feigues da Mol - 6783; Joca Apasacd da Sha - 644. dao de Feudo Maios Anor + 1272. 
do Fama ca Shea - 4135; Jase Frrcico da Sika - BESSA; Jose Gimar da Sha - SFO: José 
Gonçaves danos - 12287. Jaco Maria de Ovaka - Z204: Jose Minervino Gomes - 88425: Joseta da 
Aa Sa 11810 Jul Fora Ham 151 Ave! Comma de Arcade 7436; Lanata M Ficando 

- 4584, Lourdes nho 4797: Luiz Caros Gomes de Souza - 4731; Luiz Cio da Mura 
11955 Manoel Gomes de Abra - 3508: Marco! Jaagu Gonçalves Das - 5778: Manod Amir da Sha. 
1O60: Marco de Areas Cores. 10582 Marcato Gsindo “8596. Maroa Terezrra Sumos 823657 
Maço Arra Perera Camvalo 11696: Maron do Onano 7168 Mara Amares da Costa Nate 
10483 Mara do Foda Fats de Moua Sã - 12555: Mara Gomes da Sia - 7901, Mari Halena de 1 
de Sartana- B5530: Mara Luiza Macedo cos Saria- 1423 Marida de Onara haine da Sha 8832: 
Nade Das da Sha - 387% Nison Das de Araso - B203: Coma Pac do Olvera - 3981: Omna 
Ponsiano de Moura - 3909: Pado Sergo da S&a Bezera - 6163; Aatas Souza Santos - 11548, 
Rony da Shva 7684 Pode Memes de Ohera 3778 Rosa Gersi -883432: Sandra linho Fera: Cora - 
719 Serna Xarer do Arruda 6137 Tan Ragra Camargo 5350 Tec Pao Tetra Marques 3836. 
Vacina ecnardoda Sha 4302 Vira Perra E253 Wieraricagurm Panao B8391 WadomroFoea 
TE Miar Amanco Fere 5216 Viliame dos Santo Fodrgues 10145: Zani Fatrico Pre 6208 


AVISOS DE LICITAÇÕES 

LI SABESP RGA 0145/23 - “Execução de obras civis do SES do municipio de Aguai 
- bairro Maria Júlia, compreendendo: coletor tronco, estação elevatória de esgoto e 
Enha de recalque, no ámbito da Coordenadoria de Empreendimentos Norte REN 
€ UN Pardo é Grande RG. Edital completo disponivel pars downiosd a partir de 
31/01723 - man sabean com buliciacões. mediante cilenção de senha no acesso 
- cadastre sua empresa - Problemas œ sie, contatar fone (011) (0""11)3388-6984. 
Envio das Propostas a parti da 00h00 (zera hora) do dia 27/02/2023 até às 08h00 do 
dia 28/02/2023, no sie acima p/ empresas que possuam senha de acesso, às 09:01 
do dia 28/02/2023, será dado inicio a sessão pública pelo Pregoeira Dossiè frang para 
vistas Av. De. Flávio Rocha, nº 4951, das 08-11/13-1 Bh Franca, 31/01/23UNPGrande. 
LI SABESP RGA 0478422 - Execução de obras civis remanescentes do SES 
do municipio de Serra Negra, Bacia do Prata, compreendendo: redes coletoras, 
inteigações e estações elevatóras de esgolo, no âmbito da Coordenadoria de 
Empreendimentos Norte REN e UN Pardo e Grande RG Edial completo deponivet 
para download a partir de 3101/23 - mima sabeso.com buliciaçoes, mediante 
obtenção de senha no acesso - cadastra sua empresa - Problemas sie, contatar 
fone (0""11) 2388-0984 ou informações Fone (016) 3712-2027. Envia das propostas 
a partir da 00h00 (zero) hora do da 01/09/23 até às 0GNS00 do da 02/03/23 no sie 
acima para empresas que possuam senha de acesso, às 09:01 do dia 020923 será 
iniciada a sessão. Franca, 31/01/23UNPGranda. 

PG SABESP RGA 0196/23 - Aquisição de peças sobressalentes para manutenção 
das bombas do sistema canoas, no município de Franca. Edial completo Ssponivel 
para download a partir de 30/01/2023 - gm sabeso com tufciiacoes. mediante 
obtenção de senha no acesso - cadastra sua empresa - Problemas œ sile, contatar 
fone (0*1) 2388-6984. Envio das Propostas a parr da 00h00 (zero hora) do dia 
22102/2023 sté às OSHO do dia 23/02/2023, no site acima p/ empresas que possuam 
Senha de acesso, às 09:01 do da 23/02/2023, será dado inicio a sessão púbica pelo 
Pregoeiro. Dossiê irang para vistas Av. Dr. Flávio Rocha, n 4951, das 08-11/13-16hs. 
Franca, 28/01/23UNPGrande 

NOVA DATA DE RECEBIMENTO DE PROPOSTA 


A Sabesp comunica as empresas interessadas a nova data de Aecebimenio de 


20/12/22. CSWSP. 31/01/23 A Diretoria. 


g 


Bsabesp Coco muo. 


AMBIENTE - FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO œ" E4023 

Encontra-se aberta ra Fundação para Conservação e a Protução First o Estado de So Pd. tação 
a imita de Preção Eric r". E-022) - PROCESSO DIGITAL FF.008737/2022-44. brando 2 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA A CONSERVAÇÃO DO MICO-LEÃO-DA-CARA PRETA (LEONTOPITHECUS 
CAISSARA) PARA O PAAQUE ESTADUAL LAGAMAA DE CANANÉIA, condormme as expedições constanter 
do Termo de Petertncia Anexo L A abertura ds Propostas dará no dia 1302/29 às 0:00 horas, no site 
AA Cet de Compra n° 2611012804520730C00002. As propostas serão sect no ste 
a pair do da OOM? Os intema podedo consta o Estai compieio nos sies 


Ao des sa e 
Qualquer Suda ou encmecimento deverà er encarnado pelo zae MAN MS ARAMLA € sec 
respondo no mesme. PARECER AJ Nº 054/2423 DATADO DE 3001/2023 


PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PAAA O MON TORAMENTO POPULACIONAL E REPRODUTIVO DE DUAS ESPEGES DE 
PAPAGAOS (AMAZONA BRASIL E ANTON VINACEI NAS UNGAOES DE CONSERVAÇÃO PAULISTA 
COM OCORRËNCIA DAS ESPÉCIES. A abertura das Prpcstas dare o da 1300202 às 080 ra, no ste 
oa aaa Cera de Compra” 2511012005292300. 


MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 
Estado de São Paulo 


CONCORRÊNCIA PÚBLICA n oo2r2023 
ORIETO- ACADEMIA DE SAUDE - RIBERÓPOLIS 

Toc Maros Preço 

Regma do Exacução: EMPREITADA POR PREÇOS UNTÄRIOS 
Procmazo Adminuscabes 525212022 


Sharada paia Lat Federal n” 13 161/2015 e ie Fodera n” 13.8702018, Loi Federal K? 432064, Let 
Complementar Federal 1000, Lo Fodera! N 10.028700. Lei Federal K” 11.078704, Lai fora 
1230872010. Lei Complementar 1.602013. Decreto Municipal tr 5918/2015, Les Complementar 
Federal Nº 123 De 141206, Lai Complementar n” 147/14, Decreto Federal 7. 3832013. Acóniio. 
262212013 TCU Plenário. Ls Complementar Muricipai N 657/13, Les Complementar Municip r” 
913722. Deco Municipal 155505 « Demais Legelações Pertmantes a matera. 

Os inorescados poderão cbir o Caderno Intagal do Edtai atravs do sa wew praiagrande. 
sp goebr a pare do da 31/01/2023 ou consutar o presente Eds na Secretaria Munic de Obras 
Públicas - SEOP suada na Avenida Presiemo Karnacy 1º 9.00. Mem. Praia Grando - SP ne 
Porário das 09:00 de 1200 é das 1409 às 1600 ta. O interessado poderá de toma tacutatva 
rameter por omal o Fecho de Renrada de Edital pela inernat (Anexo G) deste adtal inermanco 
a Razão SocuaiNome. CNPJICPF. Numero do telefone e © mal em que podora receber eventuais 
informações, esclarecimentos ou siemertos complementares, na bema do disposto do sagractaco 


pe 
Praia Granda. 27 de Janavo de 2023. 
ADM. CLEBER SUOKOW NOGUEIRA - Secreto Municipal do Sad Ptica 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA HIDROMINERAL DE 
ÁGUAS DE SÃO PEDRO 
Resultado de Habilitação - Chamamento 01 2023 - OBJETO: Credenciamento de 
ofineios para a prestação des seniços junio ao CRAS (Centro de Relmênca de 
Assstênca Socal) - Secretana de Promoção Soo A Comesão Especial nomeada peia 
Partana 082023 analmou as documentações que foram entregues e decide por INABALITAR 
a Sra Rosana Montera Pina por estar com CNP JMME! mação e o S+ Ficardo Melom Bonatto 
pola tata de número de CNPJME! e curiculo exigência presente no nem 7.1.3 do Edisi e 
HABILITAR cs ofcneiros Marcelo Guimarães Aves. Michel Antonio dos Santos, Daniel 
Monge e Eiane dos Santos Soares. Abre-se o prazo de 05 (cinco) das uies para eventual 
interposição de recurso aferente à decisão. Aguas de São Pedro, 31 de janeiro de 2023 
Aranga Samos Gonçalves Presidente ca Comasão Espec! 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAÍ 
ESTADO DE SÃO PAULO 


AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. Proceso Adminisativo NºSec 
Adin. 1762022 - Pregdedcletrónico) a° 061/2022. objeto: contratação de empresa 
leinica veterinária cu hospital veterinário) no município de Aguai cu região que forneça 
os seguimos serviços. atendimento médico vetermáno de urpéncia e emergéncia para 
amais em situação de vulnerabilidade, esterilização cirúrgica (castração) de animais de 
pequeno porte (cães e gatos). microchipagem para adentificação de cães é gatos e aplicação 
de vacina multipla “Vi” para caes desta municipalidade encaminhados pela Secretaria 
Miuicipal de Saúde, pelo periodo de 06 meses. Recebimento das propostas apartir do dia: 
O de fevereiro de N23 às OSA 30min Abertura das propostas: 13 de fevereiro de 2023, às 
O9bbOmin. Início da sesião de disputa de preços: 13 de fevereiro de 2023, às 09h45min 


Objeta: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE ÁLCOOL EM GEL, SUPORTE FARA PA- 
PEL TOALHA E DISPENSER. NECESSÁRIOS PARA ATENDER A DEMANDA DO MUNICIPIO DE 
MELO HORIZONTE. 
Abs ds pts da 15 a 2023 de 0900 hrs, 
= Abe da sd de bass dia 130220 a pe de 10:00 es 
aa pq ad bra do pão cla o irc dedo costs pod agência 
ds BANCO DO BRASIL SA Intonasie ns cmieno EUGIaGASAMB: Pr caso no SUCAF 
CS nto de Cato de Fumecds Balo Hina) acea a a aca x e 
09 5277467 O adtal oh del cm Ap prefeitura glib gn taco Quer nr 
ração ou reto aco! paderi er ld ma Cria de Compara, Avenida Alas ea 2316 C 
da o Savio He, pel ma a cu plo eae (1) 32777735, 
sea Cristine Negue 
Certa de compras —GCOMP 
Secrario Municipal de Sue - SMA 


MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 
Estado de São Paulo 


aaraa paia Let Federal n” 13 161/2015 e le Federal n” 136702018, Loi Fodarai K 4 220/54, Let 
Complementar Faderal K- 101/00, Ls Federal 102400. Lai Federal Nº 11.078708, Lai tedarat 
1230572010, Lei Complementar 18602013, Decreto Municipal n” 5918/2015, Lei Complementar 
Federal Nº 123 De 161206, Lai Complementar n° 147/14, Decreto Fedora 7 3832013. Acórdão 
26222013 TCU Plenário. Lai Complementar Municipa N 667/13, Let Complementar Municip nº 
91322. Deceo Municipal 185505 « Dorais Legidações Pertmertes a malera 

Os inerescacos poderão obter o Caderno intagal do Edtai através do sae wemagraiagrando. 
Sp goebr a pare do da 31012023 ou consutar o presanta Edu na Secretaria Munic de Obras 
Punicas - SEOP shada na Avenda Presidenta Kannedy, 1” 9 000. Meun. Praia Grande - SP no 
erario das 09:00 as 12.00 é das 1409 às 1600 ha. O interessado poderá de omma tacutatva 
remotas por o mai o Facto de Ftrada de Et! pela vaernet (Anec G deste eia interação 
2 Razão SocaNome. CNFUCPF, Namero do tfone é emal em que poderà receber eventuais 
orações, eciyvcrerc cu oemertc concert, ra rma o Sebo do sractaso 
Area E 


Praia Grando Z7da janawo de 2023 


EM" ELOISA OJEA GOMES TAVARES - Secretaria Municipa do Obras Púbscas 


mio MUNICIPAL DE GUARIBA 


calo aniria TS uso das srt 
[ções qu le contaram os eis i e OCK do arsgo 73 c/c artigo 94, da Las Orgânica do ncia. 
[Se conformidade com o inciso XXVII, do ag 24, da Lo eder” &.665, de 21 de junho do 1955. 
a ass ateaçes posteroma. a com pae no parecer de Assessora au mewsração TORNA 
[PÚBLICO para cornecimento. comecação e chamamento de riarectados, qua ratara. de 

de Guara ra Avaran | 


Lo 12.3052010. Decreto Federal nº 10.936 de 12 de naro da 2022 e da La Mncpa! 2 3222009. 
e as condições provtas no onat e sous arenor quo se enccricam depaniveis para retirada cu 
rtiemações, no endereço acima, e tambem no ste 


“Guariba, 30d Janavo de 2023 Caio Mnces 
EDITAIS DE LICITAÇÃO 
| PREGÃO PRESENCIAL w orazo} - Objeto: Conatação de empresa aspecia 


zada. medario empreza: gta para prestação de serviços de Ispaza é hgenszação de camas 
agua em aese pregos muncçais Fica adada a sessão pública do Pregão Presencial n 
|01372023, para o dia 10 de fevereiro de 2022 as 09:15 horas, na sede da Pretetura. 


|* PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2023 repunäcaçao preabertura de prazo) - Objeto: ese 
de preços para hura contatação de emproca espesiatcada, inchundo o fornecimento da maseia 


Na sede da Pretenura Municip de Guaba. sta Avenida Exato Vaz m 1.490 
[Centro ou pelo tone (Oun 16) 3251-3422 - Ramal 239/240 261 /242 ou 263 Or odem poderio so 


eso ara ooe ate, ww garia sa gor e diants os dias; DY a 09 ae irao 
de 2023 (Pregão Presencia n de 2023 (Progão Presencia n! 


FOLHA DE S.PAULO + + + EIRO DE B7 
norte ESPORTE Brasilx Equador | Paulistano x Corinthians 1h30 NY Knicks x LA Lakers 
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No projeto SkateAnima, a jovem Naiumy dos Reis anda de skate com ajuda de seu fisioterapeuta Stevan Pinto oiwigação/siateanima 


A 


Projeto aproxima crianças 
com deficiência do skate 


Equipamento é adaptado de acordo com necessidade motora de cada jovem 


Luciano Trindade 


são pauto Quando tinha 12 
anos, Naiumy dos Reis bus- 
cava a liberdade que repre 
senta a transição da infân 
cia para a adolescência, co 
mo fazem todas as crianças. 

No caso da jovem gaúcha, 
era o vento no rosto, à supe 
ração de uma manobra ou 
simplesmente a remada so- 
bre a prancha de um skate 
quelhe davaa independência 
tão desejada. Foi assim des: 
de o primeiro contato com 
o esporte radical. “Eu sen: 
tia liberdade”, diz a jovem, 
hoje com 19 anos. 

Quando ela desceu a 
rampa e abriu aquele sorri 
so imenso, e ela é muito ex 
pressiva, não teve como ne 
gar que aquilo foi uma expe- 
riência incrível”, afirma a mãe 
de Naiumy, a neuropsicope 
dagoga Roberta Reis. 

Plalilmouos primeiros pas 
sos de Naiumy no skate. Foi 
uma surpresa para ela já que 


Pelo menos quatro pessoas 
morreram em Minas Gerai 
na madrugada desta segunda 
(30), em acidente com ônibus 
que transportava jogadores 
com idade entre 14 e 17 anos 
do time de futebol Esporte 
Clube Vila Maria Helena, 

de Duque de Caxias (RJ). 

Um atleta corre risco de 
ficar paraplégico. A equipe 
havia disputado um jogo em 
Ubaporanga, no Vale do Rio 
Doce, e voltava para casa. O 
acidente aconteceu na BR-116, 
em Além Paraíba, na zona da 
mata. O veículo caiu de uma 
ponte sobre o rio Angu. 

As mortes confirmadas 

até agora pelo Corpo de 
Bombeiros de Minas Gerais 
são de um adulto e três 
adolescentes. Além dos 
jogadores e do motorista, 
integrantes da comissão 
técnica da equipe também 
estavam no veículo. 

O ônibus, ainda segundo a 
corporação, transportava 

33 pessoas. Os bombeiros 
afirmam que 29 vítimas 
foram levadas para um 
hospital em Além Paraíba. 
Lnssundo segase 


ocontato coma modalidade 
ocorreu durante uma sessão 
de fisioterapia. A jovem nas- 
ceucom esquizencefalia, uma 
paralisia provocada por má 
formação no cérebro. A mãe 
não esconde que ficou com 
medo quando viu sua filha no 
skate. Mas confiou nela. “Tem 
momentos em que eu me 
emociono, mas como aque 
le dia nenhum vai superar” 
O desejo nasceu de conver 
sascom o fisioterapeuta Ste- 
van Pinto, skatista nas horas 
vagas. Ele gostou da ideiae, na 
sessão seguinte ao dia em que 
conversou com Naiumy, apre 
sentou um skate adaptado. 
“Euuseio próprio andador 
dela, que erao recurso queela 
utilizava para treino de mar 
chaemterapia. Foiadaptado 
eajustado para possibilitar a 
prática de skate” lembra Ste- 
van. “A mãe dela filmou essa 
primeiraexperiência, descen 
do uma rampa da clínica, ea 
gente pode ver até hoje a sa 
tisfação que ela teve” 
Para ele, a emoção da jo 
vem foi o principal ganho. 


O Vigilante Online 


Para uma pessoa cadeiran 
te, conseguir praticar um es 
porte radical como o skate e 
ainda em pé é uma satisfação 
imensa” afirma. “Quando ela 
conheceua cultura do skate, 
viu também que era uma cul 
turaacolhedora. Fez amigos 
Foiuma forma de inclusão so 


Quando ela 
conheceu a 
cultura do skate, 
viu também que 
era uma cultura 
acolhedora. 

Fez amigos. Foi 
uma forma de 
inclusão social 
Stevan Pinto 


fisioterapeuta fundador 
do SkateAn 


cial” acrescentou ele 

A motivação causada pe 
loesporte influenciou o de 
senvolvimento dela, sobre- 
tudo na fisioterapia. “Depois 
disso o desempenho dela na 
marcha melhorou muito. É 
o que mais se destaca”, af 
ma o fisioterapeuta 

A partir da experiência com 
Naiumy, ele resolveu criarum 
projeto para levar esse tipo 
de vivência a outras crian 
ças com deficiência. 

Assim, nasceu em 2015, O 
SkateAnima. A vivência, que 
ocorre um domingo por mês, 
reúne paise filhos em alguns 
parques de Porto Alegre 

Cada skate é adaptado de 
acordo com a necessidade 
dos praticantes. Para os ajus 
tes necessários, são usados 
vários tipos de material: ban 
daelástica, pedaços de borra 
cha e itens recicláveis, como 
lona de pneu. Alguns preci 
sam doapoiode umandador. 

Tema do artigo para a con 
clusão do curso de especiali 
zação em fisioterapia neuro- 
funcional de Stevan, o proje- 


to tem buscado expandir pa 
ra outras regiões do país. De 
25 de fevereiro a 5 de março, 
por exemplo, o profissionale 
aequipe dele estarão emSão 
Paulo, em parceria com insti 
tuições especializadas 
Seráuma oportunidade de 
criar novos laços com crian- 
ças que passaram a se inte 
ressar pelo skate desde 2021, 
quando atletas brasileiros se 
destacaram na modalidade 
nos Jogos Olímpicos de Tó- 
quio. “A Olimpíada ajudou a 
mudar certos estigmas sobre 
o skate”, afirma Stevan. 
Naiumy e sua mãe, por 
exemplo, assistiram juntas 
ao desempenho dos skatistas 
brasileiros no Japão. Ajovem 
setornou fã de Luiz Francis 
co,o Luizinho, que competiu 
na modalidade park 
Neste domingo (29), a jo 
vem e mãe vão acompanhar 
oinício do Campeonato Mun- 
dial de Skate, primeiro even 
to classificatório para os Jo- 
gos de Paris 2024. A compe- 
tição será realizada no com- 
plexo de Aljada Skatepark 
em Sharjah, nos Emirados 
Árabes Unidos. As disputas 
começam com a modalida- 
de street, de 29 de janeiro a 
5 de fevereiro, e seguem com 
o park, de 5 a 12 de fevereiro. 
Naiumy pretendeacompa 
nhar as disputas de todas as 
categorias do esporte, mas 
sempre pena mais de ver 
provas de street, já que “os 
obstáculos são os mesmos 
que a gente vê na rua 


Polícia procura 
agressores de 
Vinicius Jr. 

em câmeras 

de trânsito 


Ivan Finotti 


maori A polícia busca identifi 
car em câmeras de tráfego os 
torcedores que penduraram 
pelo pescoço um boneco ne 
gro com a camiseta do joga 
dor Vinicius Junior, em uma 
ponte de Madri, na quinta-fei. 
ra passada (26). Também são 
procuradas pistas em vídeos 
publicados nas redes sociais. 
As informações foram di 
vulgadas em uma reunião na 
manhã da segunda (30), no 
Ministério Público, na qual 
14 representantes de diver 
sas instituições espanholas 
discutiram meios para con 
ter e punir “condutas de vio 
lência, racistas, xenófobas e 
intolerantes que frequente 
mente estão se manifestan- 
do nos estádios esportivos”. 
Emnota distribuída após a 
reunião extraordinária, a Co- 
missão Estadual contra Vio- 
lência, Racismo, Xenofobia 
e Intolerância, ligada ao Mi 
nistério de Cultura e Esporte 
da Espanha, anunciou que o 
caso de Vinicius Junior trans 
cende o campo administrati 
vo e adentra o campo penal. 
Foia primeira vez que a co- 
missão se reuniu no prédio do 
Ministério Público em Madri. 
As razões para isso foram du 
as. Aprimeira: o órgão judici 
ário quis dar maior visibilida 
de ao caso. A imprensa espa 
nhola, apesar de ter noticia 
do, deu mais atenção ao jogo 
do Real Madrid naquele dia 
do queao boneco enforcado. 
Em segundo lugar: de acor 
do com funcionários, o MP 
considera que tem havido um 
aumento nas demonstrações 
de ódio e quer acompanhar o 
assunto mais de perto. 
Quanto aos gritos de “ma 
caco”, recebidos pelo mesmo 
Vinicius Junior em jogo con 
trao Valladolid, em 30 de de 
zembro, os órgãos de segu 
rança afirmaram que iden 
tificaram dez torcedores e 
propõem multas de € 4.000 
(R$22 mil) aos culpados, além 
de banimento de eventos es- 
portivos por um ano. 


Defesa abre recurso 
e pede liberdade 
para Daniel Alves 


maori A defesa de Daniel Al- 
ves protocolou nesta segunda 
(30), na Justiça de Barcelona, 
um pedido para que ele seja 
colocado em liberdade du- 
rante investigações da polícia. 
Orecurso, entregue pelo ad 
vogado Cristóbal Martell Pé 
rez-Alcalde, tem 20 páginas 
e descreve por que Alves po 
de sair da prisão sem risco de 
que fuga. Pérez-Alcalde suge- 
re ouso de pulseira eletrônica, 
entrega do passaporte e possi- 
velmente uma fiança elevada. 
O documento não entra no 
mérito da acusação. Alves é 
acusado por uma jovem de 23, 
anos deté-la estuprado no ba 
nheiro de uma boate em Bar 
celonano dia 31 de dezembro. 
O recurso trata apenas da 
possibilidade de ele, por en 
quanto, responder em liber 
dade, já que também apresen. 
ta um endereço fixo em Bar 
celona, onde moraria duran- 
te as investigações. 
Aadvogada da suposta víti 
matemagora cinco dias úteis 
para rechaçar o recurso e pe 
dir que o jogador seja manti 
dona prisão. Alves está há dez 
dias no centro penitenciário 
Brians, na região metropoli- 
tana de Barcelona 
Na quinta-feira passada 
(26), ele jogou sua sua pri 
meira partida de futebol no 
cárcere. Segundo relato do 
jornal catalão La Vanguar 
dia, a expectativa era tanta 
para ver Alves atuar que a 
notícia se espalhou rapida: 
mente pela prisão. IF 


folhacorrida 
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Café da Manhã, podcast de notícias do jornal, 
ganha dois novos apresentadores nesta terça 


são pauto O Café da Manhã, 
podcast Original Spotify pro 
duzido pela Folha, passa a 
contar, nesta terça-feira (31), 
com dois novos apresenta: 
dores. Os jornalistas Gabri 
ela Mayer e Gustavo Simon 
se juntam a Magê Flores pa 
ra trazer, nas manhãs de se 
gunda a sexta, o fundamental 
sobre os temas mais impor 
tantes do Brasil e do mundo. 
O episódio de estreia da no- 
va formação do programa en 
trevista Ricardo Cappelli, no- 
meado pelo presidente Lula 
(PT) para ser o interventor 
na segurança do Distrito Fe- 
deral após os ataques golpis 
tas de 8 de janeiro. 
Ajornalista Gabriela Mayer 
atuava como âncora, repór 
ter especial e colunista de li 
teratura da BandNews FM, 
onde também apresentava 
o podcast Elas com Elas. An- 
tes, apresentou jornais da TV 
Cultura. É também crítica li 
terária e pesquisadora de lite 
ratura e gênero. Criadora do 
Põe na Estante, plataforma 


multimídia de literatura, foi 

uma das fundadoras da Rádio 

Guarda-Chuva, rede de pod- 
s jornalísticos. 

Na Folha desde 2013, Gusta 
vo Simon apresentou episó- 
dios do Café da Manhã espo- 
radicamente e era editor-ad: 
junto de Mundo. Já foi repór 
ter de Comida Turismo, edi- 
torassistente do Guia Folha e 
do núcleo de imagem, além 
de editoradjunto do núcleo 
de impresso. Também atuou 
na equipe que renovou o pro- 
jeto gráfico do jornal. Antes, 
trabalhounaeditora Abril por 
seisanose colaborou com pu- 


blicações como Veja, Playboy, 
Superinteressante e Claudia. 
Em seu quinto ano, o Ca 
fé da Manhã ganha novas vo- 
zes. A nossa aposta é que a 
mudança traga frescor para 
o podcast, em um novo mo- 
mento do noticiário. O trio 
de apresentadores vai se re 
vezar nos microfones para 
continuar trazendo todos os 
dias o que você mais precisa 
saber”, diz Magé Flores, edi- 
tora de Podcasts da Folha. 
O Café da Manhã estáno ar 
desde 1º de janeiro de 2019 € 
chegou à milésima edição em 
dezembro de 2022. Nesse pe 


Em seu quinto ano, o Café da Manhã 
ganha novas vozes. A nossa aposta é que 
a mudança traga frescor para o podcast, 
em um novo momento do noticiário 


Magê Flores 
editora de Podcasts da Folha 


ríodo, se tornou referênciaao 
tratar de forma direta e des- 
complicada os temas mais 

uentes do noticiário —levan- 

o aos ouvintes análises, opi 
niões e grandes histórias por 
meio de entrevistas com re 
pórteres e especialistas. 

O podcast pode ser ouvido 
exclusivamente no Spotify, 
serviço de streaming especi 
alizado em música, podcast e 
vídeo, e no site da Folha. 

O programa foi o quarto 
mais ouvido do Spotify no 
Brasil no ano passado, e o 
mais escutado na categoria 
de notícias. Bateu recordes 
de ouvintes ehoras com a co- 
bertura da eleição ecoma pu 
blicação de conteúdos extras, 
como a minissérie documen 
tal Passado a Quente, produ 
zida pelo Spotify. 

Na Folha, o catálogo de pro. 

ramas em áudio reúne mais 

le 20 títulos, entre eles o Bo- 
letim Folha, com o resumo 
do noticiário, e o Tlustríssi 
ma Conversa, de entrevistas 
com autores de não ficção. 


ARTISTA DE RUA DEIXA OBRA EM CENTRO CULTURAL UCRANIANO ATINGIDO PELA GUERRA 
Uma pintura atribuída ao artista de rua Tvboy foi vista na parede de uma casa de cultura ucraniana danificada durante ataque russo em Irpin, cidade nos arredores de Kiev . yaiensmOgrento/fesers 


“Oscar dos quadrinhos” 
premia Riad Sattouf, autor 
de ‘0 Arabe do Futuro” 


Diogo Bachega 


são pauLo O Festival Interna 

cional de Histórias em Qua 

drinhos de Angoulême termi- 

nouno último domingo (29). 
O Grande Prêmio do festival 
foi entregue a Riad Sattouf, 
quadrinista francês de ori 

gem síria mais conhecido por 
*O Árabe do Futuro”. 

Esse prêmio funciona de 
forma similar ao Nobel de Li- 
teratura e o Prêmio Camões 
ao reconhecer os autores pe- 
lo conjunto da obra. 

Sattouf é um dos poucosau- 
tores que ganharam o Fauve 


dOr, prêmio de melhor álbum 
do evento, mais do que uma 
vez. Seu quadrinho “O Árabe 
do Futuro”, publicado no Bra 
silpela Intrínseca, éumaobra 
autobiográfica eacompanha 
osconflitos do Oriente Médio 
ea trajetória de sua família. 
O quadrinista Martin Pan- 
chaud ganhou o prêmio de 
melhor álbum do ano por “La 
couleur deschoses” ('A Cor das 
Coisas”, em tradução livre). A 
obra, quenãotem previsão de 
chegarno Brasil, inova visual 
mente ao representar os per 
sonagens como círculos colo- 
ridos, em uma arte que faz re 


Ilustração da capa do quadrinho 'O Árabe do Futuro” oivtpção 


ACERVO FOLHA 


Há50 anos 


31.jan.1973 


Comissão diz não ter condição 
para supervisão do cessar-fogo 


Acomissãointernacional 
encarregada pela super 
visão do cessar-fogo na 
Guerra do Vietnã (pre- 


que os seus homens não 
dispõem de transporte e 
desegurança para missão. 

Ele responsabilizou a 


visto emacordo, masnão comissão composta por 


respeitado pelos comba 
tentes) informou estar Fre: 
impossibilitada de se lo 
comover dento do terri 
tório do conflito. 


EUA, Saigon, Hanói e 
Nacional de Liber 
tação, que não ofereceu 
ajuda logística. A guerra 
continuano Vietnã do Sul. 


Ocoordenador geraldo 


grupo, o canadense Mi 
chael Gauvin, declarou 


E LEIA MAISEM 
acervo.folha.com.br 


FOLHA 


Justiça quer 
saber mais 


dedo ha 


ferência à computação gráfica. 
Aedição anterior tinha pre 
miado o brasileiro Marcelo 
Quintanilha, nesta mesma ca 
tegoria, pelo quadrinho 
cuta, Formosa Márcia”. 
Neste ano, nenhum qua- 
drinho brasileiro concorria 
a melhor álbum do ano. 
Cinco produções brasileiras 
concorriama melhor quadri 
nho alternativo ao lado de ou 
tras 35 obras —o país foi ose- 
gundo com mais HQs na ca- 
tegoria, atrás apenas da Ín. 
dia. O vencedor, no entanto, 
foi o catalão Alex Purcet Gre- 
lori por “Forn de Calç” (“Fogo 
de Chão”, em tradução livre). 
O mangaká Hajime Isaya 
ador de “Ataque dos 
ganhou um prémio es- 
pecial da edição de so anos do 
evento. Os também japoneses 
Ryoichi Ikegamie Junji Ito re- 
ceberam prêmios de honra. 


Gustavo Zeitel 


são pauto “Então, é isto a 
morte?” perguntou, em vão, 
Jennifer Dubedat, persona: 
gemdaatriz Bruna Guerinem 
“O Dilema do Médico”, peça de 
Bernard Shaw, em cartaz pe 
la primeira vez no Brasil, no 
Auditório do Masp. O drama 
turgo irlandês enfrentava a 
finitude da vida, encenan- 
do a morte de um homem, o 
pintor Louis Dubedat, inter 
pretado agora por luri Saraiva. 

A peça, que estreou em Lon- 
dresem1906, nascera de uma 


provocação do dramaturgo 
escocês William Archer, com 
quem Shaw manteve extensa 
correspondència. O autor de 
O Dilema do Médico” senota 
bilizou por tratar temasintan 
gíveis em seu prosaísmo rea- 
lista, mas, na visão de Archer, 
Shaw só se tornaria umgran 
de autor se encarasse a mate. 
rialidade da morte, adotan 
do os mesmos procedimen 
tos cênicos do teatro popular 

Jennifer não encontraria 
respostas para a questão 
existencial à sua frente. Até 
porque não se chega a conclu- 


são alguma, dado os tantos di 
lemas colocados em pouco 
mais de duas horas de peça 
Dirigido por Clara Carvalho, 
“O Dilema do Médico” conta 
ahistória do respeitado dou: 
tor Colenso Ridgeon, papel 
de Sergio Mastropasqua, que 
descobre uma vacina capaz de 
curar a tuberculose. A subs 
tância, porém, deve ser ad 
ministrada com parcimônia 
A falta ou o excesso dela po- 
delevar o paciente âmorte. E 
guns seriam salvos, dado 
ue o medicamento estaria 
isponível em pequenas levas. 
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JANEIRO DE 2023 


” Heróis e 
monstros 


Peça baseada em Bernard Shaw e inédita 
no país, “O Dilema do Médico’ satiriza a 
soberba da ciência e rasga elogios à arte 


Depois de muito insistir, Jen- 
nifer consegue se consultar 
com Ridgeon. Ela pede que 
seu marido, o artista Louis Du- 
bedat, seja um dos escolhidos 
para receber a vacina. Mas O 
pobre médico Blenkinsop, vi 
vido por Luti Angelelli, entra 
na disputa pela mesma dose. 
Para conquistar o amor de 
Jennifer, o doutor Ridgeon 
dribla a ética médica. Jennifer, 
porém, chega a louvar o mari- 
do numa mostracomsuaspin 
turas. Desmoralizado, ele não 
consegue seduzir amoça, que 
se casa com outro homem 


« 
- 


66 


Essaobra 

éum texto 
ambíguo, que 
contrapõe aarte 
à medicina, mas 
aarte sempre 
vence, porque é 
imortal, e essa 
éa diferença 

do artista para 
omédico 


Clara Carvalho 
diretora da peça 


Bruna Guerin em 
“O Dilema do Médico" 


“Coma pandemia, nunca se 
falou tanto de vacina, de re 
médios, alguns sem nenhuma 
comprovação científica e que 
eram usados pela população 
diz Carvalho. “A ciência p 
sou a fazer parte do cotidia- 
no das pessoas, então decidi 
mos montar essa peça agora 
Para tentar solucionar a tu: 
berculose, uma doença que à 
épocaeratão temidaquantoo 
câncer é nos dias de hoje, um 
batalhão de médicos apresenta 
uma série de fórmulas mágicas 
logo no início do espetáculo. 
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MÔNICA BERGAMO 


monica bergamoGgrupofolha com br 


A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) apresen 
tará à Justiça uma queix: 
crime contra o empresá 
rio Luiz Carlos Basseto Jú- 
nior, indiciado por atacar 
o advogado de Lula (PT), 
Cristiano Zanin Martins, 
no aeroporto de Brasília. 
Ele foi identificado pela 
Polícia Federal e pela Poli 
cia Civil do Distrito Federal 
como o autor das ofensas. 


ENCURRALADO O episódio 
ocorreu no início deste mês. 
O detrator se aproximou de 
Zanin enquanto ele escovava 
os dentes. “Parece destino. O 
pior advogado que possa exis 
tirnavida aqui. Olha o bandi- 
do, ocorrupto aqui” afirmou, 
filmando as agressões. “Vonta 
de de meter à mão na orelha 
deum cara desse”, disse ainda. 


VAMOSJUNTOS O próprio pre 
sidente nacional da OAB, Beto 
Simonetti, assina a peça, jun 
tocomos advogados Alberto 
Zacharias Toron, Ulisses Raba- 
nedae Fernanda Tórtima. Eles 
integram o grupo de trabalho 
criado pelo Conselho Federal 
daentidade para responsabi 
lizar indivíduos que ofende- 
rem, agredirem ou discrimi 
narem advogados em razão 
de sua atuação profissional. 


choque “Dificilmente o Ju- 
diciário se deparará com ca- 
so tão frisante de ofensas à 
honra, ameaçae incitação ao 
crime como o retratado na 
presente queixa”, afirmam na 
ação. “O contexto em que os 
fatos se deram revelam não 
apenas a incivilidade extre 
ma, mas o ódio que se aba 
teusobre certas pessoas que, 

mente, searvoram 
ção de juízes da mo- 
ralrepublicana” dizem ainda. 


MAU EXEMPLO Deacordocom 
a OAB, o episódio “é a expres- 
são da mais desavergonhada 
arrogância, covardia e prepo 
tência”, levando Zanin a ser 
“vilipendiado em sua honra”. 
A entidade lista 14 ofensas que 
foram proferidas pelo empre 
sário contra o advogado de Lu 
la, como “bandido”, “corrup- 
to”, “safado” e “vagabundo”, e 
pede que ele seja condenado 
a pagar uma indenização de 
R$ 150 mil por danos morais. 


PEDIDO DESOCORRO A Defen- 
soria Pública da União (DPU) 
enviou na segunda-feira (30) 
um ofício aos ministros Flá 
vio Dino (Justiça e Segurança 
Pública) e José Múcio (Defesa) 
pedindo um reforço na quan- 
tidade de aviões, helicópteros 
e apoio logístico na Terra In- 
digena Yanomami. Os povos 
da região vivem uma crise de 
desnutrição grave, infecções 
respiratórias e malária. 


ALERTA “Percebeu-sea abso- 
luta insuficiência do número 
de aeronaves disponíveis pa- 
raa distribuição de alimentos 
e medicamentos”, diz o docu- 
mento enviado. A DPU tem 
estado em contato com lide- 
ranças indígenas, que tam- 
bém demonstram preocupa 
ções coma segurançanolocal 


A MESA O grupo Esfera, que 
reúne alguns dos maioresem 
presários do país para debates 
com agentes públicos, fará na 
sexta (3), em Brasília, um jan 
tar em homenagem a Arthur 
Lira (PP-AL). Para o grupo, a 
reeleição do parlamentar co- 
mo presidente da Câmara é 
“dada como certa” Foram con- 
vidadasautoridadesdostribu 
nais superiores do Executivo. 


Os cantores 
Caetano 
Veloso, 
Duda Beat 
eCriolo 
se encon- 
traram nos 
bastidores 
do Festival 
de Verão 
Salvador, 
emquese 
apresen- 
taram no 
último fim 
de semana. 
Aatrize 
apresen- 
tadora 
Regina 
Casé 
esteve lá. 
Oator Silvero 
Pereira E 
também 
prestigiou 
oevento 
de música 
na capital 
baiana 


Bruno Brito Divulgação 


otHovivo O Procon-SP noti- 
ficoua empresa Eventim Bra- 
sil cobrando explicaçõessobre 
problemasna venda de ingres 
Sos para shows dogrupo mexi 
cano RBD na capital paulista. 


otHovivo2 Fåsda banda re 
lataram dificuldades para con- 
duir a compra dos bilhetes pe 
losite, nasexta (27). Também 
foram apontados problemas 
na comercialização das en- 
tradas no estádio do Pacaem- 
bu, em São Paulo. Na ocasião, 
houve grande tumulto quan- 
do osingressos se esgotaram. 


RETORNO A Eventim tem até 
esta terça-feira (31) para res 
ponder aos questionamen. 
tos do órgão. Fenômeno dos 
anosa009, o RBD se apresen 
tano Brasil em quatro shows 
da turnê "Soy Rebelde Tour”. 


EMERGÊNCIA Acrise sanitária 
na Terra Indígena Yanomami 
foi o assunto mais comenta 
do nas redes sociais na última 
semana. No período, o tema 
respondeu por 21% dos deba- 
tes realizados no Facebook e 
no Twitter, em um universo 
de 5,2milhões de publicações 
analisadas pela MAP agência 
de análise de dados e mídia 


EMERGÊNCIA 2 Segundo o le- 
vantamento, o envolvimen- 
to do presidente Lula (PT) e 
asmesidasadotadas pelo go 
verno federal atingiram um 
recorde de 88% de aprovação 
nas redes. Publicações feitas 
porbolsonaristas que saíram 
em defesa da gestão anterior 
representaram 35% das mani- 
festações sobre o tema. 


PÁGINAS O jurista Ives Gan- 
dra Martins e o ministro do 
Tribunal Superior do Traba 
lho Ives Gandra Martins Filho 
lançarão, no dia 10 deste mês, 
olivro “A Santificação do Tra- 
balho -O Ideal de Excelência 
Numa Perspectiva Cristã”, O 
evento será realizado na CEU 
Law School, em São Paulo. 


com Bianka Vieira (interina), Karina Matias e Manoella Smith 


Heróis e 
monstros 


Continuação da pág. C1 
Um afirmava que a enfermi 
dade seria coibida retirando 
a “matéria orgânica deterio. 
rada” dos pacientessobo seu 
cuidado. Outro apostava em 
uma estratégia de elimina 
ção dos germes para evitar o 
agravamento da doença. 

É, afinal, uma postura bem 
similar à adotada por muitos 
médicos durante a pandemia. 
Alguns receitaram cloroqui 
na, acreditando numa pílula 
mágica —einexistente— con- 
tra o coronavirus. Outros fu 
rarama fila da vacinação, em 


notório conflito com a ética 
médica que em tese seguiam. 

Nesse sentido, o texto do 
autor irlandês satiriza a oni- 
potência dos médicos, que 
se acham demiurgos, com o 
poder de dar e tirar a vida 
dos outros. Shaw, ele próprio, 
tinha vários amigos médicos 
e acompanhava de perto o 
desenvolvimento da ciência. 

Não por acaso, o persona 
gem de Ridgeon fora inspira 
donum médico de sobrenome 
Almright, que Bernard Shaw, 
de maneira provocativa, cha 
mava de “Almwrong” —um 


Boa montagem 
sofre um tanto 
em sua adoração 
a Bernard Shaw 


Quinta produção do Círculo de Atores 
baseada no autor, peça ainda derrapa 
em debate cheio de sentimentalismo 


trocadilhoácido entre as pala 
vras “certo” e “errado”, emsua 
versão na língua inglesa. 

Em pequenas subversões 
da linguagem, o dramaturgo 
mostra o seu gênio e desfila 
um repertório humorístico. 

Umhomem invadeo consul- 
tório de Ridgeon, que então 
se assusta e pergunta se 
alguém estava morrendo. 

Jennifer, à frente, diz que 
sim, o seu marido. À beira da 
morte, Louis Dubedat afirma 
não gostar de viúvas eimplo- 
ra àmulher que elasigaa vida. 
Continua na pág. 3 


O Dilema do Médico 
ot 

Direção: Clara Carvalho. Com: 
Sergio Mastropasqua, luri Saraiva, 
Bruna Guerin. Auditório do Masp 
av Paulista 1.578. 12 anos. Sex. 
esáb, às 20h, e dom, às 19h. 

Até 26 de março. R$ 60 (inteira) 
e R$ 30 (meia), em sympla.com.br 


Paulo Bio Toledo 


“O Dilema do Médico” impres- 
siona pelas atuações. Os ato- 
res e atrizes se afastam dos 
vícios exibicionistas e atuam 
coletivamente, se escutam em 
cena, compreendem o que di 
zeme a importância dos ges- 
tos na construção do papel. 
Continua na pág. 3 
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Continuação da pág. C2 
O texto, traduzido pelo pró 
prio elenco da companhia Cir 
culo de Atores, mantémairo 
nia dos jogos de diálogo, que 
alicerçam o sentido do tra 
gicômico movido pela obra. 
Em 1898, Shaw dividiu seus 
textos em dois grupos distin- 
tos, publicando o livro “Plays 
Pleasant and Unpleasant” — 
ou peças agradáveis e desa 
gradáveis, na língua inglesa 
“Essa obra não está nessa 
classificação, pois é um texto 
ambíguo, que contrapõe aar 
teâmedicina, mas a arte sem- 


pre vence, porque é imortal, 
e essa é a diferença do artis. 
ta para o médico” diz a dire 
tora da peça, Clara Carvalho. 

Nascido em1856, em Dublin, 
Bernard Shawteve uma forma- 
ção irregular, assistindo a au 
las particulares dadas por um 
tio da família. Autodidata, ad- 
quiriu vasto conhecimentoem 
diversas áreas do saber, des 
de as ciências até a literatura. 

Em 1876, se mudou para à 
cidade de Londres para ser 
escritor. Na capital inglesa, 
se engajou politicamente. 
Ele fundou a Fabian Socie- 


ty uma sociedade de socia- 
lístas, e lutou em defesa da 
prática do vegetarianismo. 
Seus primeiros romances fo. 
ram considerados um fracas- 
so, mas logo ele se tornou no- 
tável como um dos principais 
autores de teatro da história 
daarte. Em 1893, ele escreveu 
“A Profissão daSra. Warren” e, 
em 1913, “Pigmaleão”, que ga 
nharia as telas e uma adapta 
ção musical sob o título bem 
mais famoso de “My Fair Lady”. 
Se em “O Dilema do Médi- 
co” Shaw questiona a ética 
dos profissionais da saúde, o 


moralismo da sociedade da 
época não é menos atacado. 
Louis Dubedat, o pintor, é um 
bígamo confesso, algo que 
descobrimos emapenas pou 
quissimos minutos de peça. 
Sua postura, porém, não se 
deixa afetar pelos comentári 
osdos médicos, que se assus- 
tam com alguém tão imoral 
O artista é um anárquico, 
como de certa forma Shaw foi 
emvida. “Ele não está nem aí 
se vai pagar os empréstimos 
ou não”, afirma a diretora da 


peça. “É totalmente niilista, 
eisso incomoda as pessoas: 


Com a pandemia, 


nunc: 


se falou 


tanto de vacina, de 
remédios, alguns 
sem nenhuma 
comprovação 
científica e que 
eram usados pela 
população. A ciência 


passou a fa 


Ler 


parte do cotidiano 
das pessoas, então 
decidimos montar 
essa peça agora 


Cara Carvalho 


diretora da peça 


Os atores Bruna Guerin e luri Saraiva em 'O Dilema do Médico; em cartaz no Auditório do Masp, em São Paulo nonaiso Gutierrez 


Continuação da pág. C2 
Parecem recursos óbvios des 
savelha arte, mas não osão. O 
coração da peça, do grupo Cir 
culo de Atores, pulsa todo em 
torno dainterpretação. É uma 
marca forte da companhiae da 
diretora Clara Carvalho. 

“O Dilema do Médico” sere- 
fere a escolha que o médico 
deve fazer quando se depara 
com mais doentes do que re 
cursos e é obrigado a decidir 
quem salvar —debate atual 

Shaw, contudo, não apre 
senta apenas os aspectos filo 
sóficos da questão. Seus per 
sonagens não são o quese po- 
de chamar de paradigmas in 
tegros da medicina. São médi 
cosoportunistas, charlatães, 
ególatras e carniceiros. Um 


dos personagens enriqueceu 
ao colocar umletreiro no con 
sultório dizendo “cura garan- 
tida”, mas sempre receita um 
placebo qualquer; outro fez 
fortuna com cirurgias inúteis. 

Na peça, os doutores são 
quase todos palermas preo- 
cupados com eles mesmos. 
O debate de fundo trágico 
convive, portanto, com uma 
raivosa sátira da profissão. 

A montagem brasileira lida 
bem com a duplicidade. Fica 
evidente a dimensão profun- 
da do dilema, sem desativar 
o tratamento satírico que o 
autor dá aos médicos e à 
mercantilização da medicina 

Tudo funciona bem. Atua 
ções, rigor técnico da mon- 
tagem, comicidade, compre 


ensão da obra. O espetácu 
lo é ótimo. Mesmo assim, há 
algo que o impede de ir além. 

O debate e a sátira da peça 
são atuais, é verdade. Dizer is- 
so, contudo, é diferente de di 
zer que a peça escrita há mais 
de cem anos é uma obra uni. 
versal, um clássico que dialoga 
com todo e qualquer tempo. 
O potencial critico que há no 
texto de Shaw perde força jus- 
tamente na reverência desme- 
dida que o grupo presta a ele. 

Oidealismo do artista amo- 
ral Louis Dubedat, um dos 
candidatos a receber o trata: 
mento contra a tuberculose, 
soa ingênuo e fora de época. 

A montagem abraça a vi 
são romântica e quase religi 
osa que vê a arte como uma 


espécie de categoria univer 
sal que faz a ciência “vergar 
os joelhos”. Também aceita 
rapidamente os traços me 
lodramáticos que rondam a 
peça de Shaw, transforman: 
do todo o debate social em 
sentimentalidades individuais. 
Existe sempre um parado. 
xo quando se monta um tex: 
to antigo —para se aproxi 
mar de sua força é necessário 
criticar, desconfiar, reposici 
onar historicamente ou até 
mesmo reescrever suaslinhas. 
A atitude mais livre e auto 
ral deixa a desejar A sublima: 
ção do que é histórico funcio 
na no museu, mas quase nun: 
cano teatro. Mesmo que o pal 
coinspire ares antigos, preci- 
sa sempre expirar no agora 
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Artistas de coro e 
balé do Municipal 
temem demissão 
em massa em SP 


Organização que administra a casa 
suspendeu uma polêmica avaliação 
e diz cumprir cláusulas de contratos 


Gustavo Zeitel 
e ara Biderman 


são pauto Os corpos artis: 
ticos do Municipal de São 
Paulo estão vivendo em pé 
de guerra com a organiza 
ção social Sustenidos, que 
administra o teatro. Com o 
apoio da orquestra, © coro 
denuncia uma possivel onda 
de demissões, e o balé recla- 
ma da ausência de uma sede 
e de um diretor-assistente, 
num contexto de má gestão 
dosrecursos orçamentários. 

Duas semanas atrás, a or 
ganização social anunciou 
que realizaria uma avalia- 
ção interna obrigatória dos 
coristas, entre os dias 23 
de fevereiro, indicando uma 
nota de corte para a perma- 
nência dos artistas no coro. 

Em nota enviada à repor 
tagem na semana passada, a 
Sustenidos admitiu as falhas 
orçamentáriase voltouatrás 
em relação às provas inter 
nas com uma nota de cor 
te, que acabaram suspensas. 

“O processo de avaliação 
interna é saudável e preza 
excelência técnica, artís- 
tica e eficiência no uso de 
recursos públicos” afirmava 
anota.“Nomomento, vamos 
suspender avaliação interna 
eenfocar a negociação com 
a Fundação Theatro Munici- 
pal e Secretaria Municipal 
de Cultural acerca do neces- 
sário ajuste orçamentário, 
relativo à inflação” 

Consta no documento di 
vulgado na semana passa 
da que o teste teria o objeti- 
vo de analisar as qualidades 
“técnico-vocaise interpreta 
tivas” dos cantores, além de 
“suas habilidades de leitu 
ra musical”. Para tanto, se- 
ria formada uma comissão 
julgadora com cinco pro 
sionais que não fazem par 
te da equipe atual do teatro. 

Só estaria apto a permane- 
cer no coro quem obtivesse 
média final maior ou iguala 
7.5 pontos. O teste foi conce- 
bido à revelia do regente ti 
tular do coro, Mário Zacca- 
ro, que está afastado para 
tratar uma doença cardíaca. 

Também na semana pas 
sada, os músicos da Orques- 
tra Sinfônica Municipal es 
creveram um “apelo à socie 
dade” intitulado “SOS Artis- 
tasdo Municipal” O texto diz 
quehá um processo de “ube. 
rização” doteatroe queotes: 
te tinha caráter demissioná- 
rio, afinal, no mesmo dia da 
convocação, foi aberta uma 
seleção de novos cantores. 

Depois da convocató 
ria, os integrantes do coro 
expuseram suas insatisfa 
ções às diretoras da organi 
zação, Andrea Caruso Satur 
nino e Alessandra Costa. O 
relatório da reunião diz que 
o corpo artístico está sen- 
doesvaziado, com períodos 
sem atuação na temporada 

O documento registra que 
ocorpo artístico está sem re 

'ente-assistente desde o fim 

o ano passado, e os funci 
onários afirmam adotar um 
modelo de ponto que com 
puta horas em vez de servi 
ços, algo incompatível com 
o trabalho desempenhado. 

A percepção de uma ten- 
tativa de esvaziamento e 
desmonte dos corpos arts 
ticos é compartilhada pela 
direção artística do Balé da 
Cidade de São Paulo. 

Há duas semanas, a dire: 
tora artística do balé, Cassi 


Abranches, foiinformada pe 
lasuperintendente da or 
nização social que o contra 
to de trabalho coma direto 
raartística assistente do Ba 
lé da Cidade seria rescindi 
doe queo cargo, considera 
doobraço direito dos direto 
resde dança, estava extinto 
A função de um diretoras 
sistente ou similar é conside 
rada fundamental em toda 
grande companhia de dan 
ça. Abranches diz não ter si 
do consultada da decisão. No 
contrato de prestação de ser- 
viços com a Sustenidos está 
previsto como sendo função 
aavaliação de aspectos artis- 
ticos, técnicos e financeiros 
relativos ao corpo artístico. 
A justificativa da extinção 
do cargo foi uma reestrutu 
ração de todos os corpos ar- 
tísticos do teatro —a mes 
ma que ameaça o coro lírico. 
Em nota enviada por email 
à reportagem, Saturnino, a 
diretora do Municipal, con- 
firma a rescisão do contra 
to, “considerando priorida 
des estratégicas do equipa 
mento, cumprindo com to- 
dasas cláusulas do contrato”. 
Segundo o texto, “a fun 
ção da assistência de dire 
ção vem sendo questionada 
ediscutida coma direçãoar 
tística do Balé há vários me- 
ses”. Desde o final de 2021, a 
sede da companhia está in 
terditada por questões téc 
nicas. Osbailarinos têm pre 
cisado trabalhar em lugares 
improvisados, como a cúpu 
la do teatro e as salas da Es 
cola de Dança de São Paulo. 
A direção do Municipal 
propôs que os bailarinos en 
saiassem no estacionamento 
de uma concessionária, se 
gundo a diretora artística do 
balé. Em nota enviada à re 
portagem, Saturnino afirma 
que “as obras do prédio dos 
Corpos Artísticos na Praça 
das Artes são de responsa 
bilidade da Fundação The 
atro Municipal e estão sen. 
do retomadas nesta semana. 
O balé segue ensaiando 
numespaço alugado, adequa 
doàs necessidades do grupo, 
segundo a nota. Abranches 
conta que conta que rece 
beuemails vetando qualquer 
negociação de espetáculos 
e turnês por parte do balé. 
Em nota, a diretora do te- 
atro afirma que a direção 
artística do balé tem liberda. 
de para sugerir a programa 
ção da temporada. “No en 
tanto, as negociações finan- 
ceirase dasetapas de produ 
ção dos espetáculos de to 
dos os corpos artísticos do 
Theatro são realizadas por 
equipes de programação e 
rodução, que temuma me 
hor dimensão dos proce 
dimentos administrativos” 
Hátambéma proibição de 
que o balé, assim como co 
ro e orquestra, tenha conta 
própria nas redes sociais 
algo reivindicado pelos cor 
posartísticos. A justificativa 
daorganização é que todaco- 
municação deve ser centrali 
zada pelos administradores 
As redes institucionais do 
complexo Theatro Municipal 
estão presentesno Facebook, 
no Instagram, no Twitter, no 
YouTube e no TikToke nelas 
são publicados os conteúdos 
que abrangem toda a progra 
mação e todos os corpos ar 
tísticos, com diferentes edi 
torias que abrangem posta 
gens específicas sobre cada 
corpo artístico”, diz a nota 
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Cena do filme 'AUM: The Cult at the End of the World; sobre seita assassina no Japão, que concorreu entre os documentários de Sundance neste ano  pivuigação 


Documentários vencedores de Sundance 
retratam traumas e memórias dolorosas 


'20 Days in Mariupol' registra guerra na Ucrânia, e 'La Memoria Infinita’ mostra vida com Alzheimer 


Fernanda Ezabella 


tos ANGELES A Chilena Mai- 

te Alberdi, indicada ao Oscar 
por “Agente Duplo”, de 2020, 
e o ucraniano Mstislav Cher 
nov, ganharam os principais 
prêmios de documentário no 
Festival Sundance, que termi- 

nouno domingo na cidade de 
Park City, nos Estados Unidos. 


“La Memoria Infinita”, que 
narra a vida de um casal 
enquanto um deles sofre de 
Alzheimer, recebeu o grande 
prêmio do júri na categoria 
documentário internacional. 

Já*20 Days in Mariupol’, so 
bre a tomada da cidade por- 
tuária ucraniana pelas forças 
russas menos de um ano atrás, 
foieleito melhor document: 
riointernacional pelo públ 

“Espero que este filme não 


Ícone negro e queer, Little 
Richard é lembrado como 
o “verdadeiro rei do rock” 


Los anceLes Gay e hétero, 
pastor de igreja eviciado em 
drogas, Little Richard amava 
uma orgia, mas deixava a festa 
parair ler a Bíblia. As contra 
dições da lenda do rock'n'roll 
são tantas que nomearam o 
filme “Little Richard: I Am 
Everything”, que abriu a 
competição de documentári 
os americanos de Sundance. 
Criador de alguns dos pri 
meiros hits da história do rock 
nos anos 1950, como “Tut 
i", “Long Tall Sally”, 
sood Golly, Miss 
Molly”, Little Richard surge 
também como um pionei- 
ro queer, deliciosamente de- 
bochado e montado. “Sou o 
Liberace de bronze”, declara. 
Mas o artista ficou mais co- 
nhecido como “arquiteto do 
rock” e o próprio também se 
dizia o “verdadeiro rei do rock”, 
numa provocação a Elvis Pres- 
ley, que fez cover de suas músi- 
case encontrou sucesso muito 
maior. O próprio Elvis conce: 
dia que o colega era sua inspi- 
ração e o real dono do trono. 


A direção é de Lisa Cortés, 
uma produtora veterana, por 
trás de “Preciosa”, que foiindi 
cado ao Oscar de melhor filme 

Cortés contou ao público de 
Sundance que Little Richard 
a inspirou a “colorir fora das 
linhas” e dar voz aos que fo- 
ram silenciados por serem 
“ousados demais, negros de 
mais ou queer demais”. “Que- 
ria explodir ahistória embran. 
quecida dorockn' roll”, disse. 

“Qualo problema com con: 
tradições? Acredito que é da 
onde vem a magia”, disse. “Ele 
era como uma bolinha pre 
tabrilhante de pinball, entre 
deus, sexo e rock ‘n’ roll. Foi 
seu espírito selvagem e abran 
gente que nos deu a liberda- 
de de ser quem somos hoje” 

O desfile de pioneiros 
do rock que falam de Lit- 
tle Richard dá o peso da sua 
importância. Os Beatles apa 
recem numa foto com ele, sor- 
rindo como se estivessem na 
presença de Deus, quandonem 
tinham um álbum gravado. 
Continua na pág. CS 


apenastraga conscientização 
eapoio dasociedade internaci 
onal, mas também sirva de re- 
gistro permanente da invasão 
russa e dos possiveis crimes 
de guerra cometidos em Ma- 
riupol”, disse Chernov, na en- 
trega dos prêmios no festival, 
noestadoamericano de Utah. 

Chernov é corresponden- 
te de guerra da AP, a Associ 
ated Press, e cobriu conflitos 
nolraque, na Síria e no Afega- 


Little Richard na capa do livro 'Heart & Soul - A Celebration for Black Music Style in America 1930 - 1975” 


nistão nos últimos dez anos. 
Quando seu próprio país foi 
invadido, em fevereiro do ano 
passado, ele começou a filmar 
Hoje, Mariupol estánasmãos 
russas, e os quase três meses 
de batalhas já deixaram ao 
menos 25 mil mortos. 
Durante 20 dias na cida- 
de, Chernov e seus cole- 
gas da AP, o fotógrafo Evge 
niy Maloletka e a produtora 
Vasilisa Stepanenko, captura 


ram imagens que circularam 
o mundo, como a da grávida 
carregada numa maca depois 
de as bombas destruírem um 
hospital e sua maternidade. 
O documentário mostra co- 
mo a fábrica de fake news 
russa opera, acusando de 
“montagem” as reportagens 
do ataque ao hospital. Quan- 
do Chernov vai atrás da grå 
vida no dia seguinte, em um 
novo hospital, os médicos 


detalham como elanãosobre- 


viveu. Seu nome era Iryna, e 
ela tinha 30 anos. 

“Disseram que ela gritava 
“me matem” quando a trou- 
xeram aqui. Ela sabia que seu 
é estava morto”, diz uma 
médica. “Fizemos tudo o que 
podíamos. Sua bacia estava 
completamente em pedaços” 

Chernov e seus colegas fo- 
ram os últimos jornalistas a 
deixar Mariupol, graças a aju- 
da de militares ucranianos, 
após dias sitiados no hospi 
tal. Eles filmam bombas atin- 
gindo prédios residenciais e 
médicos sem eletricidade ten- 
tando em vão salvar crianças 
mutiladas por estilhaços, co- 
mo Ilya, de 16 anos, Kyryl, de 
18 meses, e Evangelina, de qua 
tro anos. Por fim, mostram a 
vala comum atrás do hospital 
onde muitas foramenterradas. 
Continua na pág. CS 
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A diretora Maite Alberdi tam 
bém trabalha com um regis- 
tro doloroso das memórias 
em seu documentário “La 
Memoria Infinita”, que retrata 
avida íntima de um casal que 
está junto há 25 anos. 

Ela é Paulina Urrutia, uma 
atriz que chegou a ser minis- 
tra da Cultura no governo de 
Michelle Bachelet, e ele é Au- 
gusto Góngora, um jornalista 
que cobriu o golpe de estado 
de Pinochet em 1973 e lutou 
contra o sistemático apaga 
mento da consciência cole- 
tiva nos anos pós-ditadura. 

Quando suas memórias co- 
meçam a escapar por causa 
do Alzheimer, sua mulher faz 
de tudo para tentar ajudar e 
acalmar o marido, muitas ve- 
zes trazendo as lembranças 
de sua carreira como um dos 
mais famosos comentaristas 


Continuação da pág. C4 
Mick Jagger, David Bowie, 
Prince e muitos outros apa- 
recem como seus discípulos, 
assim como o diretor John 
Waters, que revela que seu 
bigodinho fino é uma home: 
nagem ao músico icônico. 
“Naquela época, a músi- 
ca era muito estática. Little 
Richard nos mostrou co 
mo podíamos tomar o palco 
todo”, comenta Jagger, cujos 
Rolling Stones abriram para 
Little Richard em 1963 
O filme volta à infância de 
abusos de Richard Wayne Pen- 
niman, nascido na pequena e 
ultrarreligiosa Macon, no es: 
tado americano da Geórgia, 
um de filhos. Logo cedo foi 
expulso de casa por ser gay e 
encontrou abrigo nos donos 
brancos de um bar gay na ci 
dade. Lá ele começou a cantar 
pela primeira vez, blues egos- 
pel Até que, aos 14, foi convi 
dado a abrir o show de Sister 
Rosetta Tharpe, amãe do rock 
nº rolle sua cantora favorita. 
Com o gostinho da fama, 
caiu na estrada com uma tru- 
pe deartistas que se apresen 
tavam pelo sul dos Estados 
Unidos. Foi quando também 
fez shows montado como a 
drag queen Princess LaVonne. 
O primeiro hit viria uma 
década depois, com “Tutti 


culturais do Chile. Elagravaa 
relação dos dois, mesmo sem 
ele muitas vezesa reconhecer. 
“Augusto está com Alzh 
mer faz dez anos. Desde o 
agnóstico, eles passaram a fi 
car o dia inteiro juntos. Pauli 
naoincorporouna rotina diá 
riaese recusa a o deixar isola- 
do” disse Alberdi, queacompa- 
nhouo casal por quatro anos. 
O filme mistura registros 
das câmeras de Urrutia e da 
diretora com imagens de Gón- 
gora na televisão e cenas anti 
gas que ele filmou da família. 
“Paulina sempre diz que o 
único jeito de evoluir como 
sociedade é se todo mundo 
tomar contade outro ser hu- 
mano emalgum ponto de suas 
vidas”, disse a diretora. “Meu 
documentário mostra que 
não existe apenas um jeito de 
serum ease ou umjeitoape- 
nas de experimentar oamor” 


Frutti”, uma canção original. 
mente sobre sexo anal. Essas 
letras sofreram uma “limpe- 
za” com a ajuda da composi- 
tora Dorothy Labostrie. 

Sua vida homossexual, no 
entanto, teve altos e baixos. 
“Fui gay a vida toda. Fui uma 
das primeiras pessoas gays 
a sair do armário”, ele disse 
numa entrevista televisiona- 
da em 1982. “Mas Deus fez 
Adão para ficar com Eva, enão 
Steve”, ele continuou, expli- 
cando que então jáera hétero. 

A primeira volta religiosa 
do músico aconteceu duran- 
te uma turnê na Austrália, em 
1957, quando seu avião passou 
por uma turbulência pesada 
e ele avistou anjos da janel: 

Little Richard largoua tumê 
para voltar aos Estados Uni- 
dos, estudar religião e casar 
com a primeira mulher. Cin- 
coanos depois, no entanto, es 
tavadevolta aos palcos da Eu 
ropa, mais gay do que nunc 

A Magnolia Pictures com- 
prou os direitos internacio 
nais do documentário e pre- 
tende lançaro filme emabril. 
AHBO Max ficou com os direi- 
tosglobais de streaming, sem 
previsão de lançamento. FE 


Little Richard -I Am Everything 
EUA, 2023, Direção: Lisa 

Cortés. Com: Tom Jones, Mick 

Jagger Paul McCartney 


Escola de ioga 
que virou seita 
assassina com 
arma nazista 

é relembrada 


Fernanda Ezabella 


tos aNGELES De escola de 
ioga a seita assassina, a tra 
jetória do grupo terrorista 
japonês Verdade Suprema, 
o Aum Shinrikyo, é esmiu- 
cada em detalhes no docu- 
mentário “AUM: The Cult 
at the End of the World 
Liderada pelo guru Sho- 
ko Asahara, a seita aterro- 
rizou o país nos anos 1990, 
culminando com os ataques 
de gás sarin em Tóquio, em 
1995. Treze pessoas mor- 
reram e m res fi m 
feridos. Asahara foi conde- 
nado à morte e executado. 
Mas, como mostra o do- 
cumentário, os assassina- 
tos cometidos pela seita 
vinham de muito antes e 
proliferaram com a leni 
ência da polícia, temerosa 
em agir contra grupos reli- 
giosos, e da mídia, enamo- 
rada pelo carisma de Asa- 
hara. O guru prometia en 
sinar levitação com medi 
tação e outros superpode- 
res, em centenas de livros 
de autoajuda e mangás. 
O filme é a estreia na di- 
reção da japonesa Chiaki 
Yanagimoto e do america 
no Ben Braun. Ele diz que 
se interessou pela história 
pela complexidade e aspec- 
tossombrios similares aos 
ataques don de Setembro. 
Já Yanagimoto cresceu 
em Yamanashi, uma regi- 
ão rural famosa por ter o 
monte Fuji e onde a seita 
tinha sua maior sede. O lo- 
cal era um complexo mal 
ajambrado de galpões que 
chegaram a esconder fábri- 
cas de agentes químicos e 
armas leves, além de um 
helicóptero militar russo. 
“Lembro a minha mãe 
me alertando para ter cui 
dado comaqueles caras de 
robes brancos circulando 
pelas montanhas”, disse 
Yanagimoto à imprensa. 
Tecnicamente cego, Asa- 
hara foiabandonado pelos 
pais quando criança numa 
escola para pessoas com 
deficiên: Adulto, se 
meteu a vender remédi 
os picaretas. Ao abrir uma 
escola de ioga, pegou gosto 
pelo papel de guru e trans- 
formou o espaço numa 
ordem religiosa em 1989, 
com ensinamentos budis- 
tas, bíblicos e esotéricos. 
Depois de vergonhosa 
derrota nas eleições de 
1990, quando o grupo gas- 
tou milhões de ienes ten- 
tando ganhar cadeiras no 
Congresso, Asahara radi 
calizou seu discurso. En 
quanto prepara seus dis 
cípulos para o fim do mun. 
do, aseita passou a fazer in- 
cursões no exterior. Leva: 
va suas práticas à Rússia e 
trazia de volta armamen- 
tos e treinamento militar. 
O filme revela excentri 
cidades do culto, como 
discípulos que pagavam 
para beber a água na qual 
o guru havia se banhado e 
drinques feitos com san- 
gue. O grupo atraía a elite 
universitária e jovens que 
abandonavam as famílias. 
Pais e mães criam uma as- 
sociação para conseguir ter 
acesso aos filhos, e o prin 
cipal advogado do caso é 
o primeiro a sumir junto 
com a mulher e o bebê do 
casal. Os corpos foram en- 
contrados depois de 1995. 
Apesar da história parecer 
passado, os diretores mos 
tram que o Verdade Supre- 
maainda tem tentáculos vi- 
vos. Um dos entrevistados, 
Fumihiro Joyu, ex-porta-voz 
e sucessor de Asahara, ser 
viu pena de três anos e, ao 
sair da prisão, continuou os 
ensinamentos. Hojelideraa 
seita Hikari no Wa. Ele con- 
corda que deve ser “o ho- 
memmais odiado do Japão”. 


Larissa Luz no primeiro dia do Festival de Verão Salvador saulo Brandão Divulgação 
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Festival de Verão em 
Salvador emociona 
com encontros inéditos 


Caetano com Gile BaianaSystem com Olodum foram os 
auges do evento, que busca posto entre maiores do país 


Lucas Brêda 


saLvaDOR Em 2023, apóstrês 
anos de incertezas e idas e 
vindas causados pela pande- 
mia de coronavirus, à agen- 
da de shows do Brasil voltou 
a todo vapor. A sensação é 
de que nunca houve tantos 
festivais e se destacar não 
temsido uma tarefa simples. 
O Festival de Verão Salva 
dor, que reuniu So mil pesso 
as —metade em cada dia do 
último fim de semana, segun- 
do a organização— encon 
trouseu caminho através dos 
encontros, e conseguiu pro- 
mover momentos memorá- 
veis para a música brasileira. 
Foio que aconteceu na noi 
tedo sábado, quando Gilber 
to Gil recebeu Caetano Ve- 
loso para homenagear Gal 
Costa, morta ano passado. 
Quando Caetano abriu os 
botões, tirou e jogou no chão 
acamisa que vestia, revelan- 
do por baixo dela uma ca 
miseta com a palavra Gal, a 
sensação é de que havia se 
aberto um portal. Algumas 
pessoas choravam, outras 
pulavam —misto de emoções 
que se refletiam no palco. 
Exímio musicista, Gil se es- 
queceu de cantar a segunda 
estrofe de “Divino, Maravi 
lhoso” — canção que a dupla 
compôs para Gal, depois 
errou outra entrada. Pou 
co importava para a plateia. 
Gilé figura carimbada nos 
palcos Brasil afora, masoque 
fez no Festival de Verão foi 
diferente. O mesmo aconte- 
ceu com o show de Baiana- 
Systeme Olodum, no domin- 
go, para a plateia mais abar- 


rotada e eufórica do evento. 

Numcalor dezograusànoi- 
te, os grupos levaram a cabo 
o conceito de colaboração 
proposto pelo festival. En- 
quanto a maioria dasatrações 
dividiram o palco por trêsou 
quatro faixas — muitas vezes 
com o artista principal sain- 
dode cena para deixar o con- 
vidado brilhar sozinho—, o 
Olodum-Baiana promoveu 
uma fusão completa. 

Eles foram umúnico orga- 
nismo, unindoo passadoe o 
presente da música percus- 
siva baiana e imaginando o 
futuro dela. Osamba-reggae 
deua robustez dos graves or- 
gânicos ao caldeirão sonoro 
afro-diaspórico do Baiana- 
System, que tornou o Olo- 
dum ainda mais agressivo. 

As rodas de bate-cabeça 
apoteóticas do BaianaSy: 
foram intercaladas com os 
momentos de balanço mais 
cadenciado do Olodum, co 
mo se brincassem de mani- 
pular o movimento dos cor- 
pos de formasvariadas a par 
tir dos tambores. Foi suado e 
energético como o Carnaval. 

Bell Marques, também ani 
mou a plateia com hits do 
Chiclete com Banana, que 
parecem inesgotáveis. Ive 
te Sangalo, incansável e ca 
rismática como sempre, 
também se destacou ainda 
que seu show, um tanto lon: 
go para a madrugada, tenha 
tido momentos arrastados. 

A participação de Lued- 
ji Luna foi um momento de 
frescor, cantando com Ivete 
a canção “Banho de Folhas”. 

A união de Carlinhos 
Brown com Àttooxxá, que 


ainda teve uma deslocada 
ambém foi um 
altos. A parce- 
ria deles uniu gerações, do 
Timbalada ao pagodão. 

Se o melhor ficou por 
conta dos encontros, quem 
menosse destacou foi quem 
se misturou menos. Pitty 
cantou um punhado de hits 
seus com Jão, este muito que 
rido pelos mais jovens, em 
maior número no domingo. 

Nesse dia cantou Luísa Son- 
za, puxando faixas dançantes 
para a juventude do TikTok 
e sofrências interpretadas 
aos gritos. Mas quem roubou 
a cena foi Alcione, que em 
quatro músicas distribuiu os 
vocais mais profundos coma 
naturalidade de quem toma 
uma xícara de café. 

Alguns números pares 
am pequenos shows dentro 
de outros, o que acabou não 
tendo tanto impacto, caso de 
Criolo com Ney Matogrosso. 

(Omesmo se deu com Mar- 
gareth Menezes, agora minis- 
tra —celebrada pelo público, 
que “fezo L, como tal—, que 
continua um furacão ao mi- 
crofone. Larissa Luz e Majur 
tiveram uma presença inte- 
ressante no show dela, mas 
não houve fusão verdadeira. 

Com palcos dinâmicos, in- 
tervalo curtíssimo de cinco 
minutos entre os shows e es 
calação recheada de ineditis- 
mo, o Festival de Verão parece 
ter achado um norte para se 
restabelecer entre os maiores. 
Considerando público, trans- 
missão na TV ea capacidade 
de criar momentos únicos, o 
caminho não será longo. 

O jomalista viajou a convite do festival 
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O excesso de falta 


Encapsular a autoestima masculina nos levaria à barbárie 


Manuela Cantuária 


Roteirista e escritora, faz parte da equipe do canal Porta dos Fundos 


A piada de que a autoestima 
dos homens deveria ser vendi- 
da em cápsulas talvez tenha 
exagerado na dose. Eu mesma 
já manifestei minha inveja da 
capacidade masculina de se 
orgulhar das merdas que faz 
como se fossem ouro maciço. 

No entanto, trago um aler- 
taàs leitoras a respeito da ar- 
madilha por trás dessa pia: 
da. Digamos que a autoesti- 
ma elevada dos homens fos- 
se vendida em cápsulas. Cer- 


tamente teria efeitos simila 
resa uma infinidade de remé- 
dios que só tratam os sinto- 
mas, não a causa. Resolvem o 
problema superficialmente e 
podem até agravá-lo. 

Vamos a um exemplo práti- 
co. Gabriel, do BBB 23, entrou 
na casa alegando que já pegou 
a Anitta, obrigando a cantora 
a se manifestar publicamente, 
dizendo que mal o conhece. 

Como senão bastasse, um vi- 
deo do programa circulou na 


internet no qual Gabriel, co- 
locado no paredão, esbanja 
confiança entre os brothers, 
certo de que Anitta estaria 
mobilizando os fås dela para 
mantê-lo na competição. 

Acena constrangedora pipo- 
cava na minha timeline sempre 
comuma piada sobre autoes- 
tima masculina. Mas a postu- 
ra delirante do brother é uma 
demonstração risonha e lím- 
pida de falta de amor próprio. 
Ele não acha que a Anitta tem 


esse apreço todo por ele. Ele se 
coloca nessa situação ridícula 
porque acha que o breve con- 
tato que teve é o que ele tem de 
mais valioso. Só se presta a es- 
se papel quem sente um pro- 
fundo desprezo por si mesmo. 
Invejar o que chamamos de 
“autoestima masculina” éuma 
cilada sem tamanho, porque 
essa conduta nada mais é do 
que uma tentativa desespera- 
da de mascarar um poço sem 
fundo de insegurança. Quem 
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É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 
tonygoesQuolcom br 


Estreia na TV a 
série que indicou 
aatriz Letícia 
Colin ao Emmy 


Onde Está Meu Coração 

Globo, 23h35, 16 anos 

Dois anos depois de chegar 
à plataforma Globoplay, a 
minissérie de George Moura 
e Sergio Goldenberg estreia 
na TV aberta. A protagonis- 
ta é uma médica que perde 
o controle de sua vida ao se 
viciar em crack. Por este pa- 
pel, Letícia Colin foi indicada 
ao prêmio Emmy Internacio- 
nal de melhor atriz em 2022. 
Com Daniel Oliveira, Mariana 
Lima e Fábio Assunção. Dire- 
ção artística de Luísa Lima. 


Duetto 

Amazon Prime Video, 14 anos 

Na década de 1960, uma ado- 
lescente viaja para a Itália com 
aavó, depois de perder o pai 
num acidente. Lá ela encon- 
tra uma paixão e descobre um 
segredo de família. O filme de 
Vicente Amorim tem Marieta 
Severo, Giancarlo Giannini e 
Luísa Arraes no elenco. 


Invasor de Sonhos 

HBO Max, 14 anos 

Para desvendar uma série 
de crimes, um investigador 
procura um cientista que tem 
uma máquina capaz de pene- 
trar na mente humana. Esta 
série taiwanesa é exclusiva da 
plataforma HBO Max. 


A Batalha dos 100 
Netflix, 12anos 

Neste reality sul-coreano, cem 
homens competem em pro- 
vas extenuantes, na disputa 
por um prêmio em dinheiro. 
Dois novos episódios toda t 
ça; seis já estão disponíveis. 


Uma Paciência Selvagem 

me Trouxe Até Aqui 

Canal Brasil, 23h40, 18 anos 

No curta de Érica Sarmet, 
a cantora Zélia Duncan faz 
uma motoqueira que conhe- 
ce numa festa quatro mulhe- 
res que vivem juntas. Com 
Bruna Linzmeyer. 


Medo Profundo: 

O Segundo Ataque 
Telecine Premium, 22h, 14 anos 
Quatro amigas mergulham em 
busca das ruínas de uma cida- 
de submersa, mas a diversão 
termina quando elas são ata- 
cadas por tubarões 


ARE, 22h45, 12anos 
Ocanalexibe de terça a quin- 
ta os três primeiros longas 
da franquia “Rocky”, estre- 
lada por Sylvester Stallone, 
no mesmo horário. A estreia 
é com “Rocky, Um Lutador”, 
vencedor do Oscar de melhor 
filme de 1976. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


NÃo PODEMOS 
MAIS ZOAR 


NA REDE 


Não Há Nada Acontecendo André Dahmer 


(25) 


Vida Besta Galvão Bertazzi 
=] 


JA'JA' VÃO QUERER 
QuE PARE 
DE EMITIR COz ! 


NY 


S 


já teveo privilégio de conhecer 
um homem seguro de si sabe 
que ele não precisa agir como 
babaca para se autoafirmar. 
Não é por acaso que o com- 
portamento abusivo de Gabri- 
elna casa também vem sendo 
apontado nas redes. A (bai- 
xa) autoestima masculina tem 
efeitos colaterais devastado- 
res, já que não é um mecanis- 
mo de defesa, e sim de ata- 
que. Para dissimular a própria 
fragilidade, o homem insegu- 
rose aproveita da fragilidade 
alheia. Encapsular esse fenô- 
meno nos levaria à barbárie. 
A boa notícia para as mu- 
lheres é que nossos problemas 
de autoestima já não parecem 
tão graves assim. A má é que 
talvez sejam de visão, já que 
muitas ainda não enxergam 
a fraqueza dos homens que 
tentam botá-las para baixo. 


SUDOKU 
testar be/fsp 
MÉDIO 
2 4 
6/1 5 
2 
5|6 


O Sudoku é um tipo de desafio 


$ 
| 
1 
e 
i 
SOLUÇÃO 


quadrado maior, que está di- 
vidio em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 


branco contenham numeros 
de 129. Os algarismos não 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Expulso 2. parte mais longa do intestino grosso / Microem 
prendedor Individual 3. Harmonizado, conciliado / As iniciais 
da cantora de jazz Vaughan (1924-1990) 4. Faca usada para 
cortar papelão, couro etc. $. Milimetro / Canal que conduz a 
urina para fora da bexiga 6. Uma região histórica do sudeste 

da Europa 7. Máquina para levantar grandes pesos / Trajeto 

8. Uma negativa inglesa / A força motriz da maria-fumaça 9. 
(Med.) Reparação ou regeneração de tecidos destruídos 10. 
Índio de tribo que habitava o litoral do Rio de Janeiro / Felipe 
Neto, youtuber 11. Fileira de árvores / Cidade de Marrocos, 
capital da província de mesmo nome 12. Dispersão de um povo 
de sua pátria de origem 13. (Novas) Noticias agradáveis / Antigo 
título imperial russo. 


VERTICAIS 

À interjeição que exprime aversão / Indivíduo poderoso, muito 
rico, influente 2. Moço / O jogador português de futebol 
Cristiano, um dos melhores da atualidade 3. A cantora Regina 


(19451982) / (Pop.) Preço muito baixo 4. Vertigem / O estado 
GO S. Árvore de boa madeira, também chamada mafuá e 
visgueiro / Os vasos que levam o sangue de volta ao coração 6. 
(Anat.) Uma apófise do osso cúbito / Polícia Civil 7. Abreviatura 
de uma das frequências dos rádios / Natural do país da África 
Oriental cuja capital é Adis Abeba / Desaguadouro de um rio 8. 
Região atmosférica que inclui a camada de ozônio 9. Empresa 
de cosméticos / A vaz do cisne 
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Mortos-vivos 


Sim, o poeta tinha razão, ou amamos ou morremos 


João Pereira Coutinho 


Escritor, doutor em ciência politica pela Universidade Católica Portuguesa 


Baltazar Lemos, 60, natu- 
ral de Curitiba, decidiu mor- 
rer. Explico melhor. Ele, um 
cerimonialista de luto com 
certa experiência em preparar 
e testemunhar o funeral dos 
outros, decidiu organizar um 
funeral só para ele. 

Ele fingiu doença, fingiu 
morte, fingiu velório —tudo 
publicitado pelas redes soci- 
ais, claro— e esperou para 
ver quem aparecia. 

Vieram amigos. Vieram 


familiares. E até veio o pró- 
prio Baltazar, para agrade- 
cer aos presentes. Não sei se 
saltou do caixão para causar 
maior impacto, mas quero 
muito acreditar que sim. 

Os presentes na cerimônia 
não gostaram da brincadei- 
ra. Consta até que houve in- 
sultos e agressões físicas den- 
tro da capela. Creio que a fa 
milia cortou relações com ele. 

Li tudo isso na imprensa. É 
bom demais para ser verdade. 


Mas, acreditando na história, 
posso enviar um abraço frater- 
no ao nosso Baltazar? 
Também eu, pobre ho- 
mem, tenho essa curiosidade 
mórbida desde a mais tenra 
idade. Quantos serão, afinal, 
prestando suas homenagens 
quando eu morrer? 
Equantos vão contar piadas, 
soltar risinhos cínicos, fazer 
comentários imprópriossobre 
minha aparência amarelada? 
Os filósofos epicuristas, 


para aliviar nosso medo da 
morte, tinham uma máxima 
conhecida. Onde eu estou, a 
morte não está; onde a morte 
está, eu não estou. 

Faz sentido. Mas, para per- 
sonalidades narcísicas —es- 
tou falando de nós, Baltazar, 
isso não consola; perturba. Se 
eu não estou lá, como saber 
quem está? 

Infelizmente, essa dúvi 
da não revela nada sobre os 
outros, muito menos sobre a 
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‘Roupa Suja’ faz rir ao 
triturar a reputação 
de figuras históricas 


Sátira de 1923 sobre personagens da política provoca 
o riso cerebral, que se contenta com o bom uso da ironia 


LIVROS 

Roupa Suja 
ads 

Autor: Moacyr Piza. Ed 
Chão. R$ 59 (200 págs) 


Rinaldo Gama 


A leitura da nova edição de 
“Roupa Suja”, livro publicado 
ema923 por Moacyr Piza, pro- 
voca uma sensação de alento 
intelectual e de amargor. 
Alento —não é preciso ser 
pesquisador da área para 
considerar bom o retorno 
de uma obra que, apesar do 
importante registro crítico 
que faz da política brasil 
ra do começo do século 20, 
estava um tanto esquecida. 
Amargor —no livro, Piza se 
insurge contra vezos do po- 
der que seguem inabaláveis. 
Mais —a tragédia que mar- 
cou a morte do autor, sobre 
a qual será inevitável falar, 
tem elementos que, apesa 
de devastadores para todaa 
sociedade, seguem presen- 
tes no cotidiano. “A história 
éuma galeria de quadros on- 
dehá poucos originais e mui- 
tas cópias”, como diz o pen- 
sador Alexis de Tocqueville. 
Foi por uma série de ra- 
zões, “algumas políticas, ou- 
tras pessoais”, como atesta no 
posfácio o historiador Boris 
Fausto, que Piza decidiu pu- 
blicar “Roupa Suja, começan- 
do*por um fato que, à primei- 
ravista, nos parece miúdo, a 
ponto de ter sido sepultado”. 
Ofato —ema922, diante do 
risco de derrota nas eleições 


de Capivari, em São Paulo, o 
governo estadual, então sob 
o comando de Washington 
Luís, enviou ao município um 
grupo de policiais que atuari- 
am para reverter a situação. 

Prejudicado, o Partido De- 
mocrático da cidade entrou 
na Justiça. O sorocabano Pi- 


za, opositor, que tinha paren- 
tes e amigos nascidos em Ca- 
pivari, decidiwentrarna briga. 

Sua verve implacável não 
era desconhecida quando 
“Roupa Suja” veio à tona. De 
origemaristocrata, culto, in- 
domável, Piza, formado em 
direito pela Faculdade do 
Largo São Francisco, colabo- 
rava com diversos veículos. 

Ao longo da carreira, eco- 
ou“preconceitos contra ho- 
mossexuais, sejapone- 
ses, algo bastante comum às 
pessoas brancas”, anota Faus- 
to, ressaltando, todavia, que 
“para além dos exageros”, Pi- 
za criticava males da políti- 
ca com “inegável destemor”. 

“Roupa Suja” foi o ponto 
culminante dessa vocação. 
Nele, o autor se revela hábil 
naarte da sátira, provocando 
não a gargalhada e sim o ri- 
so contido, íntimo, cerebral, 
que costuma acompanhar o 
uso inspirado da ironia. 

A obra tritura a reputa- 
ção dos vultos que aborda. O 
principal é Washington Luís, 
embora sobrem deboches a 
Júlio Prestes, líder do gover- 
nono Congresso de São Pau- 
lo, ridicularizado na fala cai- 
pirae chamado de “donzela”. 

“Roupa Suja” ataca a ges- 


tão de Washington Luís pe- 
lo que considera desperdi- 
cio de dinheiro público —a 
construção de muitas ro- 
dovias. “A honestidade de 
um governo está em gastar 
só e só aquilo que possa, 
sem sobrecarga inútil do 
povo, e com preferência dos 
serviços mais urgentes” 
Piza, porém, não fica no 
terreno —existiriam tam- 
bém “razõs soais” em 
seu “panegírico” às avessas. 
O livro sugere que o futu- 
ro presidente da República 
recebera, em festas oficiais, 
“uma senhora elegante, be- 
la, quase divina, e mais que 
tudo, alegre” —uma prosti- 
tuta de luxo—, levada pelo 
deputado Roberto Moreira. 
A personagem seria Ne- 
nê Romano, com quem Piza 
iniciara, dois anos antes, um 
caso. Já incomodada com o 
ciúme explosivo do autor, ela 
encerra relação apóso lança- 
mento do aee supos- 
tamente atribuindo a ele o 
sumiço de quem a susten: 
tava, pois ganhara epíteto 
de “mulher do Roupa Suja”. 
Inconformado, Piza mata 
Romanoa tiros, dentro deum 
táxi emas de outubro de 1923, 
ese suicida na sequência. Ti- 
nha32 anos; ela, 26 na data. 
O voto livre desrespeitado, 
afalta de sensibilidade dogo- 
verno para as necessidadesda 
população, o assassinato de 
jovem pelo ex-amante —tu- 
doisso ama amargamente fa- 
miliar. não se 
dericadeiiNerredoia 


colunista, que escreve às 
quartas-feiras oivigação 


bondade deles. Velórios são 
acontecimentos sociais, como 
casamentos e batizados. 

Vamos porque temos de ir. 
Vamos porque os outros, os 
vivos, os sobreviventes, es- 
peram isso de nós. Vamos 
porque existem mil interesses 
em jogo —reputações, heran- 
ças, boa gastronomia, uma 
súbita viúva— que convidam 
ao supremo sacrifício. 

Se Baltazar queria realmen 
te testar a lealdade da sua 
tribo, teria sido mais útil e 
simples simular uma interna- 
ção no hospital. Quantos fa- 
miliares e amigos caminhari- 
amatésua cama enferma sem 
esperar nada em troca? 

A pergunta é válida para 
qualquer um de nós. E é tal- 
vez a pergunta mais importan- 
te para medir a nossa hipóte- 
sede felicidade terrena. Quão 
fortes são as nossas amizades? 

Recentemente, o Wall Street 
Journal divulgou o mais lon- 
r estudo alguma vez feito so- 

re o assunto. Começou em 
Harvard, em 1938, com cen- 
tenas de participantes, todos 
rapazes, respondendo a ques- 
tionários sobre o seu grau de 
satisfação com a vida. 

Nos anos seguintes, o estu 
do continuou a medir a felici 
dade dos rapazes, mas passou 
a incluir também as mulheres; 
como tempo, alargou-se para 
os mais de 1.300 descendentes 
do grupo original. 

As conclusões estão no livro 
“The Good Life: Lessons from 
the World's Longest Scientific 
Study of Happiness”, da edi- 
tora Simon é Schuster, de Ro- 
bert Waldinger e Marc Schulz. 

Aqui vai um aperitivo. Esque- 
ça o jogging, a comida vega 


ilustrada 


na, a meditação oriental Es- 
queça tambéma riqueza, a fa- 
mae outras ilusões mundanas. 

Nesses quase go anos de 
acompanhamento constan- 
te, a principal conclusão é que 
a saúde e a longevidade são 
fortalecidas de forma dramá- 
tica pelos amigos que somos 
capazes de manter. 

Se tivermos boas relações, o 
corpo e a mente agradecem. 

Inversamente, os mais soli- 
tários tiveram existências mais 
pobres e curtas, em média, 
porque a solidão é corrosiva 
para nossas pobres carcaças. 

Explicam Robert Waldinger 
e Marc Schulz que há razões 
evolutivas para isso. Quando 
nossos antepassados ficavam 
sozinhos no mundo, o estado 
dealerta era ativado. A sobre- 
vivência dependia disso. Como 
dormir tranquilo quando um 
predador poderia aparecer a 
qualquer momento? 

Hoje, pode não haver uma 
fera para nos devorar; mas, 
quando estamos por nossa 
conta, o corpo e a mente con- 
tinuam lá atrás, libertando 
seus hormônios estressores, 
fazendo uma dolorosa vigília. 

Segundo os autores da pes- 
quisa, uma existência despo- 
jada de gente pode ser mais 
perigosa do que a obesidade, 
sobretudo para os mais velhos. 
Se essa solidão é crônica, o 
risco de morte aumenta 26%. 

Sim, o poeta tinha razão. Ou 
amamos ou morremos. 

É por essa razão que o nos- 
so amigo Baltazar faria bem 
em pedir desculpas, de joe- 
lhos, aos crédulos que foram 
chorar sobre o seu caixão. 

A falta que todos eles fazem 
é agora, não depois. 


Wilson Gomes estreia coluna 
na Ilustrada dizendo que a 
sua cachaça é a democracia 


Caio Delcolli 


são pauto Wilson Gomes, de 
59anos, não gosta de escrever 
jornais. “Deadline é uma 
sa que me deixa mal. Pas- 
sei muitos anos escrevendo 
nas redes sociais recusando 
convites da mídia. Eu gosto 
mesmo é de escrever nahora 
que tenho vontade”, afirma. 
Entretanto, ele conta, oBra- 
sil contemporâneo mostra a 
necessidade que a tarefa tem 
deserexecutada. Gomes pas- 
sa a escrever semanalmente 
na Ilustrada a partir desta ter 
ça no site do jornal e às quar- 
tasnaedição impressa, is 
Feng ma Efraim 
“O país está conflagrado”, 
diz o doutor em filosofia pe- 
la Pontifícia Universidade São 
Tomás de Aquino, em Roma, e 
professor titular de teoria 
comunicação na UFBA, a Uni- 
versidade Federal da Bahia. 
Ele começou a escrever para 
veículos de imprensa em 2018. 
“Enão por acaso”, ele diz. “Foi 
o ano que o inverno chegou” 
Em um país de cotidiano 
marcado por ânimos exalta- 
dos e sectarismo político, ele 
diz buscar colaborar, enquan- 
to um “intelectual público”, 
com a construção de um diá- 
logo em sociedade mais aber- 
to à pluralidade, um dos pila- 
le sua visão de mundo —a 
democracia liberal. "Minha 
cachaça é a democracia”, diz. 
Ignorar a cartilha de ativis- 
mos e escutar quem pensa 
diferente são outras premis- 
sas que orientam as análises 
de Gomes. Ele defende que o 
debate público, mediado pe- 
los meios digitais, está reple- 
todeopiniões sem equilíbrio. 
“Dizem que uma regra bá- 
sica do colunista é nunca ler 
os comentários, porque ve- 
mos neles o pior das pesso- 
as. Mesmo em um ambien- 
te moderado como o da Fo- 
Iha, elas são muito ferozes”, 


diz. Mas no frigir dos ovos, é 
no ambiente digital em que o 
debate público está, 


gostemos 
ado dele. 


tema de pesquisa de Gomes 
há pelo menos 20 anos. Ele 
é um dos coordenadores do 
Ceadd, o Centro de Estudos 
Avançados em Democra 
cia Digital, da faculdade de 
comunicação da UFBA. 
Além de escrever na Folha, 
para a revista Cult e comen- 
tar na rádio Metrópole, de 
Salvador —onde ele vive—, 
Gomes tem nas redes sé 
ais outra plataforma em que 
escreve e analisa —o que trou- 
xe a ele um espaço de atuação 
para além das salas de aula e 
dos artigos acadêmicos. 
“Em uma plataforma como 
o Twitter e o Instagram vo- 
cê pode alcançar facilmen- 
te 8 milhões de pessoas em 
apenas um mês. E, enquanto 
professor universitário, quan- 
do tem o artigo citado 30 
vezes —nossa, merece um 
prêmio, uma recompensa” 
Além disso, nas redes, ele 
monitora páginas de figuras 
do cenário político. Acompa- 
nhar inclusive aquelas com 
as quais ele passa longe de 
concordar se tornou algo 
valioso, pois além da coleta 
dados, é possível antecipar 
tendências e linhas de dis- 
curso. Ele vê o Twitter como 
um espaço que tende a ter 
debates mais qualificados. 
Por outro lado, são nesses 
mesmos ambientes em que 
se vê muitos usuários interes- 
sados em falar, mas não em 
ouvir —o que, segundo o pro- 
fessor, torna o debate mais 
ralo, baseado em clichês, bo- 
lhasde afinidades. Mas é onde 
as coisas estão acontecendo. 
“O papel dos intelectuais é 
dar uma contribuição ao de- 
bate público, sabe Deus se ela 
eficiente ounão”, diz. “Éisso 
ou desistimos da democracia” 


cs 
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Pimenta-dedo-de-moça e de cheiro, cebola e alho desidratados na cozinha de pesquisa e inovação do restaurante Mocotó, em São Paulo zanone Fraissat/Folhapress 


Chefs saem da cozinha e migram para o 
laboratório para renovar a gastronomia 


Endereços paulistanos seguem tendência mundial de conduzir expedições e se aliar até a cientistas 


Rafael Tonon 


porto Como forma de ofere- 
cer algo inéditoe atrair clien- 
tes, restaurantes estão inves- 
tindoemlaboratórios gastro- 
nômicos, expedições territo- 
riais e parcerias com cientis- 
tas. Para muitos, as iniciativas 
também são uma maneira de 
determinar a direção da cozi- 
nhae trabalhar a imagem em 
tempos de prêmios globais. 
O chef Ivan Ralston e su: 
mulher, Katherina Cordás, 
começaram uma empreitada 
em2022 como objetivo de vi 
sitar produtores pelo Brasil. 
Conhecer ingredientes, pro- 
cessos e osciclosem torno dos 
alimentos se tornou o objetivo 
do Centro de Pesquisa e Cri- 
atividade Tuju, que surgiu a 
partir do restaurante de mes- 
monome, fechado na pande- 
mia e previsto para reabrirem 
maio no Jardim Paulistano, 
na região oeste de São Paulo. 
Embora tenham visitado re 
giões ao redor de Ilhéus, na 
Bahia, para entender mais a 
fundo o ciclo do cacau, e: 
primeira fase tem sido cen 
trada no estado de São Paulo. 


Entre Cananeia, no lito- 
ral sul de São Paulo, e Silvei: 
ras, na serra da Bocaina, pas- 
sando por Terra Roxa, no 
interior do estado, o casal 
tem catalogado produtos e 
pesquisado sua sazonalidade. 

“A investigação culinári: 
acabou ficando menos impor 
tante do que a ideia de pes- 
quisar os produtos de épo 
ca, que é algo pouco explora- 
do no Brasil”, afirma Ralston. 

O primeiro projeto deve ser 
uma publicação que poderá 
esmiuçar, de forma detalha- 
da einédita, a ideia de umasa: 
zonalidade à brasileira. “Que- 
remos mostrar que a manga 
em dezembro é melhore mais 
barata, assim como as lulas” 

Para Ralston, a iniciativa 
pode ser positiva para todo 
o mercado, não apenas pa- 
ra o Tuju. “A gente tem mui- 
to a ganhar, assim como o 
nosso cliente, é claro. Mas 
outros restaurantes podem 
se beneficiar muito dessa 
pesquisa também, já que ela 
vai estar disponivel, afirma. 

Muitos restaurantes têm 
seguido um caminho seme- 
lhante em busca de uma ino- 


RECEITAS DO MARCÃO 


'Frango de fogo' coreano e 
picante vai bem com cerveja 


Acultura coreana está na mo- 
da há alguns anos, graças à 
música, ao cinema e, não me- 
nosimportante, à comida da- 
quele país. Duas coisas se des- 
tacam no jeito coreano de 
encarar a alimentação: a pi 
menta a bebida para aliviar 
apimenta. Coreanoadorabe 
ber e comer coisas picantes. 
Por isso, a receita de hoje é 
um petisco de bar coreano. É 
o buldak, expressão que sig- 
nifica literalmente “frango de 
fogo” —aí você já pode imagi 
nar o que esperar desse rango. 
Reproduzir a culinária da 
Coreia pode ser complicado 
por causa dos ingredientes. 
Muito do receituário se baseia 
emalimentose condimentos 
preparados, tradicionalmen. 
teelaborados em casa e, ho- 
je, mais comumente encon- 


trados na versão industrial. 
Em São Paulo, onde a co- 
munidade coreana é nume- 
rosa, há mercados para com- 
prar esses ingredientes —em 
especial nos bairros do Bom 
Retiro, Aclimação e Liberdade. 
O “fogo” do buldak vem de 
uma coisa chamada gochu- 
jang: pasta de soja fermenta- 
da, pimenta e vários outros 
breguetes. Nesta receita, tes- 
tei um improviso com mis 
sô e pimenta-caiena. Funci- 
ona, mas é um quebra-galho. 
Se você tem como comprar o 
gochujang real, faça isso. 
Além do missó e da pimenta, 
usei mel, alhoe páprica pican- 
te —esta entra para intensifi- 
caracorvermelha caracteris- 
tica do gochujang. Você pode 
usar também páprica doce, a 
depender doseugosto parapi- 


vação que váalém da cozinha. 
Desde que o espanhol Fer- 
ran Adrià passou a fazer ex- 
perimentos unindo alta gas- 
tronomia com técnicas dain- 
dústria alimentar no extinto 
El Bulli, a busca por inovação 
começou a se difundir. Essa 
também é uma marca do di 
namarquês Noma, eleito me- 
lhor do mundo cinco vezes 
na lista dos 50 Best Restau- 
rants, e que anunciou, no co- 
meço do mês, que fechariaas 
portas para se transformar 
emum “laboratório gigante”. 
O Central, endereço pera 
ano que tem chance: ser 
o próximo melhor do mun- 
do de acordo com o mesmo 
ranking, tem conseguido se 
manter no topo com ajuda do 
Mater Iniciativa. O projeto vi 
saexplorar territórios, produ- 
tos etécnicas nativas do país. 
“É curioso porque começ; 
mos com as expedições jus- 
tamente quando se criticav: 
muito que os chefs estives 
sem fora das cozinhas. Seria 
impossível o Central chegar 
onde chegou se não tivésse. 
mos buscado conhecer me- 
lhor o nosso país”, afirma o 


Marcos Nogueira 
folha com /receitasdomarcao 


menta. Não faz sentido sofrer 
com algo picante demais só 
para brincar de ser autêntico. 
Outro ingrediente muito 
peculiar é o tteok, espécie de 
massa de arroz com consis- 
tência firme e elástica. Tam- 
bém encontrado nas merce- 
arias coreanas, não tem simi- 
lar que possa ser improvisado. 
Caso você não consiga otte- 
ok podesimplesmente omiti 
lo. Ou acrescentar milho ver- 
de cozido —é um extra razo- 
avelmente comum para o bul- 
daknos bares do Bom Retiro. 
A versão do frango flame- 
jante que vem a seguir tem 
também muçarela gratina- 
da. É o chijeu buldak ou, 
num americanismo bastante 
corrente, cheese buldak. 
Importante: nesta receita 
não vai sal porque o missô, o 
shoyueo gochujang têm altis- 
simo teor de sódio. O bicho é 
apimentado, então não se es- 
queça de pòr umas cervejas 
para gelar antes de cozinhar. 


chef Virgilio Martínez. 
No Mocotó, restaurante de 
cozinha sertaneja da Vila Me- 
deiros, na região norte de São 
Paulo, enquanto a cozinha 
trabalha no térreo, dois an- 
dares acima do edifício ou- 
tras receitas são preparadas 
—mas em formato de teste, 
sema intenção de serem ser- 
vidas para clientes. Ao menos 
não num primeiro momento. 
Batizado de Engenho Mo- 
cotó, o espaço é um misto 
de laboratório e incubado 
ra para ajudar a desenvolver 
pratos, criar métodos e ou- 
trasiniciativas que podem ser 
empregadas no restaurante. 
“Queríamos um lugar para 
trabalhar em novas ideias eso- 
luções sem interromper a ro- 
tina do Mocotó” afirma Rodri- 
goOliveira, chefe dono dores 
taurante, Paraele, o Engenho 
temsido crucial para determi 
naro caminho do restaurante. 
“É nossa maneira de manter 
acuriosidade sempre acessa” 
O espaço, coordenado pe- 
lo coninheiro Gabriel Sal 
vini, tem em sua estrutu: 
ra uma cozinha, uma me 
sa coletiva com 30 lugares e 


Cheese buldak 


Rendimento: 2 porções 
Dificuldade: média 


Ingredientes 

Para a pasta de pimen 

* 50 g de missô 

* 1 dente de alho triturado 

+1 colher (chá) de 
pimenta-caiena 

+ 2 colheres (sopa) de 
páprica picante ou doce 

« 2 colheres (sopa) de mel 
ou xarope de glucose 


Para o frango 
= 200 g de sobrecoxa 
desossada e sem pele, 
em cubos ou tiras 
+ 2 colheres (sopa) de 
gochujang ou pasta 
de pimenta 
« 3 dentes de alho triturados 
+ Ya colher (café) de 
pimenta-do-reino 
-1 colher (sopa) de shoyu 


Conheça outros 
projetos no mundo 


El Bulli 

Em 201, o chef Ferran 
Adrià fechou as portas de 
seu restaurante espanhol 
eleito por cinco vezes 

o melhor do mundo na 
lista 50 Best Restaurants, 
com a ideia de reabrir 

o espaço como um 
centro de pesquisa sobre 
gastronomia e inovação. 
Segundo o site, a ideia é 
que o endereço já esteja 
em operação recebendo 
visitantes neste ano 


Noma 

O dinamarquês comandado 
pelo chef René Redzepi, 
eleito melhor do mundo 
cinco vezes pela mesma 
lista, criou um laboratório 
de fermentação que o 
tornou uma referência 
mundial no assunto. 
Depois de encerrar seu 
serviço regular no fim 

de 2024, deve reabrir 
como laboratório voltado 
à inovação alimentar 


Cheese buldak 
Marcos Nogueira /Foihapress 


-1 colher (chá) de 
gengibre ralado 

-1 colher (sopa) de xarope 
de glucose ou açúcar 

«2 colheres (sopa) 
de óleo vegeta! 

+ Ya xicara de água fervente 

* 50 g de tteok fatiado 
(ou % lata de milho 
cozido e escorrido) 

* 100 g de muçarela 

« Cebolinha verde a gosto 


uma biblioteca com centen: 
de livros de gastronomia. 

Ali nascem receitas como 
um iogurte de milho (a par 
tir da infusão dos grãos no lei- 
te) e são feitos testes em tor 
no de carnes de sol em dife- 
rentes tipos de cortes e tem- 
pos de cura. Além de proc 


S 


tarefa de pensar fora da cai- 
xa o tempo todo”, resume 
o cozinheiro de 24 anos — 
que representa outra ten- 
dência nesses espaços recen- 


tes: quase sempre eles têm 
jovens profissionais à frente. 
Oschefs Janaína e Jefferson 
Rueda, do premiado A Casa do 
Porco, na região centraldeSão 
Paulo, transformaram o apa 
tamento onde viviam quan- 
do casados em um espaço de 
pesquisa, no edifício Copan. 
“Todos os treinamentos 
acontecem lá, ostestes, os es- 
tudos” diz Janaína. Equipado 
comalta tecnologia, de umali- 
ofilizadora, usada para secar 
ingrediente, a uma desidrata- 
dora, o Lab, como chamam o 
espaço, é também onde nas- 
cemosnovos menus da casa. 
O mais recente, todo base- 
ado em países na culinária 
da América Latina, foi con- 
cebido em experiências fei 
tas ali, ela conta, já que por 
ser um apartamento é pos 
sível receber cozinheiros 
de fora, estagiários e pesqui- 
sadores. “É um ambiente de 
muita troca de ideias. Com 
certeza, a parte mais legal do 
nosso trabalho hoje”, afirma. 


Preparo 
« Para a pasta de pimenta, 
misture os ingredientes 
no dia anterior e 
guarde na geladeira 
* Aqueça o forno na 
temperatura máxima 
Misture gochujang (ou pasta 
de pimenta), alho, pimenta 
do-reino, shoyu, gengibre 
glucose e metade do óleo. 
Junte o frango, misture 
bem e deixe pegar go: 
por uma hora ou duas 
* Aqueça duas panelas, 
uma com água e outra 
com o óleo restante 
* Doure o frango no óleo. 
Dilua a marinada em água 
quente e junte-a ao frango 
* Na outra panela, cozinhe 
o tteok até ficar macio. 
Escorra e misture ao frango 
(ou use milho cozido) 
« Num refratário, acomode 
o frango com tteok e cubra 
com queijo. Leve ao forno 
para gratinar. Salpique 
cebolinha antes de servir 
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žagaru ardem do da: a) Aprocar cu não sa à eeção sera por atamação em razão de ta chapa | 


da Comando 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE GOIÁS 


Aviso de Lictação 
A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE-SES/GO, torna público que fará realizar 
a ictação abaixo relacorada na modalidade TOMADA DE PREÇOS, na forma da 
let O Edtal o tods a documentação têcnicapianihas e detalhamentos 
encontram-se disponiveis no são da SESGO no endereço 


ipaum saude ga gox nciprestacaondecontastcitacoeseconiratos 
Tomada de Preços. N.º 001/2023. Proc: 202200010021802 — Objeto: Contratação de 
empresa especiaizada para omecmento e naiaiação de eieador ce pasrageros. 
prestação de serviços da manutenção cometva no marta-carga, manutenção prevertiva 
dos. equipamentos. bem como adequações necessárias nc espaço físico para 
instalações dos equipamentos na Contra! Estadual de Mecicamentos de Ato Cumo 
Juarez Barbosa (CEMAC) e Consratação de empresa para fornecimerta e nataiação de 
elevador PCD e mortacarga. prestação de serviços de maratenção preventiva nos 
equipamentos. bem coma adequações necessárias no fico para instalações 
dos aquipamentos na Central de Odomolaga do Estado de Gaás (COEG). 200 o regem 
de emoretada por preço untaro. npo meror preço, para atender às necessiiades da 
Secretania de Estado da Saúde de Goias (SES) Valor ot! astemaio R$ 1.570.261,29 
Data da abertura da sessão pubica e de 08:00 h do dia 16/02/2023 (Merário 
de Brasa na Secretaria de Estado da Saúdo de Goiás, situada na Rua SC- nº 299. 
Parque Santa Cruz, Goiânia/GO, CEP: 74860-270 - Fone: 3201-38003482. 
Goiiria/GO, 27 de janeiro de 2023. 
Natal de Castro — Gerente da GOG/SES GO 


GA Cebraspe 


CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGAS 
E FORMAÇÃO DE CADASTRO DE RESERVA NOS 
CARGOS DE ANALISTA E TÉCNICO DO CONSELHO 
NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO (CNMP) 
Edital n.º 1 CNMP — de 20 de Janeiro de 2023 
fnscrições somente vis internet no endereço eleirörico wuwcebraspe ora brt 
soncursos/CNMP 23 no periodo entre 10 horas do dia 27 de janeiro de 2023 e 
18 horas do da 17 de fevereiro de 2023, observado o horário oficial de Brasika/DF- 


Taxa de Inscrição: nivel superior: RS 75,00 e nivel más: RS 55,00. 
Cargos: Ansista do CNMP e Técnico do CNMP. 

Vagas: 9. 

Remuneração: Pars Analista RS 12.455,30 e para Técnico R$ 7.581,36 


nomações: (61) 3448 0100 sacoshrasos orge / meacaeiemane org het 
concursos CNMP 23 


[— PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA DO BOM JESUS 


Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá 
Re-ratifico. Aviso de abertura de Licitação. 
Processos: Pregões Presenciais nº 06, 07, 08,09 e 10723. 
Considerando o equivoco na elaboração da matèria, publicada na página A19. do 
dia 2801/2023. onde se Iè: Data da sessão 3001/2023, LEIA-SE: DATA DA SESSÃO. 
080212023 Ratficam-se os demais lemos. 


Rexaiifico- Aviso de abertura de Liciiação. Processo: Pregão Presencial a" 1172- | 
Considerando o equivoco na eisboração da matéria, publicada na página A19. do dia 
28/09/2023. onde s iê: Data da sessão: 31/01/2023, LEIA-SE: DATA DA SESSÃO: 
101022023. Raica se os demais termos. 


“JÚLIO DE MESQUITA FI 
INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS - CÂMPUS DE RIO CLARO 

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 51/2023 - IB/CRC 
Encontra-se aberta no insito de Bocéncas “Campus de Rio Cimo da 


unesp” UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA O 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAREÍ 


Prefeitura 

& meree 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 22/2022 

PROCESSO Nº 16941/2022 

COMUNICADO DE REABERTURA 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA. PARA FORNECIMENTO 
DE ALIMENTAÇÃO PARA O CORPO DE 
BOMBEIROS DE SÃO CARLOS COMU-| 
NICAMOS, pelo presente, a REABER- 
TURA do Pregão em epigrafe. O novo 
horário para protocolo dos envelopes 
será às 09h00 do cia 10/02/2023, com 
a sessão ocorrendo às 09h30 do mesmo 
dia. São Carlos, 31 de janeiro de 2023 
cano L Aromo - Are 


AVISO GERAL DA COMISSÃO DE PREGÃO 
DA COMISSÃO DE PREGÃO 
“da DPRJ torna público que fará realizar no 


Ega msi ção 


ÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM FORNECIMENTO 
ELEVADO NO OCUPADO PELA DEFENSORIA 


H PREFEITURA MUNICIPAL DE CARDOSO 
i TERMO DE ADJL ÃO E HOM ÇÃO 
PE o o arnitnn 
“RES que he são conferidas por Lei. ele. ADJUDICA E HOMOLOGA o Processo nt 
086/2022 - Tomada de Preços nº 007/2022. que objetiva a CONTRATAÇÃO 
[DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO TIPO “CBUQ” 
pe PE A AE] 
EE vi ai nan a a AT 
ROO Ga na a 
EEE 
peace 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Modalidade: Pregão Presencial Mediante Sistema de Registro de 
Preços Nº. 0005/2023 - Edital Nº 0010/2023. Objeto: Ata de Registro 
de Preço para futura aquisição de material de construção, hidráulico 
le elétrico para todos os Departamentos da Prefeitura Municipal da 
Estância Turistica de Paraibuna. Critério de Julgamento: Menor Preço 
Por Item. Encerramento e abertura: 09:00 horas do dia 13/02/2023. 
Informações: Telefone (12) 3974-2080, Ramal 4 e E-mail: licitacao@ 
paraibuna.sp.gov.br. 
Paraibuna, 31 de janeiro de 2023. 
Victor de Cassio Miranda - Prefeito Municipal 


A Secretaria da Casa Civil toma público o Pregão Eletrônico No 20230060, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cuja OBETO é: Regiro de Preço para 
figuras e eventos oquisções de medicamentos, conforma especificações contidas no 
Ediol e seus Anaxos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA SERRA FSP] 


Serra 30 de jaresro de 2023. Josias Zani Neto — Prefeito Municipal 


voe commpresnas gove, amavés do No 402023, ai o dia 14/02/2023, às 9h 
[Horário de Brasila-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço elesrênico acima ou no 
side www seplog ce gowbe. Procuradoria Geral do Estado, am Fortalezo, 26 de Janeiro 
“de 2023, ROBINSON DE BORBA E VELOSO - PREGOEIRO 


“vcemações estarão sapone 
dos fones: (19) 3526-0621 / 9526-4112. ema 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIOUCIÁRIA 
1º Público Ledão: 10/02/2023 a partir das 09h00 
2º Público Leão: 15/02/2023 a partir das 18h00 


recebeu o nº 30, com frente para Rua Pongai, com uma área de 64.83m”. Matrícula nt 40 234 do 
[1° Cartonio de Regatra de movers e Anezos de Cstandua/SP Cadastrado na Preferura Municip 
sobr" 71.5208.0192.01.001. 


Informações: (11) 3296-7555- Av. Engenheiro Luis Carlos Berrini, 105 -4° Andar- 
Brooklin Paulista, São Paulo- SP 


[por taça de Decio de 25 ge abr aa 2001. wave deciarado de nlareso soca para ir de reta agrara | 
o move a sogar asaca uma progradade nea daromnada Fazer Sac Sabastas” at ra Corraral 
e Aecradra'sP. com a area de 1850 3221 ha. dra don imeen e cotrontações seguros. mca se| 
ho marco 01, mada ra masgem drata do cómo do Mone: dai segue com o rumo 15” 28 O€ NE! 
huma Garancia de 3009 46 meros am ancorar a arc 2 ds via à aequo sagundo com o mo 7 
as 3 ruma ditárcia do 230.00 matros am encontar o maren 3 da va à eta como nuno 
he 34 O NE numa Asiana de 1 819.89 meios até ancora o maco 4. ra à esquecia cogu 
com o rumo 8018 a Nw numa darana de 152.00 metros sé ercorerar o marco 5 ai segue com) 
arc numas pelo cego Campestre no serao normai do Bu normal ae suas aguas nura tara 
308 00 mes só encrirar o marco” 06 cas vra 3 drata segundo com o rumo 12 17 16 NE rural 
|dan da 1.577 28 metros aê encontar o mas 07. dal vi à Greta seguindo Com © rumo 7º 3709] 
SE cura Batanes ae 68 00 mamos ans ancorar o marco 1º O8: da wea à esquema segundo com o numa 
13 3€ Sar NE numa dência de 780.00 matron até encontra o marco OR: Gai wa à ogundo 
com o nama E 05 ao" SW ruma asine ae 797 00 matros ate encontar o marco 10: ve a Areaal 
gundo com o rumo 17-47 00" NW ruma ditânca de 1 60 maos ate ercorear o marco 11: ami vra a| 
eua segundo cem o rumo 6s 31°51" SW ruma detiroa de 835 00 maos ao anceicar o marco) 
12 da va a Arata segui com o rumo 37" 18 48º NW numa dstareia de 372 00 marar aie ncia 
o mares 13 erato na caca ae avaa da Rodova da riogaçac SP 565 ga vra à esquerda seguna | 
[psia coca aa relata rodowa com o rumo S3” 06 aZ” SW numa dna ae 1456 50 matros at encontra 
o marco 34 da wa a esquecia segundo com o rumo 24" 34 O0 SE numa stinaa de 61-50 meses ane | 
encontrar o março 15 dai segue som o numo de 31° O0 46 SE ruma distância de 1 39930 metros si 
encontar o marco 16, da Wa à drena tagundo com o numo 58 31 G2 SW numa desire de 2 750 28] 
retos ae encerirar o mareo 17 cravo ra margem drata do corrego e Monno, dai segue paio resero| 
rega com caro rue no cartao coreano ou norma cd mias us. nura ánci e 5244 00] 
[metros as ancona o marco inicia! n 01. de on se art esta descrição, echarc>-e asam a aa 
[pescando um tada 1580 3221 a Canbontars Do marco o 04, comb Lu: do maron Ad| 
ao 08, com Eu Munas Fecha e Joá Oscar Oraga: do marc 09 a0 13 cam Antonio Gasgar,Agemeo| 
Zambon e Z2do Zamboe, d mas 13 an 14 com à Rodova da integração SP 363. do maren 14 a 17. 
om lino Mor e do Mao 17 ao marco 01. com o Córrego do Monna imove cadastado no INCRA| 
ac a” €07 010 000 67301, jato da agua nº 12.232 la 01 - Lv 02. do Cartório de Paget del 
imoveis e Ane da Comarca de Anaradna/SP e para que ninguem possa alegar gnoranoa à arped] 
o presenta edita, com prazo de 10 ( de cas, para conhecimento de trcaros ireresados do qu rowo | 
pecida por pata do exproprando CAIP - CIA. AGRÍCOLA E INDUSTRIAL PAULISTA LTDA. através de 
lou voga, D: Fá de Omara Luchas, OAB 1º O25862. de Imartamanto de 8s (ranta po) 
coro) da ncenezação cltada e depostada nos ado. nos lemos é ara cx tr previstos no ato €” 

17, qa Ls Connpdemartar nº 7699. que sara afuado no Eca! de costume e paca na ema 
6a lt DADO E PASSADO ncia cao de Araçatuna& P. 29.07.2002 Eu (Ara Lica Braz Tenda RF 


A Secretaria da Cosa Ciil torna público o Pregão Elerónico No 20220046 de 
interessa da Secretario do Planejamento e Gestão ~ SEPLAG, cujo OBJETO é Registro 
de Preços para futuras e eventuais oquisições de Monaril de Consumo - Expediente 
{Utensilios Metálicos), conforme espociicações contidas no Edital e seus Anexos. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www comprasnet gov br, 
través do No 24332022, a o dia 14/02/2029, às 9h (Horário de Brasilia-DF} 
ONTENÇÃO DO EDITAL No endereço lerénio aimo ou no se 
ww seplag ce gov be Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 27 de Janeiro de 
2023. ÊNIO JOSÉ GONDIM GUIMARÃES - PREGOBRO 


CEARÁ 


“GOVERNO DO ESTADO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222285 


A Secrotaria da Cas Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222285, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço paro 
hauras e eventuais oqusições de medicamentos, conforma especificações contidas no 
Ediol e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
were commprosnat gov, airovés do No 22852022, até o dia 14/02/2023, és Sh 
Horário de Brosfia-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço elexônico ocima ou no 
site www seplag ca govbr. Procuradoria Geral do Estado, am Fortoleza, 27 de Janeiro 


| AVISO GERAL DAS COMISSÃO DE PREGÃO 

DE LICITAÇÃO da DPRJ torna público que fará realizar no 
Pora do SIGA turne compria Agave a again naoa 

Modalidade: Pregão Eletrônico Nº 005723 

Tipo: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE 

Objeto: AQUISIÇÃO DE CADEIRAS, POLTRONAS, ARMÁRIO, MESA E SOFÁS 

Processo n: E-20/001.009008/2022 

Data da abertura da sessão: 1070272023 - 11:021 

Data de inicio da disputa de preços: 10/02/2023 - 11:02H 

Local: man compras i govbr 

W da Licitação no Portal DPRJ: PE Ne 005/23 

O edital e seus respectivos anexos encontram-se disponiveis nos endereços 
eletrônicos preny.compras 1) ovir e waw.detenaoria.ti deLbr 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS / SP 
CONCORRÊNCIA Nº 001/2023 - EDITAL Nº 001/2023. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS/SP. FAZ SABER, a todos! 
quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que se acha 
hera CONCORRÊNCIA PÚBLICA pao etário do manor preço giobal, para a 

empresa especializada para execução de reforma e ampliação do 
sta fato Legal (ML), locaizago na Avenida da Saudade, 236, no Bairro! 
Corto, Fernandópois/SP. com fornecimento de material e mão de obra; conforme 
memorial descritivo. memorial de cálculo, cronograma fisico-financeiro | 
e projetos. ABERTURA às 09:00 horas do dia 03 (vès) de março de 2023. O 
EDITAL COMPLETO e maiores int Degartamento| 
de Compras e Licitações, siio å Rua Porio Alegre. nº 350, Jardm Santa Rita, em 
horários de expediente: das 08h00 às 17h00; pelo telefone 17-3485-0150, site: 


É MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E MATERIAIS 
Pc.25192022 — CP100012023 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
CONSTRUÇÃO DE UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - UBS DO BAIRRO 
SANTA TEREZINHA. - O edial estarà disponivel para realização de download 
no sie ami saobemando ap govbcilação. bem como para consis e 
cblenção no Serviço de Licitações e Operações — SA 213.1, na Av. Kennedy nº 
1100 — “Prédio Giberio Pasir, Baino Anchieta. nesta cidade, das 8h30 às 
1700, devendo o interessado estar munido de CD (Compact Disc) gravável. - 
ENTREGA DOS ENVELOPES: 08/03/2023 às 10h00. — S. B. Campo, em 30 de 
janeiro de 2023 


|1851), Técnico Judasa o digas E ou. Laura Duna Rafia - RF 2535), Ditos as Sacwtana. conton e| 
lstecrer Wtac Pera auner Aa Fara Sup 


de 2023. JOSÉ CÉU BASTOS DE UMA - PREGOEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SEVERÍNIA 
CNPJ 46.596.235/0001-99 


[] AVISO DE LICITAÇÃO 


Órgão Licitante: Prefeitura Municipal de Severina 
Modalidade: Concorrência Pública Nº 001/2023. 

Objeto: CONCESSÃO DE DIREITO REAL DE USO, A TÍTULO ONEROSO E 
PRECARIO, DE QUIOSQUES LOCALIZADOS NA PRAÇA MATRIZ DE SÃO JOSÉ, 
[PARA A EXPLORAÇÃO COMERCIAL DE BAR E LANCHONETE. 

início: 267012023 

Entrega dos envelopes 


01/03/2023 + Horário: 08:30 horas, imprormogáveis 
Credenciamento: 01/03/2023 - Horário: 08-40 boras, improrogáveis 
Abertura:- 01/03/2023 - Imediatamente após o Credenciamento. Poderão participar 
aqueles que satisfaçam as condições editalícias. 
EDITAL- O Edital Completo está disponível de Segunda a Sexta-Feira a partir das 13:00 
horas, na Rua Capitão Augusto de Almeida, 1° 332, Setor de Licitação, telefone (17) 
3817-3300, ou através do site www severinia sp. govbr 
Severinia/SP, 26 de janeiro de 2023. 

GLÁUCIA EMÍLIA SCATOLIN 

PREFEITA MUNICIPAL 


Sede de Empragasos de Agentes Aires do Comercio e om Empreias de Amcesioramenta. 
Pancas iomações a Pesqueas e da Emprecas da Sarvços Cortanan da Aaçatuta o Rogac 
Po presari e, cam corados tos cx taiahiadoros das caiagoras proticonas da noesa 
Tprecantação iaca staca Cu não do anacan abano rebocado: prtamerte com data © 
tear das Ansarblaas das catgoras com dala base ar: 1° de mac 1 Catogora Façresersaros, 
Comeis a Emprnsas de Comerc, mslizarso à no da 14 de Ieraro de 2075 


de 1800 em 1º coração com 23 (de trço e Tabaco ou às 1860 am 2 commecação com 


AVISO GERAL DA COMISSÃO DE PREGÃO 
Referência: Processo nº E-20/001 0059502022. 
DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - DPRJ. 
AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº'001/2023. 


-20/001.005000/2022. 
7 de Associação e/ou Cooperativa de catadores de materiais reciciâveis., 
fins de coleta seletiva de paços inserviveis e outros materiais vinculados (ci 


Tipo: Credenciamento. 
Data da publicação do Edital: 31/01/2023. 
Local para retirada do Edital: O Edita poderá ser soliotado e-ma 
Data, hora e local 


EI 


A Secretario do Casa Coil toma público o Pregão Eltrónico No 20220045 de 
interesie da Secretas da Administração Penitenciário — SAP. aujo OBJETO é 
Regisro de Preço para futuras e eventuais aquisicões de Colchão Laminado de 
Espuma Sohero, Colchao de Espuma em Poliuretano, Esrdura Simples, Soeiro, 
D-33, pora o Sinema Penitenciário do Estado do Ceará, conforme especificações 
contidos no Eai a seua Ananos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço. voe comprosnet gorbr, cmavês do No 24202022, ou o da 
14/02/2029, òs 14h3Omin Prório de Broshia-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço elerênico aoma cu no sãe ve seplog ce govbr Procuradora Geral do 
Estado, em Fortaleza, 27 de Joneio de 2023. RAIMUNDO VIERA COUTINHO - 
PREGOERO 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Mosaligade: Pregão Eletrônico nº 431/2022 Objeto: Prestação de serviços de Adequação 
de Entrada de Energia e Instalação de novo Quadro Geral de Distribuição de Energia 
conforme especificações, exigências e quantidades estabelecidas no Anexo | - Termo 
de Referência. Abertura dis T3 de fevereiro de 2023, as 10:00 horas, no sitio eletrônico 
wwa compras. mg gov br. O edital podera ser obtido na referido ste. O cadastramento 
de propostas inicia-se no momento em que for publicado o edital no Porta! de Compras 
e encerra-se automaticamente, na data e hora marcadas para resização da sessão do 
pregão, Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública Rodovia Pape João Pao 
1. né 4143 Edificio Minas, 5º andar, Serra Verde. Cidade Administrativa Belo Horizonte 
JO de janeiro de 2023. 


MINAS `“ 
GERAIS ` 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 
EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2023 
ÓRGÃO: Prefeitura do Municipio de Caieiras. EDITAL: 003/2023. OBJETO: 
Aquisição de 02 (dois) V po E capacidade 

os “de. polência, bicombustivei 
{etandigasoiina). equipado com no minimo: tro elétrico (Irava, vidro e alarme) 
ar-condicionado; para-choque na cor do veiculo, freios ABS. Airbag Duplo 
câmbio manusi. motorização minima é entre Eca de 
2370mm é demais tens exigidos pelo 
na Cor Branca: Modelo do sno da contratação ou posterior. MODALIDADE: 
Pregão Eletrônico. O RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS será das 08h30min 
horas do dia 01/02/2023 até às 08:30min do dia 10/02/2023 e ABERTURA DAS | 
PROPOSTAS COMERCIAIS no horário as 083 1min do dia 10/02/2023 (atravês 
do site www bomnetictacoes com br). As empresas interessadas poderi 
retrar o edital pelo sita " ge Maiores informaçoes 
pelo telefone (11) 4445 - 8240 ou pelo site wav POmnenicitacoes com.br. no 
horário das 09:00h às 16:00h. Não enviamos o editai por tax elou correio 
eiras, 30 de janeiro da 2023 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÕIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Leilão nº 001/2023- Processo nº 031/2923 
teto: Venda de oleo huoificante usado - Tipo: mar lance ou oferta - Sessão de 
30 horas - O edtai completo ercontra se disporvvel no ste a | 
Informações: Praça das Paineiras n 55 - Lenções Pai 
Fax 14-1283.0040. Lenções Pauta, 30 de Janeiro de 2023 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRINHAS PAULISTA - SP 
Samunicado. de Ahanya de Lichação - EDITAL COMUL N' 03023 - Processo nº 
E) Ob rcgdo Eleirônico nº OZA - Objeto: REGISTRO DE PREÇO para aquario 
contorna es a Termo 

Tipo. MENOR PREÇO - Recebimento das Propostas: das O8ROO do dia 


LOCAL: waw poriaitecompraspubheas 


yras peonnn 
[Pearnnas Paula. 30 Ge jarero de 2 


AVISO DE LICITAÇÃO” 
TOMADA DE PREÇOS Nº 083/2023 - EDITAL Nº 008/2023 
gt, Contação de EmereraEstecatzac para Prestação de Servicos dt Consutora 


Eto 3 Av. Eduardo Roberto Daher 1.135 


TERÇA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 2023 FOLHA DE S.PAULO + + + 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE CORONEL MACEDO 
TERMO DE HOMOL 


Acesse o site 
folha.com/seminariosfolha 


Leagas para at prowetrcias 


APREFEITURAMUNICIPAL DE PERO FAZ SABER AD: 
A LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO (PRESENC 
42073- PROCI 3 


ORAS. NAAV. SANTA CRU 
FERD, 30 DE JANEIRO DE 


A DEMOCRACIA 


É DEFENDIDA |. 
COM INFORMAÇÃO. 


FOLHA 


NÃO DÁ PRA NÃO LER 


Consórcio intermunicipal do Vale 


DE PREÇOS he 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


TERÇA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 2023 3 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ 


[ABERTA A LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO [PRESENCIAL PARA REGISTRO DE 
PREÇOS 52025 — PROCESSO Nº 1772023. CUJO OBJETO É "CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXAMES DE UU TRASSONOGHÁFIA” A 

DE PROCESSAMENTO DO PREGÃO SERÁ DIA 10/02/2023 ÀS 14 NAAV. 


MUNICIPAL 1 VEL (15) 3459:9999. PERG 


JANEIRO DE 2023. LEONARDO ROBERTO FOLIM - PREFEITO MUNICIPAL 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 
EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2023 
ÓRGÃO: Munipo de Caieiras EDITAL: 007/2023, OBJETO: Aquisição de materai 
idráubco para 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


Acimnisiração e 


PR 


É Sua co lanes 08 02 2023, an Genai (Nove Nora Eta completo e outras 
Marama Cleo. one (14) 
peto sto mmn iL ora - Acesso BLL compras. 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


CONCORRENCIA PUBLICA S ai2a022 


“a area dedo ao etica otat o pago de veiculo asilos 
o a empliação muco da suliação birra € voa] has vs e! 

cas o Sume fox ADJUDICADO à NCIA 
ão DEN REI, no valor percctal de outorga de comento de BOBS 


Prefeitura do Municipio de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 
EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO PRESENCIAL nº 006/2023 

ORGÃO: Municipio de Caieiras. EDITAL: 006/2022. OBJETO: 
de Empresa especializada para instalação de prateleiras e cubas em aço pára 
iménio| 


[DOS ENVELOPES: ne mesma data e horário. As empresas interessadas 
poderão solicitar o envio do Edital via e-mail, bem como ficará disponivel no! 
Sie do Municipio de Caieiras wrwry caieiras so gov.br (Portal de Transparência) 
Os e-mails para envio do Edital são: 


Ecliacao(Qcaisias so gobr ou lciacao. 
sasgaagama cam, Maiores informações pel telefone 4445-5240, no horário 
das in és 16h00min. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 


Caieiras, 30 de Janeiro de 2.023. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 


Diretor de Compras e Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS / SP 
CONCORRÊNCIA Nº 011/2022 - PROCESSO Nº 348/2022. 
“TERMO DE ADJUDICAÇÃO” 

Peio presente termo. é vista do julgamento proterido pela Comissão Permanente! 


de Luci 
nº 20. 


. nomeada pela Portaria nº 20.224, de 10 de Maio de 2.022 e Portaria 
7 de 26 de maio de 2022, relativo à Concorrência nº 011/2022, com o) 
“CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXEC! 
[DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DE PRÉDIOS PÚBLICOS. CONFORME TE 
DE REFERÊNCIA COM FORNECIMENTO DE MATERIAL E MÃO DE OBRA; 
CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO, MEMÓRIA DE CÁLCULO. PLANILHA, 
ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO E PROJETOS, 
JADJUDICO o objeto da Concorrência nº 011/2022, em tavor da empresa 
CONSTRUTORA TRAPEZIO FERNANDOPOLIS EIRELI EPP. sendo: Lote 01 - 
RS 799.284,79 e Lote 02 - R$ 1.287.923,34 

Fernandópois-SP, 30 de janeiro de 2023. 
- ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO - 


Processo AMN 1097522 - Acha-se aberto na Divisão Regoral Metropoltana Noroeste 
© Pregão Eletrônico DRMNO n° 091/2022, para contratação de serviços de nutrição e 
simertação para atender aos Centro de Atercámerto Sosoeducatvo do Adetescente 
“São Paulo, Ônix. Bela Vista, Via Guilherme, Governador Mário Covas, Ouro Preta. 
João do Pula, Nova Vida e Pauista (1713061704820230000002) a ser resizado por 
intermédio do sistema eletrênico de coriratações denominado “Bolsa Eletrórica de 
Compras do Governo do Estado de São Paul, cuja abertura está marcada para o da 
1302/2023 ås 10h00. Os interessados em participar do certame deverão acessar a 
part de 01/02/2023 o endereço eletrônico bes so govhr mediante a obtenção de 
senha de acesso ao sistema e cradanciarmendo de seus representantes O Edital também 
encontra-se dsponivei no endereço eletrônico wa eres com b - ogaaosouticns 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 


17) 23438160. de 2º à 6° leira. das 08:00 às 16:00 horas. 
“0 de jan de 2023 
Edson Antonio Ermanegiião 
"Pratt Munlipa 


Prefeitura do Município de Cai 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 
EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023 
ÓRGÃO: Prefeitura do Municipio de Caieiras. EDITAL: 004/2025. OBJETO: 


compreendem, 
manutenção de exiniores de Incêndio niveis 2 e 3 (desmontagem dos 
equipamentos. inspeção das peças internas, testes de ensaio para verficar 


|O RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS será das 08h30min horas do dia 
01/02/2023 até às 08:30min do dia 13/02/2023 e ABERTURA DAS PROPOSTAS, 


[COMERCIAIS no horário as 08h31min do dia 13/02/2023 (através do site www 
bomneictacoes.com br). As empresas interessadas poderão retirar o edital 
pelo site or bhmneticiacoes.com bt Maiores informações pelo telefone (11) 
4445 - 9240 ou pelo site www: bbmneticitacoes com br, no horário das 09:00h 
ás 16:00h. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 
Caieiras, 30 de janeiro de 2023. 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 
EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2023 
ORGÃO: Prefestura do Municipio de Caieiras. EDITAL: 005/2023. OBJETO: 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUMIRIM - SP 
COMUNICADO DE HOMOLOGAÇÃO E 


[S/A no var oba de R$ 340 289,00 (vezerenn à quarenta mi tentos e ota res) 
os aene proveir om Exclarecmerts Pao imatra (15) 3155 3800 cu paio é mal 
imanso Gus Data 16122022 


Lasi — Presidente da CEL. Bemardo Sayão, 3224 - Condo Belém - PA. CEP 66033-190, e-mai: 
Comes aoespecapromatenGBgrnsi com. website wur promaben belem a gov 


Aberta 
CNPJ 09.220. 4380001-73 
NIRE 2130000838-5 | CÓDIGO CVM NF 02001-0 


per dani Eres goi 
Pete tp sura o e e Re 
nd dra e ia 
Ee Sora Agra a rr 
necessarios à eletiação das deli & DELIBERAÇÕES: 
ias dada a ra a 
Re] 

pico pri lean Doni e 
E feed 


Corporate. 
brasile. casado, contador da 
RG nº 2009008096658 SSP-CE, inscrit no CPFAE sob o nº 
551.696 510-15, domiciiado na cidade de Fortaleza. Estado do Ceará. na Rua Des. Leite | 
Albuquerque. 635, 5º andar, Aldeota, CEP 60150-150, (1i) Tania Sztamíster Chocolat 

da cédula de identidade FG n.º 29 583.965 | 


aplicável, foi informado que os membros da Comitè 

qualquer ressalva, disposto no artigo 147, da Lel nº 6.404, da 15 de dezembro de 

1976, conlorme atacada 622 “que. com base nas informações recebidas 

peis administração João Aberto da Siva Neto alarde ao requisito 

de reconhecida experiência de contabiidade societária. nos termos do art 31 - C. 

868, da Resolução 23 a do art 22, x. b do Fagulamento Novo Mercado da B3 625. 

Consignar que o Sr. Joño Aberto da Silva Neto é membro esterno, ficando aprovada sua | 

nos termos da proposta que fa arquivada na sede da 624. 

Com a eleição de seus membros. a efeliva instalação do Comitè de Audioria 

a o inicio de seu luncionamanto 6.3. Autorizar, por unanimidade. os diretores 

das tomadas 

deliberações 

a ser tratado, lo olesscida a palavra a quem quisesse se manilestar e ante a ausência | 

manilestações, Ioram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata, à qual o: 

Spada por lodo. Certo o registo 1801/2023 sob o nº 20230002368, Carios 
Anam de Morais Ferreira. Secretario- Gerai - JUCEMA. 


ENERGIA 


EQUATORIAL ENERGIAS A. 
Companhia Aberia 
CNPJ nº 03.220 438/0001-73 
NIRE 21300.008.38-8 | Código CVM ri 02001-0 


ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 04 DE JANEIRO DE 2023 


00, Anexo A. sala 31. 
CONVOCAÇÃO: 


instrumento particular de mútuo entre a Equatorial Pará. na 
a CELG D. na qualidade de mutuária. 


Eiratação o “Swap” (vi) mazacie de “de Ceat Agreement 
Sinans) paa cortada parei 48 Comporta. Cag Desreução SA CEL D| 


junto ao Banco Santander 


Erros do Contrato de Compra e Venda de Ações celebrando enie a Cornparfua e a Enet 
Brasa S.A., em 22 de setembro de 2022 (SPK). com a seguradora Junio Seguros S.A.: e 
pd) autorização para que os dilors eou procurados da Companhia e das companhias | 
do fpdos os atos el 


ordem do dia, os membros do Conselho de deliver: 
os meme do Co s Administração presentes dlberaram. por 
Conirato de Abertura de Crédiio. conlorme os lemos e condições constantes 


62% o ver 
coa jade 2 (cois) anos coma da ut de sua sir.) a 
carta eo do met) deve er spona gadas em aki 4 pre conada de 
ade sun assinatura: e Qv) 9a valores devoa ado iu deverão errados 

tac ta COL amesa det de ce Ge 12S 


ação posta da tra CDI, acresoia de Laxade piron de 15% (um e meio por cao) 
as are) o fa) Contos de Mutuo Equstona/ LOO car arquivado na 
qe ee sai om nuan Sannt ae qu 
Gear. CELSO faro so Citibank 
ganie como Com a Compara no vaar ae a 
250.000 00000 (ue e cinquenta miss de reais), pelo prazo de ais 60 das 
Em amortização é pagamerdo de pros Biast. coniorme masa 


e proteção da 
o sos máximo de 
conforme minta cuja, 
Esletração de Contato ) 
Crtani. com avaliança da Compania. com o 
contratação de “Swap. contorme minuta cuja cópia eard 
ELGO EZ Aprovar a concessão de mena 

Citar em svor da CEL. pelo prazo de a 80 das, para iras de 

os tena 54 3 5 acima: 68. Aprovar, nos 


FEP 
en nu ano Pa ge dp pa, 
prai 

Sr 
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SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL. 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 

NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAS 
PREGÃO ELETRÔNICO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO N 0022023- PROCESSO IAMSPE Nº 
2 - DESPACHO DO SUPERINTENDENTE DO LAMSPE 
Dae da nseação da loca téc diretoria da SP FAAAASSPE bem cs d sabre do adi- 
ut da diets da Dequtamento de Adictaço conste nos ut. RATÍFICO “sto da sa 
INDEFIRO s IMPLENAÇÃO spent peis copias INNOVAMED MANUTENÇÃO DE EQUIPA | 
MENTOS MÉDICOS EIRELI “CNPJ Nº BASE STLOL AD, AUTORIZO o pese guimcsto ds eta 
do Prego Eletrico a” D022023 do dia MAU /M2S, adido o alcool lua em 
Haane cms o pass da Coenai Jia POE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATÁ 
EN 
pe era 
ne A 
E bad pat reto Tomada re. 
E 4 re 4 
pe ea ei e e e 
reparo 
empresa NC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP. com preço de total de R$ 212 455,57 
ERR IS 
rA bi m em 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
PREGÃO FLETRÓNICO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO x 0827073 
PROCESSO IAMSPE Nº me2romoss 


EXTRATO DE ADJUDI 
Despacho do Prefeito M: 1/2023. 
Processo Lichatói nº. Na 

Tomada de Preços nº. 0162022 

& procegmerto Lictatono reererte a Tomaca de Preços nº 
OIE do tpo mec prepo. para cone ação de empre ar recanto así em 
[ras municipas, com fornecmerto de mater. equipamentos e mão de obra. em favor da 
empresa NC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP. com preço de total de RS 232 088,31 
idizentos e rota e dos mi. noventa © oa res e noventa é um centavos. 

Marca de Souza Peono Preta 


E] PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATA 


ho prédio do Paço Municpal na Au. Joao Borges Frias 435 Centro de segunda a sexta tara 
no horário das Bha0O ax TIhad e das 13h30 de 17h00. ou ainda são 

aLi e tambem atraves de scutação enviada para o e mai 

Bm Sandovalina - SP. 30 de janeiro da 2023 Marcos Mendes da iva Preletio Municipal 


Y SICOOBPAULISTA 


COOPERATIVA DE CRÉDITO DE 
LIVRE ADMISSÃO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - SICOOB PAULISTA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
[O Prasanna do Cansa de Acmersração da Cooperaa de Cro de Lure Acimaão co Estado de 
São Pao " SICOOB PAULISTA, nscta s00 9 CNP. 10.252 278000100 e NIRE 19400077028, ro uso 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 
EXTRATO DO QUARTO TERMO ADITIVO 


CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fenandópols-CONTRATADA: ENGCON | 
[ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA — EPP-ASSINATURA: 27/01/2023. 
OBJETO: Fica suprimido do presente contrato o valor de R$ 38.916,03 (Trinta e! 
oo mä. novecerdos e dezesseis reais e três centavos) que corresponde a 12,08% 
(Doze inteiros e nove décimos de por cento) da Pianina Orçamentáris incial. As 
demais clêusulas permanecem inalteradas. TOMADA DE PREÇO Nº 018/2021, 

Fernandópolis SP. 30 de janeiro de 2023 

CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 


Gerente de Suprimentos 


Tomada de Preços nº. 018/2022 

Acjusicando e homologando o procedimento Lictatóio referera a Tomada de Preços n. 

18/2022, do tipo menar preço, para contratação de empresa para recapeamento asilo 

x, com fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra, em favor 

SERVIÇOS & PROJETOS LTDA cem preço de tola de R$ 498 197.18 

qustrocandos e noventa e cio mi, recantos e noverėa e seie reis e tinta e oo centavos) 
Marcelo de Souza Pecono  Prefeto Muvopai 


doem)[0] DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 
EDITAL nº 06/2029 ~ PP. 052023. ORGÃO: Departamento de Água e Esgoto de Marila. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL 


A 


oraa 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 2 


OBJETO: Aquisição de farinha de mandioca branca e farinha de trigo para o 
Programa Armazém da Família através do sistema de registro de preços, pelo 
periodo de 03 (três) meses. 
DATVHORÁRIO ENVIO DE PROPOSTA: 14/02/2023 - 09% às t0b. 
DATA/HORÁRIO ENVIO DE LANCES: 141022023 — 10h05 às 10h35 
O EDITAL está à disposição dos interessados no portal de compras da Prefeitura 
Municipal de Curitiba: srw e-compras curitiba probe 
André Luiz da Motta Bezerra 
Pregoeiro 


SMSAN/FAAC 


SINDJORP - Sindicato dos Empregados em Empresas 
Distribuidoras e Vendedoras de Jornais e Revistas 
e Empresas Distribuidoras de Entrega de Produto 

(Porta à Porta) do Estado de São Paulo 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ELEIÇÕES SINDICAIS 
O Presidenta do Sindicato dos Empregados em Distribuidoras e ven- 
dedoras de Jomais e Revstas e Empresas de Entrega de Produtos 
(Porta a Porta) do Estado de São Paulo - SINDJORP, Sr Vaii, Abrantes. portador 
do CPF/MF nº 052.519.588-20 e do RG 3813.424- no uso de suas 
estatutárias, convoca todos os seus associados. nos termos do artigo 51 do seu 
Estatuto Socal para participarem da Assembleia Gorai Ordinária de Eleição, que 
será realizado na sede da entidade situada no mauricio de São Paulo. na Avenida 
Fio franco, nº 420, conjunto 43, 4º andar. São Paulo-SP. das 9:00 às 15:00 horas 
do da 16 de mao de 2023, obedecendo ao deposto nos artigos 48 e 49 do Estatuto 
Social com a seguinte Ordem do Dia 1. Eleição da Nova Diretoria, para cumpri o 
mandato de 2023 a 2027. ou seja, de 01 de julho de 2023 à 30 de junho de 2027: 2. 
AJA inscrição das chapas candidatas deverá ocorrer na Secretaria do SINDJORP no 
eme Dire amis es orem cm com 
(coniorme “Estatuto Soc b) Haverá prazo de 05 (anco) das 
so jéino do regato de chapas, par oferecimento de sos candrdatos 
arago 58 do Estao Socah c) Cass não sea ainge & a 1 votação, ou 
na de empate ernre as chapas mais votadas. nova será no dia 23 
de maio de 208, com qualquer quim, ra sede do SINDJORE (rig 46, aline e” 
do Estatuto Social. d) Deman esclarecmerdos e copa do Estatuto Socal, com ns- 
truções para registro da chapa. poderão ser cbédos junio à Secretaria do SINDJORP. 
no porano acma menconado ou atraves do e-mail cactala andor cam e 
“São Paso, 31 de janeiro de 2023. 


BANCO PINE S.A. 
CNPJ Nº 62.144.175/0001-20 - NIRE 35300525515 


e Rae 
Pauto-SP. 
ações 


Administração 
Nogueira Pinheiro, o Diretor, sr Fabia Pinto Ribeiro, Ziara de Araújo, o 
Presidente do Comitè de Auditoria do Banco Pine S-A. Sr William Per 


Pinio, a Sra. Maria mê De Mda Cuy (RC n- SPITIS/O, 
representante da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes 
TER 25P000160/0-5) € o Presidente do Conselho Fiscal do Banca Pine S.A. 
Se Jefferson Dias Miceli. Mesa: Presidente: Naberto 

Secretário: Famo Pino Ribeiro Zingra de araujo Ordem Do 


exercício de 2022, Sn dp D Anari 
ds auanores e Ein ca, aprovadas peio Consain e Amint acko 
em reunido de 08.08.2072; 2. Deliberar sobre a proposta da adinttração 
redução do capital social da Companhia, mediante a abor 
Brejulros acumulados verificados nas Demonstrações Pinancerras: 


Conselho de Administração em reunião de 01.09.2022: 3. Deliberar sobre a 
proposta do Conselho de Administração, conforme reunião de 01.09.2022, 
felativa a alteração do artigo 5° dó Estatuto Social da Companhia, par 
refletir a redução do capital social, caso aprovada na presente Assembleia; 
€4. Reformar e consolidar o Estatuto Social para atender os itens acima. 
Deliberações: Após os esclarecimentos de que os documentos mencionados 
no item “1º da ordem do dia haviam sída publicados no Jornal “Folha de 
São Paulo”, edição de 25 de agosto de 2022, o acionistas Útulares de 100% 
das ações ordinárias nominativas, deliberaram o que segue: 1. Aprovar as 
Demonstrações Financeiras BRGAAP referentes ao 1º semestre do 
exercício de 2022, acompanhadas da Relatório da Admintstração, Parecer 
dos Auditores e Conaetha Fiscal, aprovadas pelo Conseiha de Administração 
em reunião de 08.08.2022. 2. Aprovar, nos termas do artigo 173 da Lei” 
6.404776, a proposta da administracao para à redução do capital soca da 
Companhia, acompanhada do Parecer d Consin Fiscal e Aprov 

Cm reunido de 0105 HZ, mediano a 


di a E a Berean 
EEE Eai dio dera 
DR a ara 
E ac q, E A a 
Pair an 
Pa E ERA 
a a a at 
Ritos cia aa TE bilhão, duzentos é setenta € três 
Da ao dans cara 
omg ae En E NEES 
quatrocentas é quarenta e um mil e duzentas e sete) ações nominativas. 
ET qe cp ran aane emni 
eia re ea 
ed e 


duas) preferenciais, sem valor nominal, para R$851.665.055,25 


[oitocentos e cinquenta e um milhões, seiscentos e sessenta e cinco mil, 
oltenta e oito reais e vinte e cinco centavos), dividido em 186.441.207 
(cento e oitenta e seis milhões, quatrocentas e quarenta e um mil e 
duzentas e sete) ações nominativas, sendo 97.895.475 (noventa e sete 


Quarenta e cinco mil e setecentos E trinta e diaas) preferencias, em valor 
Mominal. 3. aprovar à proposta do Conselho de o conforma 
rena de ona O E, Tela a tração do o 5. do Estatuto oc 
cual ater a vigorar com a seguiria reacãoo Artigo 3º. O capital social 
Subacrito e integrolizado € de R$85 1.665, 088,25 (oitocentos cinquenta 
E um milhões, seiscentos é sessenta € cinco mi oitenta € oito Teos € 
Vie E ico centavos), vid em 188.441, 207 cet lenta e sei 
iliges. quatrocentos € quarenta e um mii e duzentas é sete) ações 
nominativas, sendo 97.895.475 (noventa e sete milhões oitocentos € 
noventa € cinco mil é quatrocentos e setenta € cinco) ordinárias e 
85,545. 732 (oitenta e oito milhões, quinhentas e quarenta € cinco mil e 
setecentos e trinta é dues) preferencias, sem valor nominal. 4. Para 
efeito de arquivamento na Junta Comercial do Estado de Sio Paulo - 
JUCES?, o Estatuto Social devidamente consolidado é apensado ao final da 
presente ata. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr, Presidente 

necessário À lavratura desta 


William Pereira Pinto, Presidente 


da PricewaterhouseCoopers 
25P000160/0-5); e Jefferson Dias Miceli, 


(CRC. n” 1SPI92785/0-4), 
Aitoren independentes (C 
Presidente do Comelho Fiscal go Banco Pre 5. Assinaturas: Presidente: 

Noberto Nogueira Pinheiro; Secretario: Fabio Pinto Ribeiro Zingra de 
Araújo. A presente é cópia fiel da ata lavrada em Livro próprio. Noberto 


Nogueira Pinheiro - Presidente; Fabia Pinto Ribeiro 
Secretário. JUCESP nº 1.004.953/22-7 em 29/12/2022. 
Ceschin - Secretária Gera. 


cs Smile 


ração. as vegurtes hctações. 

TOMADA DE PREÇOS 004/2023: Contratação de empresa especializada para obras e 

“serviços de reforma do Graso de Esportes “José Aberto Rod” No Município de Araras. 

Data Limite para apresentação dos envelopes de HABILITAÇÃO e PROPOSTA: Alb às 

09h do a 17 de fevereiro de 2023. 

Local para entrega dos envelopes e sessão pública: Departamento de Compras. Rus 

Pedro Abvares Cabras nº 83, Centro, Araras - SP. 

TOMADA DE PREÇOS 005/2023: Contratação de empresa especializada para elaboração 
Conservação e modemização do edificio CASA DA 


Dais Limite para apresentação dos envelopes de HABILITAÇÃO e PROPOSTA: Até às 
09h do dia 23 de fevereiro de 2023. 
Local para entrega dos envelopes e sessio pública: Departamento de Compras. Rua 
Pedro Alvares Cabest, nº 83, Centro, Araras - SP. 
A pasta contendo os editais e anexos estarão à disposição para leitura e retirada no ste 
www maran sp gov br ou no Departamento de Compras. sitiada ra Rua Pedro Alvares. 
Cabral nº 83 contro, em dias tei no horário das 09:00 às 16.00 horas. 
Todas as informações poderão ser colas no Grgão supra ou telefonetax (19) 3547-3107 
ou e-mail compras@araras sp gov.br. 

Araras, 30 de janeiro de 2023. 

JONAS ALVES ARAÚJO FILHO 


Secretário Municipal de Administração 


Mars SP. O Edisi complet bm Como maiores iferaços poderão sar cnc no 
acima. pelo fone (14) 3402.8510, no ste Gem com br ou por e ma: com bre 
Mariia, 30 de anero de 2023, Ricardo Hatori- Presidente 


materia 
empresa NC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP. com preço de tatal de R$ 520 881.83. 
aumentos e mnie mi, aocentos e oseta e um rena e oitenta é vás centavos) 

Marcelo de Souza Péccino Prefeito Murvcpa 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 
EXTRATO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO 


(CONTRATANTE: Prefeitura Manipal- e Femandópolis- CONTRATADA: 
ENGCON ENGENHARIA É CONSTRUÇÕES LIDA — EPP-ASSINATURA: 
27/01/2023-OBJETO: Fica acrescido ao presente contrato o valor de R$ 
104.065,27 (Cento e quatro má, sessenta e cinco reais e vinte e sete centavos) que 
coresponde a 32.32% (Trinta e dois inteiros e inta e dois décimos de por certo) 
da Pianina incial As demas cláusulas permanecem malteradas 
TOMADA DE PREÇO Nº 0182021 

Femandópolis-SP. 30 de janeiro de 2023 

CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 

Gerente de Suprimentos. 


HOSPITAL DO SERVIDOR 


Ou 
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PREFET INICÍPIO DE LARANJAL PAULISTA 
Aviso DE ICO BEC Nº 001/2023- PROCESSO N" 001/2023 
IA BE COMPRA WOC OCC 8412000010020230C00001 
A Prfedura do Marvão de Laraga PaulaiSE tora público aos interessados. que realizará 


o na rega PREGÃO ELETRÓNCO REGISTRO OE PREÇOS, oeivando a 


S de Recebemerto das Propostas Eletoness zera a Parir 
Gaaran a par as GSI, estando a sessão de Seas agendada para o da 14022 


18.800.000. Tet: (15) 1282.83 31 / 32838338 E mar 
Pasta, 30 de Anero de 2 023-hNeidos de Moura Campos Prefeito 


E PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNQUEIRÓPOLIS/SP 


Extrato de Edital de Pregão Eletrônico n“ 005/2023 
Objeto: A Prefeitura de Junqueirópolis/SP, em cumprimento as Leis 
Federais nº 8.666/93 e 10.520/02 e Decreto Municipal Regulamentar nº. 
7003, de 29 de junho de 2022, toma público, que realizará Pregão Eletrônico 
no dia 22 de março de 2023, às 08h30, visando a contratação de empresa 


na sede da Prefeitura Municipal de Junqueirópolis: Avenida Junqueira, nº 1396 
- Centro — Junqueirópolis/SP, nos dias úteis, mesmo endereço e período no 
qual os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada 
aos interessados. Quaisquer esclarecimentos serão prestados pelo Setor de 
licitações, nos dias de expediente, no horário das 08h00 às 11h00 e das 13h00 
às 16h30, através do telefone (18) 3841-9090, 30 de janeiro de 2023. Éder 
Junio de Souza - Diretor de Planejamento, Obras, e Manuter 


(SINDICATO DOS PROFESSORES DE SANTO ANDRÉ, SÃO BERNARDO DO CAMPO E SÃO) 
CAETANO DO SUL - SIMPRO ABC - Assembleia Gerai Extraordinária Virtua! - Pei presente 
esta, cam CONVOCADAS as Professoras e Protessores empregados em intições de Ensino. 
Sipora da rede praia de anaro, snciaizados ou rao. nes municipios da Sarto Andre, São 
Sermardo do Campo e São Castano do Si, base james do Sndicato dos Professores de 
Sarto André. São Bernardo do Campo e São Castano do Su + SNPRO ABC, incerto no CNP 
sob o 1º 82714 4400001-77, devidamente reguirado no CNES do MTE, Fagutro Sindical n 
14 027 422 86563.0 com sado à Aua Peito. 61/05 - Baro Casa Branca - Santo André - SP 
CEP. 09015-540. observance a fundamentação para acsemtiia na mocidade vrtual. baseado no 
et 4ºA da Lai vê 12.019, ce 31 do juho de 2014 para a Assembleia Geral Extraordinária Virtua! 
que se soaizara no da 10 cl everro de 2023, às 16 horas e 30 minutos, em primeira comecação 
com o quorum estahdano de presentas. ou às 17 horas, em segunda convocação com quatqur 
esmero ge tabaadros prestes, por meo da pataorma remota Zoom cujo ra para acesso sera 
orcamado sos Profesees e Profesenras medarte cacto comprotasóra de saa corcção de 
rabahadora) em inestuções de Ensino Superior da rede praca de onsno. na base tortos do 
Sndeato, no segurte endereço clerênico: assemblea &irpro abe org br impreterimanto até & 
Parara aeânio para a prmera convocação acima mendo A secam convocada nos temos e 
| conaoes estabeecidas no presente acta! tem a Analdade de aacute é delborar sore a segure 
Ordem do Di: A) informes zatre o Deo Coletivo com Aiao de Grove. atuando ac o n” 1002378- 
724225 020000; E) Elboração da pauta de rmwindicações das Professoras e Professores 

E em Instsções de Ensino Suporor da rede porada de antro para à data baso de 
Stawa Sarto Andirá, 31 de jarevo de 2023 Edilene Arjoni Moda Presente. 


